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ENHEIROS. PORTUGUESES 


ADITAMENTO 


Abreu (José António de) 


EXHO a dizer, para complemento 
do que ficou dito no volume vir 
destas Provas que, tendo José 
António de Abreu completado, 
com aprovações plenas e dis- 
tinção, os dois anos do cursoma- 
temático da Academia Real de 
Marinha e os três na Academia 
de Fortificação, Artelharia e 

Desenho, foi proposto em julho de 1815 para se- 

gundo tenente de engenheiros. 

São dêste engenheiro: 


Planta do Real Paço e da vila de Cintra 
levantada por José António de Abreu capitão en- 
genheiro, vogal secretário da Comissão do Tombo dos 
bens da coroa em maio de 1850. J. A. de Abreu, 
lit. Lisboa na of. lit. da rua Nova dos Mártires, 
n.º 12 a 14. Colorida. Dimensões, 07,84 x 0",65. 
Direeção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 

Planta do Real Parque da Pena, proprie- 
dade de S. Mag. El-Rei o senhor D. Fernando, le- 
vantada por ordem do mesmo augusto senhor. Pelo 
tenente coronel graduado engenheiro J. A. de 
Abreu em 1856. Litografia a preto, medindo 


rs 
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0",945x0",750. Direcção Geral dos Trabalhos 
Geodésicos. 
Vid. Antônio José Vaz Velho. 


Aguia Pinto Sarmento (João António) 


Vid. João António Águia Pinto Sarmento. 


Albernas (Francisco da Silva) 


foste engenheiro era capitão desde 1679, como 
vimos no tomo vit destas Provas. Foi servir em 
Mombaça em 1697 e faleceu na India em fins de 
1700 ou princípios de 1701. 


V. Rey da India Am.º Eu El Rey vos enuio m.'º saudar. 
Dos soldos que se hão de pagar nesse Estado a Francisco 
da Silua Albernas, que uay por capitão engenheyro para 
seruir no socorro de Mombaça. Vos ordeno façais liurar 
delles quatro mil r.* todos os mezes, contandosse desde o 
dia que saio deste porto, até em que ge lhe faça pagamento 
nesse Estado, quando se recolher para este Reyno, cuja 
importancia fareis remeter empregada em pimenta á ordem 
do meu Conselho Ultramarino, para se embolçar do que 
se hade dar aqui a seu thio João Teixeira Albernas, como 
tenho rezoluto. Escritta em Lx.* a 23 de Março de 1699, 


Rey 
Conde de Alvor 


Ed 


Para o VRey do Estado da India. 


Biblioteca da Ajuda, 51-IX-4. Livro das cartas do S. Mag. 
do ano de 699 respondidas em 1700, tomo II, fl. &1. 


V. Rey da Índia Am.º Eu El Rey vos enuio muito 
saudar. Viosse a nossa carta de 30 de Dezembro de 699, 
em que reprezentaes haueres ordenado ao vedor geral da 
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Fazenda remetesse empregado em pimenta (como se uos 
ordenou) o que importarão os quatro mil rs. tirados dos 
soldos que foi uençendo o capitão engenheiro Francisco da 
Sylua Albernas athe o dia que faleçeu por se pagarem 
nesta corte cada mez a seu thio os dittos quatro mil rs. 
E pareçeome diseruos que sobre esta remessa do que se 
deu neste Reyno por conta dos soldos deste capitão em- 
genheiro, se não reçebeo carta do vedor geral de Fazenda 
em que em senpre manda a pimenta, e importancçia 'da 
ditta quantia. Escritta em kisboa a 7 de Feuereiro de 1701. 


Rey 
Conde de Alvor 
Para o VRey do Estado da India. 


Fis da Ajuda, 5i-IX-6, Idem, tomo III, 


Alexandrino (Pedro) 


Vid. Silva Poxdid. 


Alm eida (Rodrigo d”) 


«O habil official J. H. Lintschoten, levantou a 
planta da cidade d'Angra em 1571, offerecida ao 
primeiro ministro de Filippe 1.º Christovão de 
Moura, quando este, depois da batalha de 1582 
contra D. Antonio, Prior do Crato, projectou forti- 
ficar toda a costa desta cidade, o que afinal só se 
limitou ao ponto estrategico do — Monte Brasil, 
No anno de 1714 um official francez, Mr. Frezier, 
regressando do mar do sul para França na fragata 
Marianna, entrou no porto d'Angra a refrescar; 
então a pedido do govérnador d'esta Ilha, que 
muito o obzequiou, levantou uma carta hydrogra- 
phica do porto d'Angra e dos outros pontos.que con- 
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viria fortificar, em razão da apparição de corsarios 
argelinos e tunesinos, que tinhão apparecido nestes 
mares. A referida carta destas costas foi remettida 
ao Governo. No reinado de D. Maria 1.º, vindo a 
estas Ilhas o Geographo hespanhol D. Vicente 
Tofino, em commissão do seu Governo, afim de le- 


“ vantar a Carta d'este Archipelago, passando depois 


4s Canarias, por condescendencia com o Gover- 
nador e Capelão Grenerul d'estas Ilhas D. Diniz 
Gregorio de Mello e Castro, fez um trabalho sobre 
a bahia d'Angra, por isso que então se projectava 
construir uma doka em Porto-de-Pipas, Este tra- 
balho foi enviado ao Ministerio da Marinha e UÍ- 
tramar. 

«Consta-me que d'outros trabalhos d'esta ordem 
foram encarregados em 1815 o Engenheiro Rodrigo 
d'Almeida, e em 1820 o Engenheiro José Carlos de 
Figueirêdo, cujos trabalhos foram remettidos para 
aquelle Ministerio; e ultimamente, na epocha da 
emigração, d'um egual trabalho fora encarregado 
o sr. Mousinho d'Albuquerque pelo sr. Duque da 
Terceira, sendo mandado para o Min.”º da Guerra, 
ignoro o anno, não obstante haver feito a m.” in- 
vest.'º no Arc.” a meu cuidado». 

Esta nota foi dada pelo sócio da Academia das 
Sciências de Lisboa, o comendador Bernardim José 
da Serra Freitas, encarregado da organização do 
Arquivo das Repartições extintas do distrito de 
Angra do Heroismo, a José Maria Correia da 
Silva para-a memória que existe na Biblioteca da 
Ajuda 52-VIII-22: «Memória descritiva e política 
sôbre a conveniência do estabelecimento dum porto 
artificial nas ilhas dos Açores». . 


Almeida Serra (Ricardo Franco de) 


Vid. Teodoro Marques Pereira da Silva. 


0! 


Alvares da Cunha (António) 


Era cosmógrafo, 15.º Senhor da Táboa e trin- 
chante mór de El Rei D. João IV e D. Afonso VI; 
nasceu em Goa em 1 de maio de 1626, morreu em 
Lisboa em 26 de maio de 1690. 

autor do: 


—— Atlas em que se descreve Elistorica e Geogra- 
ficam." o nosso Reino e seus monarchas. Mss. fol, 
—— As fortalezas da India expostas em mapas. 


Alves Ghianca (Inácio Justino) 


Com os oficiais abaixo indicados, que foram pro- 
movidos a 2.º tenentes do Real Corpo de Enge- 
nheiros, foi nomeado vficial da secretaria do mesmo 
corpo em 1 de Abril de 1817. 

Lista dos oficiais que. na forma das Reais Ordens, 
foram nomeados, promovidos, reformados e demi- 
tidos por Portaria da data desta, dos Portos e Em- 
prezas que abaixo se declaram. 


o... o... su. & Do mta daN é 0 ho, 0/84 Bd “a 


Real Corpo de Engenheiros 


Secretário Inácio Justino Alves Chianca, oficial da secret.? 


José Feliciano da Silva Costa sa 
Caetano José Vaz Parreiras SeEs 
9.0 Ten tes José Manuel de Faria Pr 
* AJoaquim José de Groot da Silva Pombo" $$5 
José Maria Moreira de Bergara Beés 
Manuel ih de Saldanha Machado /5E%% 


Palácio do Govêrno, em o 1.º de Abril de 1817. 
, D. Miguel Pereira Forjaz 


Arch. Histórico Militar, Guerra Peninsular, Maço 89. 
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Andrade (B. M. F, de), A. J. Pery e G. A. Pery 


Oceano Atlantico Norte-Costa-Sul de Por- 
tugal. Plano Hydrographico das Barras e Portos de 
Faro e Olhão. Levantado de 1870 a 1873, sob a 
direcção do Conselheiro F. Folque, por B. M, F. 
de Andrade, A. J. Pery e G. A Pery, 1885. Escala 
de 1:20000. (Direcção Geral dos Trabalhos Geo- 
désicos). Gravura a preto. Bibl. da Soc. de Geog. 
de Lisboa. 


Andrade (sargento mór João Xavier de) 


Vid. Ten. Coronel Joaquim de Oliveira. 


Andreis (António Carlos) 


Vid. José Monteiro de Carvalho. 


Annes (Martim) 


Mestre das obras reais de Lisboa; devia ter flo- 
recido no tempo de D. Afonso V e D. José Sh 
porque no ano de 1504 era já muito velho e se no- 
meou quem servisse nos seus impedimentos. (Torre 
do Tombo). L. 23 de D. Manuel . 45: a 17 de ou- 
tubro de 1477 lhe foi passada carta de Mestre das 
Obras Reais de Santarem, pedreiro, e morador na 
mesma vila; foi confirmada a 28 de Março de 1496. 
Idem, L. 23 de D. Manuel, fl. 3 v. 


13 


Annes (Pedro) 


Mestre das obras dos lugares de Africa: Ceuta, 
Alcácer, Tanger e Arzila. 5 de Setembro de 1473. 
(Torre do Tombo). L. 33 de Afonso V, fl. 211. 


Araujo (Francisco José de) 


E déste oficial a seguinte: 


Carta topographica da praça de Damão, le- 
vantada em 1842 por ordem do governador geral in- 
terino José Joaquim Lopes de Lima, pelo 2.º tenente 
de engenharia Francisco José de Araujo sem os 
próprios instrumentos. Escala de 20 braças, 15%". 
Mss. colorido. (Bibl. da Escola Naval). 


Arbués Moreira (Francisco Pedro de) 


Acrescentando agora com respeito a éste oficial 
o que ficou dito nos vols. vit e vmI das Provas, 
daremos nota de mais os seus seguintes trabalhos : 


Mappa Militar da Villa e arredores d' Abran- 
tes com o acampamento das tropas portuguezas, e in- 
glezas no anno de 1801. Por hum oficial do Real 
Corpo de Engenheiros empregado no serviço de 58. 
M. B. com as tropas auxiliares do mesmo senhor em 
Portugal, 1.º ten! Moreira desenhou. Manuscrito 
colorido medindo 0",685 »x<0",470. (Direcção Geral 
dos Trabalhos Greodésicos. 

Reconnoissance militaire de la Ville et en- 
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virons d' Abrantes avec les campements des troupes 
portugaises et anglaises en 1801. Par les ingénieures 
français au service de 8. M, B. employés dans Parmée 
augiliaire. Copiado debaixo das ordens do coronel do 
R' Corpo d' Engenheiros O. H. Niemeyer. Pelo 1.º 
tenente Moreira. Mss. colorido medindo 0",620 x 
07,455. Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 


Arruda (Diogo de) 


Em aditamento ao que deixamos dito no tomo 1 
destas Provas, daremos mais as seguintes indicações 
com respeito a Diogo da Arruda: 


Alvará porque El Rei nomea p.º mestre da 
obra do coro da sacristia de hum Convento a Diogo 
de Arruda. 29 de Abril de 1510. Corpo Cron. P. 3.º 
n.º 4, doc. 16. 

—— Alvará p.º se lhe pagar a parte que tocasse 
ao dito senhor. 8 de Abril de 1525. P.“ 1.º, n.º 32, 
doc. 27. 

Carta de medidor das obras do Reino. 1.º 18 
de D. M.º f. 113. 

Mestre das obras dos paços de Evora por 
morte de Martim Lourenço que ora faleceo. 18 de 
Janeiro de 1525. L. 8 de D. J. 3.º, f. 49 v. 
Mestre de todas as obras que mandar fazer 
no Alemtejo as quaes será obrigado a debuxar e or- 
denar. 21 de maio 1521. L.º 18 de D. M.º, f. 112. 
Mestre dus obras de Azamor e de Arruda. 

—— Ga El Rei sobre a factura dos Castellos de 
Azamor e Masagão. 30 de Março de 1514. GC. €. 
P. 1.º, n.º 13, doc. 14. (Torre do Tombo). 
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Arruda (Francisco de) 


A acrescentar ao que fica dito no tomo vii destas 
Provas, daremos mais as seguintes informações a 


respeito de Francisco da Arruda. e 
as 


Padrão de 168000 rs. de tença a Fran.º de 
Arruda cav.º da O. Real, mestre das obras reaes. 1545. 
L.º 26 de D. João 3.º, f. 51 v. 

Padrão de 108000 rs. de tença a Fran.” de 
Arruda. Cavº da ordem de Nosso Senhor Jesus 
Christo pelo trabalho da reparação do cano da agoa 
da prata de Evora que lhe foi encarregada. 28 de 
Outubro de 1542, L.º 38 de D. João 3.º, f. 139. 
C. p.? andar em mulla. L. 20, D. João 3.º, f. 8. 

—— Mestre do baluarte do Restelo “Bellem). 
Conhecimento porque consta receber o dito Franc.” de 
Arruda Mº do baluarte do Restello de Diogo Ro- 
drigues 763 cartas lavradas de cantaria, p.º o dito 
baluarte. C. O. P. 3.º, n.º 6, doc. 35. 

-— Pedreiro, mestre das obras da comarca do 
Alemtejo e dos paços da cid. de Evora. 

“— € de medidor das obras do reino, assim de 
muros como de Mosteiros e Igrejas por fallecimento de 
Diogo de Arruda de quem era o dito oficio. 10 de 
Maio de 1531. L.º 9 de D. João 3.º, f. 37 v. (Torre 
do Tombo). 


Azevedo (António Pedro de) 


Completando a notícia dada a respeito dêste en- 
genheiro no tomo vir destas Provas, daremos os ti- 
tulos dos seguintes, seus trabalhos, nos quais se 
completam as indicações com respeito às plantas 
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da Ilha Terceira e da acção de 11 de Agôsto 
de 1829. 


Carta Geo-Hydrographica da Ilha do Porto 
Santo e dos Ilhéos e Baixos Adjacentes. Levantada 
colectivamente em 1842-483 pelos officiaes do vapor 
de guerra britanico Stiz e o capitão do corpo d'en- 
genheiros (hoje general de brigada) Antonio Pedro 
d' Azevedo. Correcta e publicada com várias am- 
pliações em 1877. Escala de 3 kil., 125"". Gravura 
a preto. Biblioteca da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. 

Planta da Ilha de Porto Santo levantada 
collectivamente pelos ogficiaes do vapor Stix e o ca- 
pitão de engenheiros Antonio Pedro d' Azevedo. 1842- 
1843. Escala de 2 milhas geográficas 152". Mss. 
colorido. Tem sondagens. Biblioteca da Sociedade 
de Geografia de Lisboa. 

—— Planta da acção de 11 de agosto de 1829 
na villa da Praia da Ilha Terceira copiada dos 
albuns do general A. P. de Azevedo. Escala de 729” 
equivalente a 109º”, Litografia a preto. Biblioteca 
da Sociedade de Geografia de Lisboa. 
Planta da Ilha Terceira. Copiado dos albuns 
do general A. P. d' Azevedo. Litografia a preto. Di- 
mensão 07,66 x 0".54. Biblioteca da Sociedade de 
Geografia de Lisboa. 

Linhas do Porto, mandado coprar pelo co- 
ronel A. P. d' Azevedo. Mss. in-4.º, doc. 12 ff. 


Azevedo Coutinho (Baltazar de) 


Temos a acrescentar ao que fica dito dêste eu- 
genheiro no vol. vi destas Provas, que são dêle as 
seguintes cartas: 


- Carta Hydrographica do posto e barra de 
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Villa-Nova de Portimão que se mandou levantar por 
ordem da Secretaria de Estado da Marinha com pro- 
jecto de profundar o dito porto e Barra em 1800 por 
Baltazar d' Azevedo Coutinho, capitão engenheiro. 
Mss. colorido medindo 0",60 x 0",52 (Borrão). Di- 
recção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 

Tem no verso desenvolvido o texto sôbre a defesa 
do porto, descrito pelo referido capitão engenheiro. 


Carta Hydrographica do Rio Guadiana que 
comprehende sua embucadura e mais sitios notaveis 
que correspondem ás suas margens athé á Ribeira de 
Chança aonde termina o Reino do Algarve, desenhada 
pelo capitão engenheiro Balthazar d' Azevedo Cou- 
tinho. Mss. colorido medindo 0",50 x 0",31. Di- 
recção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 


Azevedo Fortes (Manuel de) 


Ampliando o que a respeito déste engenheiro 
deixamos dito no vol. vti destas Provas, publica- 
remos a relação de mais os seguintes documentos: 

1.º Uma carta désse engenheiro ao rei, datada 
de 12 de Julho de 1720, na qual êle indica as re- 
formas que entende deverem-se introduzir na Aca- 
demia das Fortificações de Lisboa, afim de se 
obterem engenheiros que pudessem servir com 
utilidade. Por muito ilucidativo, e por comprovar 
a alta competência no assunto de que era dotado 
o distinto engenheiro, para êste documento cha- 
mamog a atenção do leitor. 

2.º Consulta do Conselho de Guerra sôbre o pa- 
recer déste engenheiro acêrca de haver em cada 
província do Reino uma Academia militar, onde os 
soldados e a nobreza pudessem aprender tudo o 
que se pratica na guerra. Também é muito eluci- 
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dativo éste documento e para êle chamamos tam- 
bém a atenção. 

8.º Consulta do Conselho de Guerra sôbre a 
forma proposta por Azevedo Fortes, porque se 
haviam de estabelecer as Academias militares e 
propondo que o mesmo engenheiro apresentasse 
seu parecer, emendando o que entendesse fôsse 
conveniente. 

São muito elucidativos êstes documentos para a 
História das Academias Militares do Reino. 


Senhor — Como V. Mag.ºº foy servido promoverme ao 
posto de engenhr.º mor destes Reynos, na esperança do q 
eu podia contribuir com alguas liçoeiis a se formarem su- 
geitos com capacid.* de servir bem a V. Mag.ºº, e estando 
tambem certo não terá deixado de chegar 4 Real noticia 
de V. Mag.* o pouco fruto, q.º se tem tirado da Academia 
das Fortiflicaçoifis desta corte, me pareceo muy conforme 
à minha obrigaçam, e ao zello, q.º sempre tive, e terei do 
real serviço de V. Mag.'º, apontar o remedio, e a milhor 
forma em q.º os sugeitos, que daqui por diante se appli- 
carem ás liçoins das Academias militares, se instruão é 
capacitem naquella sciencia; e V. Mag.“* tenha engenheiros 
de q. se possa servir com utilidade. 

Huma das principaes couzas de não serem quais devem 
ser todos os engenheiros, q.º ha neste Reyno, he por se 
haverem dado os partidos da Academia a pessoas q.º não 
tinhão os requezitos necessarios para aquelle emprego; 
porquanto os engenheiros não só devem ser soldados, mas 
soldados experimentados e valerosos; pois hão de servir 
de norte nas funçõins da guerra a todos os officiaes do 
exercito, e ainda aos mesmos generaes; o q.º não pode ser 
sem q.º se una o valor militar ao estudo de muitos annos. 
Nesta forma parece precizo q.º aqueles q.º se houverem 
de applicar ás ligoins de huma Academia militar sejão mi- 
litares, ou soldados de proffição, ou tenhão ao menos as 
partes e dispoziçoins p.* o poderem ser, e ainda, q.º entre 
os sold.º* mais ordinarios a q.º chamão de Leva, pode 
haver alguns com boa aptidam para engenheiros, não he 
destes q.º pertendo falar, mas dos sold." particulares, a 
que os estrangeiros chamam cadetes, e destes soldados 
particulares tiram todas as nasçoins da Europa os seus en- 
genheiros e mais ofliciaes do exercito, por se applicarem 
todos os moços nobres a esta sciencia. 
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Daqui procede q.º a mayor p.º dos officiaes daquellas 
nasçoins, se não chegam a ser engenheiros consumados 
para o poderem ser de proffição, ao menos são bem ins- 
truidos em tudas as partes da doutrina militar, de tal sorte 
q.º alguns desta cathegoria, vindo a servir a este Reyno, 
passarão nelle praça de engenheiros. . 

O Sir Rey D. Pedro segundo, augusto pay de V. Mag.', 
persuadido q.º dos soldados particulares se poderiaô formar 
bofis engenheiros, foy servido por seu real decreto de 20 
de Julho de 1701 mandar formar novas Academias de 
Fortificação nas provincias deste Reyno, com partidos para 
os que se applicasem, e declaração q.º os tais soldados em 
rezão da capacidade adquerida prefeririam p.* os seus 
acrescentamentos aos mais, q.º à não tivesem. Na provincia 
do Minho se deu logo a execuçam o refferido decreto, 
sendo mestre da Academia o coronel Manoel Pinto de Vila 
Lobos, e tem continuado até o prezente: nas mais pro- 
vincias se não chegarão a formar as Academias com par- 
tidos como ordenava o dito decreto, por se occuparem 
logo na guerra os engenheiros, q.º devião ter nellas. 

A principal rezam, porq.º o dito senhor mandon eregir 
aquellas Academias, foy para q.º não só os que houvesem 
de ser engenheiros, mas tambem os mais soldados parti- 
culares, officiaes dos regimentos, e nobreza as frequentasem, 
e aprendesem nellas a doutrina militar, conciderando a 
grande ventagem, q.º por este meyo resultava ao seu real 
serv.º, allem da gloria, e credito da nasção; porquanto 
está mostrando a experiencia, q.º por falta de semelhante 
pratica apenas hà hum, ou dous ofliciaes na mayor p.!* dos 
regimentos, q.º saibam mandar fazer exercicio aos soldados ; 
sendo couza tam tenue, o q.º se requere de doutrina para 
as evoluçoins militares, q.º em breves dias se pode aprender. 

Isto não sucederã se V. Mag.ºº for servido mandar sedê 
4 execução o decreto para a creação das Academias; por 
q.º havendo preferencia para os acrescentamentos, todos 08 
soldados particulares, e officiaes se hamde querer aplicar ; 
e cessarã o injusto desprezo, e geral discuido, q.º hã em 
se applicar a estas matherias, ainda aquellas pessoas, q.º tem 
obrigaçam de as saber. 

Efectivamente os coroneis dos regimentos, os governa- 
dores das Praças, os sargentos mores de hatalha, os mestres 
de campo generais, e os governadores das armas não podem 
satisfazer inteiramente as obrigaçoins de seus cargos, se 
nom estiverem bem instruidos na doutrina militar a qual 
unida com o valor hê a que tem dado nome aos mayores 
generais: e como os ditos empregos se costumam dar 4 
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primeira nobreza do Reyno, se ella se nam applicar, como 
tambem os mais soldados particulares, nem V. Mag.ºº po- 
derã ficar bem servido, nem elles adquirir grande gloria. 

Esta falta de applicação tem sido cauza de se estimar 
menos o posto de sargento mayor, assim na infantaria, 
como na cavallaria; fazendo m.'* brio de o não quererem 
servir; 0q.º ordinariamente procede da falta de sciencia, 
e por se não quererem cançar em adquirilla, vendo, q.º sem 
ella não deixão de passar aos postos mayores, 

Por semelhante rezão comesarão a ter menos pedica- 
mento neste Reyno os postos de engenheiros, os quais 
certamente são milhor reputados, ou ao menos logrão igual 
estimação aos da infantaria em todas as nasçoins da Eu- 
ropa; e assim tem deixado de se applicar a esta doutrina 
os sogeitos mais capazes de servir bem a V. Mag.*”. Isto 
me mostra a experiencia de trinta annos a esta p.'º, em 
q. tenho observado, que por esta menos reputação se re- 
tirou desta Academia da Corte hum gr.'º numero de sogeitos 
depois de adquerida sufeciente capacidade; e fogindo ao 
desprezo buscarão outro modo de servisso na infanteria, 
ou em outros empregos da Républica. 

Na Academia da provincia do Minho testefica o vedor 
geral da mesma provincia, q.º no discurço de dezanove 
annos sô tres sugeitos do partido passaram a ajudantes 
engenheiros, e todos os mais se retirarão a buscar outros 
empregos. Esta informação, ou reposta do vedor geral á 
junta dos Tres Estados se acha na mão do secretario dela 
Froillo de Vasconcellos da Cunha. Este desprezo intro- 
duzido por abuso se tem augmentado de tal sorte, q.º deu 
motivo ao author de hum livro novo intitulado Memorias 
Militares para o dar por maxima assentada, sem q.º haja 
ley, ou regimento, q.º tal determine, e o mesmo A. se con- 
traria; porq.º depois de encarecer naquelle cap.” a neces- 
sid.º prestimo e utilid.* dos engenheiros, dizendo, que sam 
huns homens, q.º com a sua capacid.º e sciencia dirigem as 
operaçoins dos exercitos, e com o valor as adiantão (q.* hé 
quanto se pode dizer do mais perfeito soldado) acaba o 
capitulo com a refferida maxima, q.º os postos de engenhr.* 
sam menos reputados. 

Esta propozição do A., não sô hé injurioza aos enge- 
nbr. em particular, mas a toda a nasção em geral: pois 
& suppoem tam inculta, q.º dá menos estimação, ao q.º me- 
rece mayor louvor, fazendo publico o injusto desprezo 
daquelles, q.º na sciencia militar tem mayor prestimo, e 
capacidade: e se até agora fogiam muitos do emprego 
de engenheiro, daquipordiante não haverá nenhum, q.º o 
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queira exercitar á vista da referida maxima: por que não 
he verosimil, q.º os homens de honra, brio, evalor (quaes 
devem ser os engenheiros) se queirão applicar, e cançar 
em adquerir huma sciencia pela qual hamde ficar menos 
reputados. 

Que nos engenheiros seja precizo terem honra, brio, e 
valor se mostra; porque allem de que com a sua sciencia 
contribuem 4 segurança dos exercitos, e dos prezidios, 
sam os primeiros dos mayores perigos da guerra, e nas 
occasidins, de se reconhecerem as praças nos aproxes, 
enos assaltos sam os mesmos engenheiros os q.º mandam, 
e dirigem a todos cs oficiais, q.º se acham naquellas oppe- 
raçgoihis, q.º devem fazer o q.º elles lhes ordenarem e o 
mesmo gu. de artr.? deve mandar fazer, e jugar as ba- 
terias nas p.ºs e tempos, q.* lhe for insinuado pellos 
mesmos engenheiros, os quais para estas, e p.* todas as 
mais funçoiis, hé precizo tenham estimaçam, e autboridade, 
ou as não poderão exercitar como convem ao real serv.º 

Tambem este abuzo hé a cauza de se haverem applicado 
de algufis annos a esta p.'º p.* engenheiros sogeitos menos 
aptos para este emprego buscando o não por honra mas 
por modo de vida; e assim se acham alguns incapazes de 
servir a V. Mag.“ nos postos em q.º estão providos ; tanto 
nas provincias do Rn.º, como nos Estados Ultramarinos, 
aonde a sua ignorancia hé m.!º mais prejudicial: porq.º como 
não havia engenheiro mór, q.º os approvase, e respondese 
a V. Mag.ºº da sua capacidade, e prestimo forão a mayor 
p.'º despachados da Academia com huma pouca de espe- 
culação de Geometria, e sem exercicio algum no q.º res- 
peita ás obras e ás campanhas: estes, e semelhantes, O 
q.º mais podem fazer á forsa de estudo, hé serem muito 
bons mathematicos; porem não tendo os mais requezitos, 
nunca podem ser bons engenheiros. 

Hum bom engenheiro hade ser hum soldado valerozo, 
creado com a doutrina, e exercicio militar; e allem disso 
hade ter sciencia para obrar em todas as funçoiiis da guerra, 
e tal que não achando meyos para attacar, ou deflender 
huma Praça, elle mesmo os invente: e saiba o tempo em 
q.º hade comessar, e acabar as suas obras, e 0 q.º Os ini- 
migos poderam gastar em adiantar as suas portandose nos 
mayores perigos com entendimento, valor, e dezembaraço: 
finalmente esta palavra engenhr.”, quer dizer hum soldado 
prompto para todas as fungoiis da guerra, ou seja attaque 
e deffença das Praças, obras de fortiflicação, alojamentos, 
ou intrincheiramentos dos exercitos; ou seja para aproches, 
ataques geraes, ou particulares, etc., porque nelle se deve 
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achar dispozição, estudo, sciencia, e pratica de todas estas 
couzas; e sem estas partes se lhe nam pode dar o nome 
de bom engenheiro. Pello contrario concorrendo nos en- 
genheiros as ditas circunstancias se fazem tam necessr.º* 
aos generais, q.º não empreendem couza alguma sem seu 
concelho como de pessoas, q.º tem por obrigaçam o saberem 
todas estas dispoziçoiiis. 

Para V. Mag.ºº crear neste Reyno sogeitos p.º enge- 
nheiros com as p.''* que deixo defendidas me parece pre- 
cizo, que estes sejam tirados de entre os sol.“ particulares 
de milhor dispozição, que sempre devem preferir, ou de 
outras quaesquer pessoas, em q.º concorrão asp.'s, e re- 
quezitos de aptidão para o poderem ser acodindo V. Mag.“ 
com as suas reaes ordefis a desterrar a ideya de desprezo, 
q.º se tem introduzido a respeito dos engenheiros ; pois & 
Real equid.º de V. Mag.“ toca pôr o remedio conveniente 
a hum abuzo tam nocivo ao real serv.” e tam alheyo do 
brio, e credito da Nação Portugueza. 

O remedio, q.º isto por hora pode ter, (sendo V. Mag.ºº 
servido) hó mandar fazer huma reforma geral de todos os 
engenh.ºs, como se fez dos officiais do exercito por occazião 
da paz, na qual reforma separandose os engenheiros, q.º há 
no Reyno mais capazes de servir a V. Mag.ºº, fiquem estes 
occupando os postos em q.” se acham providos com decla- 
ração, que os tais postos se reputarão em tudo iguais com 
os da infantaria, e que em tudo o que não for economia 
dos corpos se precederão huns aos outros pella antiguidade 
de suas patentes. 

Os engenheiros, q.º se não acharem com a sufliciencia 
necessaria, a poderão adquerir (se tiverem aptidam) nas 
Academias, q.º sc estabelecerem nas províncias; e quanto 
aos discipulos da Academia, q.º logrão partido se lhes deve 
dar baixa nelle, e depois se poderá continuar aos que ti- 
verem os requezitos necessarios, e mostrarem aproveita- 
mento. Sendo do real agrado de V, Mag.ºº, q.º se estabe- 
leção as Academias nas provincias poderão ter a forma, 
q.º se segue. 

Nas Praças principais das provincias em q.º houver re- 
gimentos de infantr.º, artr.* se devem estabelecer Aca- 
demias militares, e nellas teram obrigação de ler os enge- 
nheiros, q.º feita a reforma se acharem capazes, para 0 que 
me parece haverá o numero suficiente nas ditas Acade- 
mias se hade ensinar geralmente tudo o que pertence á 
guerra; a saber esquadroins ou evoluçoins militares, geo- 
metria, fortificação, attaque, e deffença de Praças, castra- 
metaçam, estatica, artelharia, etc,, e não sô hãode assistir 
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ás liçoifis das Academias os soldados particulares ou pessoas 
destinadas com partidos para engenheiros, mas tambem os 
mais soldados particulares, e offlciais dos regimentos 
daquella guarnição nos dias em que não entrarem de 
guarda; para 0 q.º não serã necessario obrigallos, porq. 
como huns, e outros, na forma do decreto, hande sobir 
aos postos, preferindo com iguais serviços os mais scientes, 
não haverã official algum, q.º se não queira applicar, e 
cançar, vendo, q.º hê o meyo mais eflicáz p.* o seu acre- 
sentamento; e estas Academias das provincias p.* o modo, 
e forma de ensinar se regularão pella Academia desta 
corte; para cujo effeito se lhe darã a instrução necessaria. 

Desta sorto embreves annos terá V, Mag.ºº quazitantos 

engenheiros, (ainda, q.º o não sejão de profiçam) quantos 

- forem os officiais de infanteria, e artr.º tanto mais capazes 
quanto mais scientes; e se desterrarã a falta de doutrina 
militar, com q.º se acha a mayor p.* dos officiais do exer- 
eito. + 
Estabelecendose as Academias apontarei os sogeitos, 
que devem ler nellas, os quais com este exercicio se farão 
muito mais capazes, e todas as vezes q.º os regimentos 
houverem de fazer exercicio, os tais mestres se acharão 
prezentes, e se farã no campo vezinho às Praças, elevando 
os petrechos necessarios, se fingirã alguma opperação mi- 
litar comopor exemplo hum attaque, ellegendo a cabeça 
de trincheira (reconhecida aventagem do citio) s2 traçarão 
as linhas dos aproxes, etc. E os engenheiros, assim aos 
soldados como aos officiais lhes explicarão a rezão porque 
aquillo se faz, como por exemplo de não serem as linhas 
enfiadas da Praça, porq. se lhes dã huma tal largura, ou 
profundidade, porq.º se lança aterra para huma tal parte, 
etc., acabando hum lanço, q.º gouber no tempo, paralhe 
mostrar q.º tudo o mais se havia de continuar na mesma 
forma. 

Os oficiais e os soldados com aquelle pouco trabalho 
ficam industriados para quando se houver de obrar deveras; 
e semelhantes exercicios (que devem ser frequentes va- 
riando nelles as opperaçoiiis da guerra) nam podem deixar 
de produzir o effeito q.º se pertende, q.º hôê formar bons 
engenheiros, e botis oflicia's de infanteria, e artr.?, porq. 
vay muita differença dos homeiis assim exercitados áquelles, 
que debaixo do perigo vam obrar aquilo q.º nunca fizeram, 
nem virão fazer. Tambem seria muy conveniente ao real 
serv.” de V. Mag.º, que a guns sogeitos de milhores es- 
peranças no tempo da paz fosem servir por algum tempo 
nos Reynos estrangeiros, em que houver guerra. Suppostas 
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as Academias militares, resta dizer a V. Mag.* aforma 
Pe. com que me parrse se poderá concervar neste Reyno hum 
z grande nuniero de engenheiros, com conhecida utilidade 
do Real serviso, e muito menor desprezo da que até agora 
7 se tem feito com elles, 
É Em todas as nasçoifis mais bem reguladas da Europa 
assistem às liçoifis das Academias militares não sô os sol- 
E dados particulares, com partido, ou gratificação para en- 
eo genheiros, mas tambem os officiais dos regimentos, pr'n- 
cipalmente os subalternos, e todos os mais soldados par- 
ticulares, e a nobreza q.º se inclina, ou destina para as 
armas; e os mestres daquelas Academias vendo os sugeitos 
a mais aptos para engenheiros de proflição, e que se inclinam 
É. p.? aquelle exercicio dão conta ao engenheiro mór do Reyno, 
. para este a dar ao Princepe, ou aos ministros aquem toca, 
- para, q.º os tais sogeitos sejão gratificados, ou com partido, 
ou com alguma mayoria de soldo para se applicarem com 
“2 mayor vontade, e poderem comprar os livros e instrumentos 
1 de q.º necessitão, e vão continuando nos exercicios dos re- 
gimentos e lição das Academias, e sobindo aos postos como 
E os mais preferindo com iguaes servissos o q.º mais sabe 
de doutrina militar, e nam faz embaraso a sobirem os en- 
- genheiros pellos postos da infanteria; porq.º sendo neces- 
sarios para exercitar o de engenheiros, se podem tirar dos 
seus corpos, sem fazerem falta nelles; porq.º se hê coronel, 
- fica o tenente coronel; se hê cappitam fica o tenente, ete., 
e se observa, q.º os engenheiros de profliçam, se dividam 
do em diferentes companhias: naquella em que o cappitam hê 
de profliçam engenhr.”, o não hê o tenente; ge o hê o te- 
e nente, o não hê o alferes, etc. 
E. Quando o Princepe necessita delles, ou para as obras 
F. das Praças, ou para o exercito, sam nomeados pello en- 
-. genheiro mór do R."º que deve conhecer a capacidade, e 
, aptidam de cada hum, e em quanto assim serve, e tem 
exercicio de engenheiro se lhes dobra o soldo; como se 
praticar com os sargentos môres dos regimentos, que na 
] comp.* passão a exercitar de.sargentos môres de brigada. 
Este hê o modo com que concervam aquelas nasçoifis hum 
À grande numero de engenheiros, e escusam os Principes 
a (quando lhe são necessarios) pedillos aos seus aliados, q.º 
“Sá nunca lhe hão de mandar cs milhores, como tambem escuzão 
l as despezas dos soldos mais avantejados, que se costumam 
» dar aos estrangr.“, e finalmente hê o modo com q.º se 
formão, não sô bois engenhr.”, mas tambem boiis ofliciais 
E de infanteria e artr.*, tanto pella assistencia das Acade- 
=. mias, como pella frequencia dos engenheiros de proffição, 


25 


praticas, e exercicios militares. Sendo V. Mag.ºº servido 
q.º isto mesmo (com restrição, ou sem ella) se pratique 
neste R.ºº, se evitarão os soldos, que no tempo da paz se. 
dam aos engenheiros; porq.º só logram entam os soldos da 
infanteria; e som.!º será justo se lhes dê alguma gratifica- 
ção, ou mayoria p.? os gastos q.º sam obrigados a fazer 
com livros, instrumentos, é experiencias; nesta forma os 
engenheiros, que hã de prezente no Reyno capazes ficarão 
acomodados, huns por mestres, outros por substitutos das 
Academias, e pello tempo adiante (quando assim paresa) 
poderão ser incorporados na infanteria nos postos em q.º se 
acharem, o q.º poderá ter lugar depois dos reformados do 
exercito. ; 

Tambem me parece precizo q.º os engenheiros, ou fa- 
zendo corpo separado da infanteria, on incorporados nella, 
tenhão regimentos de suas obrigaçoifis p.* os observarem ; 
porq." o não hã neste Reyno, por cuja cauza tem havido 
nas obras das fortifficaçoinis varias desordens, e alguiis 
descaminhos, 

Quando V. Mag.ie seja servido, q.º os engenheiros tenhão 
regimento, apontarei p.º elle o q.º se me offerecer, e darei 
huma instruçam sobre tudo o q.º devem obrar, assim nas 
Pragas, como nas campanhas; e à sobordinaçam q.º devem 
guardar entre sy, quando no exercito ou nas praças ou- 
verê de servir como engenheiros, 

Esta humilde representação hê nascida do zelo do Real 
serv.º de Mag.ºº e do amor da Patria: sempre V. Mag.“ 
mandarã o q.º for mais do seu Real serv”. Lisboa Ocei- 
dental doze de Julho doze de mil settecentos e vinte annos. 


M.º de Az.3º Fortes. 
Arq. do Ministério da Justiça — D, João V, maço, 


Conselho de Guerra 


Satisfaz o Cons.º ao que S. Mag. lhe ordena pello De- 
ereto incluzo sobre a cons.!* nelle junta da Junta dos tres 
estados, sobre o papel q.º fes o engenhr.º mor Manoel de 
Azevedo Fortes arespeito da forma das academias mili- 
tares, e reputação q.º devem ter os que estudarem nellas. 
22 de Abril 1721. Reformado. 


Nota à margem: O Conde Almr.'º da Armada Pedro de 
Vasconcellos, Dom João M.º! de Nor.* 
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Sir. — Pello decrecto incluzo foy S. Mag.º servido or- 
denar que neste conselho servisse, e consultasse o que 
parecece sobre a consulta nelle junta, da Junta dos Tres 
Estados, epapel que fes o engenheiro mor Manoel de 
Azevedo Fortes a respeito da forma das academias mili- 
tares, e reputação, que devem ter os que estudarem nellas. 

Satisfazendo o Cons.º ao que S. Mag. lhes ordena pa- 
rece aos m.º* de campo generaes Dom João Manoel de 
Noronha, e Pedro de Vasconcellos que não sô he util, mas 
precizo que em cada provincia do Reyno haja hua aca- 
demia militar, onde os soldados particulares, e a nobreza 
possão aprender tudo o que se pratica na guerra, e que 
todas as academias se regullem pella que ja se acha es- 
tabelecida nesta corte. 

Que em cada provincia bastará que haja quatro partidos 
dobrando este numero na provincia de Entre Douro e 
Minho por haver nella grande n.º de nobreza, que quasi 
toda servio sempre, e actualmente serve; e para que hiia 
doutrina tão importante se faça mais geral em todo o Rn.º 
se deve mandar declarar que se terá particullar attenção 
com a nobreza que frequentar as academias. 

Que se devem mandar reformar todos os engenheiros 
para que só fiquem servindo os que forem capazes, e destes 
se nomearão os mestres, e substitutos das academias: os 
que não tiverem toda a capacid.”, e tiverem aptidão con- 
tinuarão com a sua reformação nas academias athe se 
porem capazes de servir, e aos que forem totalmente in- 
capazes se lhes deve dar baixa, e isto mesmo se deve 
praticar em os que tiverem partidos não entrando nestes 
daqui por diante senão os que forem militares, e tiverem 
as partes e requesitos que aponta o engenheiro mor. 

Que os engenheiros, que ficarem servindo se devem 
agregar aos regim.!' de infantaria, e artelharia em quanto 
não entrarem nos postos das suas patentes, o que não terã 
lugar em q.!º houver reformados destes corpos, e para o 
diante se deve ordenar que em cada regimento de infan- 
taria e artelharia haja tres postos destinados para os en- 
genheiros de profição em tres diferentes companhias, em 
hia o de capitão, em outra o de Thenente, e em outra o 
de alferes com o soldo que vencem os de granadeiros, 
tanto para emulação como pello mayor trabalho, aplicação, 
e desprezo de livros e instromentos, e este soldo lograrão 
no tempo da pas, e no da guerra o devem vencer dobrado, 
quando forem ocupados como engenheiros na expugnação, 
ou defença das Praças. 

Que se deve mandar fazer regimento para que os en- 
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genheiros de profição saibão quais são as suas obrigações, 
e como as devem observar, assim nas obras das fortifica- 
ções, como nas campanhas, o qual deve ser aprovado por 
este conselho e não pella Junta dos tres estados como 
pretendem os seus menistros por ser este Tribunal in- 
competente e a materia alhea da profição dos menistros 
delle, e por esta rezio devendo fazer exame os par- 
tedistas das academias perante algi tribunal deve ser o da 
guerra. 

O Conde almir.!º da armada vendo o papel que fez o 
engenheiro mor Manoel de Azevedo Fortes sobre a gra- 
duação, e metodo que devião ter os engenheiros deste Rn.º, 
e consulta da Junta dos tres estados sobre esta materia 
que V. Mag. foy servido mandar ver neste conselho de- 
vedindo em duas partes o q contem o referido papel lhe 
parece o seguinte: 

Que os bons engenheiros são tão uteis nas monarquias 
que sem elles se não podem conservar, porque sendo a 
defença e expugnação das Praças o principal fim a que se 
encaminhão os projectos da guerra, e os engenheiros os 
principais instromentos destas operações pella sua profição 
he precizo que se criem, que se conservem, e que bem se 
reputem. 

Que V. Mag. estabeleça aullas de engenhr.”: bia em 
cada provincia nas Praças de Armas dellas, e que destas 
aullas de forteficação siyão para mestres dellas dos que 
hoje se achão no R."º os que pela sua milhor siencia forem 
apontados por riguroso exame pello engenheiro mor, e será 
bom que sejão os que prezentem.!' se acharem mais bem 
graduados por patentes quando não encontre menos su- 
ficiencia. 

Que para o fim de que se trata V. Mag.'º faça hiia 
reforma dos engenheiros que hã agregando-os aos re- 
gim.'s que mais lhes acomodar sendo obrigados assestir, 
e aprender nas aullas das suas provincias, ainda que para 
esse effeito sayão de seus quarteis, e vão assistir na Praça 
em que houver as d.” aullas, e quando se reconheça 
que se não aplicão serão mandados recolher aos seus re- 
gimentos. 

Que feita por este modo esta reforma entrem a aprender 
nas aullas os officiaes dos regimentos, e soldados de algia 
destinção delles, e que estes tenhão entendido que serão 
com especialidade attendidos para os seus acrecentamontos 
quando concorrerem com cpozitores de eguais serviços sem 
a sciencia de engenheiros, e sendo este o estimullo, e so- 
borno todos procurarão aventagem da sciencia para se 
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adiantarem aos que a não tiverem, e por este modo se 
devem escuzar os partidos pella forma que os estão tendo 
os que prezentemente vão ás aullas levados só do interesse, 
de os lograr, sem fruto para o serviço de V. Mag.!º, como 
se prova de o não terem produzido, e de ser certo meterem 
valias para lograrem os partidos. 

Que dos engenheiros que ha bons e de novo se forem 
creando faça o engenheiro mor exame mandando os vir 
para este effeito a esta corte e que aos mais scientes pella 
aprovação que tiverem V. Mag.ºº lhes mande estipullar 
partidos de secenta mil rez, por anno, se estes congruados 
não excederão o numero de seis em cada provincia, cujos 
soldos lhe parece podem sahir da consignação das forte- 
ticações, e dos meyos soldos q.º ficão dos que forem refor- 
mados, e aos que a V. Mag.“ constar são coriozos, e 
aprendem com boas esperanças de utilidade pode a gran- 
deza de V. Mag.!º mandallos grateficar com algas ajudas 
de custo para os seus livros e mais instromentos da sua 
profição. 

Que no que toca ás escollas militares, que o engenhr.º 
mor aponta deve haver para se aprender nellas toda a 
mais desciplina e doutrina militar, lhe parece a elle conde 
materia impraticavel, porque sobre não constar que haja 
isto em nenlxia parte, fora conza injurioza para os generaes 
das prov.“ e exercitos de V, Mag.ºº, porque fora mostrar 
não erão estes capazes de bem doutrinar os militares a 
quem governão, sendo certo q.º os verdadeiros e compe- 
tentas mestres do militar são os generaes no todo é os 
seus subalternos no particular, para cujo fim V. Mag.ºº tem 
dado o regimento das novas ordenanças por donde se go- 
verne a desciplina com providencia para toda a generalidade 
della, e com V. Mag.ºº ordenar que inviolavelm.!º se observe 
com a mesma igualdade, em toda a parte fica estabelecida 
a propria e verdadeira escolla militar, porque a não ser 
assim quem havião de ser os mestres destas escollas, que: 
nem as mesmas aullas da forteficação o devem ser de mais 
que o que pertenser a mesma forteficação, quando he certo 
que hi bom soldado pode não ser engenheiro e hi bom 
engenheiro pode não ser bom soldado, e quando se entenda 
que o dito regim.!º das novas ordenanças que V. Mag.% 
tem mandado que se observe tenha de mais ou de menos 
algumas circunstancias que mereçam reformas, deve V, 
Mag. servir se mandallo rever ps seus generaes e me- 
nistros a quem compete o conhecimento e observancia 
delle. 

Que será conveniente que V. Mag. mande alguiis 
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officiaes de milhor traça, bom nascimento, e inteligencia 
que vão fora do Rn.º a aprender do que virem, porque as 
doutrinas da guerra so se aprendem bem na escolla da 
“campanha, fazendo-lhes bons os seus soldos e tempo, gra- 
teficando os com algãa ajuda de custo ou ventagem, e Se 
for pocivel fazendolhes efectivos neste Rn.º os postos que 
ocuparem nas nações estrangeiras. 

Que todos os exames que se ouverem de fazer de en- 
genheiros pello engenheiro mor deve fazellos na prezença g 
do cons.” de guerra, que he o Tribunal competente e não 
o da Junta, como dizem os deputados della na cons.!* q.º 
fazem a V. Mag.!, porque destes só toca apontar 08 meyos 
p* o estabelecimento dos soldos e ordenados, sobretudo 
ordenará V. Mag. o que for servido. Lix.º Occidental 
vinte e dous de Abril de mil sete centos e vinte é hã 
annos. 


Rubricas de D. João M.º! de Nr.* e Pedro de Vascon- 


cellos. 
Arquivo do Ministério da Justiça — D. João V, 
Pasta R-I12. 


Fazendo pres. a S. Mag. oparecer de V. Ex.* sobre 
as cons.'is do Cons.º de Guerra e Junta dos Tres Est. a 
resp.'º da forma das Acadêmias militares proposta pello r 
engenhr.º mor, foi servido resolver se estabelecesem, é 
propondo o mesmo engenhr.º mor na minuta incluza a 
forma do desp.”, he S. Mag.* servido q.º V. Ex.? a veja, 
e interponha o seu parecer, emmendando o q.º entender 
não ser conveniente. D.* G.f a V. Ex.* Paço, 2 de Outr.º 
de 1727. 

D.º de Mr.º Corte Real 


Ex.”º Marques da Frontr.* 


Arquivo do Ministério da Justiça -- D. João V, 
Pasta R-lz. 


] Da Junta dos Tres Est.ººs 


S.º o papel q. fes ongenhr.º mor Manoel de Azevedo 
Fortes, sobre a forma das Academias militares, e reputação 
* devem ter os que egtudarem nellas. 
13 de Março de 1727. Reformada, : 
L.* 21, po 274, 
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Sãor. — Por avizo do secretario de estado de dous Julho 
deste presente anno, foi V, Magestade servido ordenar q.º 
vendose nesta Junta a representação incluza de Manoel de 
Azevedo Fortes, se lhe consulte logo o q.º parecer. 

Mandandose ver na contadr.* geral de guerra o d.º papel 
incluzo com varios requerimentos de pessoas em q.º per- 
tendem se estabeleção Academias militares em todas as 
Praças principais das provincias do Rn.º, respondeo, q.º já 
a mesma contadr.* respondera sobre o papel feito pello dito 
Manoel de Azevedo Fortes, em q.º pondéra mui particular 
e fundamentalmente, com sciencia, consideração, e zello do 
real serviço do V. Mag.'*, e bem destes Rn.º, o q.º no 
mesmo papel se pondera, com tantas circunstancias digno 
de se consultar a V. Mag.*, e só tem por impossivel que 
em fodas as Praças, principalm.!* nas prov.”* em q º ha re- 
gimentos de infantr.? e artelharia, sepossão estabelecer 
Academias-militares com os quatro partidos em cada hiia, 
como se dispos nas que mandou erigir o Decreto de vinte 
de Julho de mil setecentos e hum pella falta de engenheiros 
capazes para Lentes, e substitutos de todas d. Aca- 
demias por ser tâobem hiia das principais cauzas de não 
serem quais devem ser todos os engenheiros, e parece seria 
conveniente nesta provincia a Academia desta corte, e 
formarse outra em Peniche, por ser Praça mais distante: 
em Alentejo nas Praças de Elvas e Olivença, por serem as 
mais numerosas de guarnição; na Beyra a Praça de Al- 
meyda; em Tras os Montes, a de Chaves; no Minho, a 
de Vianna; e no Algarve a de Lagos; e quando haja alem 
do n.º de engenheiros capazes de serem Lentes e substi- 
tutos, se poderão formar outras nas mais Praças, por serem 
sem partidos; e como a lição não continue em todo o 
tempo do anno com as ferias q.º ha nas Universidades, 
será bem para q.º todos os officiaes q.º quizerem aprovei- 
tarse o possão fazer comodam.!*, e o serviço de V. Ma- 
g.ºº possa esperimentar em todos o util q.º se entende 
redundará, se asim se mandar praticar com os que servirem 
em outras Praças, em q.º não houver Academia, no pre- 
zente tempo, sendo V. Mag.ºº servido conceder-lhe venção 
soldo e serviço na asistencia, e aproveitamento das Aca- 
demias, ficará suprindo asim ohaver n.º escuzado dellas: 
E quanto á reforma dos engenhr.” q.º ao prezente há pella 
inutilid.é conhecida em muitos, e antigo parecer da mesma 
contadr.*, em conta que deu o vedor g.'! da artr.? de 
Alentejo, no anno de setecentos e dezasete do numero de 
engenhr.º* q.º com este nome se conservão naquella prov.?, 
vencido exorbitantes soldos sem uzo algum, 
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Havendo vista o procur.!” fiscal de todo o referido, 
respondeo q.º o engenhr.º mor no largo papel que ofierecia, 
por informação do requevim.!º q.º se fez para haver as ditas 
Academias, propoem a forma que, com grande ntilid.%º do 
serviço real, se deve observar a lição e estudo desta 
sciencia tão preciza, como ignorada ; e asim pareçe se deve 
por na real prezença de V. Mag.*, com a declaração q.º 
havendo de fazer-se a reforma, seja precedendo o exame 
sobre as capacidades, feito pellas pessoas q.º se acharem 
nesta materia mais scientes, ou sejão estrangeiros, ou por- 
tuguêses, p.* se evitar o escandalo, é injuria q.º rezulta de 
ficarem talvez os mais benemeritos reformados. 

E sendo tudo visto nesta Junta: 

Parece ao deputado D. Jozeph de Mello e Mendonça, 
q.º para se emendar o antigo erro da falta de engenheiros, 
he muito conveniente q.º V. Mag.” mande abrir novas 
Adademias em todo o Rn.º na forma do decreto de vinta 
de Julho de mil setecentos e hum: e q.º seria mui util, 
q." os praticantes fossem das principaes pessoas, asim em 
nascimento, como em postos, como viu praticar em França 
no tempo de Luis quatorze, que entretinha os filhos ca- 
detes nas Academias militares, onde aprendião e sahião 
peritos para a fortificação, e para a guerra, e q.º será justo 
q.º os engenheiros, q.º ficarem-com seus postos pello exame 
e reforma g.'! se igualem em predicamento aos de Infan- 
teria, advertindo q.º concorrendo p.? governar estaca- 
mentos, ou Praças, prefirão estes áquelles emquanto não 
tiverem corpo, e depois q.e forem incorporados, se regularão 
pella antiguid.* das patentes, como se observa hoje na In- 
fanteria, e não haverá razão algãa para q.º se deminua a 
estimação, a quem professa mais siencia, antes sêndo os 
engenhr.“ os primeiros para o perigo e trabalho, devem 
de ser premiados, e inobrecidos. 

Aos Engenhr.”, a quem a idade, e a ignorancia fizerem 
incapazes de reformalos com meyo soldo, se extinguirão 
nelles os seus postos, ficando por satisfação dos seus ser- 
viços esta reformação. 

E quanto ao Regim.!º q.º os dittos Lentes devem observar, 
razão he q.º o [ingenh.”” mor o faça, e o aprove a Junta 
despois de informada pellos Generais das provincias. 

Muito cuid.º deve haver p.* a eleição dos Lentes, porq. 
se se faz a reforma por não haver Engenheiros suficientes, 
como haverá sogeitos capazes que possão servir de Lentes, 
e substitutos? Neste ,p.” lhe parece q.º, para a criação 
destes, deve preceder hum exame publico em prezença 
dos ministros da Junta, na qual asistirá o Engenhr.” môr, 
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R e aquelas pessoas naturais, e estrangeiros, q.º se julgarem 


% mais scientes na matr.? e que as Academias não sejão em 
geo todas as Praças, mas só em algumas, como nesta corte, é 
> outra em Peniche, no Alentejo: Elvas, e Olivença, na 
4 Beyra: Almeida, em Tras os Montes: Chaves, no Minho: 


Vianna, no Algarve: Lagos, em cada uma das quais haverá 
seis partidos, excepto na desta corte, onde se deve con- 
servar o n.º q.º tem, e será conveniente q.º álgnns sogeitos 
mais scientes, se lhe conceda por tempo certo licença p.* 
mo hirem fora do Rn.º, e se fezerem mais praticos e bene- 
Ep meritos, e que a estes se lhe abonem o soldo, o tempo q.º 
lá andarem, e se lhe leve em conta o serviço que fizerem, 
» não sendo contra algum tratado q.º su haja feito com os 
Princepes amigos, e no mais se conforma com o engenhr.º 
môr. 

Ao Conde de Valladares parece, q.º he mui conveniente 
q.º haja Aulas, e q.º se reformem os engenheiros capazes, 
' sendo mayor o numero delles do q.º he necesr.?, e tãiobem 
os q.º forem incapazes sejão despedidos do real serviço, 
e que as aulas se formem de discipulos q. tiverem praça 
na Infanteria, para q.º com mais merecimento da sciencia 
e - possão sobir aos postos, e q.º os Engenhr.” que houver 
“3 capazes, entrem no exercicio de suas patentes, e p.º salvar 
= 
e 


a dezigualdade q.º havia entre os Engenhr.º e officiaes de 
Infanteria, tenhão todos praças e exercicio na mesma In- 
NR. fantr.*: e aquelles disciplos q.º se extinguirem nas aulas 
É da fortificação, sejão preferidos dos postos, menos quando 
concorrerem com homens de tais occasiões q.º nellas ti- 
vessem gr.ºº destincção. 
E lhe parece tiobem g.º os engenheiros q.º forem officiaes, 
ir, sejão obrigados a hir adonde forem necessarios, como en- 
be genhr.”, sem que por isso se prejudique o serviço de 
E: V. Mag.º, porq.º os seus subalternos os podem substituir, 
E e utilizarse a fazenda real, em acomodar os Engenhr.º* nos 
postos, porque lhes paga com os soldos delles, e fica sendo 
escuzado o corpo ceparado dos Engenhr.”, e honrados elles 
com o exercicio dos postos, de que tinhão só as patentes, 
la e animados tãobem a fazer progressos nas sciencias de 
Engenheiros, os quais não he precizo que tenhão numero 
s certo, porg.* V. Mag.“* se pode servir daquelles que quizer; 
: é tambem lhe parece q.º visto na guerra terem dous em- 
pregos, se lhes dobre o soldo quando forem occupados, e 
+ quando o forem na paz, somente a ametade mais do soldo. 
— To E q.º em cada provincia, as Aulas q.º houver se componhão 
de oito disciplos-q." he a metade do q.º tem os desta Corte, 
k com o mesmo soldo de tostão por dia, e estes serão cha- 
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mados do numero para q." se não impida aos mais q.º qui- 
zerem estudar fortificação. 

Ao Conde de Valle de Reys parece, qº V. Mag. 
mande dar á execução o decreto de vinte de Julho de 
mil setecentos e hum, sendo os partidos oito em cada pro- 
vincia, q.º he a metade dos q.º ha nesta corte, e tendo hum 
tostão por dia de soldo cada hum, como aqui se pratica, 
pago pella consignação das fortificações, e q.º os q.º forem 
sdldados prefirão para os postos militares aos q.º não forem 
engenhr.”*, porg.º com esta ventagem se poderão animar a 
aprender esta arte, tão util para a deffença do Rn.º e suas 
conquistas, e lhe parece tíobem q.º V. Mag.“ os honre, 
acrescentandoos aos postos a q.º estiverem a caber, sem 
q.º por isso lhes faça embaraço o exercicio de Engenhr.”, 
a q.º sempre devem ficar obrigados, e q.ºo Engenhr.” mor 
proponha a esta Junta os sogeitos q.º houver capazes para 
Lentes e substitutos, e faça o regimento 9.º devem observar, 
asim nas Academias como nas Praças e exc.!?, e se re- 
formem os Engenheiros q.º forem inuteis, encarregando 
V. Mag.* aos governadores das armas q.º cada hum na 
gua provincia, deiche ficar só aquelle n.º de Engenheiros 
q.º lhe for necesr.º para ella, escolhendo os mais capazes: 
e q.º no q.º toca ás materias q.º se hão de ler, e aos exer- 
cicios militares, lhe parece o mesmo q.º aponta o Engenhr.º 
môr. A 

Parece ao Conde de Coculim q.º a fortificação das Praças 
do Reino necessitava m.!º de diferente forma da q.º tem 
athe gora, e acha na reprezentação q.º faz a V. Mag.º 
Manoel de Azevedo Fortes, muitas refleções dignas de 
aproveitarse, para q.º despois de admitidas, possa melho- 
rarse a forma q.º he tão preciza p.* a deffença do Rn.º, e 
julga elle conde necessario dar razão de seu parecer, dis 
correndo pellos principais fandamentos da mesma repre- 
zentação q.º podem ser disputados. 

A nova forma d'aula vay mostrando a experiencia q.º he 
m.'º util, e mostra à razão que os soldados devem ser os 
que aprendão a engenheiros, porq." asim serão melhores 
soldados pellas razões que dá o papel, devendo porse em 
execução o decreto q.º alega de vinte de Julho de mil 
setecentos 'e bum. 

O ponto mais importante he o de dar aos engenhr.** o 
predicamento e graduação, q.º merecem, não so pella regra 
geral de cada hum dever crescer e ser estimado na sua 
profissão p.* se fazer gyande nella, como se vio em França 
em monsieur Vauban, q. de simples engenhr.” chegou 
pella fortificação a ser Marichal de França, em monsieur 
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de Cohorn, q.º teve igual estimação em Holanda, de Og 
rezultou aquelles dous Rn. tomarem forma de fortifica- 
ções, q* a não tinhão, ponderandose este damno nas de 
Alemanha, em outro projecto, semelhante ao nosso, de 
q.º rezultou a sua reforma; mas hoje vemos o Conde de 
Cadongan, Grande de Inglaterra, seu general e embaixa- 
dor, q.º sempre foi quartel m.º, e engenhr.”; e estamos 
vendo Pedro Carlle com a mesma profissão, ter sobido, a 
mayores postos, e pondera bem o papel, q.º sem esta gfa- 
duação, nunca haverá engenheiros principalmente em Por- 
tugal, donde se cuida mais na honra do que no enteresse, 
fazendose a escolha e reforma como aponta a reprezenta- 
ção a folhas nove ; e o serem mandados aprender aos Reinos 
estranhos, vendo a forma da guerra, he o ponto mais pre- 
cizo para q.º fiquem praticos; e o regimento das suas obri- 
gações, se deve mandar fazer ao engenheiro mor, para ser 
por esta Junta; e como as fortificações pertencem a este 
Tribunal, deve elle estimar muito q.º os engenhr.º! se re- 
gulem em os ontros postos da Infanteria, em q.º não acha 
inconveniente, porq.º fica mais facil a hi engenhr.º ser 
bom official de Infanteria, do que a este ser bom engenhr.?, 
como muitas vezes lhe he precizo, e não aprenderá uma 
arte tão custosa se lhe não der utilid.º, e lhe deminuir a 
estimação, e asim devem ficar iguais em tudo com os da 
Infanteria, E tãobem he de parecer, q.º as Terças se 
arrendem por este 'Pribunal pellos descaminhos q.º tem 
havido em alguns contratadores, para q.º regulando-se 
unidas com as dos reais da agoa, seveja quanto se deve 
acrescentar de consignações a huma aplicação tão preciza 
p.* a deffença do Rn.º. 

Parece ao Conde de S. Tiago, q.º he muito precizo haja 
especial cuidado em q.º se augmente o fervor nos estudos 
da aula militar pella grande conveniência q.º so adquire 
em q.º haja sogeitos capazes, e certam.'* os fará insignes 
a erudição do Lente actual, comparado da protecção de 
V. Mag.'e, acrescentandose os partidos ao numero de vinte, 


“e dobrandose o soldo; por q.º com menor, não haverá dis- 


ciplos com os principios de sciencias, e circunstancias o E 
se requerem, pois tem observado q.º só os tais, se tem 
destinguido, e não he de parecer, q.º haja anla nas pro- 
vincias, porq.º o numero de vinte disciplos, q.º em quatro 
ou ginco annos se fazem capazes de servir a V. Mag.?, 
serã bastante para ocupar os Ingares dos que forem fal- 
tando, e haver sempre muitos promptos para o real ser- 
viço. E havendo mais Aulas, nem V. Mag. teria em q. 
occupar tantos engenhr.º, tendo excesivo: n.º, q.º ellas 
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produzirão, nem deixaria de ser excesiva a despeza q.º 
nellas se fizesse, e com os sens Lentes (quando houvesse 
tantos capazes de o serem) e para oecuparem nos regi- 
mentos os postos dasguas patentes, incorporandose nelles, 
padeceria detrm.!o o serviço de V. Mag.*, porq. sahindo 
dos regimentos para asistenoia das fortificações, ficarião 
gubstituidos pellos seus subalternos, O q.º he deminuição no 
serviço, pois hum sogeito não pode suprir em dous lugares, 
e tiobem lhes hade servir de embaraço aos seus estudos, 
e ás suas aplicações. 

E para q.º o seu augmento pella graduação dos postos 
seja adquirido, lhe parece a elle Conde, q.º V. Mag.“ mande 
rollem as suas patentes com às do ex.”, e q.º só nas 
Praças, em q.º 0 Govern.”, ou quem seu lugar tiver, se 
achar com igual patente a do Engenhr.º q.º a ella for, não 
será o tal Governador obrigado a entregar-lho o governo 
da Praça, porq. o mesmo se observa com qualquer outrô 
militar de igual patente, porq. reconhece q.º ao mayor 
merecimento se deve o mayor premio: tâobem parece à 
elle Conde q.º na Campanha devem ter 08 Engenhr.” soldo 
dobrado, do q.º comum.!º tem aspatentes dos seus postos, 
e nas Praças a metade mais: e ao Lente Engenhr.º môr, 
sempre soldo dobrado, em razão da continua asistencia da 
lição, e mais deligencias q.º lhe competem: é no q.º toca 
ao Regimento dos Engenhr.*; lhe parece justo q.º 0 haja, 
e q.ºo faça o Engenhr.º môr, para se aprovar nesta Junta, 
no que se achar ser conveniente. Lix.? occidental deza- 
nove de Dezr.” de mil setecentos é vinte || o Conde Apo- 
sent.” mor || o Conde Dom Felippe Mascarenhas || o Conde 
de Val de Reys. O Conde D. Miguel de Menezes Dom Jo- 
zeph de Mello e M.ºº. 

E porque esta consulta sobio às Reais Mãos de V. Mag.º 
em o dia da sua data e athe o prezente não tem baixado 
com rezolução, se reforma por aviso do secretr.º de est.” 
de nove do corrente, para q.º V. Mag.º* seja servido re- 
zolvella. Lisboa Occ.'! 14 de m.ºº de I72r. 


Conde de Val de Rey 


Dom Jozeph de Mello e M.s* 


Arq. do Ministério da Justiça. D. João I, Pasta R-12 


Está publicada a seguinte representação, que 
deve ser a mesma que atrás deixamos reproduzida. 


« Representação feyta a S. Magestade que Deos 


guarde. Pelo engenheiro mor destes Reynos Manuel 
de Azevedo Fortes sobre a forma e direcçam que devem 
ter os Engenheiros para melhor servirem ao dito 
Senhor neste Reyno & suas Conquistas, Lisboa Ocei- 
dental. Na officina de Matheus Pereira da Sylva 
& João Antunes Pedroso. Anno 1720. Folheto 
cartonado 14 pg. Maço 36-16. B. N. L.». 


Baptista (J. Renato) 


É ligno de ser lido o segundo trabalho dêste 
malogrado oficial, tão cedo roubado aos seus pro- 
ficientes estudos. 

«Organização da Engenharia Militar, por J. Re- 
nato Baptista, capitão de engenharia, — Revista 
das Sciencias Militares de fevereiro a out. de 1890». 


[H Batalha (C. M.) 


Vid. F. M. P. da Silva. 


Barreiros (Gaspar) | 


“ 
Era cosmógrafo, sobrinho do célebre cronista 
João de Barros. Compoz a instância do tio: 


— Corografia de alguns lugares que estão em 
hum caminho que fez Gaspar Barreiros anno de 1546 
começando cid. de Badajoz até Milan. Comb. p. 
J. Alvares, 1561, €.º, 

Observaçoens cosmograficas de m.'* lugares 
maritimos de Hespanha com todos seus campos e 
promontorios. Mss. 

Discripção do Eguypto. Mess. 


Bocarro (António) 


Já nos referimos a êste indivíduo no vol. viI 
destas Provas. Acrescentámos que era cosmógrafo, 
guarda-mor do Arquivo Real da Índia e Cronista 
Geral da India, e foi sucessor do Diogo de Couto e 
continuador das suas Décadas. Completaremos o 
título da sua já indicada obra: — Livro das plantas 
de todas as Fortalezas, Cidade e Povoaçoens do Es- 
tado da India Oriental, com a descripçam da altura 
em que estão e de tudo o que ha nellas, Artelharia, 
Presídio, gente de Armas e Vassallos, rendimento e 
despeza, fundos e taxas de barras, Reis da terra 
dentro, e povos que tem e a paz e guerra que guardão 
e de tudo o que está debaixo da Coroa de Espanha. 
Dedicado á Serenissima Magd.' d'ElRei Felipe o 4.º 
e 3.º de Portugal Rey nosso. 

Está em papel grande, tem as plantas de 52 for- 
talesas iluminadas. Conserva-se um dos dois exem- 
plares que o autor remeteu a Felipe 1.º na Biblioteca 
do Duque de Cadaval: existe outro na Biblioteca 
Pública de Evora, encadernado em carneira, me- 
dindo 0",42 x 0", 31. 

Na lombada tem êste códice o seguinte título 
manuscrito, em um pedacito de papel: Descripção 
das fortalezas d' Ázia. 

No Catalogo dos Manuscriptos da Bibliothca Pu- 
blica Eborense, tômo I, vem a seguinte desenvolvida 
notícia: 


« Como neste Codice faltam a folha do rosto, a Dedica- 
toria, e algumas folhas do principio do texto, não pode- 
riamos conhecer que obra era, se Barbosa nos não tivesse 
deixado (no Tom, 1.º, pag. 221) alem do titulo, que aca- 
bamos de transcrever, toda a Dedicatoria, que é datada 
de Goa a 17 de Fevereiro de 1635. — Por esta dedica- 
toria, em que se dá uma geral noticia de toda a Obra, 
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verificamos qual ella era, por quadrar-lhe exactamente 
toda a descripção. Advertindo que, devendo ter (como se 
vê de Barbosa) as Plantas e descripção de 52 Fortalezas, 
vem no nosso Codice a faltar as primeiras 4 com o seu 
competente texto. Este Codice é provavelmente o mesmo 
que Barbosa accusa existir na Bibliotheca do Duque de 
Cadaval; porque basta vê-lo para se conhecer que é um 
dos dous, que (conforme ao mesmo testemunho) o Autor 
enviou a Philippe 4.º 4 

O outro exemplar é sem duvida o que Joaquim José 
Ferreira Gordo vio em 1790 na Bibliotheca Real de Ma- 
drid, no qual as plantas das Fortalezas estão encadernadas 
á parte, formando 2.º volume; e no nosso está cada uma 
no principio do texto correspondente. 

(V.º sobre o exemplar de Madrid — « Memorias de Litte- 
yatura da Acad, R. das Se. de Lisboa» — Tom. 3.º (1792) 
a pag. 31. 

Persuadido pois, como estou, de que o nosso exemplar 
foi o que Barbosa descreveu, devo tambem advertir que 
este bibliographo usando do estilo encomiastico, de que 
abunda, achou as Plantas primorosamente iluminadas. Se 
nesta materia posso ter voto, direi que o trabalho da illu- 
minação das Plantas não me parece passar de mediano. 

E pelo que toca ao desenho e á execução graphica das 
mesmas Plantas, allegarei o testemunho do proprio Autor 
do Livro, trasladando da Dedicatoria, que Barbosa impri- 
miu, quanto bastar; e é o seguinte: 

= procurei por informações o que neste volume por 
duas vias offereço, e mando a V. Magestade, afirmando 
que o grande trabalho que me custou, não foy ainda bas- 
tante para o fazer na forma que o intentei e desejava com 
as plantas arrumadas, e demarcadas e compassadas por 
petipé, o que nunca foi possivel pela grande falta, que ha 
neste Estado de pessoas scientes nas ditas Artes, mór- 
mente sendo as Fortalezas em tanta copia, o assim para 
a refeição disto procurei pôr tudo na discripção, como 
vay, áqual he que se deve dar inteiro credito, não se 
buscando na planta das Fortalezas e Cidades mais que a 
forma e figura dellas; porque as proporções das medidas 
para serem todas uniformes em algumas, se acharão em 
outras não tanto ao certo, nem tambem se hade attentar 
ao numero da artilharia, que está pintada na planta, se- 
não a que diz a letra, = . 
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« As Plantas que no nosso Codice existem, são 
as seguintes: 


Fortalezas de Sofala; de Moçambique; de Mombaça; de 
Curiate e Cidabo; de Mascate; Forte de Matará; de Sibo; 
Fortaleza de Borca; de Soar; de Corfação; de Quebba; de 
Libedia; de Madá; de Dobá; de Dio; de Damão; Fortes 
de Sanguem; de 'Trapor; de Serigam; e de Maim; 
Fortalezas de Agaçaim e Manorá; da Serra de Asse- 
rim; da Cidado de Baçaim; de Tanua; do Bombaim, 
e Ilha de Carania; do Morro de Chaul; da Cidade de 
Chaul; das Povoações de Agoada, Bardez, e Chorão; das 
Povoações de Salcete, Mormugão e Rachol; de Cambolim ; 
de Barcelor; de Mangalor; de Cananor; de Cranganor; 
da Cidade de Cochim; de Coulão; de Manar; de Ne- 
gumbo; de Caliture; de Gale; bahia de Tanavare; bahia de 
Religião em Ceilão; fortalezas de Batecalon; de Triquini- 
male, ou Triquilimale; de Jafanapatão, e do Caes dos Ele- 
fantes; Cidade de S. Thomé de Meliapor; fortaleza de 
Malaca; Cidade de Macão; fortaleza de Solor. 


« O texto contem o que vai debaixo dos títulos 
seguintes: 
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Descripção da Fortaleza de Sofala; descripção da For- 
taleza de Moçambique; igrejas de Moçambique; Quili- 
mane; descripções de Sena; de Tete; dos animaes, que ha 
por estes Rios de Cuma; das Ilhas de Angoxa; das Ilhas 
de Querimba; da Portaleza de Mombaça; da Fortaleza de 
Curinte; da Wortaleza de Mascate; do Forte de Matará; 
do Forte de Sibo; da Fortaleza de Borca; da Fortaleza 
de Soar; da Fortaleza de Corfacan; da Fortaleza de 
Quelbá; da Fortaleza de Libedia; da Fortaleza de Madá; 
da Fortaleza de Dobá; Navegações e Viagens, que se 
fazem de Mascate; descripção do Reino de Cuchá; dita da 
Fortaleza de Dio; Ilha de Dio e barra; Costa de Dio e 
Correntes de Macareos; Ventos da Costa; Reinos de Mo- 
gor; descripções da Cidade e Fortaleza de Damão; do 
Forte de Sangeus; do Forte de Danu; do Forte, e Po- 
voação de Trapor; do Forte, e Povoação de Naim; da 
Tanadaria de Agaçaim; da Fortaleza de Mánora; da Serra 
de Asserim de Trapor; da Fortaleza, e Cidade de Baçaim ; 
da Tranqueira Saibana; da Tranqueira Corangaujem; a 
Povoação de Tana; descripção da Barra e Porto de Mom- 
baim; da Fortaleza, e Ilha de Caraujá; da Fortaleza de 
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Morro de Chaul; da Cidade e Fortaleza de Chaul; da 
Fortaleza da Agoada;.da Fortaleza de Bardez, chamada 
Reis Magos; do Forte de N.º Snr.º do Cabo; Forte de 
Gaspar Dias; Pangim; Ribaudar; Passo de Naroá; Dau- 
gim; Passo Seco, ou Sam Braz; Passo de Santiago, ou 
Benestarim; Passo de S. João Bautista Carambolim; Passo 
de S. Lourenço; Muros da Ilha de Goa; Descripção da 
Cidade de Goa; Titulo do Vice-Rey, e ministros, que ha 
em Goa, Seculares, e de seus Ordenados; da Relaçam, e 
mais Tribunaes de Justiça; dos Officises da Casa dos 
Contos, e seus Ordenados; do Capitão da Cidade; de 
Vedor da Fazenda, e Officiaes da Ribeira; da Ribeira das 
Gallés; da Alfandega de Goa; do Tanadar-mór de Goa; 
do Escrivão da Matricula Geral; do Guarda-mór da Tôrre 
do Tombo; das armadas ordinarias que se fazem em Goa; 
da armada dos Aventureiros; da armada do norte; da ar- 
mada do Cabo de Comorim; dos Ministros Ecclesiasticos, 
que tem a Cidade de Goa, e Ilhas annexas; Conventos. 
São estes: Collegio de S. Paulo dos Padres da Compa- 
nhia de Jesus; Casa Professa da Companhia, chamada 
Bom Jesus; Convento de S. Domingos; Collegio de Santo 
Thomaz, da mesma ordem; Convento de Santo Agos- 
tinho; Mosteiro de S. Francisco; Collegio de S. Boa- 
ventura, da mesma Ordem; Collegio de S. Roque, da Com- 

anhia de Jesus; Recolhimento das Orfaãs de N. S.* da 
oia Casa e Igreja da Misericordia; Igreja das Chagas ; 
* Hospital d'El-Rey; Vestiaria dos Cathecumenos (6 ordi- 
naria a dinheiro); Recolhimento de Santa Maria Magda- 
lena; Hospital da Piedade; Hospital da Misericordia ; Hos- 
pital de S. Lazaro; Mosteiro dos Carmelitas; Mosteiro de 
Santa Monica das Freiras; Tribunal do Santo Officio: 
Titulo das mercês que os Inquisidores e mais Officiaes do 
Santo Oficio tem cada vez que fazem Auto de fé. Mos- 
teiros da Ilha de Goa, fóra da Cidade; São estes: Mos- 
teiro da Madre de Deos, da Ordem de S. Francisco dos 
Recoletos; N. S.º do Pilar, dos mesmos Recoletos; 
N. S.* do Cabo, dos mesmos Recoletos; Santa Barbara, 
da Ordem de S. Domingos; Convento dos Reis Ma- 
gos, da Ordem de S. Francisco (nas terras de Bar- 
dez); Igrejas de Freguezias da Ilha de Goa; Ilha de 
Divar; Ilha de Chorão; Ilha das Mangas; Ilha de Jua. 
Receita do que rende a-Cidade de Goa, e suas ilhas an- 
nexas em cada um anno; Ribeira dos navios, gallés, e 
mais embarcações de Sua Magestade, que ha nesta Cidade 
de Goa; Barra da Ilha de Goa; Encerramento da Receita 
é Despeza de todo q Estado; Descripção da Ilha de Goa; 
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dita do Forte de Mormugão; Rachol; Descripção da For- 
taleza de Honor; da Fortaleza do Cambolin; da Forta- 
leza de Becelor; da Fortaleza do Mangalor; da Fortaleza 
de Cananor; da Fortaleza do Cranganor; de Paliporto; da 
Fortaleza, e Cidade de Cochim; da Fortaleza de Coulão; 
da Fortaleza de Manar; da Fortaleza de Negumbo; da 
Fortaleza e Cidade de Columbo; Folha da Despeza da 
Ilha de Ceilão; Folha do Rendimento da Ilha de Ceilão; 
Descripção da Fortaleza de Cabiture; da Fortaleza de 
Gale; da Fortaleza de Batecalou; da Fortaleza de Triqui- 
limale, ou Triquinimale; da Fortaleza do Caes dos Ele- 
fantes; da Fortaleza, e Reino de Jafanapatão; da Po- 
voação de Negapatão; da Cidade de Sam Thomé, chamada 
Meliapor; da Fortaleza de Malaca; da Cidade do nome de 
Decos da China (Macão); Forte de Santiago; Baluarte de 
N. 8.º do Bomparto; Baluarte de N. S.* da Penha de 
França; Baluarte de S. Francisco; Baluarte de N. S.º da 
Guia; Forte de S Paulo; Descripção do Imperio da China: 
Descripção da Fortaleza de Solor; Relação de todos os 
Conventos, e numero de Religiosos, que ha por todo este 
Estado, 


Borges (F.) 


Era major de engenheiros em 1815; devia estar 
nessa data na Ilha de S. Miguel. 
Vid. Ambrósio Joaquim Sousa. 


Brandão de Sousa (Manuel Joaquim) 


Há ainda a acrescentar ao que deixamos dito 
a respeito dêste engenheiro, no vol. 7.º, que há 
dêle a: 


Carta topographica do Istmo... da praça 
de Peniche, por Brandão de Sousa, etc. 1830. Agua- 
rela em papel medindo 0",53x0",45. — Bibl. Nac. 
Lisboa. 
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Brito (Gregorio Thaumaturgo de) 


E dêste engenheiro a seguinte: 


Carta Topographica da Ilha de Moçam- 
bique, e terra firms da ponta de Bajona até Quin- 
tagonha, com o risco da fortaleza e atalayas projec- 
tadas para segurança da terra firme, que por ordem 
do Senhor Pedro de Saldanha e Albuquerque, Ge- 
neral e Governador da Praça de Moçambique e suas 
conquistas fez o Capitão Gregorio Thaumaturgo de 
Britto no anno de 1758. Petipé de 3000 braços, 
174”", — Dir. Geral do Ultr. 


É uma planta autógrafa desenhada à pena e 
bem executada. Compreende a parte hidrográfica 
como a respectiva sondagem. A fortaleza a que se 
refere o título era do lugar do Mussuril. 

Parece ser uma reproducção da primeira a se- 
guinte: 


Carta Topographica da Nha de Moçambique 
c terra firme da ponta de Bajona até Quitangonha 
que por ordem do JU” Ex”º Snr. Francisco de 
Mello e Castro, Guvernador e capitão-general tirou o 
ajudante engenheiro Gregorio Thaumaturgo de Britto 
no anno de 1754. Petipé de 3000 braças, 178", 
— Dir. Geral do Ultr. 


Parece ser uma prova litográfica, fac-simile do 
original, como se depreende da rúbrica do autor, 
ao canto direito da Carta. Tem tôdas as ilhas 
vizinhas, mas não indica sondagem alguma. 

Na mesma Direcção do ultramar se conserva 
a seguinte: 


Carta Topographica da Ilha de Moçam- 
bique, que por ordem do Il.”º e Ex.”º Sr. Francisco 
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de Mello e Castro, (Governador e capitão -general, 
tirou o ajudante engenheiro Gregorio Phaumaturgo 
de Britto e juntamente algumas obras de fortificação 
que precisa a dita ilha cujas vão em projecto decla- 
radas abaixo. Petipé da carta é de 3000 braças 
egual a 175"”, — Dir. Geral do Ultr. 


As obras de fortificação estão indicadas a ver- 
melho na carta, que é litografada. 
Do mesmo oficial é a: 


-—— Carta Topographica de Sofala feita por 
Gregorio Thaumaturgo de Britto no Anno de 1758. 
Mss. colorido medindo 0",93x0",75. — Dir. Geral 
dos trabalhos Geod. 


Bulhões (António Eliseu Paula de) 


Como deixámos dito no vol. 7 destas Provas, o 
marechal Beresford encarecia o procedimento dêste 
oficial quando 1.º tenente de engenheiros, e Joa- 
quim Pedro Pinto de Sousa também 1.º tenente 
engenheiro e José Feliciano Farinha 2.º tenente, 
por se terem recusado com tôóda a firmeza, ea-pesar- 
-de prisioneiros, a alistar-se sob a bandeira francesa. 
Estes oficiais, como se vê do decreto seguinte, foram 
promovidos por proposta de Beresford aos postos 
imediatos. 


O Principe Regente Nosso Senhor, conformando-se com 
a Proposta do Marechal Beresford, e querendo rocom- 
pensar a Lealdade, Constancia, e Patriotismo, que mostráraôd 
os primeiros Tenentes d'Engenheria, Antonio Elizeu Paula 
de Bulhoens, Joaquim Pedro Pinto de Souza, eo Segundo 
Tenente Jozé Felicianno Farinha, recuzando, com huã fir- 
meza digua do nôme portuguêz, alistar-se debaixo das 
Bandeiras do Inimigo, em cujo podêr se achavad prizio- 
neiros, rezistindo ás perfidas seducçoens dos degenerados 
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Portuguezes, que os acompanhavaô, é havendo-se ja po- 
dido escapar para o Quartel General do Marechal Bo- 
resford, aonde actualmente se achaõ, He Servido promo- 
vê-los aos Postos imediátos com o competente vencimento. 
Palacio do Governo em 7 de Setembro de 1810. —(Rúbricas 
dos Governadores do Reino). 


Cabedo (José Bruno de) 


Foi inspector das obras públicas da vila de 
Setúbal e Governador da praça em 1774, como 
consta duma inscrição no pelourinho daquela an- 
tiga vila. 


Cabral (Francisco Augusto Monteiro) 


Ampliando e completando a notícia dos tra- 
balhos déste engenheiro, dada no tôm. 7 destas 
Provas, diremos que déle existem na Bibl. da Escola 
Naval os seguintes trabalhos: 


Plarita da ilha de Angediva levantada pelo 
coronel engenheiro F. A. M. Cabral, Anno de 1812, 
Escala de 15 braças, 15º". Mss. colorido. 

Planta da Praça de Mormugão levantada 
pelo coronel engenheiro Francisco Augusto Munteiro 
Cabral. Anno 1814. Escala de 100 braças, 31º”, 
Mess. Colorido. 

Esbouço em vista de passaro da provincia 
de Sattary pelo coronel de eng! F. A. Monteiro 
Cabral. 1825. Escala de 1 legua, 63º, Mss. 
colorido. 


Cabral (Luís Antonio Mesquita) 


A acrescentar ao que com respeito a éste cnge- 
nheiro fica dito no vol. 7 destas Provas, diremos que 
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passou a 1.º tenente cfectivo com exercício de en- 
genheiro, por se achar vago êsse pôsto em razão 
de haver passado à classe de adidos o 1.º tenente 
João Carlos de Miranda que era substituto da 
aula de matemática na cidade do Pôrto, e por se- 

uir-se ao mais antigo da sua classe, o 2.º tenente 
fogé António de Almeida Matos, que padecia uma 
moléstia que o impossibilitava do serviço activo. 


Vid. António José Vaz Velho. 


Gaceres (João de) 


Morador no Funchal. Mestre de pedraria das 
Obras Reais na Ilha da Madeira em 3 de Maio 
de 1513. L. 42 de D. Manuel fl. 66 


Carvalho (João Vieira d”) 


Era sargento-mor quando levantou a: 


—— Planta da Villa do Rio Grande de S. Pedro 
do Sul levantada e desenhada pelo S. M.” do R. C. 
d Engenheiros João Vieira de Carvalho. Escala de 
160 braças, 65º". Mss. colorido; Bibl. Soc. Geog. 
de Lisboa. 


Carvalho (Simões de) 


Vid. Silva Pontes. 


Carvalho Negreiros (José Manuel de) 


Ao que deste engenheiro fica dito no vol. 8.º 
destas Provas há a acrescentar que era Arquitecto 
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Geral das obras dos Paços Reais e do Convento 
da Batalha em 11 de Dezembro de 1804. — Tôrre 
do Tombo. L. 71 D. Maria 1.º fl. 298. 


Castilho (Jerónimo de) 


K déste engenheiro uma carta a El-Rei sôbre a 
formalidade do baluarte de Mazagão. Parte 1.º 
m. 72 d. 68. 

Era filho de Diogo de Castilho e foi sua neta 
Maria do Penedo, freira de Celas em Coimbra. 

Vide a carta de seu pai, de Mestre de Obras dos 
Paços de Coimbra. 


Champuzet (João da Mata) 


E referente a êste distinto oficial, de quem já 
tratámos no vol. vit destas Provas, sendo capitão do 
R. Corpo de Engenheiros, o seguinte atestado em 
que se mostra que, por aviso de 4 de Dezembro 
de 1808, foi nomeado quartel mestre general da 
divisão comandada pelo tenente general Miranda 
Henriques, depois comandante em chefe do exército 
entre o Tejo e o Mondego, destinado a auxiliar 
Hespanha; nesse atestado se diz que êle mostrou 
tôda a inteligência e préstimo no desempenho das 
suas obrigações. Passando depois a quartel mestre 
general do referido exército, continuou a dar as 
mais evidentes provas do seu zêlo e actividade no 
serviço, desempenhando com todo o acêrto as co- 
missões de que foi incumbido até 11 de Junho 
de 1809 em que passou a servir no E. M. do Ma- 
rechal Beresford. 


Antonio Joze de Miranda Henriques Leitão Pina e Mello 
da Silveira Albuquerque Mexia, do Conselho do Principe 
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Regente Nosso Senhor, Moço Iidalgo escudeiro da sua 
Real Caza, Senhor das Villas, de Carapito, e Cudeceiro, 
Alcaide Mor de Villar Maior, Commendador Profeço na 
Ordem de Christo, Tenente General dos Reaes Exercitos, 
e Commandante em Cheffs do Exercito entre Tejo, é 
Mondego. 

Altesto que o Senhor João da Matta Chapuzet, Capitão 
do Real Corpo de Engenheiros, foi nomeado por Avizo de 
Sua Alteza Real de quatro de Dezembro de mil oitto centos 
e oitto Quartel Mestre Goneral da Divizão que se distinava 
em auxilio de sua Magestade Catholica, que tive a honra 
de Commandar; e logo que principiou a exercer o ditto 
emprego mostrou toda a inteligencia e prestimo no dezem- 
penho das suas obrigaçoêns, e depois tomando eu o Com- 
mando em Cheffe do Exercito entre Tejo e Mondego, 
passou tambem a Quartel Mestre General do mesmo Exer- 
cito, em cujo exercicio continuou a dar as mais evidentes 
provas do seu Zello, e actividade pelo bem do Real Ser- 
viço, dezempenhando com o maior acerto todas as Com- 
missoens de que foi por mim incumbido athé onze de Junho 
de mil oitto centos e nove, dia em que passou a Servir no 
Estado Mayor do Exceltentissimo Marechal Beresford Com- 
mandante em Chefe do Exercito; e durante o referido 
tempo mostrou sempre o interesse que tinha pela deffeza 
da Patria, e do Throno de sua Alteza Real o Princepe 
Regente Nosso Senhor: e para que o Referido conste lhe 
mandei passar a prezente que assignei, e Sellei com o 
Sello de minhas Armas. Quartel General de Thomar doze 
de Junho de mil oitto centos e nove == Antonio Joze de 
Miranda Henriques, Tenente General Commandante em 
Chefre. 

Lugar do Sello das Armas. 

E trasladada a Concertei com a propria; a que neste 
posto, que passei em publica forma a pedimento do apre- 
zentante, e lha tornei a emtregar. Lisboa quatro de 
Outtubro de mil oitto centos e quatorze, E eu O Tab.m 
Isidoro M. de Passos Sott.º e Alvim, q o fis escrever, 
Subscrevy, e assineyme. 


Coelho (André) 


E dêste autor a seguinte: 


Relação de muita himportancia que trata das 
fortalezas presidios, e feitorias que o hinimigo olandes 
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tem nestas partes da India, e arçepeligo do sul, e de como 
se poderão extinguir, e tomar, fcitta pello capitão An- 
dre Coelho, cuja experiencia foi seruindo muitos annos 
a sua Mag.“ de soldado, e Capitão nas ditas partes. 
Mss. sem data; — tem à margem da primeira fôlha 
a seguinte nota com letra diferente: « Deste author 
fas menção a Biblioteca Lusitana e he sua obra». 


Bibl. Nac. Mss. 6358. 


Cordeiro Pinheiro Furtado (Luiz Candido) 


Sendo tenente-coronel engenheiro elaborou 
em 1785 e 1786 os seguintes planos e mapa: 


Plano do Porto e prospecto das terras ad- 
jacentes a Anciada da Lapa, situada na costa occi- ' 
dental d' Africa na latitude austral de 13 graus e 
56 minutos. Vista da parte de oeste. Desenhado 
pelo tenente coronel Luiz Candido Cordeiro em Ben- 
guella em 1785. Escala de 200 braças, 78%", — 
Dir. Geral do Ultramar. 

Plano e Prospecto das terras adjacentes ao 
Porto de Mossamedes na Angra do Negro; situado 
na Costa Occidental de Africa, na latitude Austral 
de 15 graus, vista da parte de Oeste. Desenhado por 
ordem do JHl.”º Ex” Sr. Barão de Mossamedes, 
Governador e capitão-general de Angola, pelo Tenente 
Coronel Eng.” Luiz Candido Cordeiro em Benguella 
em 1785. Escala de 1 légua, 95"", — Dir. Geral 
do Ultramar. 

Desenho original aguarelado, contôrno em pres- 
pectiva, sondagem em braças; no mar do baixo, 
hoje chamado da Amélia, por ter ali naufragado ou 
batido a escuna Amélia, vê-se uma nau portuguesa. 


—— Mappa de uma parte da Costa Occidental 
de Africa, comprehendida entre a Cidade de S. Fe- 
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lipe de Benguella e a Anciada das Árêas, examinada 
pelo Tenente Coronel Eng." Luiz Candido Cordeiro 
Pinheiro Furtado e pelo Tenente do Mar Antonio 
José Valente: em que se nota a marcha feita nos ser- 
tões limitrophes pelo sargento mor Gregorio José 
Mendes, tudo por ordem do Til.”º Ex.”º Sr. Barão de 
Mossamedes, governador e capitão-general do Reino 
de Angola e suas conquistas. Desenhado por Luiz 
Candido Cordeiro em Angola no anno de 1786. 
Petipé de 12 léguas, 15"”". — Direcção Geral do 
Ultramar. 

A enseada das Areias, extremo Sul da Carta, 
corresponde ao actual Pôrto Alexandre. A oro- 
grafia da região percorrida pelo sargento-mor não 
se figura com grande rigor, mas a hidrogrofia 
é mais completa e apenas estão mal orientados 
alguns cursos de água. As barras de muitos dêstes 
rios figuram-se obstruídas, o que é exacto e con- 
forme com o observado ainda hoje. Pelo tipo da 
letra não parece ser êste o desenho original, 


Correa Mendes (Rodolfo Rosario) 


E dêéste oficial a seguinte planta de Nova Goa, 
levantada e traçada sob a direcção do major de en- 
genheiros Francisco Manuel Ferreira Martins: 


Planta Topographica de Nova Goa, Capital 
da India Portugueza, levantada e desenhada sob a 
direcção do major de engenheiros Francisco Manoel 
Ferreira Martins, pelo aspirante a oficial Rodolfo 
Rosario Correa Mendes, 1870. Escala de 400”, 
18", Litografia a preto. — Biblioteca da Socie- 
dade de Geografia de Lisboa. 


Correia da Mota (Diogo) 


Traçou com João Gabriel Chermont a seguinte 


carta, que se conserva na Arquivo dos Trabalhos 
Geodésicos. 


Carta da Costa do Governo de Sines. Le- 
vantada por ordem de Sua M.“ F.”* Expedida pelo 
Engenheiro Mor, ao Sarg.” mor João Gabriel Cher- 
mont e ao Ajudante Diogo Correa da Motta, em 
Março de 1781. Desenhada em 1790». Original 
a côres, formato grande. 

éSerá o mesmo de que tratamos no vol. 7.º com 
o nome de Correia da Mota? 


Corrêa da Silva (José Maria) 


/, 
E dêste autor a: 


Memoria descriptiva e politica sobre a con- 
veniencia do estabelecimento de um porto artificial 
nas Ilhas dos Açores; plano geral das obras que, para 
este fim, se projectão na bahia d' Angra do Heroismo. 
Oferecido a sua Magestade o Senhor D. Pedro 5.º 
por José Maria Corrêa da Silva, Bacharel formado 
em Mathematica pela Universidade de Coimbra, Te- 
nente do Estado Maior d' Engenharia, e Director das 
obras Publicas do Distrito d'Angra do Heroismo. 
(16 de Setembro de 1857). — Biblioteca da Ajuda. 
Manuscrito de 36 págs. 52-VII-22. 


Costa (Bartolomeu da) 


Acrescentando novas informações ao que dei- 
xúmos dito a respeito dêste oficial nos tomos VII 


õt 
e vu destas Provas, diremos que a cópia da pa- 
tente de brigadeiro dêste oficial existe manus- 
crita, com a data de 5 de Dezembro de 1774, na 
Biblioteca Nacional. Cód. 806, fl. 123. 

Na mesma Biblioteca existe o seguinte: 


Oficio de Luiz Pinto de Souza ao Snr. Mar- 
quez de Velença em que lhe diz ter levado á Real 
presença de Sua Mag. a Copia da ordem q a Junta 
dos trez Estados fez expedir ao Tenente General Bar- 
tholomeu da Costa em data de 12 de dezembro pro- 
ximo passado e a sua desconcedida resposta ao tri- 
bunal etc. etc. «Manuscrito». Palácio de Queluz, 
11 de Janeiro de 1797. — Biblioteca Nacional, 
cód. 805, fl. 180. 


N'uma carta do Consul do México em Lisboa, 
datada de 22 de Agôsto de 1786, encontrámos a 
seguinte referência à pensão concedida a Barto- 
lomeu da Costa, que é considerada mediocre, dada 
a importância dos serviços por êle prestados: 


« Hier, jour des années du Prince du Brésil, que est 
entré dans sa 26."º, il y cut Baise-main, et une grande af- 
fluence de Seigneurs, Prélats, Chefs d'Ordres etc. On 
croiait voir sortir les promotions qu'on avoit annoncées, 
mais jusqu'aujourd'huy nous n'avons connaissance que de 
trois personnes qui ont prouvés les graces de la Cour: 
D. Joseph da Camara, ancien Gouverneur des Indes, a 
été fait Maréchal de Camp et Gouverneur de la Province 
du Minho; le Brigadier Bartholomeu da Costa, "unique 
homme de Génie du Portugal, quant aux Mathemátiques, 
Méchanique, Artillerie, Fonderie etc. a obtenu (ce qui est 
bien mediocre «à égard à ses services) une pension d'àpeu- 
prês 300 Rubles, et le Lieutenant Général de Fonderie, 
qui remplissait cet office héréditaire pour son neveu, par 
interin, et qui était licutenant de cavalerie, a été fait 
Major» —. 

vr 


Carta de Ofício do cônsul do México em Lisboa 
para o Conde de Osterman em S.! Petersburgo, de 
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22 de Agôsto de 1786. Biblioteca da Ajuda, 
cód. 52-1x-14, pág. 227. 


Costa Silveira (Tristão Alvares da) 


— Doutor em Matemática, lente de Cálculo na Uni- 
versidade de Coimbra, engenheiro militar; era o 
comandante honorário do batalhão académico or- 
ganizado em 26 de Junho de 1808 naquela cidade, 
e composto de lentes e académicos fardados, com 
artelharia, cavalaria, infantaria e caçadores; e di- 
vidido em 6 companhias. 


Costa (Victorio da) 


Vid. Silva Pontes. 


Couceiro da Costa (Luis) 
São dêste oficial as: 


Memorias militares de Campo Maior, por 
Luiz Couceiro da Costa, 1860. 


Cunha (José Sequeira de) 


Na Biblioteca do Estado Maior existe o seguinte 
Reconhecimento devido a êste oficial, que deve ser o 
que vem indicado no vol. 7: destas Provas como 
conde « de Villar de Legua». 

Reconhecimento do caminho de Villar de la Legua 
para o vau da Atalaya no rio Agueda etc. Cunha. 
Biblioteca do Estado Maior. Coleção Manuscrita 
n.º 401. 


Dias d'Almeida (Paulo) 


Completando a notícia a respeito déste oficial, 
dada nos vols. vir e vut destas Provas, daremos 
ainda as seguintes informações. 

A descripção da Ilha da Madeira em geral de 
que tratámos nos referidos volumes, é acompa- 
nhada de estampas, e refere-se ao mapa geral da 
mesma Ilha. É de 1817; existe na Biblioteca Na- 
cional, cod. 6.705. 

Do mesmo ano de 1817 é o: 


-—— Mappa Geral da Ilha da Madeira levan- 
tado por ordem de El Rey Nosso Senhor D. Jvão VI, 
1817. Por Paulo Dias de Almeida. Sargento-Mor 
Engenheiro. Petipé de 400 braças, 0",10. Sôbre 
tela, em reguas. Dimensões 5”",80x2",25. — Di- 
recção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 


- É uma grande carta manuscrita, talvez a única 
nesta escala. O seu autor escreveu também uma 
obra intitulada Descripção da ilha da Madeira em 
geral e de cada uma de suas freguezias, villas e lo- 
gares em particular; suas produções, numero de fogos 
e seus habitantes, e estado actual de suas fortefica- 
ções, 1817-1821. Esta obra parece que nunca foi 
impressa; o manuscrito, informa Innocencio, es- 
tava em poder de Figanitre. 


- É deste oficial também a: 


Planta da Cidade do Funchal, represen- 

tando as forteficações antigas e os projectos de melho- 

ramento por ordem de Ex” Snr. D. Manoel de 

Portugal e Castro, Governador e Capitão-general 

desta Ilha, . Por Paulo Dias de Almeida. Tenente 
arved 
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coronel do R. C. de Engenheiros. Petipé de 150 bra- 
ças, 95”, — Direcção Geral do Ultramar. 


Os melhoramentos que na planta são indicados 
por meio da côr amarela, eram nos seguintes 
pontos: 

Bateria das Fontes, Forte de S. Filipe, nova 
bateria em substituição das do Forte de 8. Tiago, 
onde se projectava um cais e caldeira para rece- 
ber barcos costeiros e escunas. 

O desenho é a nanquin, as águas a azul. 

São déste oficial também os seguintes trabalhos: 


—— Planta de parte da Ponta de 8. Lourenço 
em que se mostra o projecto do Ex.”º Sr. Ex-gover- 
nador Antonio Manoel de Noronha para fechar a 
Enseiada de Abra. Por Paulo Dias d'Almeida, 
tenente coronel do R. C. d'engenheiros. Petipé de 
400 braças, 101"",5. — Direcção Geral do UI- 
tramar. 


Plano de Pernambuco feito de ordem de 
Donald Campbell por Paulo Dias d'Almeida. Es- 
cala de !/, legua, 127"", Mss. a preto. — Direcção 
Geral dos Serviços de Engenharia. 


Dias Azedo (Matias José) 


Completando as informações que démos a res- 
peito déste oficial nos volumes vir e vim destas 
Provas, diremos que, segundo um mapa junto ao 
«Regulamento provisional sôbre a constituição, 
disciplina e serviço do R. C€. de Engenheiros do 
Exército, apresentado por Dias Azedo em Setembro 
de 1796, êsse Corpo compunha-se nessa data de 88 
oficiais, sendo 9 coroncis, 11 tenentes-coroneis, 
21 majores, 21 capitães, 15 primeiros tenentes 
e 15 segundos» dos quais havia desempregados — 
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3 coroneis, 7 tenentes-coroneis, 9 majores e 6 ca- 
pitães. — Arquivo de Engenharia, Pasta «Enge- 
nharia nos anos de 1776 a 1882. Caderno com 
memórias dêsse engenheiro ». 

Daremos o título completo das suas obras: 


Compendio militar e Arquitectura Militar 
de Antoni: 

Compendio militar, escrito segundo a dou- 
trina dos melhores auctores para instrução dos dis- 
cipulos d' Academia Real de Fortificações, Artelharia, 
e Desenho, e oferecido ao meretissimo senhor D. João 
Principe do Brasil; por Mathias José Dias Azedo, 
cavaleiro profes. na Ordem de S. Bento d' Aviz, sar- 
gento mór d'infantaria com exercicio no Real Corpo 
d'Engenheiros, e lente da dita Academia, terceira 
parte, que trata dos Elementos de Tatica, — Lisboa, 
na Régia Tipografia Silveana, ano de 1796. Impr. 
por ordem de Sua Magestade, 8.º, 291 pág. 22 
in. com Índice e para Notas, e 39 estampas gra- 
vadas. 
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Parece não se ter publicado mais que êste vo- 
lume. 


« Architectura militar de Antoni», traduzida 
do italiano para se explicar na Academia Real de 
Fortificação, Artelharia e Desenho, dedicada ao sere- 
níssimo senhor D. João, Principe do Brazil. Por 
Mathias José Dias Azedo, cap. de infantaria, com 
exercicio de engenheiro e lente do 1.º ano da sobredita 
Academia. Tomo IT. Em que se trata da fortificação 
regular. Lisboa: Na Tipografia Régia Silviana, 
Ano m.pecLxxxx. Com licença da Real Mesa da 
Comissão Geral sôbre o Exame e Censura dos 
Livros. 235 págs., 2 de erratas e 23 estampas, 


ár ee a 
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Domingues (João Lourenço) 


É déste oficial e de Luís de Sousa Folque o 
seguinte: 


—— Relatorio sobre o Castelo de Vila do Conde, 
de 1 de Maio de 1850, por João Lourenço Domin- 
gues, tenente coronel de engenheir os e Luiz de Sousa 
Folque capitão de Artelharia. — Arquivo da Direcção 
Geral de Engenharia. Pasta «Fortificações desde 
1814 e 1868». 


Eça (Lourenço Homem da Cunha d”) 


“Temos a acrescentar à relação dos trabalhos 
indicados no vol. vit destas Provas devidos a êste 
oficial, mais os seguintes: 


Configuração do Campo de Gavião q por 
or ordem do il.” Ex Sr. Marechal General Duque 
de Lafoens, levantou Lourenço Homem da Cunha 
d' Eça na campanha do anno de 1801. Aguada, 
medindo 5º,535 x 0",430. — Direcção Geral dos 
Trabalhos Geodésicos. 
Mappa da Foz do Rio Zezere no Tejo com 
a Villa de Punhete, testa da Ponte para a defença 
da sua passagem. Levantado no anno de 1801 por 
Ordem do Senhor Luiz Candido Cordeiro Pinheiro 
Furtado, Brigadeiro Chefe e Inspector do Corpo 
Real de Eng”. Desenhado pello Capitão do mesmo 
Corpo Lourenço Homem da Cunha d'Eça. Manus- 
crito volorido, medindo 0",860 x 07,600. — Di- 
recção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 


Configuração do Rio de Sacavem até Frielas 
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e do Terreno Contiguo em que estão situadas as 
Batarias. Por Lourenço Homem da Cunha d' Eça. 
Major Eng” e G.” Militar de Sacavem. Manus- 
crito colorido medindo 0",720x 07,500. — Direc- 
ção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 
Reconhecimento militar. Comprehendendo o 
Terreno desde V.º Franca até ao Arco da Cruz da 
Pedra. Pello Major Eng.” Governador de Sacavem. 
Lourenço Homem da Cunha d' Eça em Março de 1809, 
Manuscripto a preto medindo 0",725 x 0",470. — 
Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 


Evora (Fernando d”) 


Era falecido a 31 de Outubro de 1477, como 
consta da Carta passada a Mestre Guilherme que 
o substituiu no emprêgo. Livro 18 de Afonso V, 
fl. 104. Mestre de obras do mosteiro da Batalha 
fez-se-lhe doação de umas casas que estavam junto 
ao dito convento, para êle e seus sucessores, por 
lhe fazer mercê e ser certo ser bom servidor da 
dita obra, 15 Novembro de 1450, Livro 8 da 
Extremadura, fl. 290. 


Faria (José Manuel de) 


Vid. Inácio Justino Álves Chianca. 


Farinha (José Feliciano) 


Vid. António Eliseu Paulo de Bulhões. 


Fernandes (Francisco) 


Alvará da nomeação de Mestre de obras de pe- 
draria da Cidade de Coimbra. 2 de Outubro de 
1609. Livro 20, fl. 172 v. 

Talvez seja o mesmo Francisco Fernandes do 
Rego de quem existe uma planta de obras de To-. 
mar no Real Arquivo da Tôrre do Tombo. 


Fernandes (Pedro) 


Com respeito a êste engenheiro ver os vols. vil 
e vii destas Provas. 

Alvará para se lhe darem 12500 réis para as 
obras que o Cardeal Infante lhe mandou fazer em 
Valverde. 30 de Agósto de 1538. 

Carta a El-Rei sôbre as obras do Mosteiro de 
Nossa Senhora da Graça, o dia em que intentara 
mudar para cla as Freiras, as armas € letreiro que 
queria pôr sôbre a porta. 1 de Agôsto de 1527. 
P. 1, N. 79, doe. 58. 


Figueiredo (José Carlos de) 


No vol. vit referimo-nos a dois oficiais dêste 
nome, que nos parece ser o mesmo. Dêste oficial 
existe na Direcção Geral do Ultramar a seguinte: 


Carta militar e Topo-Hydrographica da 
ilha de S. Miguel levantada em 1822 e desenhada 
em 1824 pelo Tenente-coronel Eng.º José Carlos de 
Figueiredo. Litografia, medindo 0º,570 x 0",325. 


Vid. Rodrigo de Almeida. 


Fontes Pereira de Melo (António Maria) 


Pratando de Fontes Pereira de Melo, demos no 
tômo 1 destas Provas notícia da seguinte planta, 
cujas indicações mais precisas daremos hoje: 


—— Planta do Porto e Vila da Praia, na ilha 
de 8. Tiago, levantada em 1840 por 4. M. F. P. 
Escala de 100 pés ingleses, 32"",5. 


É um desenho original a marfim, representando 
o referido pôrto com as suas sondas; éste trabalho 
é do futuro chefe do partido regenerador António 
Maria de Fontes Pereira de Melo, feito quando aí 
esteve como ajudante de ordens de seu pai. 


Freire de Andrade (Alfredo Augusto) 


1 deste oficial o séguinte trabalho : 


Carta da Região Mineira de Manica levan- 
tada sob a direcção do Capitão d' Engenharia Alfredo 
Augusto Freire d'Andrade. Jeduzida e coordenada 
por Jost Gonzalez del Valle e Raymundo Gonzalez 
del Vulle. Publicada com auctorização da Compa- 
mhia de Moçambique, 1900. Escala de 1:50000. 
Gravura colorida. Em reguas. — Biblioteca da 
Sociedade de Geografia de Lisboa. 


Freire d' Andrade (Manoel) 


É déste engenheiro o seguinte: 


Attaque e Defferença das Praças em geral. 
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Conçagrado a Augusta e Fidelissima Magestade d' El 
Rey nosso Senhor D. José 1.º — Villa Viçosa, 1578. 
Auctor, Manoel Freire de Andrade. 


Manuscrito em 4 vols. in-fol. de 470, 374, 451, 
499 fl., com índice em cada volume. — Biblioteca 
Nacional, Colecção Pombalina, cod. 188 a 191. 


Freire Pedroso (Miguel Francisco) 


Proposto para 2.º tenente do Corpo de Enge- 
nheiros sendo alferes da 2.º companhia do regi- 
mento de milícias a pé de Lisboa Oriental e discí- 
pulo da Academia Real de Fortificação, Artilharia 
e Desenho. , 

Vid. António José Vaz Velho. 


Frias (Francisco de) 


Com respeito a este engenheiro, do qual tra- 
támos no vol. virt destas Provas, encontramos a 
seguinte nota: 


Pagareis a Frº de Frias engenhrº mor 
deste estado cento e sessenta mil r* que tantos tem em 
cada hit anno com o dito cargo por provisão de 
S. Mag.'. 

Treslado da fôlha do que se pagou em Per- 
nambuco da fazenda de S. Mag.“ o anno que co- 
meçou em prim.º de Agôsto de 608 e há-de acabar 
em o derrad.º de Julho de 609 de rendimento das 
dizimus da dita capitania e das mais da banda do 
Norte della. — Biblioteca da Ajuda, cod. 52-vr1-58, 
f. 216. 
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Frias (Luiz de) 


Diz respeito a êste arquitecto, que não sabemos 
se seria militar, o seguinte: 


Alvará de nomeação a L. de Frias moço 
da Camara do lugar de arquiteto da C. Real que 
vagou por promoção de seu pai ao cargo de Mestre 
das obras dos paços Reaes. 11 de Novembro de 
1610. Livro 29, fl. 3. (Tórre do Tombo). 


Frias (Sebastião Pereira) 


Ao que fica dito a respeito dêste engenheiro no 
vol. vir destas Provas, temos de acrescentar o se- 
guinte: 

Em 19 de Abril de 1660 servia como sargento- 
mór engenheiro nas fortificações das praças de 
Caminha e Vila Nova de Cerveira. São do Vis- 
conde de Vila Nova de Cerveira, como Governador 
em Ponte de Lima, as seguintes cartas, a segunda 
das quais é muito interessante. 


Carta para o Sarg.'” mor engenher.º 
Sebastiam P."* Frias 


He necesario que Vm. me mande logo huã sertidam do 
estado em que-estauam as fortificações das Praças de Ca- 
minha, e Villa nova de Serveira do tempo que Vm. chegou 
a esta prouinçia e do que depois disso se trabalhou nellas, 
e do estado em que as portas estam, e isto com a mayor 
meudeza e clareza que Vm. poder, e esta sertidam uirá 
por este portador que nom uay a outra cousa. G.º D.' a 
Vm. Ponte de Lima. Abril 19 de 1660. — Bisconde. 


» 
Bihlioteca da Ajuda, bl-vt1-38. Copiador de Cartas, 
Bandos, etc. desde 4 de Dezembro do 1653 a 3) 
de Maio de 160. Tôm. 1x, fl. 120 4 120 v. 
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Vm. tem tanto amor a esta Praça q quis que o pren- 
decem nella porque nem sequer quis liberdade para poder 
sair della; se eu ficar ja na Corte para onde medizem 
me manda S. Mag.ºº tenho de uir, nam uindo ou nam es- 
tando o enemigo nesta Prouinçia com exercito, porque em 
caso que o faça nam eij eu de me sair della inda que nam 
seia governador das armas, neste caso nam fará Vim. nella 
tanta falta; eu folgarei m.tº de hauer a Vm. p.* compa- 
nheiro e sempre em toda a parte o ouuirei com m.ºº gosto; 
ao vedor geral pode Vm. auisar lhe mande continuar com 
o seu soldo como athe agora fazia, emande as Portarias a 
asinar. G.º D.' a Vm. Ponte de Lima mayo 12 de 1660. 
— Bisconde. 


Biblioteca da Ajuda, Bl-v11-38. Copiador do Curtas, 
Banidos, etc. desdo 9 do Dezembro do 1559 a 30 de 
Maio de 1550. Tom. 1x, fl. 189 v. e 190. 


Esta terceira carta do mesmo Visconde manda-o 
ir às Praças de Vila-Nova de Cerveira e Caminha 
a ver toda a fortificação e o mais que nela hou- 
vesse. 


Carta para o sarg.'º mor engenhr.º 
Sebastiam P.r* de Frias 


Tanto que Vm. receber esta carta se vá Vm. logo à 
Praça de Villa nova porque diz o mestre de Campo Al- 
uaro de Azeuedo que he necesario que Vim. .alij chegue, 
e ueia vm. toda afortilicaçam, e tudo que nella está feyto 
porque me ha vm. de passar sertidam com grande meu- 
deza de tudo, e do mesmo modo da Praça de Caminha 
onde Vm. se uerá tambem com o mestre de Campo R.º 
P.:» Soto Maior que dis que tambem he necessario falar 
com vm. e nesa vila pode ficar o Tenente general Miguel 
de Lescole e se Vm. nam auiar de preça poderá ficar cá, 
porque eu com o fauor de D.º determino sair daqui para 
a Corte a dous do que vem, mas isto nam o diga Vm. 
aninguem. G.ºº D.º a VYm. Ponte de Lima. Mayo 21 
de 1660. — Bisconde. 


Biblioteca da Ajuda, bl-v1t-38. Copindor do Cartas; 
Bandos, otc. desde 9 do Dezembro de I6%0 a d0 de 
Maio de 1660. Tom 1x, fl. 205. 


p 
É também muito importante a seguinte carta ao 
mesmo Visconde escrita pela Camara de Viana. 


O zello do seru.º de V. M.ºº e o desejo de nos conser- 
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uarmos nelle, nos moue a proseguir na empreza q ja 
nossos antecessores começarad, representando a V. M.ºº o 
euidente perigo em que esta villa estaua sendo tão uezinha 
ao Inimigo e sê reparo nê meio algum de defensa, pois a 
fortaleza lha nad pode dar, antes entrada a villa ficaria 
ella em manifesto risco, e logo toda a Prou.* donde se po- 
dia seguir ao Reino, noticias que o inimigo não ignora, e 
sabemos deseja seguir e aproveitar da nossa fraquesa. 
Respeitando a estas cousas foy V. M.ºº servido depois 
ordenar se desse princípio á traça de fortificação necess.*, 
como se fez pelo desenho do engenheiro Sebastião P.º de 
Frias, resumindo com acerto toda a obra da cerca a 900 
braças do muro q ao presente he tencad fazerce de torrão, 
comforme o aperto do tempo, e das possibilidades, até q 
melhoradas ellas se possa cobrir cô camisa de pedra como 
conuem. Ji nestes principios senão porseguio, tantos por 
respeito de algins particulares por cujas fazendas se cor- 
taua quanto por falta de dr.º donde se pudessem compor, 
ao q naõ podiad abranger os m.º por estarem gastados 
com as deçimas, reaes dagua, donativos e ultimamente 
140 soldados que estad pagando nas praças das frontr.” 
alem das continuas conduções p.* ellas de carroagêns, palha, 
e outros seruiços cô pouca satisfação ; suposto estas neces- 
sidades que fazem mayor a de nossa deffensad della nos 
pareçeo tratar logo cô o cuidado (j requere couza tão im- 
portante, tornando a representalla a V. M.ºº, e apontando 
os meyos que se julgad conuenientes p.* se poder conse- 
guir o effeito pedindo a V. M.!* nos faça mercê mandar 
tratar delle, e aualiar as fazendas que se cortarem p.º 
serem satisfeitas p.* uia q V. M.ºº mais ouuer por seu 
soru.º « ordenando a hum dos menistros, julgadores em 
particular q assista a obra cô o dito engenhr.º p.º melhor 
expedição della, o aos mais que lhe dem todo o calor pos- 
siuel, como tambem ao gou.” das armas desta Prou.* em 
tudo o q for neces.” e principalmente q p.* as despesas 
della se consignem os rendim.º do real dagoa e a quarta 
parte mais da decima q V. M.ºº manda lançar nesta villa 
e seu termo, e q Barcellos e o seu termo, por ser grande e 
igualmente interessado (como tad visinho q som.!* o rio nos 
divide) concorrad cem as mais ajudas q poder de gente 
eo mais que for possivel abranger, p.” q juntos o apli- 
cados todos estes meyos, possamos conseguir o meio de- 
sejado, e conhecer quo nad he menos em V. M.ºº como 
Rey e senhor o desejo de amparar e defender a seus vas- 
sallos do que nelles o amor cô que offereçem e empregad 
as uidas e as fazendas no seru.º de V. M.ºº cuja real 
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pessoa g.dº Ds. Escrito em Cam.” aos 22 de Jan.to 
de 668. 


Ao Visconde de Villa Nova de Cerveira. Carta da Ca- 
mara de Vianna. 


Biblioteca da Ajuda, 5!-v11-27. Cartas, Patentes 
e Alvarás Renes, fl. 208. 


Gama Lobo 


Vid. Silva Pontes. 


Garção Stokler (Francisco de Borja) 


São dêste oficial engenheiro: 


Elogio Historico de Guilherme Luiz Antonio 
de Valleré, recitado na sessão publica da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, de 20 de Janeiro 
de 1798, por Francisco de Borja Garção Stockler, 
Secretario da mesma Academia, membro da socie- 
dade philosophica de Philadelfia, etc., etc. 


Publicado de novo com várias anotações, ane- 
dotas da sua vida, e a refutação do que se acha 
escrito na Biblioteca “Britânica acêrea dela. . Por 
D. Maria Luiza de Valeré, sua filha. — Biblioteca 
Nacional, cod. 4.363. 


Cartas de Francisco de Borja Garção Sto- 
ckler, Secretário da Academia Real das Sciencias. 
(Manuscrito). Ano de 1799. — Biblioteca Nacional, 
cod. 7.700 (4.º maço). 


[6] 
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Garcez (Belchior José) e Miguel Baptista Maciel 


Completando a notícia que demos de Belchior 
José Garcez oficial-mór nos vols. vii e vrII destas 
Provas, daremos o título completo da planta da 
cidade de Braga levantada por êste oficial e pelo 
tenente Miguel Baptista Maciel. 


Planta da Cidade de Braga, levantada por 
Belchior José Garcez, Major do Corpo d' Engenharia, 
e Miguel Baptista Maciel, Tenente do Dito Corpo. 
JF. M. Palha grav. a agua-forte em pedra, sob a 
direcção de Mr. Lewichi, Lit. no Deposito Geod. e 
Hydrographico. Oferecido ao Ex.” Snr. Visconde 
da Luz. Dimensões 0”,86 x 0",63. — Direcção 
Geral dos Trabalhos Geodésicos e Biblioteca da 
Sociedade de Geografia de Lisboa. 


Gil (Diogo) 


Com respeito a êste engenheiro, vêr: 


C. de ElRei D. Duarte de Mestre das 
Obras dos Paços de Cintra 9 de julho de 1437. 
Confirmada em 1439. 


Vedoria das Obras dos Paços de Coimbra. 
Livro 19 de D. Afonso V, fl. 60. 


—— C do Mestre Pedreiro das Obras Reaes, 
Liv. 19 de D. Afonso 5.º, A. 60, 
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Godinho de Mira (Manuel) 


É déste oficial a seguinte Planta existente na 
Direcção Geral do Ultramar: 


Planta da Praça de Agoada, tirada por 
ordem do Hl.”º Ex.” Sr. Ten* General e Cap.” 
General da India, em Fevereiro de 1798, por Manoel 
Godinho dMira, Coronel do Segundo Regimento. 
Petipé de 200 braças, 139”",5, 


Esta planta, de uma execução inferior, quanto 
a desenho, é acompanhada da memória que trans- 
crevemos a seguir. Diz assim: 


A linha preta, singela e fina, denota naô haver muro 
algum na parte do recinto que ella abraça, sendo excen- 
cial de o ter, e por isso se lhe deve construir com aquel- 
las obras que aumentad a defeza, fazendo-se-lhe conforme 
a natureza que semelhante situação pede: Aquantidade 
do mesmo recinto guarnecido de muralha e parapeito, re- 
prezentada pelas linhas pretas dobradas, huma fina e outra 
grossa, e denotado pelo numero 3 athe 4 para a parte de 
terra, e de 5 athe 6 para a parte do Mar, o primeiro está 
a maior parte em ruina e se vê bem pela continuação dos 
contrafortes que lhe fizeraô pela parte exterior da muralha, 
contra toda a rezão e methodo, por quanto entre cada hum 
entrevalo dos ditos contrafortes, se offereco alojamentos 
que quem nelles se postar, fica livre de receber dano al- 
gum pelas defezas lateraes, mas só sim podem ser ofen- 
didos por algum fogo de mão, deitado de sima para baixo ; 
neste mesmo estado de ruina, tem os parapeitos muito del- 
gados: A mesma referida extenção se pode fortificar muito 
proximo à regularidade, ainda aproveitando-se de alguns 
restos de muralhas que exestirem em estado disso: A 
segunda parte é denotada pello numero 5 athe 6, preciza 
de que se engrosse os seus parapeitos, e que em algumas 
do outeiro se lhe façad respeitaveis Bátarias em figura 
curva, por ser a mais propria em Praças Maritimas e que 
oferece as suas defezas para a parte do mar. A extensão « 
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comprehendida entre o numero 6 athe 7 deve-se-lhe le- 
vantar uma grossa muralha, e ligala destes pontos ao 
marcado X, em o qual com precizão se lhe estabelecerá 
uma Bataria de que rezulta muita ventagem: Com a 
mesma precizão se deve guarnecer de muralha, e com al- 
gumas pequenas defezas lateraes, a extenção comprehen- 
dida entre o numero 8 atho 3: Finalmente se acazo com 
attenção á despeza se não deve alevantar muralha, por 
suprir a esta os vantajosos sitios, quaze reputados inaces- 
siveis, tanto pelos continuos rochedos como pelo aspro da 
montanha, hé nas situacoens comprehendidas entre os 
pontos 4 ATHE 5... 7 ATHE 8. N 

A rezidencia destinada para o Governador ou Com- 
mandante da Praça, mostra bem no seu profil o quanto he 
descuberto para sima do parapeito, em concequencia «do 
que oferece hum avultado alvo para se derigirem com 
certeza os efeitos de Artelharia, quando acazo o pedisse, 
do que não só motiva ruina ao dito edeficio, mas esta evi- 
tará o trabalho da parte da Bataria mais excencial, porque 
os mesmos estragos handem maltratar aos defençores, 
prohibir o serviço de algumas pessas de Artelharia, e as- 
sim tambem a comunicação preciza; e por cauza taôd justa 
deve ser demolida. 

O numero de pessas com que se acha artelhada a Praça 
referida, hé o dado para a grandeza do recinto que ella 
comprehende, mas enquanto ao calibre, tem muita de 8, 
e de 9, devendo ser de 24, 18 athe 16 o menor, princi- 
palmente a que tira para a Barra e para o Mar; e se 
nestas situaçoes se podesse ter toda de bronze, seria de 
muita ventagem, visto que a de ferro em hum Paiz como 
este humido, e em Praça Marítima, padesse grande estrago, 
diminuindo de continuo o seu calibre, e por concequencia 
a grosura dos seus metaes, do que se segue funestas con- 
sequencias paraquem as maneja e dirige. 

Quartel de Aguada 7 de Março de 1798. — Manuel 
Godinho de Mira, Coronel. 


O perfil respectivo está traçado na mesma carta. 

A Bibloteca da Escola Naval possui um ma- 
nuscrito com os mesmos títulos, data e nome de 
autor. 


Gomes (João) 


Ao tratar dêste oficial referimo-nos no vol. vir 
destas Provas, à carta que o mandava voltar a 
Elvas, tendo sido nomeado para ir servir em Per- 
nambuco: 


Andrade de Albuquerque. Eu ElRei vos envio muito 
saudar. Joto Gomes Engenheiro e petardeiro, que para 
me ir servir a Pernambuco mandei vir dessa praça de 
Elvas onde he cazado e me seruio, torna a ella a continuar 
o seruiço, e para que melhor o possa fazer, vos encomendo 
e mando o admitaes ao exercicio do seu posto, aduertindo 
que da certidio que consigo hade leuar constará até 

uoando uay socorrido. Escrita em L.* 4 de Outubro 
jo 1654. — Rey. 


O Conde do Prado — Pedro Cezar de Menezes. 
P.º o G.º da cauallaria do ex.'º de Alentejo. 
Biblioteca da Ajuda. Cod. 61-viI-98, fl, 42, 


Gomes (Jorge) 


Temos a acrescentar com respeito a éste oficial, 
ao que dêle dissemos no vol. vm destas Provas, o 
seguinte: 


Mestre das obras de Tanger era fallecido 
em 1574. V.º João Nunes. C. da C. Real. Provisão 
p-* se lhe darem 58000 de mercê. 11 de agosto 1514. 
P. 2.m. 50. —die. 61. C. da Rainha sobre estar 
occupado no modello que mandava tirar da Ci.“ de 
Tanger. 2 de Junho de 1559. P. 1. m. 103. 
doc. 80. Padrão de 58000 rs de tenção. Livro 30 
de D. Manuel, fl. 7. (Torre do Tombo). 


Devia chamar-se Jorge Gomes de Carvalho. 
Era também cavaleiro da Ordem de Cristo, 
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Gomes Caldeira (Gonçalo) 


Foi mandado em Novembro de 1662 para Braga, 
juntamente com Miguel L"Escole e o engenheiro- 
mor Selincourt, para tratar da fortificação daquela 
cidade, a que se devia proceder com toda a bre- 
vidade. 


Gomes de Carvalho (Luiz) 


* 


Ao que dissemos dêste oficial no vol. vi destas 
Provas, temos a acrescentar que existe no Arquivo 
Militar do Rio de Janeiro uma colecção de mapas 
da província de Trás-os-Montes, excutados por Luís 
Gomes de Carvalho e João Bento Pithon. 


Gomes de Gouveia (José) 


E dêste engenheiro o seguinte: 


Copia d'uma carta-ofiicio, assignado por 
Jose Gomes de (rouvea tratando dos interesses que 
se atribuirão para se fundar e estabelecer a Praça 
de Iguatemy naquelle continente (Brazil), ete., etc. 
13 de Fevereiro de 1776. Manuscrito da Biblioteca 
Nacional, cod. 4.530, fl. 221. 


Gonsalves (Affonso) 


Mestre da pedraria das obras reais por faleci- 
mento de João de Alverca que se finou em 1466: 
era morador em Lisboa. Livro 14 de D. Afonso V, 
fl. 42, (Torre do Tombo). 


õ E 
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Gonsalves (Nuno) 


A êle se referem as seguintes: 


C. de M: das obras Reaes passada por 
D. Duarte a 30 de agosto de 1436 confirmada a 
23 de Fev.” de 1489 por D. Afº 5.º seu fº. L. 19 
de D. Afonso 5.º f. 19. Confirmacão de huma 
carta dElRei D. Duarte por D. AP 5.º seu filho 
passada em Torres Vedras a 380 de agosto de 1436 
pela qual toma por seu pedreiro para luvrar as 
obras que lhe for mandado a Nuno Gonsalves esta- 
belecêndo lhe certo ordenado e previlegios; a con- 
firmação he de 23 de fev de 1439, Livro 19. 
D. Afonso V, fl. 9. (Torre do Tombo). 


Gorjão 


São dêste oficial, indicado apenas pelo seu ape- 
lido, os seguintes reconhecimentos, do tempo da 
Guerra Peninsular: 


Reconhecimento das estradas que ha de Pi- 
nhel para 8. Felices sem marchar por Almeida. — 
Gorjão (28 Julho 1809). Biblioteca do Estado 
Maior. Colecção manuscrita n.º 401. 
Reconhecimento da porção da margem es- 
querda do rio Agueda comprehendida entre Mar- 
tilhan e Valle de Espinho. — Gorjão (1 Agôsto 1809) 
Biblioteca do Estado Muior. Colecção manuscrita 
n.º 401. 

—— Reconhecimento do estado das pontes sobre o 
Zezere proximo de Punhete, e da ponte sobre o Tejo 
em Abrantes. — Gorjão (15 Dezembro 1809). Bi- 
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blioteca do Estado Maior. Colecção manuscrita 
n.º 401. 


Gorjão (João d'Abreu) 


Na Biblioteca Nacional de Lisboa existe o se- 
guinte portulano: 


Africa, Brazil, India. João d' Abreu Gorjão 
a fes Lx.', 4.º 1747. 


P, 

E um portulano manuscrito e colorido em per- 
gaminho, medindo 1",13x0",77. Está rubricado 
por Luís Francisco Pimentel, cosmografo-mór do 
reino, 


Guerreiro Camacho (Gregorio Rebello) 


Ao que deixamos dito dêste oficial no vol. vnI 
destas Provas, temos a acrescentar o seguinte: 

Foi nomeado para a expedição portuguesa a 
América organizada no princípio de Novembro 
de 1750, como capitão de infantaria com o exer- 
cício de engenheiro e o soldo de 328000 réis men- 
sais, deixando 168000 réis mensais a sua mulher, 
nas condições que vão expostas na Carta patente 
com que foi nomeado para a mesma expedição o 
Coronel engenheiro italiano Miguel Angelo de 
Blasco. 

Vid. Miguel Angelo de Blasco. 


Guillobel (Joaq.” Candido) 


Vid. António Bernardino Pereira do Lago, 


Homem (Manuel) 


“Ao que deixamos dito acérea dêste oficial no 
vol, vir destas Provas, há a acrescentar o seguinte: 


«Segunda feira primeiro de Julho (1630)... 
Com o engenheiro Manuel Homê que veo de Cam- 
bolim estive conferindo sobre o modo daquella 
fortificassaô, e cô a resollussão o torno a mandar 
amanhã deixando preuenido tudo o de que pode 
ter necessidade para a fabrica e deffenssa que par- 
tirá cô as primeiras embarcassões, com liuros de 
regimentos antigos, para me inteirar das couzas 
gastey alguàs horas ». — Discurso diário do Visorei 
da India Conde de Linhares (D. Miguel de No- 
ronha). — Biblioteca da Ajuda, 51-viri-5.º, fl. G0. 


Jacob (Miguel Luís) 


Temos a acrescentar ao que dêste oficial dei- 
xamos dito no vol. vit destas Provas, que a Biblio- 
teca Municipal do Pôrto guarda com o n.º 512 0 
seguinte Manuscrito: 


« Tratado de fortificação. "Tem titulo geral, — 
Vol. in-fol. de 161 pág. Abre com uma página 
ornamentada em que se diz: 

«Livro 1. Da fortificação regular 1792, Com- 
posto pello capitão de Infantaria com exercicio de 
Engenheiro Miguel Luis Jacob». Segue-se a des- 
crição sumária dos diversos métodos de fortificação 
conhecidos nessa época e estampas respectivas a 
desenho simples, a aguarelas a côres, muito bem 
feitas, muitas delas acompanhadas de explicações, 

Livro II. Da Fortificação Irregular. 

Livro III. Da Fortificação efectiva. E 
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Do mesmo modo, cada uma destas partes se com- 
põe de uma série de estampas, com plantas, pers- 
pectivas, etc. 


João Luís 


Foi-lhe passada Carta de Mestre pedreiro das 
obras de pedraria de Gafim em 3 de Junho de 1513. 
(Tôrre do Tombo). Livro 14 de D. Manuel, fl. 45. 


Lane (José) 


Completando o que dissemos dêste oficial no 
vol. vis destas Provas, daremos o título completo 
de obra de Antoni por êle traduzida: 


Architectura militar, na qual se trata dos 
principios fundamentais da Fortificação composta 
pelo Cavalleiro De Antoni. Traduzida do italiano 

para uso da Real Academia da Fortificação, Ar- 
tilharia e Desenho, oferecida ao Sereníssimo Senhor 
D. João Principe do Brazil. Por José Lane, Ca- 
pitão de Infantaria, com exercício de Engenheiro e 
Lente substituto da mesma Academia. 'Tômo III. 
Lisboa: Na Oficina de João António da Silva, 
Impressor de S. Magestade, 1790. Com licença da 
Real Meza da Comissão Geral sôbre o Exame e 
Censura dos Livros. 298 páginas, 4 de Indice e 
1 de erratas inumeráveis, 4 estampas. 


Leal Teixeira (João da Silva) 


São déste engenheiro: 


Plantas de fortalezas de Bahia de Todos os 
Santos por João da Silva Leal Teixrº Cap.” Eng.” 
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Escala de 50 palmos 0º,021. — Direcção Geral 
dos Serviços de Engenharia. 


É uma colecção de 15 plantas aguareladas e 
juntas pela ordem seguinte: 

Planta do Reducto do Rio Vermelho; do forte 
de S. Lourenço de Itaparica; do forte de Santo 
António além do Carmo; do Fortinho de S. Bar- 
tolomeu da Passaje; do Forte de Mont-Serrate; 
do forte de Giquitaia; do fortinho de S. Alberto; 
do forte do mar; da Bateria da Ribeira; da Bateria 
de S. Paulo; do Fortinho de S. Diogo; do fortinho 
de Santa Maria; do forte de Santo António da 
Barra; da Fortaleza de S. Paulo; da fortaleza de 
S. Paulo do Morro. 


Leão (Ignacio José) 


Era nos fins do século xvir capitão de infan- 
taria com exercício de engenheiro. 

Vid. Joaquim de Oliveira. 

A acrescentar ao que desde oficial deixamos 
dito no vol. vit destas Provas, daremos os títulos 
dos reconhecimentos por êste oficial executados, 
sôb as ordens do Coronel engenheiro C. H. de 
Niemeyr, no ano de 1805. 


Copia d'um Reconhecimento das margens do 
Rio Tejo eo de Villa Velha feito debaixo das Ordens 
do Coronel Eng.” CO. H. Niemeyer, pelo Major do 
mesmo Corpo 1. J. Leão em Abril de 1805. Tirado 
do Arquivo do Marquês de Alorna. Manuscrito a 
preto, medindo 0",380 x 0",315. — Direcção Geral 
dos Trabalhos Geodésicos. 

Reconaissance Militaire de Punhete et de 
ses environs, par les Ingeniceurs français au service 
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de sa Magesté Britanique, emplogyés dans Varmée au- 
gilinire. Tirado do Arquivo do Marquês de Alorna. 
Copiado de baixo das Ordens do Coronel Enge- 
nheiro C. H. Niemeyer; pelo major do mesmo 
Corpo I. J. Leão, em Maio de 1805. Manuscrito 
a preto medindo 0",55x 0",45. — Direcção Geral 
dos Trabalhos Geodésicos. 

-— — Reconaissance Militaire du Terrein compris 
entre le Nabão, le Zezere et le Tage, depuis Thomar 
jusqu'a Tancos par les Ingenieurs Français au ser- 
vice de Sa Magesté Britanique employés dans Var- 
mée auziliaire en 1801. Tirada do Arquivo do 
Marques d'Alorna. Copiado debaixo das Ordens 
do Coronel Engenheiro CG. H. de Niemeyer pelo 
major do mesmo Corpo I. J. Leão em Maio de 1805. 
Manuscrito a preto, medindo 0",500 x 0",50. — 
Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 

Vid. Sargento-mór Joaquim de Oliveira. 


Leitão (João de Sousa Pacheco) 


Como ficou dito no vol, vim destas Provas, êste 
engenheiro foi para o Brasil em 1808. 

Foi ali durante alguns anos lente de Tática e 
Fortiticação da Academia Militar do Rio de Janeiro 
e promovido a coronel graduado em 13 de Maio 
de 1819. 

Regressando a Portugal pelos anos de 1821, ou 
pouco depois, foi colado na classe dos oficiais 
adidos ao referido corpo e como tal se conservou 
até se reformar em 1851, cremos que no posto de 
Marechal de Campo. 

Era natural de Lisboa e morreu em Agosto 

“de 1855. 

Escreveu: 


—— Tratado elementar da Arte Militar e de 
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Fortificação, composto para uso dos discípulos da 
Escola Politécnica das Escolas Militares de França 
por Mr. Gui de Vernen. Traduzido por ordem 
superior para uso da R. Academia Militar do Rio 
de- Janeiro com algumas alterações e notas crí- 
ticas, etc. Rio de Janeiro, 1813, 8.º gr. 

Reflexões Militares sôbre as campanhas dos 
francezes em Portugal. Rio de Janeiro, na Imprensa 
Régia, 1812. In-6.º, 132 páginas. — Balbi faz men- 
ção dêste opúsculo no «Iissai Statistique». Tômo r1, 
pág. x1v. 

A Genieida. — Poema Filosófico sôbre a 
luta da Liberdade contra a Tirania, principalmente 
sôbre a notável revolução de espírito humano no 
século x1x. Lisboa, 1835, 4.º, 2 tomos, adornado 
com o retrato do autor; saíu com o nome poético 
de Leucacio Ulissiponense e as iniciais do próprio 
J. 8. P. L. Este poema consta de 20 cantos em 
versos endecassílabos soltos, e é muito pouco co- 
nhecido; teve pouquíssima venda, e a maior parte 
da edição ficou existindo, por morte do autor, em 
poder de sua viuva. O mesmo aconteceu cremos, 
a respeito da: 

A Restauração da Liberdade. — Poema (se- 
guido de Kpistola a Aonio sôbre o mesmo assunto, 
“isto é, sôbre o procedimento da guerra civil desde 
1828, terminando com a entrada em Lisboa da divi- 
são constitucional em Julho de 1833). Lisboa, 
1836, in-4.º Saíu também com o nome de Leucacio 
Ulissiponense. Devia constar de 12 cantos; porém 
só se publicaram os primeiros 6. O autor não se 
animou a sair com o resto, provavelmente descor- 
çoada pela diminuta extracção que teve a parte pu- 
blicada. Pela mesma razão sôbresteve na im- 
pressão de muitas outras poesias, que intentav: 
dar à luz, compostas pela maior parte no tempo da 
sua mocidade, em que usou da fama de poeta dis- 
tinto, como se vê dos elogios que então lhe fizeram 


tw 


alguns contemporâneos. Inocêncio Francisco da 
Silva. Dicion. Bibliográfico, vol. 4.º, pág. 13. 


Lemos (Francisco de) 


Era cosmógrafo. Capitão de S. Tiago, Capital 
de Cabo Verde, 
É déle a: 


Descripção da Costa da Guiné e situação de 
todos os portos e rios della e roteiro para se poderem 
navegar todos seus rios. Manuscrito in-fol. Conser- 
va-se na Livraria dos Teatinos. 


Lopes (João Luiz) 


São dêste engenheiro: 


Esboço da Planta da Praça de Caminha 
levantado em setembro de 1840 pelo tenente do Corpo 
d' Engenheiros João Luiz Lopes. 


Com legenda explicativa, a côres; original, 


Planta da praça de Villa Nova de Cerveira 
em outubro de 1840 pelo tenente do Corpo Ena: 8 
nheiros João Luiz Lopes. 


Com legendas explicativas, a côres; original. 
Foram vendidas estas plantas no leilão da Li- 
vraria de Augusto Sá da Costa & C. 


Lourenço (Martim) 


Mestre da pedraria dos paços e obras Reais 
de Evora e outras obras da dita Cidade, em 23 de 
Maio 15183. 

Nesse ano de 1513 (1 de Março) se passou um 
Alvará a Martim Lourenço, Mestre das obras de 
S. Francisco de Evora, para se lhe entregarem os 
aparelhos necessários para fazer o dormitório do 
dito Convento €. C. P. I. m. 12, d. 78. 

Alvará de D. Manuel porque manda a Alvaro 
Velho, recebedor das obras de S. Francisco de 
Evora, para que pague a Martim Lourenço, Mes- 
tre das ditas obras, 48000 réis, 26 de Outubro 
de 1507. €C. C. P.L m. 6, d. 59. 

Alvará para se pagar a Martim Lourenço, Mes- 
tre das obras de S. Francisco e outro oficial, os 
seus jornais, 18 de Novembro de 1512. P. 1. 
m. 12, d. 29. 


Luiz (Estevão) 


Completando a informação a respeito dêste en- 
genheiro dado no vol. vii destas Provas, diremos 
que o volume n.º 6, 51 da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, contém: 


— — Tratado de architectura militar, ou fortifi- 
cação moderna. 

—— Ofensa e defensa das praças. Geometria 
prática. 

——— Tratado dos numeros quebrados, 1719, 4.º, 
vol, I. — Biblioteca Nacional. 


Luiz (Francisco) 


Alvará pelo qual, vista a informação que tem 
de Francisco Luís, o nomea por Mestre das obras 
de Angola, vista a necessidade que há dêste cargo 
naquele reino para as obras que são necessárias 
se mandasse fazer naquelas partes, as quais vão 
a cargo de António Gonsalves, Fid.º de S. C. 
que envia por Capitão-mór da Gente Portuguesa 
que reside no reino do Congo; ordenado 245000 
réis. Lisboa, 19 de Junho de 1609. Livro 23 de 
Filipe II, . 155. (Tôrre do Tombo). : 


Madeira (Simão) 


Eis as Teses que, como dissemos no vol. vit 
destas Provas, Simão Madeira defendeu em 1660, 
perante Luís Serrão Pimentel: 


Theses / Da Architectura / Oferecidas a ElRey Nosso 
Siior / No Conselho de Guerra / Prezide Luis Serram 
Pimentel lente da fortificaçad por S. Mg.“ 


Defende Simão Madeira Ayudante do terço do Mestre 
de Campo Rui Lourenço de Tavora 


These 1.º 


1. Nam ha Arte em hia Republica mais necessaria que 
a Fortificação. 2. Sem ella não pode Principe algiim se- 
gurar seu estado. 3. Nem por respeito della deixar de o 
ser ariscado. 4. Os principais fins da Architectura Mi- 
Jitar são dous, o primeiro permanecer seguro no lugar 
fortificado, o segundo resistir com menos gente e menos 
perdas a muito do inimigo e fazer-lhe grande damno. 5. Não 
pode hauer bom fortificador sem alguma practica. 6. Mas 
nunca será bom sem muita noticia da theorica. 7. A ex- 
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periencia somente nad fas fortificador. 8. O que não for 
bom Geometra e Arithmetico errará todas as obras sem 
conhecimento dos erros senaôd depois de executados, é ha- 
verá m.”* que ainda então nad conhecerá. 9. O que nad 
for bom Geometra e Arithmetico nad conhecera os enganos 
que os medidores podem fazer nas medidas das Muralhas, 
Fossos, Reparos e outras partes de fortificação, contra a fa- 
zenda do Princepe. ; 


These 2.º 


1. As praças fortificadas por natureza e arte, são mais 
firmes, que as pella natureza, ou pella arte. 2. Mais se- 
gura he a fortalleza, em lugar eminente que no lugar baixo. 
3. Porem esta segura mais o estado que aquella. 4, Ele- 
gemos por de melhor sitio, a que está em lugar modera- 
dam.': leuantado sobre o livel da campanha raza. 5. O 
sitio de Lix.º he m !º comodo p.* se fortificar. 6. O da 
fortaleza de S. Jullito tem as mais das propriedades que 
se requerem p.* hum sitio bom. 7. O de Setubal tem al- 
gumas comodidades, se bem lhe naô faltad incomodos no- 
taveis. 8. He percizam.*” necessario fortificarse. O. As 
praças de circuito demasiado não podem ser bem defen- 
didas (ainda que tenhão muita gente) sem incomodos. 


These 3.º 


A fortaleza ou praça fortificada deue ser por tal modo 
traçada que naô aya á roda ou junto della lugar algum 
que de muitas partes não seja discuberto e flanqueado. 
2. Os Muros e terras antigas nad saôd defensaueis contra a 
Arte expugnatoria moderna. 3. A praça Ivrregular podo 
ser mais forte que a Regular, comtudo tanto mais forte 
será quanto mais se aproximar á Regularidade. 4. Tua 
praça regular será mais forte q.“* mais Baluartes tiuer 
athe 12, passando dahy torna a enfraquecer accidentalm.'º. 
d. As obras interiores deuem dominar as exteriores suc- 
cessivam.* por seus graos. 6. As obras exteriores deuem 
ser descubertas pella banda interior ou ao menos com 
tenue Reparo que logo se possa desfazer. 


These 4.º 


As cortinas de 36 vergas ou de 432 pés Rinthlanedicos 
que hoye costumaôd practicar os Olandeses saô curtas para 
fortificassão Real. 4. Como tad bem a tinha de defença 


81 

fixante de 60 vergas ou 720 pées. 3. Determinaremos á 
nossa fixante 900 pées Rinth. 4. O mesmo quasi ao lado 
do poligono. 5. 43 vergas que fazem 176 pées ou pouco 
mais assinamos ás cortinas. 6. Temos por melhores os Ba- 
luartes com angulo flanqueado agudo que com recto. 7 Com 
estes por melhores que com obtuso. 8. Não deue porem 
o agudo ser menos que de 60 graos, se bem podendo ser 
se não deue fazer tão agudo. 9. Admetimos Baluartes de 
angulo flanqueado recto. 10. Não os admetimos obtusan- 
gulos saluo obrigados do encomodo do sitio. 11. O Baluarte 
acutangulo he mais forte que o rectangulo. 12. Este que 
o obtusangulo como tambem o primeiro mais capaz que o 
segundo, este que o terceiro, comtudo. 13, Mais facilm.t 
pode ser cortado o corpo incluso entre as linhas que for- 
mad o angulo agudo que o incluso entre as linhas que 
formaôd o recto. 14. Porem naô mais facilmente o qué se 
inclue entre as linhas recto quo de obtuso. 15. Nenhum 
angulo faz pouca ou m.'? resistencia. j 


These 5.º 


As linhas de defensa deuem ser a tiro de Mosquete nad 
da Artelharia. 2. Nenhua fortaleza se pode defender só 
com Artelharia, ou só com Mosquetaria. 3. Sad ambas 
precisam.'* necessarias & cada hia mais util que outra em 
comparaçad a diversos efreitos. 4, Se bastad ambas, rea- 
pondemos que nad. 5. Naô admitimos praça fortificada 
sem flancos secundarios, saluo nos obrigar a necessidade 
do sitio, por nad incorrer em outro maior inconueniente, 
6. Aprouamos as Domigolas mayores que os flancos, 
7. Nao as admittimos menores, sofremolas iguaes. 8. O 
flanco deue formar ang.º recto com a cortina. 9, Nao 
approuamos quê fassaôd em angulos obtusos. 


These 6.º 


As fortificações de terra boa, e tenaz sem serem re- 
vestidas de muralhas de pedra e cal, sad mais seguras e de- 
fensaueis que as revestidas. 2. Antes as muralhas seruem 
mais de damno que de utilidade p.? à defensa. 3. A resão 
porque se reuestem, he so por melhor se perpetuarem, 
sem ser necessario repararense continuam.!º e não pode 
hauer outra razão de utilidade. 4. Na ocasiad em que 
-breuem.tº se pode esperar o Inemigo, de nhum modo com- 
uinha fazerense reuostidas. 5. Nas que o forem ou 
houuerem de ser naô admitimos Baluartes sem urelhoês 
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ou espaldas nem sem praças baxas, ainda que os Baluartes 
fiquem na campanha raza. 6. E só no caso que da parte 
de flanco va correndo o fosso ladeira asima, se podem ex- 
cusar as praças baixas. 7. Mas suprense em outra forma 
ae apontaremos e porque as temos pella principal defensa 
a fortaleza. 8. Perferimos os Orelhois às Espaldas. 

Defendense 5.º fr.? 22 de março todo o dia as horas 

costumadas na Aula da Math.º na Ribr.? das Naos. 
Biblioteca da Ajuda, hl-v11-28. — Govêmo Militar do 


Visconde de Vila Nova de Cerveira e Assentos da 
guerra passada, fl, 207268. 


Manços de Faria (José) 


Em continuação do que fica dito no vol. vir destas 
Provas com respeito a êste engenheiro, diremos que 
era aluno da Academia Real da Fortificação, Ar- 
telharia e Desenho e foi promovido a 2.º tenente 
em 1 de Abril de 1817. 

Vid. Inácio Justino Alves Chianca. 


Matos (José António de Almeida) 


Completando o que ficou dito no vol. vim destas 
Provas, acrescentaremos que foi promovido ao posto 
de 2.º tenente engenheiro, por ser hábil desenhador, 
em 1808, no tempo da expulsão dos franceses ; es- 
tava impossibilitado do serviço activo, mas era 
muito hábil na profissão que exercia. 


Vid. António José Vaz Velho. 


Martins (Manuel António) 


É autor da: 


Memória demonstrativa do estado actual das 
Praças de Bissau Cacheu e suas dependências em * 
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Africa, parte da História sobre sua fundação, como 
plano de reforma mais acommodado ás circuns- 
tancias de Portugal. 16 de Junho de 1831. (Manus- 
crito). Biblioteca Nacional, cod. 743, fls. 1 a 10. 


Abre com os seguintes dizeres: 


« Manuel Antonio Martins, com firme tenção, ou 
proposito de ver prosperar o amortecido commer- 
cio por Vassallos Portuguezes no immenso Conti- 
nente Africano, não podendo encarar por mais 
tempo a sangue frio, o quase total abandono em 

ue se achaô as Possessões de Sua Magestade o 
Senhor Dom Miguel Primeiro de Portugal no dito 
Continente, toma a deliberação de descrever o es- 
tado actual de ditas Possessões com hum pequeno 
apontamento historico, e Plano de reforma, que 
parece mais acommodado ás presentes circuns- 
tancias de Portugal, a bem de que sendo possivel 
chegar aos Pés do Throno se dem as providencias, 
que o caso exigir». 


Matheus (Gonçalo) 


Pedreiro-mór em Alcácer Ceguer na África 
C. para ser mestre de tirar as obras de pedraria e 
alvenaria que mandar fazer na dita Vila, 5 de 
Julho de 1520. Livro 39 de D. Manuel, fl. 65º 
(Tôrre do Tombo). 


Matheus (Simão) 


Completando o que dêste engenheiro deixámos 
dito no vol. vit destas Provas, acrescentaremos que 
substitufu João Gilot em 1657 nos trabalhos do 
cêrco de Olivença. 

Em Setembro de 1665 foi proposto para ter o 
hábito de S. Tiago com 608000 réis, 
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Parecer da petição de Simão Matheus 


Vi como V. Mg.!º manda os papeis de Simão Matheus 
engenheiro das fortificaçoêns, e atendendo a caledade de 
seus seruiços, me parece que V. Mg.“* lhe faça m.º do 
habito de Sad Tiago com sessenta mil r.* de promessa, 
quarenta delles effetivos em bens de auz.'** ou contiscados. 
Em 15 de Setr.º de 665. 


a te da Ajuda, 5l-v-41. Papeis Mic. Tomo av, 
. 76 ve 


Mattos e Carvalho (Feliciano de Antonio) 
É autor da: 
- Planta da Cidade do Funchal. 
Pelo Capitão do Real Corpo de Engenheiro Fe- 
liciano Antônio de Matos e Carvalho. Aguarela 


medindo 1",35x0",56. — Direcção Geral dos Tra- 
balhos Geodésicos. 


Meada (Pedro de) 


Certidão de Pedro de Meada, Mestre das obras 
das fortificaçoens da Ilha de Ponte Delgada, pela 
qual consta o que se tem gasto nas ditas obras. 
21 de Fevereiro de 1677. 


Meireles (Manuel Antonio de) 


Temos notícia dos seguintes trabalhos publi- 
cados por êste engenheiro, a acrescentar ao que 
déle deixamos dito no tômo vt destas Provas. 


Relação das conquistas das praças de Alorna, 
Bicholim, Avaro, Morly, Satarim, Tiracol, e Rary 
pelo Ilustre e Ex.” Snr. D. Miguel de Almeida, é 
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Portugal, Marquês de Castello-Novo, Conde de As- 
sumar, etc., fielmente descripta pelo Capitam Enge- 
nheiro Manuel Antonio de Meirelles, que se achou na 
mesma acção. Lisboa, na oficina de Manoel Coelho 
Amado. Ano 1747. 


1º e 2.º parte, 1 vol. in-4.º de 52 páginas. 

3.º parte. Desde 20 de Dezembro de 1746 até 
28 do mesmo mês e ano. Lisboa, oficina de Fran- 
cisco Luís Ameno 1748, 1 vol. in-4.º de 61 pá- 
ginas. 

4º parte. Desde 1 de Janeiro até 31 de De- 
zembro de 174S. Lisboa, oficina de Francisco 
Luís Ameno, 1749, 1 vol. in-4.º de 48 páginas. 

9.º parte. Desde Janeiro de 1749 até Janeiro 
de 1750. Lisboa, item, 1750, 1 vol, in-4.º de 
30 págs. — Biblioteca Nacional de Lisboa. Re- 
servados n.º 230. 


Relação da segunda Campanha a que as- 
sistio o ill” e ex”º marquez de Castello Novo, vice 
rei e capitão general da India, na qual se tomou o 
forte de Tiracol e toda a armada e armazens dos Sar- 
dessais de Cudalle e se apoderou da praça de Rarim. 
Escrita pelo capitão engenheiro Manuel António 
de Meireles, que se achou na mesma campanha. 
— Fol. 28 págs. n.º 20. Biblioteca Nacional de 
Lisboa, X. 1, 12. 

Relaçam dos felices successos da India desde 
20 de dezembro de 1746 até 28 do dito de 1747 no 
governo do Il.” e lia” S.” D. Pedro Miguel de 
Almeida e Portugal, marquez de Alorna, conde de 
Assumar dos conselhos de S. M., e Guerra, Védor 
da casa real, Vice rey e capitão general do India etc. 
Fielmente escrita pelo capitão Engenheiro M.º Ant. 
de Meirelles, parte terceira. Lisboa, oficina de 
Francisco Luiz Ameno. Ano m.Dcc.xLviII. Pág. 61. 
— Biblioteca de Evora. Gazetas e Relacões, 
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Relação dos felices successos da India desde 
Janeiro de 1749 até o de 1750 no Governo do Tl.” 
e Ex” 8” Dr. Pedro Miguel de Almeida e Por- 
tugal, marquez de Alorna, Conde de Assumar, dos 
conselhos de S. Magestade e Guerra, Vedor da Casa 
Real, Mordomo mór da Rainha N. Senhora, Vice 
Rey da India etc. Fielmente escrita pelo capitão 
engenheiro Manuel António Meireles. Parte 5.º. 
Lisboa, na oficina de Francisco Luís Ameno. 
Pág 30. — Biblioteca de Évora. Gazetas e Re- 
lações. 


Poema heroico-marcio-historico da gloriosa e 
inimitavel victoria, que contra o inimigo Bounsuló al- 
cançou o Il.” e Ew”º 8.” D. Pedro Miguel de Al- 
meida e Portugal marquez de Castello Novo, vice Rey 
e cap: general da India na tomada de Alorna, Bi- 
cholin e Sanquelim no anno de 1746 que ao m.”º 
”º e Ex” S.” offerece e dedica com a mais reve- 
rente submissão M.º Ant.” de Meyrelles, cap.” enge- 
nheiro e de Bombardeiros que se achou presente a 
toda a campanha. Lisboa, oficina de Miguel Ro- 
driguez, M.DLCC.XLVII. Pág. 39. 

Outro Poema ou metricas proezas de Marte 
que o mesmo Meyrelles of.* ao marquez de Castello 
Novo. Tem 49 páginas; na mesma oficina, — Bi- 
blioteca de Évora. Gazeta e Relações. 


O Poema heroico-marcio acha-se também manus- 
crito na Biblioteca Nacional, cód. 804. 


Melo (João Crisostomo do Couto e) 


A acrescentar ao que dêste oficial ficou dito no 
vol. vu destas Provas temos a dizer que por de- 
creto de 16 de Junho de 1815, sendo capitão efe- 
ctivo do R. €. de Engenheiros e Bacharel formado 
em matemática, foi ordenado que se lhe comprassem 
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600 exemplares dos compendios que éle publicasse 
sôbre matemáticas puras, matemáticas aplicadas e 
táctica e fortificação, com destino ao uzo do Real 
Colégio Militar da Luz. 

Também se ordenou que os Elementos de Ál- 
gebra, pelo mesmo Engenheiro publicados, fôssem 
uzados na aula do quarto ano do mesmo colégio e 
pelo cofre dos fundos dêsse colégio se mandassem 
comprar 600 exemplares à razão de 600 reis cada 
um, e que fôssem distribuídos gratuitamente pelos 
alunos da referida aula, por conta do estado. 


O Principe Regente Nofso Senhor, Tendo consideração 
aos attendeveis motivos que lhe expôz João Chrisostomo 
do Couto e Mello, Capitão effectivo do Real Corpo de En- 
genheiros, e Bacharel formado em Mathematica, Ha por 
bem determinar que por conta da sua Real Fazenda, se 
comprem seiscentos Exemplares dos Compendios que elle 
publicar em Mathematicas puras, em Mathematicas appli- 
cadas, e em Tactica e Fortificaçad, com destino para uso 
dos Alumnos do Real Collegio Militar da Luz. Dom Mi- 
guel Pereira Forjaz, do Conselho de Sua Alteza Real, é 
Secretario dos Negocios Estrangeiros, Guerra e Marinha 
o tenha afsim entendido, e o faça executar. Palacio do 
Governo, em dezaseis de Junho de mil outo centos é 
quinze. 


(Rubricas do Principe). 


Despacho — Passe Portaria. 


Senhor. — João Chrysostomo do Couto e Mello, Ba- 
charel Formado em Mathematica, com todo o Curso Phy- 
lozophico na Universidade de Coimbra, e Capitad Effec- 
tivo do Real Corpo de Engenheiros, com todo o Curse 
Militar na Real Academia de Fortificaçad, Artilheria, é 
Dezenho, movido pelos sinceros e ardentes dezejos de 
contribuir para o melhoramento da Instrucção Publica dos 
Vassallos de Vossa Alteza Real, e principalmente dos 
Alumnos do Real Collegio Militar da Luz, na occazião em 
que se publicarad os seus Estatutos, imprehendeu com 
effeito a formaçad de hum Tratado Completo de Mathe- 
maticas Puras segundo os lemites prescriptos nos referidos 
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Estatutos, tendo já publicado o Compendio de Arithmetica, 
e o de Algebra; e submetido ao prélo o de Geometria é 
Trigonometria cuja publicaçad espera o Supp.º verificar por 
todo o mez de Agosto proximo futuro: a despeza porem 
que o Supp.º ha feito com a impressaô dos sobreditos Com- 
pendios publicados e com a compra de muitas Obras Ma- 
thematicas, Phylozophicas, e Militares a que muitas vezes 
preciza recorrer para ratificar as suas doutrinas primeiro 
que as submetta ao prélo; e finalmente as despezas ainda 
maiores, que o Supp.º será obrigado a fazer na impreísad 
dos Compendios de Geometria, Trigonometria, e do Tra- 
tado de Mathematicas Aplicadas, e dos Estudos Militares, 
cujas Obras são necessariamente acompanhadas de muitas 
estampas as quaes importad nhuma quantia muito superior 
aos meios que o Supp.º pessue disponiveis: por isso com 0 
mais profundo respeito supplica a Vossa Alteza Real a 
Graça de permittir que pela Real Fazenda se comprem 
para uso dos Alumnos do sobredito Real Collegio seis- 
centos exemplares dos Compendios que o Supp.* publicar 
em Mathematicas Puras, em Mathematicas Aplicadas e em 
Pactica é Fortificaçad com destino para uzo dos sobreditos 
Alumnos, e emquanto se nad publicarem outros Tratados 
das sobreditas Materias que devaô preferir aos do Supp.? 
o qual confia da Real Magnanimidade de Vofsa Alteza 
Real ajusta e devida remuneração de hum serviço, que 
deveria estar feito, desde a reforma dos Estudos Mathe- 
maticos e Militares nos Estados de Voísa Alteza Real pois 
que em França ha muitos anos, que foraôd proscriptos das 
aulas publicas os compendios de M. Bezout, nad obs- 
tante o seu incontestavel merecimento; mas o progrefso 
das Sciencias andando sempre apar do methodo que melhor 
convem seguir em ensinaltas; e tendo o Supp.* reconhecido 
grande diferença entre o methodo de descobrir as Ver- 
dades ocultas de huma Sciencia, e o de as ensinar já des- 
cobertas a quem as ignora, está persuadido de haver dado 
alguns pafsos mais, para se entrar no estudo das Sciencias 
Mathematicas, com o gosto e aproveitamento, que todo o 
principiante quer achar no estudo da sciencia a que se 
propoem. E. R. M.º, Lisboa 9 de Junho de 1815. 


(Autografo). 


Q.! S. Ex.* q. ainda nao he isto o q. quere por q em 
suma, o q. se deve fazer he o m.”º q. se praticou aresp.º 
dos outros 600 exemplares de Algebra q. se lhe tomarad, 
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Tendo Sua Alteza Real determinado, por Portaria de 
16 do corrente mez, qua se comprem, por conta da Sua 
Real Fazenda, feiscentos Exemplares dos Compendios que 
o Capitaô Engenheiro João Chrisostomo do Couto e Mello 
publicar em Mathematicas puras, em Mathematicas appli- 
cadas e em Tactica e Fortificaçaôd, com destino para uzo 
dos Alumnos desse Real Collegio Militar: He o mesmo 
Senhor servido que V. S.º lhe mande comprar a importancia 
de seis centos exemplares dos Elementos pelo cofre da 
Administração dos fundos do dito Collegio, à proporçaõ 
que o referido Capitad fôr entregando os folhetos da 
mencionada obra de sua composiçad. Deos Guarde a V. 
S.*. Palacio do Governo, em 26 de Junho de 1815. — 
S.ºr Antonio Teixeira Rebêllo. 


per “ 

He o Mesmo Senhor servido que os Elemeritos d'Algebra 
recentemente publicados pelo sobredito capitão Engenheiro 
sejaô uzados na Aula do quarto anno do curso de Estudos 
desse m."º Collegio ; e pelo Cofre de fundos delle se mandou 
comprar logo seis centos exemplares dos referidos Elementos 
a razão de seis centos reis cada exemplar na forma da Ley: 
cuja importancia o Conselho d' Administração deverá haver 
do Thesoureiro Geral das Tropas da Divisad do Centro 
na conformid.º das ordens que lhe forad expedidas com 
data desta: determinando outrosim S. Alteza que os re- 
feridos Elementos sejad distribuidos gratuitamente aos 
Alumnos da sobredita Aula por conta do Estado. 

O que participo a V. Ex.* etc. 

A Joaq.” da Costa. 

Que mandou abonar ao Cofre dos Fundos do Real Col- 
legio Militar da Luz a quantia de 360500 rs. na forma 
da ley, importapcia de seis centos exemplares d'Algebra 
de João Chrysostomo do Couto e Melo que S. Alteza man- 
dou comprar pelo m.”º cofre. 


O adiantar idéas sobre qualquer objecto, sempre he util 
em não se perder tempo, e adiantar o-trabalho. Seria 
bom josr.J.C. dissesso o q se praticou com os exem- 
plares da Algebra, porã não acho fosse a Teixeira, e 
talvez fôsse à Thesouraria. 

Os 600 exemplares de Arimethica, forad pagos na 
forma da Ley pelo Cofre do Collegio, que importaram em 
144:000 rs, porem destes naô consta do feu custo. 
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“JK. S* Gourlade. — Estimarei ser É sd o do dia 
emque se expedir esta Ordem — Am.º Verd.º. 


Como a Thesouraria não he que hade comprar estes 
folhetos, nem a representação e portaria faz menção do 
seu custo: He preciso no Aviso, indicar-se a quantia, à 
especie, e a quem se hade entregar. 


Q'. se mande pagar pelo Col.º à proporção q. for en- 
tregando os folhetos. 


P.* se expedirem as ord.* á Thez.*; e venha copia 
desta p.* baixo. 


Tendo S. A. R. determinado, por Portaria de 16 de 
Junho proximo passado, que se comprem por conta da 
Sua Real Fazenda, seiscentos exemplares dos Compen- 
dios que o Capitão Engenheiro, Juto Chrisostomo do 
Couto e Mello publicar em Mathematicas puras, em Ma- 
thematicas aplicadas, e em Tactica e Fortificaçaô, com des- 
tino para uso dos alumnos defse Real Collegio Militar: 
He o mesmo Senhor servido que os Elementos d'Algebra 
recentemente publicados pelo sobredito Capitad Enge- 
genheiro seja usados na Aula do 4.º anno do Curso de 
Estudos do mesmo Real Collegio, e que pelo cofre dos 
fundos delles se mande comprar logo seis centos exem- 
plares dos referidos Elementos á rasaô de seiscentos reis 
cada exemplar na forma da Lei; cuja importancia o Con- 
selho de Administraçad deverá haver da Thesouraria 
Geral das Tropas do Centro na conformidade das Ordens 
que lhe forad expedidas com data deste: D.'g.*a V. S.º. 
Palacio do Governo, em de 3 Julho de 1815. — Sr. An- 
tonio Teixeira Rebello. 


Êiste oficial era major do Real Corpo de En- 
genheiros, empregado no comando do Real Corpo 
Telegráfico, quando em 1827 publicou o: 


Repertório das Ordens do dia do Exercito 


concernentes à Organisação. Economia, Disciplina, 
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Policia, Serviço, Saude e Justiça Militar, actual- 
mente em vigor. Desde o anno de 1809 até o 1826, por 
João Crisostomo do Couto e Melo, Major adido ao 
Real Corpo de Engenheiros, empregado no Comando 
do Corpo-Telegráfico. — «Ser util é o seu fim». Lis- 
boa, na Oficina de António Rodrigues Galhardo, 
Imprensa do Conselho de Guerra. Com licença da 
mesa do Desembargo do Paço, 1827. 7, 278,14,1, 
pág. in-25. 


Memoria 


Reconhecimento Militar da Ilha da Madeira. 
Manuscrito in-4.º de 8 págs. v, 
Caligrafia da primeira metade do século XIX. 


Mexia da Silva (João) 


A êste engenheiro, do qual tratamos no vol. viI 
destas Provas, se referem os seguintes documentos, 
ao primeiro dos quais nos referimos já no men- 
cionado volume: 


«V. Rey da India Am.º Eu ElRey uos enuio m.!'º sau- 
dar. Dos soldos que se haô de pagar a João Mexia da 
Silva que nesta occasião passa a servir em o socorro de 
Mombaça com o posto de Sargento mor Engenheiro, vos 
ordeno façais tirar todos os meses delles oitto mil rs., 
contandosse degde o dia que sair deste posto até o emã se 
lhe faça pagam." nesse Estado, quando se recolher para 
este Reyno; cuja importancia fareis remeter empregada em 
pimenta a ordem de meu Conselho Ultramarino; para se 
embolsar do que se hade dar a Mariana Pereira de Lima 
mulher do mesmo Sargento mor Engenheiro, como tenho 
resoluto. Escritta em Lix.? a 23 de Março de 1699. — 
Rey. 

Para o V. Rey da India. 

Conde de Alvor. 


Biblioteca da Ajuda, dl-ix-4. Livro das cartas de 
S. Magestado do uno 69 respondidas em 1700. 
Tômo 2.º, 8. 83 


ae 
«V. Rey da India Am.” Eu ElRey vos enuio m.”º sau- 
dar. Viosse a vossa carta de 24 de Dezembro de 699, 
em que daes conta de haueres ordenado ao vedor geral da 
Fazenda remetesse empregado empimenta (como se vos or- 
denou) a importancia dos outo mil Rs. por mez que o 
sargento mor engenheiro Joam Mexia da Sylva ficou ven- 
cendo neste Reyno por conta dos seos soldos. IS pare- 
çeome dizeruos que o Vedor geral da Fazenda não fes a 
remessa dapimenta que importauão os soldos do sargento 
mbr engenheiro; e assy uos ordeno façaes que com efleito 
semande, para se satisfazer aos efleitos onde se fes esta 
despeza. Escritta-em Lisboa a 8 de Feuer.º de 1701, — 
Rey. 
Para o V. Rey do estado da India. 
Conde de Alvor. 
Bibliotéca da Ajuda, 5l-1x-6. Govêrno da Índia. 
Tômo 3.º, fl. 97. 


. 


Miranda (João Carlos) 


Em aditamento ao que dêste engenheiro dissemos 
no vol. viii destas Provas, acrescentaremos que foi 
substituto das aulas de matemática na cidade do 
Pôrto, no pôsto de 2.º tenente engenheiro em Julho 
de 1815. 

Vid. António José Vaz Velho. 


Monteiro (Affonso) 


Dele tratam os seguintes documentos: 


C. d'ElRei sobre as obras dos paços de Lis- 
boa 16 de outubro de 1520. P. 1, m.º 26. Doe. 16. 
Alo. p.º se lhe entregar hum escravo para o 
serviço do Jardim debaixo e mantimento como aos do 
Jardim de cima. 17 de Junho de 1521. P.a, 
a. ET. Doo. 19. 

C. do pagador da obra do baluarte. 8 de 
Maio de 1508. P. 1, m.º 7. Doc. 9. 
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Almoxarife das obras da C. da India, Al- 
vará pe se lhe pagarem 80 rs. por dia. 4 de Feve- 
reiro de 1509. 

Ordem para dar de emprestada a casa da 
Armaria de Barcarena. 25 de Outubro de 1517. 
Pa, mi.* 22. Doc. 106. 

——— Alo. p.º receber os orçamentos da capella do 

Salvador de 8. Francisco de Lisboa. 15 de Setembro 
de 1519. P. 1,m.º 25. Doc. 37. 
Alv. p.º entregar seis marmores que fez na 
praça de Santarem com suas varas e capiteis á Ca- 
mara da ditta Villa. 30 de Junho de 1514. P.1, 
m.º 15. Doe. 75. ' 


Monteiro de Carvalho (José) 


Foi nomeado Arquitecto Geral das Obras dos 
R. Paços e do Convento da Batalha em 11 de De- 
zembro de 1804. (Tórre do Tombo, Liv. 71 de 
D. Maria I, fl. 298). 

Existe dêste Arquitecto na mesma Tórre do 
Tombo a seguinte: 


Relação das parochias que se comprehen- 
dem na cidade de Lisboa por Joseph Monteiro de 
Carvalho. 

K um manuscrito de 118 fôlhas numeradas, 
encadernado, com um anexo também manuscrito 
intitulado: Descripção corographica das Parrochias 
da cidade de Lisboa com os limites, ruas, becos e tra- 
veças, q cada hua d'ellas tinha antes do Terramoto 
do 1 de Novembro de 1755, e tambem com o numero 
de Fogos, q nellas existião. Esta descrição abrange 
32 páginas inumeradas. Na mesma encadernação, 
que mede 0",555 x 0,222, está ainda o breve do 
papa Benedito XIV, publicado em 1755, e as or- 
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dens régias que se lhe seguiram, àcêrca da reedi- 
ficação das Paróquias e Igrejas da cidade, texto 
êste que se compõe de 11 páginas numeradas € 
10 inumeradas. 

Depois do índice, encimado pelo título geral, 
seguem-se as plantas coloridas das seguintes fre- 
guesias: 


S, Pedro (fol. 4); Snr. Jezus da Boa Morte (fol. 7); 
Santos (fol. 10); N. 5.º da Lappa (fol. 13); Santa Izabel 
(fol. 16); S. Mamede (fol. 19); S. Joanna (fol. 22); S. Jozé 
(fol. 25); Sacramento (fol. 28); Encarnação (fol. 31); 
Mercês (fol. 34); St.* Caterina (fol. 37); S. Paulo (fol. 40); 
N. S.: dos Martires (fol. 43); S. Julião (fol. 46); N. 
S.2 da Conceição (fol. 49); S. Nicolau (fol. 52); Magda- 
lena (fol. 64); Soccorro (fol. 67); N.S.* da Pena (fol. 70); 
N. S.* dos Anjos (fol. 73); S. André (fol. 76); S. Jorge 
(fol. 79); S. Vicente (fol. 82); S.' Marinha (fol. 85); 
S. Tomé (fol. 88); S. Tiago (fol. 91); S. Martinho (fol. 94); 
S.t4 Cruz do Castello (fol. 97); S. João da Praça (fol. 100); 
Só (fol. 103); S. Miguel (fol. 106); 8.º Estevão (fol. 109); 
S.“ Eugracia (fol. 112). 


São estas plantas acompanhadas da numencla- 
tura das igrejas, ermidas e ruas que pertencem à 
cada freguesia e precedidas de texto descritivo da 
sua jurisdição. 


Vid, Rodrigo Oferral. 


Morais de Almeida (Carlos Augusto) 


Nasceu em Lisboa em 10 de Outubro de 1843, 
tendo assentado praça em 1:61, depois de um 
curso brilhante no Real Colégio Militar, em que 
foi premiado quási todos os anos, € tendo exercido 
nos dois últimos o cargo de comandante do Bata- 
lhão Colegial. 

Matriculou-se no curso de infantaria e cavalaria 
na Escola do Exército em Setembro do mesmo 


a 


So 


ano e foi despachado alferes graduado, por haver 
completado aquele curso, em 8 de Julho de 1862. 

Em Outubro seguinte entrou para a Escola Po- 
litécnica. Em 1865, tendo completado os três pri- 
meiros anos do curso geral daquela escola, foi 
classificado no primeiro grau e destinado à arma 
de Engenharia. Recebeu prémio nas 1.º e 2.º ca- 
deiras de matemática. No ano seguinte, 1566, 
completou o curso geral da referida escola, sendo 
premiado na 7.º cadeira. Em Outubro dêsse ano 
matriculou-se no Curso de Engenharia Militar na 
Escola do Exército, completando êste curso em 
Julho de 1869, tendo obtido em todos os três 
anos de que êle constava o primeiro prémio pe- 
cuniário. 

Em 31 de Janeiro de 1870 foi promovido a 
tenente para Engenharia. Serviu na inspecção 
desta arma, na 3.º Divisão Militar, e depois desem- 
penhou o lugar de ajudante do Batalhão de Enge- 
nheiros. 

Em Outubro de 1873 foi nomeado professor de 
Matemática do Real Colégio Militar. A 18 de 
Março de 1874 foi promovido a capitão. 

No ano de 1875, tendo apresentado à Academia 
Real das Sciências uma Memória intitulada Estudo 
sôbre algumas propriedades dos números e sua apli- 
cação à análise indeterminada, foi eleito por unani- 
midade sócio correspondente. Escreveu mais: Kle- 
mentos de Geometria, de colaboração com o professor 
Pina Vidal, que se publicou em 1871, tendo depois 
várias edições; Trigonometria rectilínea, publicado 
em 1875, tendo também mais edições. No Jornal da 
Academia Real das Sciências publicou apreciáveis 
artigos scientíficos: Generalização e discussão da fór- 
mula do volume do tronco dp cone recto; Análise do es- 
tado de vibração num raio de luz resultante da decom- 
posição de dois raios polarizados a ângulo recto e de 
dois polarizados elípticamente; Estudo geral dos es- 
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pelhos escuros; Dedução da fórmula que dá a den- 
sidade dos sólidos e dos líquidos. 

Em 23 de Fevereiro de 1878 foi nomeado lente 
substituto da cadeira de Física na Escola Politéc- 
nica, precedendo concurso por provas públicas. 
Para êsse concurso escreveu e publicou a seguinte 
tese: Fenómenos do som e da luz, suas analogias, 
Estudo de polarização elíptica e circular. No ano se- 
guinte, tendo vagado a cadeira de Princípios de 
Física, Química e Elementos de História Natural, 
que a Academia das Sciências mantinha em cum- 
primento dum legado, no Instituto Maynense, a pri- 
meira classe da mesma Academia o escolheu uná- 
nimemente para a regência dessa cadeira. Era 
sócio efectivo da Academia, e lente proprietário da 
5.º cadeira na Escola Politécnica. A 16 de No- 
vembro de 1881 foi promovido a major, em 27 de 
Outubro de 1885 a tenente-coronel, em 39 de 
Setembro de 1891 a coronel, em 25 de Maio 
de 1900 a general de brigada e em 6 de Agósto 
de 1903 a gencral de divisão. Tinha a carta de 
conselho, e era gran-cruz, grande oficial, tomen- 
dador e oficial da Ordem de S. Bento de Avis; 
comendador e cavaleiro da Ordem de S. Tiago, 
comendador da Nossa Senhora da Conceição e pos- 
suía a medalha de prata de comportamento exem- 
plar e a gran-cruz de Cristo. 

Foi professor do Infante D. Afonso e de El-Rei 
D. Carlos 1. 


Moreira de Bargara (José Maria) 


Era aluno da Academia Real de Fortificação, 
Artelharia e Desenho e foi promovido a 2.º tenente 
no dia 1 de Abril de 1817. 

Vid. Inácio Justino Alves Chiança. 


Mota (Domingos da) 


Havendo respeito à informação que fôra dada 
da experiência e habilidade de Domingos da 
Mota, foi tomado por arquitecto a 28 de Julho 
de 1601. (Tórre do Tombo, Liv. 6 de Filipe II, 
fl. 269). 


Neves Costa (Josó Maria das) 


, 

Ao que fica dito a respeito dêste oficial no vol. vu 
destas Provas temos a acrescentar o seguinte: 

Em 26 de Janeiro de 1813, sendo major efec- 
tivo do Real Corpo de Engenheiros, e tendo estado 
mais de um ano no trabalho das Fortificações da 
Praça de Almeida, foi atacado violentamente pelo 
reumatismo, que, depois de mês e meio de padeci- 
mento, o obrigou a ir às Caldas da Raínha; a-pesar- 
«dos excelentes serviços prestados na guerra penin- 
sular, em importantes comissões, achava-se redu- 
zido a precárias circunstâncias, tanto pelas despesas 
exigidas pelo tratamento da sua longa doença, como 
por efeito do atrazo de pagamentos de seus soldos, 
respectivas gratificações e rações de étape; pelo 
que pediu uma ajuda de custo por uma vez, ou 
que se lhe continuasse a pagar a gratificação men- 
sal que lhe fôra concedida durante o seu serviço na 
praça de Almeida, Por decreto de 1 de Maio 
de 1816 foi ordenado que se lhe abonasse por uma 
só vez a quantia de cento e sessenta mil réis. 

Atendendo à importância das obras de fortifi- 
cação a realizar e à necessidade de empregar os 
fundos que lhe eram destinados, de maneira a con- 
ciliar-se a economia da renda do Estado-com o in- 
terêsse da sua defesa, foi em 9 de Junho de 1815 
determinado que se nomeasse uma comissão de 
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oficiaes engenheiros, para nela serem examinados 
os projectos da construção e reparação das fortifi- 
cações do reino, sendo depois os ditos projectos 
remetidos, com votos da mesma comissão, e acom- 
panhados com os competentes orçamentos de des- 
pesa, ao Marechal Comandante do Exército, a fim 
de subirem à presença do Rei. Essa comissão era 
presidida pelo Tenente-General Chefe do Real 
Corpo de Engenheiros e composta do brigadeiro 
Manuel de Sousa Ramos, dos coronéis Carlos Ber- 
nardo Frederico de Caula e Joaquim de Oliveira, 
tendo como secretário, com voto, o major José 
Maria das Neves Costa. 

Em ofício do Marechal Beresford, que adiante 
publicamos, se diz que não era, infelizmente, fácil 
encontrar oficiais engenheiros que tivessem as qua- 
lidades e a instrução precisas para um objecto tão 
importante, e que.se pudessem dedicar a êle sem 
inconveniente, o que torna honrosa a escolha 
déstes oficiais. 

Um rascunho de ofício que adiante publicamos 
diz que a comissão fôsse composta dos Tenentes- 
-“Generaes Matias José Dias Azêdo, comandante 
do Corpo de Engenheiros e José António da Rosa, 
Comandante Geral de Artelharia, do brigadeiro do 
corpo de engenheiros Ricardo Luís António Ra- 
boso e coronel do mesme corpo, Carlos Frederico 
Bernardo de Caula, e do tenente-coronel agregado 
à Brigada Real da Marinha, Marino Miguel Fran- 
zini, comissão que se denominaria de Fortificação, 
sendo-lhe submetidos todos os projectos de nova 
construção ou reparação de fortificações em todo 
o reino, bem como os orçamentos que os deviam 
acompanhar. 


Senhor. — Diz José Maria das Neves Costa, Major ef- 
fectivo do Real Corpo de Engenheiros, que tendo ultima- 
mente estado por mais de hum anno empregado no tra-. 
balho das Fortificaçoens da Praça de Almeida, foi ali 
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atacado por hum violento reumathismo que depois de mez | 
e meio de padecimento, o obrigou a fazer a jornada da- | 
quella praça, para fazer uso dos banhos das Caldas da | 
Rainha. O supp.'* tendo servido constantem.* em toda a 

presente guerra, e em Commissoens, a importancia de al- 

guma das quaes, terá sido reconhecida por V. A. R.” é 

pelos Ex."º* Snr. Governadores deste Reino, acha-se re- 

duzido a uma difficultosa subsistencia, tanto pelas despezas 

que tem exigido o tratamento e curativo da sua longa 

doença, como por effeito do atrasamento dos seus paga- 

mentos, diminuidos alem disto, pella suspensão das suas 

gratificaçoens, e raçoens de Etape em consequencia da 

mesma doença; por estes motivos o supp.” 


Pede a V. A. R.º! que haja de o beneficiar 
e à sua numerosa Familia, concedendo-lhe 
ou huma ajuda de custo por huma vêz; ou 
mandando que se lhe continue a gratificação 
mensal que V. A. R.º! se dignou conceder- 
lho durante o tempo de seu serviço na 
praça de Almeida; ampliando com uma de- 
claração o Aviso 4 Thesouraria da côrte, 
para que desde o Mez de Setembro enclu- 
siva do presente anno de 1812, se lhe con- 
tinue a satisfaser a dita gratificação mensal 
e extraordinaria, até nova ordem, e corres- 
pondentem.!: de residencia do supp.” em 
Almeida. 


B. BR. M.º 


José Maria das Neves Costa. 
(Autografo). 


Continue se-lhe a gratificação de vinte mil reis mensais 
desde que se lhe suspendeu. Palacio do Governo 26 de 
Jan.º 1813. 


Rubricas de 5 governadores do Reino. 


Arquivo do Ministério da Grerra. — Guerra Peninsular. 
Maço 91. Ano 1813. 


Attendendo á importancia das Obras de Fortificaçoês, 
e 4 necessidade de empregar os Fundos que lhes saô des- 
tinados, de maneira que se concilie a economia das rendas 
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do Estado, com o interesse dasua deffeza. Manda o Prin- 
cipe Regente Nosso Senhor interinamente crear huma 
Commisaô de Officiaes do Real Corpo de Engenheiros, 
para nella serem examinados os Projectos de construcçaõ, 
e reparaçad das Fortificaçõens do Reino, assim perma- 
nentes, como provizionaes; e que depois de examinados 08 
ditos Projectos sejad remettidos com o Voto damesma 
Commissaôd, e acompanhados dos competentes Orçamentos 
de despeza ao Marechal Commandante em Cheffe do Exer- 
cito, para subirem por elle com o seu Voto separado pela 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra à Real 
Prezença, afim de Sua Alteza Real determinar o que lhe 
parecer relativo aos mesmos Projectos. Manda outro sim 
Sua Alteza Real, que a sobredita Commissad tenha as suas 
Sessoens nhuma das Sallas do Real Archivo Militar nos 
dias, chora que a mesma Commissad julgar mais apropo- 
zito, para tratar dos exames, que lheforem comettidos por 
Ordem de Sua Alteza Real communicada pela sobredita 
Secretaria de Estado: Será prezidida pelo Tenente Ge- 
neral Cheffe do Real Corpo de Engenheiros, e composta 
do Brigadeiro Manoel de Souza Ramos; dos Coroneis 
Carlos Bernardo Frederico de Caula, Joaquim de Oliveira ; 
e por Secretario com Voto o Major Joze Maria das Neves 
Costa, todos do Real Corpo de Engenheiros. D. Miguel 
Pereira Forjaz do Conselho de Sua Alteza Real, Secre- 
tario dos Negocios Estrangeiros, da Guerra, e da Marinha 
o tenha assim entendido, ehaja de expedir as Ordens ne- 
cessarias. Palacio do Governo em desenove de Junho de 
wmil outo centos equinze. 


(Rubricas do Principe). 


Acudemia das Sciôncias de Lisboa. Arquivo de Manuscritos. 


Jll.mº é Ex.”º S.ºº, — Respondendo ao Officio N. 247: 
no qual V. Ex. me communica, que o Governo achã 
conveniente establecer-se huma Commissad, em que devad 
entrar os Commandantes Geraes do Real Corpo d'Enge- 
nheiros e Artilheria do Reino, e alguns Ofliciaes mais ha- 
beis d'aquelle Corpo, 4 qual seja incumbido o exame dos 
projectos, que se formarem para a construcçaô, e repara- 
caó das Obras de Fortificaçad do Reino os quaes serad 
apresentados a S. A. R. com os seos repectivos exames, 
acompanhados do meo parecer, devendo eu propôr os Of- 
ficiaes que julgar mais capazes de comporem a sobredita 
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Commissad; cumpre-me dizer que em quanto ás duas pes- 
soas nomeadas nai pode haver dúvida, em que sad pro- 
prias para a natureza do encargo, que se lhes destina; 
porem naô hé desgraçadamente taô facil encontrar Officiacs 
Engenheiros, que tenhaô as qualidades, e instrucçad pre- 
cisa para hum objecto tad importante, e que possad dedi- 
car-se a elle sem enconveniente dos ramos de serviço em 
que se achad empregados, como V, Ex. mesmo hade 
saber. Só me lembra propôr para a dita Comissad o Co- 
ronel Carlos Frederico de Caula; e espero que as obriga- 
$0ens a que está ligado no Collegio Militar da Luz lhe 
permittiraô o trabalho que lhe sobrevirá de ser admittido 
nesta Commissad. (Como naturalmente o Commandante 
em Chefe deve ser o Presidente da dita Comissaô, os“seos 
exames neste caso seraôú feitos com a minha opiniaõ, e ou 
seja assim, ou transmittindo-me ella o resultado das suas 
consultas, eu o enuiarei depois a V. Ex.cis interpondo a 
minha opiniaô para tudo ser levado ao conhecimento do 
Governo. 


Deos Gnarde V. Ex.cia, Quartel General do Pateo do 
Saldanha 25 d'Abril de 1815. Beresford, Mar.! Mar. de 
Campo Maior — S,º” D. Miguel Pereira Forjaz. 


(Assignatura autografa). 


Hl,mº e Ex,mº S," — Levando ao conhecimento de V. Ex.* 
a incluza copia de hum Officio do Brigadeiro Governador 
d'Almeida ao Quartel Mestre General do Exercito, com a 
copia de outro do Tenente Coronel Commandante do Re- 
gimento 23, e que versão sobre a insufficiencia dos Quar- 
teis da mesma Praça, para conter 0 Regimento na sua 
força actual, e sobre varias reparaçoens que hé preciso 
fazer no mesmo Quartel, se me offerece tornar a observar 
a V. Ex.*, á vista da dispeza inutil, segundo as circuns- 
tancias daquella praça, a qual isto nos obrigaria, que 
estou cada vêz mais persuadido, de que Almeida, nas suas 
circunstancias prezentes, não deve considerar-se como 
huma Fortaleza, e que hó pan quanto se gastar com 
ella, continuando a olhala debaixo deste ponto de vista; 
por que a sua situação actual não merece esta considera- 
ção, de modo que o melhor seria desmantela-la, retirar 
dali a sua Guarnição, é tudo quanto for importante, poig 
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agora aquella Praça não pode servir se não de comprome- 
ter-nos, por motivo de que, não sendo susceptivel se não 
de hua deffeza muito limitada, preciza para isso de huma 
numerosa guarnição, & qual seria sacrificada dentro de 
pouco tempo, perdendo nós por esta maneira, não só esta 
gente, mas tudo o que ali se guardasse. 


D. G.ºa V. Ex*. Q.º Gen. do Pateo do Saldanha 
6 de Junho de 1815. Beresford, Mar.! Mar.' de Campo 
Maior. — S.' D. Miguel Pereira Forjaz. 


(Assignatura autografa). 
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Sendo da maior importancia, que 08 trabalhos que se 
houverem de emprehender nas Obras de Fortificaçaô, ou 
seja na reparaçaô das Praças já existentes, ou na Cons 
trucção das novas, que a defeza do Reino obrigar ainda & 
construir, se evitem os graves inconvenientes, que ate agora 
se tem experimentado, tanto para economia dos fundos 
para isso applicados, como para à força real das mesmas 
Praças de se naô haverem antes maduramente considerado, 
a importancia, conveniencia, e bondade das mesmas obras, 
que se tem mandado executar: Determina 0 P.R. N.8-, 
que se estabeleça interinamente, em huma das sallas, que 
servem para o Archivo Militar, huma Commissad, com- 
posta dos Tenentes Generaes Mathias Jose Dias Azedo, 
Commandante do Real Corpo de Engenheiros; do Tenente 
General Jose Ant.º da Rosa, Command.* G.º d'Artilheria; 
do Brigadeiro do Real Corpo de Eng."* Ricardo Luis 
Ant.” Raboso; do Cor. do m.”º Real Corpo Carlos Fre- 
derico Bernardo de Caula; e do Ten.º Cor.º! aggregado 
4 Brigada Real da Marinha Marino Miguel Franzini, que 
fará as vezes de Secretário. A esta Commissad que se 
denominará de Fortificaçad serad submettidos todos os 
projectos de Nova Construcçad, ou de Reparaçaô das 
Obras de Fortificaçad em todo o Reino, bem como os Or- 
çamentos que 08 devem acompanhar; e com o seu parecer 
goraS remettidos ao Marechal Comm.* em Cheffe do Exer- 
cito; os quaes com o seu voto separado os fará subir a 
S. A. R. pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 
para o mesmo S.º determinar o que lhe parecer à tal res- 
peito: ficando intendido que qualquer alteraçad, que as 
circunstancias possad exigir durante oprogresso destas 
obras, se nad poderad emprehender sem que preceda & 
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aprovaçaõ pelo m."º methodo e maneira que vai ordenado 
para a construcçaô de Obras novas ou reparadas. D.M. 


.£L. Academia das Sciências de Lisboa. Arquivo de 
Manuscritos. 


Attendendo á importancia dos trabalhos das Fortificaçoês 
e á necessidade de empregar os fundos que lhes sad des- 
tinados demaneira, que se consilio a economia das rendas 
do Estado, com o interece da sua defeza Manda o P, R. 
N. S.º interinamente crear huma Comiseaõ de Officiaes En- 
genheiros que terá de depender da Comissão das Fort,e para 
nella serem examinados os Projectos de construcçad e rêpara- 
çaôd das Obras de Fortificaçad do Reino ; e q depois de 
examinados, sejaô remettidos com o voto de aprovaçad ou 
reprovaçad da mesma Comissaô, é Orçamentos de tempo, 
e fundos previos para a sua execuçad no cazo de apro- 
vados e ao Marechal Comm. em Cheffe do Exercito, o 
qual deverá remette-los com o seu parecer a S. A, R. 
pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Guerra: E q. 
S. A. R. aprove os referidos Projectos, a mesma comissad 
vigiará sobre a exacta observancia da sua execuçad, nad 
permitindo % qualquer Eng.” Director das respectivas 
obras, addicione, omita, ou altere a mais pequena parte 
dos m."º* Projectos; ocorrendo porém circunstancias, que 
exigaõ alguma variaçad nos Planos ou Projectos aprovados; 
a da Comissad devella-ha comunicar ao Marechal Comm.* 
em Chefe do Exercito; o qual mandará submetella ao 
exame da m.”* Comissaõ para q o voto della, com o seu 
parecer sejaô remettidos a S. A. R, pelo sobred,º Secre- 
tario d'Estado: Manda outro-sim SS, A. R. q o Comm. 
G." do R. C. de Eng.” tome o lugar do 1.º Membro da 
sobred.* Comissad, e o Comm.º Ga! d'Art.* do Reino o 
lugar do seg.” ficando á escolha do Marechal Comm.º em 
Chefe do Exercito a nomeaçad dos mais membros devendo 
ter ate numero de 5 a mesma Comissad as suas conferencias 
no Real Archivo Militar no principio de cada mez; ficando 
livre acada hum dos seus Membros dar por escripto os 
motivos da sua opiniad quando for contraria á maioridade ; 
servindo de Secretario da Comissad o official Director dos 
trabalhos do mesmo Archivo; e finalm.º devendo entrar 
nas folhas de despesa dello toda a que sefizer no seu expe- 
diente. P.M.P.F.N. 


Academia das Sciôncias de Lisboa. Arquivo dg 
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[117º S,”, — Tenho a honra de remetter à V. S. o Of 
ficio junto que eu acabo de receber do Commandante do 
Regimento N.º 23 pedindo me mais quarteis para alojar 0 
Regimento que sa tem ultimamente augmentado pelos Sol- 
dados que se vaô remindo de novo. Conhecendo neces- 
sidade, e para empedir que adoeçad os Soldados eu tiz 
remover duas Companhias do dito Regimento para huns 
quarteis situados no Baluarte de S.“ Barbara cujos se 
achad destinados para servirem de Hospital, porem prezen- 
temente desocupados. Eu faço esta participaçad a V. Ss. 
para ficar na intelligencia, como tambem que eu nad teria 
tomado esta rezolucçad, sem que à precizad o exigisse, é 
a impedir doença no Regimento pelo apertad em que fica- 
vad os que dormiaõd no quartel. Eu aproveito esta occaziad 


para dizer a V. S. que o aquartelamento do Regimento 


está sem cozinhas e que a sua construcçad tem outras incon- 
veniencias que obriga que 0s quarteis dos Soldados sejad di- 
minuidos para suprir estas faltas. Que nad ha Latrinas, e 
se faz indispensavel, pelo perjuizo que cauza à saude do 
Regimento, huma providencia immediata a este respeito, 
pois as que existiad fora? destruidas no tempo da evacua- 
çad do Inimigo, e os canos estas empedidos. Temos es- 
perado há muito tempo por huns Officiaes que dizem ser 
encarregados de Inspecçaôd de quarteis, motivo por que 
nad tenho há mais tempo submettido ao conhecimento de 
Y. S., por extençaõ as inconveniencias destes quarteis, em 
recebendo as suas Ordens 0 farei com promptidaô. 


Deos 6.º a V. 8. Almeida 31 de Maio de 1815 == As- 
signado == Thomaz Guilherme Stubbs == Ill.mº S.* Benja- 
mim Durbam. 


DE 


qro Sr, — Nas circunstancias actuais em q nad hé suf- 
ficiente o quartel que foi destinado para este Regimento, 
em razão de rocolherem os licenciados, e escuzos, como 
V. S. deve conhecer bem, sabendo as suas proporçoens, 
que apenas pode quando muito, estando todo desocupado, 
conter quinhentas praças; vou à rogar a V. 8. toda à 
contemplação mandando-me dar algum dos quarteis de 
Cavalleria que esteja desocupado, para 0 fim de nelle 
aquartelar pelo menos duas Companhias até que hajaô 
outras providencias, cujo numero hé indispensavel alojar 
fora dos quarteis em quanto senaô desocuparem os trez 
que possue a Butica do Hospital, os que servem de Ar- 
mazens, é às cozinhas cujo destino lhe dei a seis até que 


E 
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se mande redificar aquela caza que está contigua aos 
mesmos quarteis. 


Deos G. a V. S. Q.te! da Praça de Almeida 30 de Maio 
de 1815 = Assignado == Jozé Corrêa de Mello, Ten.te Cor. 
Comd.º do Regimento N.º 23: I|l.mº S.r Thomaz Guilherme 
Stubbs, Brigadeiro Governador da Praça. 


Academia das Sciôncias de Lisboa. Arquivo de 
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Póde ser nomeado o Tenente Coronel Engenheiro Pedro 
Joaquim Xavier, Lente do 2.º Anno do curso de Estudos 
da Reál Academia de Fortef.'" Art. e Desenho — um dos 
maes entellegentes em objectos da natureza daquellas sobre 
que tem a opinár a Comissão das Fortficaçoõs. 


Falta decl.º* à Thes.* a gratif.% q lhe compete isto he 
205 seg.ºº os Regul. ant.* visto ser off. separado, 


Progunta S. Ex. se ha algum mais nestas ciscunst.* 
q. receba o soldo de Lente e a gratif.107 por q. naô se 
deve fazer a este mais do q aos outros. 


Anastacio Joaq.” está desempregádo da Cadeira de 
Dezenho por cáuza da Comissão do Tejo — cobra o Soldo 
da Cadeira e Gratif.” de Comissão Activa como Enge- 
nheiro; mas Pedro Joaq.” continua o exercicio da sua 
Jadeira, logo tanto mais rasão há p.* que elle tenha 
soldo e gratef.* pelo novo trabalho compativel com o 
de Lente. 

O Principe Regento Nosso Senhor por justos motivos, 
que lhe forad presentes Ha porbem que pela respectiva 
Thezouraria Geral das Tropas se abone por huma vez só- 
mente a quantia de cento e vinte mil reis ao Sargento 
môr do Real Corpo d'Engenheiros Joze Maria das Neves 
Costa. D. Miguel Pereira Forjaz, do Conselho do Mesmo 
Senhor, Secretario dos Negocios Extrangeires, Guerra, é 
Marinha o tenha assim entendido, e faça executar, expe- 
dindo para essefim as convenientes Ordens. Palacio do Go- 
verno em vinte chum de Maio de mil outo centos, e dezesseis. 


(Rubricas do Principe). 
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uI.rº S.º J. Chris. — Qu S. Ex. saber agora m.º q.'º 
foi o q perdeo por estar doente J.: M.º das Neves. Em. 21. 


Crêio que vencia 325000 por mêz, e duas forragões se- 
giido a última ordem que se expedio ao General Azêdo, 
quando o Major Nóves representou m.!º trabalho com a 
Secretaria da Comissão. 


Pelo Regulamento Provisional do Real Corpo de Enge- 
nheiros todo o Off.º! em Commissad, que adoéce por mais 
de quinze dias, pórde o vencimento das Gratificações, que 
percebia. — Parece que se lhe poderia mandar abonar um 
tanto junto, a título de uma gratificação extraordinária p.* 
o restabelecimento da sua saude? 


11,0º é Ex."º Snr. D. Miguel Pereira Forjaz. — Con- 
tinúo a importunar a V. Ex.* com à minha correspon- 
dencia, pois que por diferentes modos, continio a ser 
desgraçado. Depois de noventa dias de grave doença, ha 
dezoito que me levanto da cama com vagarosos progressos 
de convalescença, e ainda custa ás minhas maôs o traçar 
estas letras para pedir a V. Ex.* a sua costumada pro- 
tecção para e Requerimento incluso ser deferido pelo Go- 
verno de S. A. Real, a quem me dirijo, para obter hum 
socorro, que naô pósso achar n'outra parte, para supprir 
ás despezas feitas na minha doença de huma duração ex- 
traordinaria, e as que me restad a fazer na jornada das 
Caldas para conseguir o completo restabelecimento da minha 
antiga saúde; pois que a falta desta, fêz suspender, se- 
gundo a Ley, huã parte dos vencimentos que percebia. 

Naô ouso pedir ajuda de custo, por suppôr excluida de 
semelh.'* graça a classe militar. Peço hum favôr de que 
sei haver exemplos, e que vem a ser, huma somma adian- 
tada á conta dos Soldos que fôr vencendo; e por este 
modo, sem perjuizo da Fazenda Real, receberei hum be- 
nefício que se torna indispensável nas minhas actuaes cir- 
cunstancias, para me habilitar à continuação do serviço de 
S. A. Real. 

Lembro-me que na ultima vêz que tive a honra de fallar 
com V. Ex. no seu Gabinete, teve V. Ex." a bondade de 
me preguntar pelo estado das minhas finanças. Agora 


tem infelizmente chegado a occasiad de lhe responder; €. 
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por isso confio em que V. Ex.* fará despachar este reque- 
rimento com a brevidade necessaria para effeituar a jor- 
nada das Caldas, que tanto interessa ao restabelecimento 
da minha saúde, e que se acha dependendo de obter a 
graça que supplico. 


D.º G.ººa V. Ex.º m.'* annos, como sinceram.!º deseja 
de V. Ex.? 


o mais hum.º* ven.” e subd.!º obrigd."º 


Jose Maria das Neves Costa 


Quartel de Lisboa 16 de Mayo de 1816. 


(Autografo). Academia das Sciências de Lisboa. Arquivo de 
manuscritos. 
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Senhor. — Diz Joze Maria das Neves Costa, Major ef- 
fectivo do Real Corpo de Engenheiros, que tendo ultima- 
mente padecido hum ataque de rheumatismo que o obri- 
gou a estar de cama por espáço de noventa dias; contando 
actualmente dezoito dias depois que se levanta mal conva- 
lescido ainda, e ameaçado de recahir, emquanto nad fizer 
uso das ágoas Thermaes das Caldas, aonde só espera o 
seu completo restabelecimento; acha-se o Supp.!* endivi- 
dado por motivo de despezas feitas no curativo de huma 
doença de tad longa duração, e falto dos meios de sup- 
prir ás que lhe restad ainda a fazer para usar das sobre- 
ditas ágoas, e recuperar a saúde necessaria para continuar 
o serviço de V. A. Real; portanto 


Pede o supp.” a V, A. Real se Digne 
mandar que pela Thesouraria Geral das 
Tropas da Divisão do Centro, se empreste 
e adiante ao supp.'' a quantia de duzentos 
e quarenta mil reis, á conta dos soldos que 
fôr vencendo, e para o supp.'º restituir e 
pagar mensalmente na dita Thezouraria, 
pelo desconto da 6.º ou 5.º parte dos ditos 


soldos. 
E. R. M.e 
Jose Muria dus Neves Custa. 
Lx.* 16 de Mayo de 1816. 


(Autografo). Academia das Sciôncias de Lisboa. Arquivo de 
mannscritos. 
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ram. me 


Nunes (Pedro) 


Acrescentando o que no vol. vt fica dito a res- 
peito dêste arquitecto, diremos ainda que foram 
arbitrados « quatro moios de trigo ao Doutor Pero 
Nunes Cosmografo, que he de sua tença por conta 
geral». Folha das despesas pagas pelo rendimento 
do almoxarifado das lezírias de Vila Franca da 
parte de Alcola. 3 de Agôsto de 1540. CO Pd 
m. 68, d. 3. 


Oficial do Real Corpo de Engenheiros (Um) 


Completando o que a respeito dêste oficial foi 
dito no vol. vit diremos que o título completo do 
seu Discurso é: 


Discurso preleminar de huma memoria sobre 
a defensa do Reino de Portugal ou Breve Elogio da 
Nação Portugueza, Commemoração das épocas em 
que o amor da Independencia tem realçado o lustre e 
gloria das suas Proezas, e Refutação dos diversos 
argumentos allegados contra a possibilidade da De- 
fensa do Reino. Por um oficial do Real Corpo de 
Engenheiros. Escrito no ano de 1806. Mandada 
copiar pelo Bibliotecario Maior em 1810. — Biblio- 
teca Nacional, manuscrito n.º 2172. 


Oliveira (A. A. de) 


É déste oficial o seguinte: 


»— — Reconhecimento para os estudos do Caminho 
de Ferro da Beira a Manica, efrectuado em 1891 


ô 
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pelos officiaes da Companhia Mixta de Engenharia 
Ewpedicionaria a Moçambique sob a direcção do 
Capitão de Eng.“ J. Renato Baptista. Ampliado 
com diversos itinerários coordenados por A. A. 
de Oliveira. Escala de 1:500.000. Gravura a 
preto. — Biblioteca da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. 


Oliveira (Joaquim de) 


Em aditamento ao que a respeito dêste oficial 
ficou dito no vol. vriz destas Provas, daremos 
ainda notícia das seguintes plantas por êle levyan- 
tadas conjuntamente com outros oficiais. 


Por Ordem de Sua Magestade. Planta To- 
pographica do Terreno entre o Palacio de N. 8.º d' A- 
guda ea Quinta de Queluz. Nela se mostra os dois 
projectos para a Estrada nova que Sua Magd.' quer 
do Palacio de N. S.º d'Ajuda para a Quinta de 
Queluz. Levantada pelo sargento mor de Infantaria 
com exercicio de Emg.” Joaquim de Oliveira. De- 
senhada pelo Capitão de Infantaria com exercício 
de Engenheiro Inácio José Leão. Manuscrito colo- 
rido, medindo 0”,70 x 0,"40. — Direcção Geral dos 
Trabalhos Geodésicos. 

——— Mappa Topographico desde Rio-Maior até 
Coimbra para servir ao delineamento da Real Es- 
trada na conformidade do Alvará de 28 de Março 
de 1901 e das instruçoens dadas pelo Ill.”º e Ex.” 
Sr José de Seabra da Silva, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Reyno, ao Dezembargador 
e Superintendente Geral das Estradas José Diogo 
Mascarenhas Neto, Levantada pelos Oficiaes do Real 
Corpo de Engenheiros o Sargento mor Joaquim 
d'Oliveira, Henrique Niemeyer e o primeiro Tenente 
João Manoel. Borrão reduzido pelo Capitão Tiá- 
cio José Leão e o Segundo Tenente Carlos Luís 


EL 


Ferreira Amarante. Quartel de Leyria 16 de 
Abril de 1796. Manuscrito colorido, medindo 
om 15x 07,81. — Direcção Geral dos “Trabalhos 
Greodésicos. 


Neste Trabalho teve Joaquim de Oliveira por 
colaboradores Henrique Nimeyer e o Primeiro Te- 
nente João Manuel. 


Por Ordem do IU.”º e Ex.” Sr. General 
Conde de Goltz. Planta da Villa d' Abrantes com 
huma parte do Tejo, Ponte das Barcas, e o Reducto 
feito no Uiteiro do Carneiro. Levantada de baixo 
das Ordens do Brigadeiro e chefe dos Engenheiros 
Luiz Candido Pinheiro Furtado. Pelos Officiaes do 
mesmo Real Corpo, Joaquim d'Oliveira, T': Coronel, 
João Xavier d Andrade, Sarg.” mor, Luiz Maximo, 
P”º Tenente em Outubro de 1801. Manuscrito, co- 
Jorido medindo 0",930 x 0",545. — Direcção Geral 
dos Trabalhos Geodésicos. 


Esta planta foi levantada de colaboração com o 
Tenente Coronel João Xavier de Andrade e Sar- 
gento-mór Luís Máximo. 

Joaquim de Oliveira era arquitecto das obras 
do Conselho de Fazenda desde 17 de Maio de 1730, 
em que foi nomeado. (Tórre do Tombo, Liv. 15 de 
D. Maria I, fl. 257). 

O seguinte ofício, datado de 18 da Fevereiro 
de 1816, de Matias José Dias Azêdo, coman- 
dante do Real Corpo de Engenheiros, comunica a 
D. Miguel Pereira Forjaz o haver falecido o coronel 
do mesmo Corpo, Joaquim de Oliveira, membro 
da comissão encarregada do exame dos projectos 
das fortificações do reino, e também o brigadeiro 
reformado Francisco de Alincourt, que pertencera 
ao estado antigo do mesmo corpo. 


n1.ºº e Ex.”º S." — Havendo recebido no dia de hontem 
pela tarde, o Aviso de Sua Alteza Real, com a data de 15 do 
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corrente mez, referido ao Officio que a V. Ex. dirigira o ac- 
tual Governador da Villa, e Praça de Abrantes, João Lobo 
Brandão; cujo original não acompanhou o mesmo À viso, como 
nelle se declara: tenho a honra de participar a V. Ex.'is, 
que no mesmo dia de manhaã informei o Ajndante Ge- 
neral do Exercito das ruinas que aí tem produzido a 
Estação invernosa, e das instrucçois que expedi sobre 
este respeito, ao Primeiro Tenente Joad Damasceno da 
Cunha, destacado naquella Praça; afim de que tudo fosse 
presente a V. Ex.ºi2, para que Sua Alteza Real determine 
o que for mais conveniente. 

Pela mesma repartiçad communiquei, que havia fallecido 
o Coronel do Corpo do meu Commando Joaquim de Oli- 
veira, Membro da Commissaõ encarregada do Exame dos 
Projectos das Fortificaçoês do Reino ; e acabo de dar parte, 
que fui hoje avisado, de ter tambem morrido o Brigadeiro 
reformado, Francisco d'Alicourt, que pertencêra au estado 
antigo do mesmo Corpo. 


Deos Guarde a V. Ex.iº, Quartel do Real Corpo de 
Engenheiros 18 de Fevereiro ee 1816. Ill”? é Ex."º 
Snr. D. Miguel Pereira Forjaz. — Mathias José Dias 
Azedo. 


(Autografo). Academia das Sciôncias de Lisboa. Arquivo de 
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Pais Esteves (José) 


Foi enviado em 1688 à capitania de Paraíba, 
no Brasil, que muito importava reedificar e con- 
servar. 


Ant.º Luiz Gliz de Cam.” Coutt.º Eu ElRey uos enuio 
muyto saudar, Vendo o 7) me escreueo Amaro Velho Ser- 
queira, Capitad mor da Parahiba, em carta de 10 de Settr.º 
do anno passado, acerca de hauer hido áquella Capitania 
o Engenheiro Joseph Paes Estevens para ver a obra q se 
deuia fazer na reedificaçad da Fortaleza do Cabedello, 
como o mandey ordenar ao Gou.º” Fernad Cabral vosso 
anteçessor e q tornando o ditto Engenheiro cô esta noticia 
e essa capitania, se nad trataua da ditta reedificaçad cô q 
se arruinaria de todo a Fortaleza, e seria mayor o des- 
pendio que nella se fizesse. Me pareçeo recomendaruos 
muyto (como por esta o faço) q de quaesquer efeitos 
mais promptos q houuer da fazenda real mandeis acudir e 
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fazer logo esta obra de Cabedello por ser das Forsas 
mais importantes das conq.* e conuir muyto a q se trate 
da sua conseruacão e reedificação. Escritto em Lx.* a 
15 de Março de 1689, — Key. 


Conde de Vul de Reis 


P.* o Gou.” da Cap."'* de Pern.º. 
Biblioteca da Ajuda, 51-v111-53, Livro que contém 
cousas do (tovêrno do Almotacó Mor em Por- 


nambuco, Baia e Índia: o Governo nela do Luís 
de Mendonça Furtado, fl. 155. 


Pais de Meneses (Guilherme Joaquim) 


Há a acrescentar ao que dêste engenheiro fica 
dito no vol. vn1 destas Provas que é dêle a se- 
guinte: 


Planta topographica do terreno que compre- 
hende a circunferencia em que está edificado o Hos- 
pital Real de Todos os Santos desta cidade de Lisbôa, 
Convento de 8. Domingos, Casas do Ex.”º Snr. Mar- 

ez de Cascaes e mais particulares — Levantada 
pelo Ajud.' Engenh. Guilherme Joaquim Pais de 
Menezes, na presença do Sarg.” Mór Engenheiro e 
Lente da Real Academia de Fortificaçad Felipe Ro- 
drigues d' Oliveira, em 9 de Dezembro de 1750. Co- 
piada por Maximiano José Sena em 20 de Feve- 
reiro de 1773. — Direcção Geral de Engenharia, 
Salas de desenho. Pastan.º 1. A, al 2. 


Paulet (António José da Silva) 


Há a acrescentar ao que deixamos dito dêste 
engenheiro no vol. vi destas Provas, o seguinte: 


Uarta maritima e geographica da capitania 


do Ceará levantada por ordem do governador Ma- 


Mm 
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noel Ignacio de Sampaio, por seu ajudante d'ordens 
António José da Silva Paulet. 1817. "Tem sonda- 
gens. Boa execução; infra, em planta parcial, 
pôrto e vila da Fortaleza. Paulet a desenhou, 
Faria a escreveu. Mss. medindo 0",91 x 07,65, 


Peito de Carvalho (Joaquim) 


P 
E dêste capitão engenheiro a seguinte: 


Planta da Estrada da Regoa athé S,: Mar- 
tha por Joaquim Peito de Carv.º Cap.” Eng. Ma- 
nuscrito colorido, medindo 1",20 x 07,55. Direcção 
Geral dos Trabalhos Geodésicos. 


Pereira (Inácio) 


Ao que a respeito dêste engenheiro deixamos 
dito no vol. vir destas Provas, temos a acrescentar 
os seguintes documentos que lhe dizem respeito, 
um dos quais lhe manda pagar 10 mil réis em 
cada 6 meses, no computo que cabia ao reino do 
Algarve e outros 10 mil réis em cada 1 dos mesmos 
meses, nos efeitos de fortificação, 

Vai também adiante uma consulta do Conselho 
de Guerra de 26 de Fevereiro de 1669, em que se 
é de parecer que se lhe deve dar de ordenado 
20 mil réis por mês, pagos em 6 méses de cada 
ano. 


Leuandosse à Contadoria geral de guerra a registar o 
alnara de Ignacio Pr." Ajudante das forteficaçois do Rn.º 
do Algarue porã V. A. ouue por bem de que elle vença 
com esta ocupaçad vinte mil rs. por mes pagos em seis 
meses do anno como está resoluto dos effeitos da noua contre- 
buicaô que dad os Pouos q assistir ás forteficaçois q no 
dito Reino do Algarve se obrão, por não conuir que elle 
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vença os dez mil rs. que tinha por mes com este posto 
nas terças, e real dagua, por não ser bastante o que rende 
para este e outros pagamentos, se duuidou sem pr.º se fa- 
zer presente a V. À. o prejuiso que resultará ao seru.º de 
V. À. e ao pagamento dos soldos e entretenimentos dos 
cabos, officiaes, e soldados daqle Reino o ter effeito este 
aluará, dobrasse o soldo a este Ajudante, e inda em tempo 
de paz, p.? vir aser pago todo a anno doque dantes vencia, 
e quererad os cabos, e officiaees q se vze com elles 0 
mesmo e sentirad o negarselhes, consedendosse a este, sendo 
contra a resoluçad geral, e os soldos e intertenimentos o 
mudarse este para a contrebuiçad dos quatrocentos mil 
cruzados, não chegando estes efeitos p.* se pagar a quem 
toca o tempo que está resoluto como foi presente a V. A. 
pla conta q se mandou fazer na Contadoria na qual naôd 
entron este posto, nem os mais q forem necessarios p.* as 
forteficaçoes, por lhes tocar o pagam.'” dos soldos, e naô 
nos quatro centos mil crusados, e se a causa desta mu- 
dança he naõ chegarem os effeitos das forteficacoês, também 
concorre a mesma, e mayor razaô nestes da nova contre- 
buiçaô p.º se nad assentar este soldo nella pois naô sad 
bastantes p.* os pagam."* que delles toca faserse. 

E vendo o Concelho o que tem procedido sobre este 
negocio como se ve das consultas inclusas, huã porã V. A. 
ordenou vencesse este Ajudante p.º assistir as forteficaçoês 
do Reino do Algarue, pello assy pedir o Gou.” e Cap.” 
geral delle, consedendosse lhe o soldo que tinha na forma 
em q o vencia P.º de Santa Colomba, sobre o que a 
mesma Contadoria veo com duuidas, e se fes presente a 
V. A. pella segunda consulta, sobre o q V. A. ouue por 
bem se lhe paçasse ontro aluará, dandosselhe o soldo na 
forma que nella se declara, a que a Contadoria de nouam.º 
se lhe offerece segunda duuida, que he a refferida. Parece 
que sem embargo della deue V. A. ordenar se registo ao 
supp.º o seu aluará, porq naô faça exemplo, dandosselhe o 
soldo na forma em q. V. A. lho tem consedido na dita 
consulta ultima, por ser sua assistencia, e trabalho muy dif- 
ferente que o dos officiaes, e soldados, e mais quando he 
necess.º nas fortificaçois daquelle Rn.º onde com muita 
razad se deve trabalhar nellas porser costa do mar. Lx.* 


4 de Outr.º de 1669. 
Rubrica do Conde de V.? Flor. 


Nota à magem: A Ignacio P.:* mando se pague des 
mil reis cada hil dos seis meses do ano no computo q 


ts 


coube ao Rn.º do Algarue, e os ontros dez milreis em 
cada hii dos mesmos mezes nos efeitos da fortificaçad. Lx.? 
24 de 9ro de 669. 


Rubrica de D. Pedro. 


Certifico eu Marcos Pereyra escriuad das obras e for- 
teficaçoês deste Reino do Algarue por sua Mg.ºº que Deos 
gr.*, e dou minha fé, que de dose anos á esta parte q 
siruo o dito officio, e de dezoito annos mais que o vi ser- 
uir a Rodrigo Landr.º meu cunhado de portas a dentro, 
nunca em todos estes annos lancei nem vi lancar nos liuros 
das ditas obras, soldo nem ordenado algã a engenkeiro 
dellas. e ora som.!º por hã aluará do dito S.º" que fica re- 
gistado no dito liuro. cô o cumprasse de Conde de Auintes 
8. e capitaô g.º! do dito Reino, constu pagar se dez mil rs. 
por mez, a Inacio Pereyra de Ajudante das forteficaçoês ; 
o qual pagam.” se lhe começou a fazer de seis de Abril 
deste anno presente de seis centos e secenta e oito, e por 
por me ser mandada passar esta certidão de minha fé, e 
do q consta do Liuro a passei na verdade em Lagos 
9 de Tbro 668. 

Marcos Pereyra, 


Leuandosse à Cantadoria geral de guerra p.? registar o 
Aluará por q V. A. ha por bem que Ignacio Pereira 
Ajudante das forteficações do Reino do Algarue vença 
todos os meses na primeira plana da Corte (na forma em 
que se pagaua a P.º de Santa Colomba) os des mil rs que 
tinha com este posto nas terças, e Real dagua do dito 
Reino por não ser bastante o q rende para este, e outros 
pagamentos; o q se duuida fazer por ser esta mudança de 
consignação de pagamento em prejuiso dos soldados pois se 
entende he nos efeitos da noua contrebuição dos Pouos 
que não bastará p.* serem pagos os meses que foi reso- 
luto que se lhe paguem despois da reformação geral, tam- 
bem porque conforme a ella se não concede soldos em 
primeira plana, e se manda q os officiaes, e cabos sejaõ 
pagos por seis meses, e se este Ajudante se não escusa, e 
he necess.º p.* a forteficação nos effeitos della he proprio 
aconsignação de seu pagam.” pois o exercicio, e seruiços 
q fiser he nas mesmas forteficações. E considerando o Con- 
celho as razões da duuida q a Contadoria geral de guerra 
pos a registar o aluará do supp.* 
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Nota a margem: Como parece. Lx." 6 de Abril de 669. 
(Rubrica de D. Pedro). 


Parece que deue V. A. ordenar se lhe passe outro 
consedendolhe por elle Vinte mil rs por mes pagos em seis 
meses do anno como q se lhe fica dando o mesmo que lhe 
deu pello dito Aluará, sem o prejuiso de exemplo que em- 
contra a resolução q V. A. tem tomado p.* serem pagos 
todos os officiaes somente seis meses por anno, e por não 
hauer effcitos na forteficação, se lhe aplicou o pagamento 
na contrebuição dos Povos. Lx.* 26 de Fev.º de 1669. 


(Rubricas do Conde D. Franc.” de Sousa e Franc.º 


Barreto). Tbrre do Tombo — Papeis do Conselho de Gurra. 
Maço 29. 15-16. 


Pereira (Izidoro Paulo) 


Há a acrescentar ao que deixámos dito acêrca 
déste engenheiro no vol. vt destas Provas, diremos 
que era ajudante de engenheiro em 1786 e ela- 
borou com o engenheiro Guilherme Elsden o: 


— — Mappa que por Ordem de S. Alteza o Senhor 
Marechal General se tirou do sitio dos Olhos da 
Agua athé Rio Frio, em que se mostra os acampa- 
mentos e marchas que fizeram os Regimentos que 
estão notados com letras e Figuras nos mezes de 
No.*º e Dez.”º de 1767. Guilherme Elsden, Quar.* 
M: Gen: — Isidoro Paulo Per, ajudante. 17 de 
Jan.º 1768. 


É também déste engenheiro o seguinte: 

Mappa topographico da Barra, Rios, e Es- 
teiros da cidade de Aveiro com parte do Rio Vouga 
e de toda a Costa, para o Norte desde a ditta Batra 


im 


thé à do Porto; e para o Sul, da Barrá de Aveiro 
thé defronte de Mira com as sondas dos magores Cais 
nos Rios Salgados. 

Tirado no anno de 1778 por Izidoro Paulo Pereira, 
Sargentomór Eng.” e Manoel de Souza Ramos » Ajud.* 
Eng.”. Manuscrito colorido. Dimensões 17,47 x 
0",420. — Direcção Geral dos Trabalhos Geodé- 
sicos. 


Pereira da Costa (Miguel) 


Dêste engenheiro, de que já tratamos no vol. vit 
destas Provas, é a carta que publicâmos ao tratar 
de Francisco Pinheiro, na qual se dá conta dos 
trabalhos de Fortificação que se executavam na 
Baía, e informações acêrca dum sargento-mór en- 
genheiro que ali falecera em princípio de Junho 
de 1710 e dum capitão de artilharia arvorado em 
engenheiro, Francisco Pinheiro, a respeito do qual 
as informações são más, como se poderá ver na 
carta de Miguel Pereira da Costa, que vai adiante 
publicada ao tratarmos de Francisco Pinheiro. 


Pereira do Lago (António Bernardino) 
e (Joaquim Candido Guillobel) 


São dêstes engenheiros a seguinte planta que 
não vem mencionada no vol. vii destas Provas: 


Planta do Forte da Ponta d' Areia na Ca- 
pitania do Maranhão, seu Perfil, Alçados e Terreno 
Adjacente levantada pelo Coronel do Real Corpo de 
Engenheiros Antonio Bernardino Pereira do Lago, 
em dezembro de 1819. Desenhada pelo Primeiro 
Tenente graduado do Real Corpo de Eng” Joaquim 
Candido Guillobel. Escala da planta de 20 braças, 
127º". Escala do perfil e alçados de 10 braças, 

8 
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198% Manunscrito colorido. Biblioteca da So- 
ciedade Geográfica de Lisboa. 


Pereira dos Reis (André) 


Era cosmógrafo natural de Macau; compôs no 
ano de 1656: 


Livro em que se verad varios discursos e de- 
monstraçoens de varias serras em ponto mostradas 
com grande clareza e certeza de longitude e latitude. 
Livro Manuscrito. Na livraria do Marquês de Cas- 
telo Melhor. 


Pereira da Silva (Teodoro Marques) 


Acrescentamos ao que deixámos dito no vol. ví 
destas Provas, que o autor, juntamente com o Te- 
nente Coronel Guilherme Elsden e o ajudanto 
Ricardo Franco de Almeida Serra, fizeram o se- 
“guinte trabalho: 


Por ordem do I.”º e Ex.”º Senhor Marques 

de Pombal Ministro e Secretario do Estado etc. etc., 
Borrio do Campo e Planta Topographica do Sitio 
da Mina de Carvão de Pedra no Promontorio do 
Mondego e das terras circumvezinhas de Quiayos, 
Buarcos e Figueira, sua Barra, Porto, Sondas, etc. ; 
e se mostrão as direcçoês dos veyos da dita Mina, 
Perfis etc. explicados na Carta anexa. Pelo Ten.“ 
Cor.º Guilherme Elsden e os ajudantes Marques Pe- 
reira da Silva e Ricardo Franco de Almeida Serra, 
No mez de Agosto de 1773. Direcção Geral dos 
Trabalhos Geodésicos. 
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Pereira e Sousa (Gregorio António) 


Temos a acrescentar ao que déste engenheiro 
fica dito no vol. vi destas Provas, que foi pro- 
pôsto para 2.º tenente do Corpo de Engenheiros 
em Julho de 1815 por haver completado com 
aprovação plena e distinção os dois anos do curso 
matemático da Academia Real de Marinha, e os 
três na Academia de Fortificação, Artelharia e 
Desenho. , 

Vid. António José Vaz Velho. 


Pinheiro (Francisco) 


Dêste oficial de artelharia, improvisado em 
engenheiro, dá notícia a seguinte carta do oficial 
engenheiro Miguel Pereira da Costa, que trata 
também de outros assuntos relativos à sua arte, 
que na Baía se estariam realizando: 


Meu Sr. Foi Ds. servido trazerme a esta cidad.* com 
72 dias de viagê depois de largos trab.”, mas sempre com 
saude; agora he que padeço molestias porq. a terra me 
tem hospedado mal; as quais suponho irad em aum.! 
vendo q. parte esta frota, e não poso voltar nella p.* Por- 
tagal; e asim p.” alívio da minha saud.* peço a V. R.ma 
me de nouas de sua saude, q. se for como eu dez.”, 
he certo lhe assistirá muy perfeita, pois só esta not.? mi- 
tigará a minha pena, asim como no Alemtejo suavizava a 
minha magoa; e se lá só levava mal os poucos dias em 
q. naô tinha novas de V. R.”º, q. será agora cá em 
muitos mezes, e talvez annos. 

Confeso a V. R.”* q.' se entendera o estado em q.º 
esta praça se achava, nenhiia conven.* me venceria a 
aseitar a cumisão; mas enganeime, ou enganaradme; e he 
bem empregádo já q.º cri de leve. E ge interese das ri- 
quezas he taô poderozo, q.º se persuadio o Demonio a q. 
com elle venceria o mesmo Christo, não he m.!'º que este 
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me enganase; porq.” só o poder de hum Xp.º reziste 
a tal sensasão: o soldo q. eu cuidava seria p.* larguezas, 
he p.º pasar moderado, porq. aezorbit.* em q. tudo está 
nesta terra, he mayor q.* a desse Reino; excepto a fa- 
rinha, e vaca; e observando q.º a receita he mal p.* a 
desp.* vou vivendo moderadam.'*, com m.'* honrra, não 
por virt.”, mas por nececid.*; admirandome da largueza 
com q.º aqui se vive, sem consciencia, nem lembransa de 
outro mundo; e asim peço a Deus me tire de tal terra, e 
não desempare da sua graça, porq. vejo aqui muy arris- 
cada a salvação das Almas. 

Achei nesta praça hum sarg.” mor engenhr.” q.º a 
poucos dias morreu, ao qual tratavad indignam.!*; mil de: 
zatensoês lhe faziad, e 3 vezes o meterad na enchovia ; 
mas o q.º mais me admirou foi ter elle rezolução p.? sofrer 
tudo, e não se embarcar em q.! q." navio; he verd. q.º 
seg.ºº ouço, dava cauza a m.!º* couzas, porq." ainda q.º era 
zellozo, aplicava mal o seu zello; e por falta de discurso 
andava sempre embicado com os Gov.''s: todos me dizem 
q.º não sabia do seu ofício, como se na mat.* tivesem voto, 
q.º he bem galante couza ser hi homem julgádo por 
idiotas: este me hade fazer gr.ºº falta, porq.” me havia 
informar de mil tropezas ocultas, q.º não poso adivinhar, 
em obras de grd.º import.? q.º estão por medir, e me apro- 
veitaria a not." q.º elle em 10 annos tinha adquirido do 
Pais. 

No discurso deste tempo o não ocuparad do toc.!º à sua 
profiçad, por haver aqui outro engenhr.º: he este hum 
Fran.º Pinhr.º cap.”” da Artr.?, q.º foi carpintr.” expro- 
feso, o qual cuidando ser o mesmo cortar hum madeiro 
em esquadria, ou buscar o vivo a hia pessa, q.º forteficar 
hia praça, pasou a sua curiosid.º, ajudada do q.º leo em 
Lnis Serrão, a intitulalo engenhr.?, e esta ocupaçaôd teve 
thegora, mas falando com elle algiias vezes vejo q.º inter- 
petra mal o texto, e em nada fala com formalid.*, tem 
feito mil redicularias, e algas de conseg.*: isto sucede 
aos boticar.º, q.'º querem pasar a medicos. 

No forte S. Ant.” do Carmo se conhece isto melhor, 
porq.º há hum proseso de erros; e p.* a fabrica nova da 
polvora q.º aqui se fez, vierad desse Reino 3 plantas p.“ 
se fazerem as oficinas divid.'* por cauza dos incendios, q. 
costuma haver; e não obs.'* serem feitas por hi raro en- 
genho, e mandados, pello cone.º; o Pinhr.º cá contrapon- 
teou e se fez tudo junto por hia sua; nella poz hiia porta 
das duas q.º o Mathematico trás nas suas fig."*, em que se 
esmerou gastd.º nella 1000"* q.'º esta caza de polvora fo- 
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dia ter menos portas, e mais agua, pois lhe esqueseu fa zer 
cisterna, sendo vad capaz p.* tudo: ultimam.!º costumava 
assistir as medisoês, e asinalas, (dizem q.º por ordem do 
conc.º) sobre avizo, nem tal consentirei por nenhum cazo, 
porq.º alem de ser indecorozo asinarmos ambos, hé couza 
indigna q.º me dirad q.º o que eu fizer haja mister a apro- 
vasaôd do sug.!º, q.ºº nesse Alentejo as que fazia em difer.!* 
porto, naô se cometia o seo ezame a q.” as podia aprovar: 
o Sarg.!” mor q.º morreu na fortefi.? do Morro q.º princi- 
piou fez hia guarita de pedra q.º custou 217"* comq.* hã 
e outro eraôd bons p.” thezr.”* dos def.'* e auz.!s, 

Aqui tive not.” q.º S. Mag.ºº, q.º D.* G.iº, mandava ler 
outra ves M.º! de Az.ºº na Aula, o q.º duvidei, por se achar 
em difer.'º dignidade na Relasaôd junta (q.º he copia de hiia 
q.ºo Gov.” D. Lour.sº de Almeida me pedio p.º remeter 
a V. Mag.º) verá V. R.” as miserias desta caza, ainda 
q.º por tosca frase, e palavras menos coher.!'*, mas a falta 
de elloq.º he porq. há m.ºº estou esquecido da Rethor.?, e 
o não ser o discurso genuino p.* o intento, he por a minha 
inercia me não ajudar a fazer melhor narrasaôd; e entenda 
V. R.”? q. está tudo aqui no maior dezemparo, a praça 
aberta, e exposta a q.! q.” invazão, o q.º m.*'* dêstes mo- 
radores não conciderad, polla aversão, q.º tem a se forti- 
ficarem, devido ser impraticavel o vir cá o inim.?, q.ºº já 
o experimentarad no tempo q.º os Holandezes ocuparad 
esta praça, e he rediculo o dizerem se não poderá aqui 
conservar, pois não conciderad a perda dos part.”, aq. terá 
el Rey na falta de taô import.º frota e o q.º será necesr.º 
sahir de Portugal p.? expulsar este inimigo; e q.” ao im- 
praticavel pella aspereza dos bosques, ou estreiteza dos 
passos, seria asim se nelles houvesse quem o impedise, mas 
na tal occazião os poucos brancos cuidarão em transportar 
o perciozo a p.'* segura e os negros em procurar a liberd.º; 
q.” mais que sem vencer aquellas dificuldades tem o inim.º 
aqui perto da cid.º p.!' onde faça dezembarque sem opo- 
siçad; e se as conseg."* de Cadix, e Tolon fizerad serem 
aquellas praças intentadas, as desta não são de menos 
import.” ao menos pella vezinh.* das minas; com a difer.* 
q.º aquellas são tão fortes como se sabe, e esta aberta 
como a vejo. Lá com boa guarnisão, e o f.ºs, cá sem ne- 
nhum, com poucos, e ruins sold.”; e ainda q.º tenho pouca 
not.* do Pais, pello q.º ouço e vejo, podia ser a melhor 
conq.* do mundo, porq.º tem largueza, e conven.* p.* tudo, 
e se não diga-o aprez.!* frota. 

Não são poucas as saud. q.º tenho do nosso Alemtejo, 
porq.º só nelle teria ocazião de aprender algiia couza, é 
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aqui me farei mandrião ; de boam.!* tornára p.º elle se V. 
R.ma fizesse comq.* mo permitisem; acomodavame melhor 
lá com o trab.º da nossa guerra, do q.º cá com este des- 
canso; estava custumado ú vida ciganica, estranho a de 
cortezio: D.' me cumpra meos deze.º*, pois nem são de 
durar aqui, nem de servir sempre a el Rey, e se me não 
faltar com as Div.º* inspiras.S q.º tantas vezes me tem 
dado heide buscar p.'º onde cuide com vagar da minha 
salvasão, porq.º me lembrão em m.“* ocazioês as palavras 
do Sp.tº S.tº por boca do profeta-statutum est hominibus etc. 
e à vista “dellas conheço ser tudo o mais vanitas vani- 
tatum etc. mas he o Sr, servido não ponha eu ainda agora 
em ezecusão algum intento, e me faltava ver este novo 
mundo p.* maior dezengano: não entenda V. R.”* q. isto 
em mim he afectado, pois so D.* sabe as lagr."”* com q.º 
escrevo este capit.º; e asim peço a V. R.”* me encomende 
a elle p.? q.º me não dezempare da sua graça, lembran- 
dose de hiia alma q.º tanto lhe custou; e já q.º não mereço 
a V. R.”º esta pied.º por outra rezão, ao menos como prox.º 
o deve fazer. 

Os fortes que aqui ha são huns limitados Redutos, e 
partindo a frota entrarei a remendalos, e alargar a algús 
ao menos p.º q.º posa ter uzo a artr.* com q.º se achão: 
tambem me parese farei algúa obra nova, e sempre sahirá 
como o relogio de sol q.º Mallet fes em Estremos, mas à 
vista do q.º por cá vai não deixará de parecer bem, porq. 
na terra dos cegos, dizem lá... O neg.º destas p.º está 
muy atenuado porque o melhor he o da costa da China 
onde este anno tem roubado 40 embarcasoens, por cuja 
cauza valem aqui os negros a 150, e 200 r.* Hum Frances 
q. anda nesta costa tem colhido bast.* embarcasoês q. vinhão 
do Rio, e algiias muy importantes: como o trab.º aqui háde 
ser m.*” peço companh.º q.º me ajude, e já q. não tive o 
fort.* de que fose P.º Gomes, folgaria q.º viesse algum q.º se 
não paressese comigo, porq.º então ninguem nos entenderá, 
e eu nunca dezejei estar só porq.º estimo m.!º ter hú repa- 
rador das minhas acçoês p.? mas advertir q.ºº forem mal en- 
caminhadas, e se for homem ancião melhor, porq.º me dará 
bons cone.º*, q.º os meos poucos annos tudo requerem, e 
se souber Frances melhor porq.º será texto tudo q.*º diser, 
e eu por tal o venerarei sem o provar com duas prouisoês 
de Geometria q. he o refugio de q.” não sabe aquelle 
idioma. 

Sempre me pareceo q. avayd.º era especie de loucura, 
e por isso não aprovo o desvanecim."?, mas se he certo o 
q. dizem os livros, o q.º V. R.”*, e mais Lentes me ensi? 
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naraô, e o q.º vi nas nosas praças de guerra (q.º he a ex- 
periencia com q.º pode alegar há pobre Portugues q. não 
militou em Flandes com o Duque de Malbaruc, nem na 
Italia com o Pr.º Eugenio) suponho q.º se esses Sr. qui- 
zerem, e não faltarem os meyos, iremos fazendo algum 
seru.º a El Rey (so he q.º me mandarão a isso) e a este 
povo; a este porq o iremos segurando, e vivirá algum 
dia com menos sustos, áquelle porq.* não baldará a sua 
desp.* como aqui tem sucedido em m.“* obras, q.º depois 
de feitas senão concegue com ellas o fim a q.º se encami- 
nhavão. 

Ao Sr. Conde de S. Vic.!* dou conta do tudo, porg.º 
asim me ordenou e ao conc.º de algúas couzas: a ambos 
falo em alguns requerimentos q.º faso, não por conven.* 
minha, mas pella do Real Serv.º; estimarei dêm remedio 
a tudo, e m.'º mais me mandem hir embora, por q.º:me 
acho com húas arrobas de ouro, o q.º baste p.? tratar de 
alguns particulares, e hir acabar os meos dias na vida he- 
remitica, e senão puder chegar aos dezertos da Thebaida, 
ficarei na serra do Bussaco: meu P.º M.º entenda V. R.M* 
q.º está isto em estádo q.º será do pr.º q.º vier, valenos 
andarem as Naçoês ocupadas, porq.º o ouro lhe havia me- 
tido inveja, e ainda q.º com poucas barbas, e menos scien- 
cia digo o q.º entendo, e falo como Portugues, pois nem 
húas, nem outra he necr.º p,? conhecer o q.º está tão claro 
a q. q.! mediano entendim.; falo com V. R.”º desta 
sorte pella m.ºº que sempre me fez, e peço pasta No 
se algú dia se falar nesta mat.? me não dê por A. pois se 
escandelizará o s.” Cd.º de S. Vic.!º, e elle não he p.º ga- 
lhofas: digo isto a V. R.”* porq.º este engenhr.º q.º aqui 
morreu, ou por ter conhecim." com o P.º confessor, ou 
levado de algum zello, lhe fez alguns avizos, e o d.º P.º 
os reprezentou a El Rey q.º D.' tem, o qual mandou se 
visem no cone.º, de q.º rezultouú ter o d.º engenhr.º húa 
gr.%º reprehensão do conc.º, dizendolhe escuzase mais de 
dar contas, q.º cá tinha Gov.” a q.” recorrer: he verd. - 
que aquelle tratava de satirizar, e eu não sou fig.* q.º me 
alargue a tanto, nem me meto com a vida de ninguem q.” 
mais em rezoês do estado, q.ºº conheço q.º sou hum pobre 
ignorante no q.º devia saber como obrigação minha, e mal 
posso dizer das alheias. 

A Luis Cesar de Menezes devi notáveis honrras em 
q.ºº governou, as mesmas farei por merecer ao novo gov.” ; 
e estou obrigadis.º a estes cavalhr.”* da terra pellas cor- 
tezias q.º lhe devo; com os Rd. P.º* da Comp.* não tive 
ainda tempo de tratar particularm.*, e só falei com hum 
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P.º já deorepito Italiano, q.º me dizem ser gr. Mathe- 
matico; ao menos por obra sua q: vi conheço ser insigne 
geografo; o P.º Priér Frances, ou Saboyano, me dis q.º 
tambem he engenhr.º, e q.º mais devagar falaremos; sei 
q.º tem as obras do Conde Pagani e outros m.!s 1,8; e 
como o papel se acaba saiba V. R."2 q.º me tem nesta 
terra com aquella antiga vont.” de lhe obdecer, pois nem 
as dist.'*, nem os tempos me farão esquecer da minha 
obrigação, e asim lhe peço me dê occazioês de seo gosto, 
por q. só asim verei o meu satisfeito. V. R.”2 me não 
falte com suas novas, pois com ellas não sentirei tanto esto 
degredo. D.' G.tº a V. R."* como dez.º. B.* 18 de Junho 
de 1710. 
De 7. E 
Discip.º m.“ am.!º e 8.º m.!º obrig.d 
Miguel Pr. da Costa 


Biblioteca da Ajuda — 6I-v-46, d. 6a 7 v. 


Pinheiro da Cunha (Francisco) 


São déste ajudante de infanteria com exercício 
de engenheiro as seguintes cartas: 


Carta Corographica das correntes do Rio 
Lima pella ordem do Il.” e Ex” Snr. G.º Jos 
Joaquim de Miranda Henriques, que governou as 
armas da provincia do Minho em virtude da Ordem 
de 8. Mag.“ espedida ao dr. Juiz de fóra da Villa 
de Vianna em aqual vão notadas todas as sondas da 
barra d dos diferentes canaes, as linhas de baixa-mar, 
praya-mar, aguas vivas, os ariaes, & ilhas tanto os 
que cobrem com as aguas vivas d os areaes que se 
descobrem de verão e embaração a navegação. 


Feito pelo ajudante de infantaria com exercício 
de Engenheiro, Francisco Pinheiro da Cunha. Ma- 
nuscrito colorido, medindo 1",06 x 0",81. — Di- 
recção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 


Carta Corographica do Rio Lima e suas ,. 
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correntes desde «a Barra até o lugar da Paçagem na 
qual vão notados os canaes, baixos, areaes, correntes, 
sondas, e ancoradouros como taôd bem as Ilhas que se 
acham, e vac notado o prójecto de beneficiar, e con- 
servalo navigavel. Viana 27 de Março de 1782; 
feito pelo ajudante de infantaria com o exercicio 
de engenheiro Francisco Pinheiro da Cunha. — 
Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa. 


A , 

E uma magnífica aguarela, quer sob o ponto de 
vista geográfico, quer como obra de arte. Está em 
moldura e mede 2",66 x 0",78. 


Pinheiro Furtado (Euzébio Cândido Cordeiro) 


E dêste engenheiro a seguinte: 


Memoria historica de todo o acontecido no 
dia eternamente fausto 11 de Agosto de 1829, em 
que se ganhou a victoria da Villa da Praia. Para 
servir a refutação e resposta á carta do chronista 
mor do reino, João Bernardo da Rocha. Escripta 
de Londres e inserta no Nacional n.º 210, pelo Co- 
ronel de Engenheiros, Euzebio Candido Cordeiro 
Pinheiro Furtado, Testemunha ocular. Lisboa. Na 
Imprensa Nacional 1835. 


74 p.; mais 1 d'err. enumerada; mais 5 folhas 
dobradas, sendo: 


a 1.º fl. com um « Quadro dos Officiaes, e mais 
pessoas, que acompanharam o Conde de Villa Flor, 
e com elle entraram na Ilha Terceira, desembar- 
cando na Villa da Praia em 22 de Junho de 1829»; 

a 2.º fl. com o « Estado dos intrincheiramentos 
e Fortes que defendiam a Villa da Praia, cons- 
truidos, reparados e guarnecidos por ordem do 
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general Conde de Villa Flor em o memoravel dia 
14 d'Agosto de 1829»; 

a 3.º fl. com o « Quadro da organisação, e des- 
tribuição das forças da Ilha Terceira pelo Conde 
de Villa Flor, que produziram o feliz resultado 
da Gloriosa Victoria da Villa da Praia no dia 
11 d'Agosto de 1829»; 

a 4º fl. traz o «Mapa da força Naval do 
Usurpador debaixo do Commando do Chefe d'Es- 
quadra José Joaquim da Roza Coelho, que levou 
a seu bordo 3.393 homens de desembarque para 
subjugar a Ilha Terceira, e que foram, tanto a 
Esquadra, como estas tropas, derrotadas, e desba- 
ratadas na Bahia da Villa da Praia por 1.629 
homens, parte da Guarnição da mesma Ilha, e dos 
6 fortes guarnecidos todos com 11 peças de arti- 
lheria debaixo do Commando do Conde de Villa 
Flor no eternamente fausto dia 11 de Agosto 
de 1729 »3 


Estas 4 fls. são assinadas pelo autor do folheto ; 


a 5.º fólha traz: «==Copia==Mapa Demons- 
trativo da destribuição das tropas de sua, ...... 
pelos Navios da Real Armada abaixo designados, 
que as devem transportar de Lisboa para a Ilha 
Terceira». 

No fim da fôlha diz: «Secretaria do Estado 
Maior General 1.º de Junho de 1829 == Assig- 
nados == Filipe Neri Gorjão — Coronel Quartel 
Mestre General ». 


À página 3 traz uma « Avertencia » que diz: 
8 q 


« Para que os nossos leitores não presumam de 
nós a menor sombra ou de má fé, ou de enfideli- 
dade na seguinte refutação, julgamos a proposito 
lançar aqui, exactamente copiada, a Carta do Chroz 
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nista-mór do Reino João Bernardo da Rocha, ao 
Redactor do Nacional, que passamos a analyzar ». 
Segue-se a dita carta expedida e datada de 10 de 
Julho 1835. 

Em seguida de págs. 12 a 43, vem outra datada 
de 20 de Agósto de 1835, assinada por Eusébio 
Cândido Pinheiro Furtado, Coronel de Engenheiros 
dirigida a João Bernardo da Rocha; vem em se- 
guida outra, datada de 30 de Agôsto de 1835, as- 
sinada pelo Duque da Terceira para João Bernado 
da Rocha; segue-se outra do Marquês, Duque de 
Palmela, ao General Diocleciano Leão Cabrgira, 
Presidente da Junta Provisória do Govêrno, em 
Nome da Rainha, na Ilha Terceira, expedida de 
Londres em 31 de Outubro de 1828. (Foi extrac- 
tada pelo autor dêste folheto; segue-se depois um 
Ofício do Marquês, Duque de Palmela, ao Coman- 
dante do Batalhão de Caçadores n.º 5, enviando 
à Bandeira que a Rainha havia bordado por Suas 
próprias mãos, e dada ao mesmo Batalhão; foi 
expedido de Londres em 24 de Abril de 1829. 

Segue-se-lhes depois 9 documentos, como ilus- 
tração à precedente memória. 


Pinheiro Furtado (Luis Cândido Cordeiro) 


No tômo vit, ao tratar dêste engenheiro demos 
notícia da planta por êle elaborada em 4 de No- 
vembro de 1783, do forte de Cabinda. Temos : 
acrescentar que nesta planta o acampamento era 
protegido por uma trincheira c fôsso disposto em 
um rectângulo, cujo lado maior ficava normal à 
linha da praia e era defendido por 24 bôcas de 
fogo. Dispunha de fôrças de artelharia, infantaria, 
granadeiros e cavalaria, que tôdas tinham os seus 
aquartelamentos conforme na planta se acha des- 
crito, 
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Temos agora a acrescentar a notícia de outros 
trabalhos déste engenheiro; por exemplo: 


—— Mappa em que se representa o projecto para 
o forte que se achava levantado em Cabinda; o seu 
estado de Cunstrucção em 17 de junho de 1784; e o 
plano circunstanciado de todo o estabelecimento com o 
seu intrincheiramento adjunto; quando fot invadido 
por Bernardo de Marigny, capitão de mar e guerra 
e commandante das forças de França auxiliadas 
pelos negros do paiz por ordem d'aquelle monarca. 
Desenhado exactamente por Luís Cândido Cordeiro 
Pinheiro Furtado, tenente coronel engenheiro e co- 
mandante do mesmo intrincheiramento, em Loanda 
80 de Setembro de 1784. Em moldura, medindo 
0",72 x 0",63. — Direcção Geral do Ultramar. 


Nesta planta, que é aguarelada, mostrou-se efec- 
tivamente, por meio de tinta carmim, o estado da 
construção do forte, e ao lado vê-se o plano do 
projecto para o mencionado forte, com todos os 
seus cómodos, subterrâneos, etc. 

Na parte inferior do plano acham-se desenhados 
quatro navios, fundeados no pôrto e cujos nomes 
vêm indicados na legenda pela seguinte forma: 


Fragata Venus capitania francêsa 40 peças. 


» Lampria » » Su a 
»  Anonima » » JO > 
» Loanda » portuguêsa 26 » 


Por baixo da legenda diz-se: 


« Attestamos e juramos os abaixo assinados, aos 
Santos Evangelhos: que tal era o estado actual das 
fortificações g estabelecimento portuguez em Ca- 
binda, em 17 de junho de 1784 ». 


Asinados: — Luiz Candido Pinheiro Furtado, te- 
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tiente Coronel Engenheiro. Antonio Maximino de 
Souza Magalhães, sargento mór engenheiro, 


São ainda dêste engenheiro os seguintes tra- 
balhos, que existem no Arquivo da Direcção Geral 
de Engenharia na: 


Pasta « Engenharia com data de 1776 a 1882» 


1.º Plano de constituição do Real Corpo de Engenheiros, 
em 16 d'Outubro de 1801. 

2.º Calculos sobre soldos estipulados e a estipular. * 

3.º Officiaes que ficam aggregados à 1.º Brigada de- 
sempenhando commissões. 

4.º Quelques considérations qui ont motivé |'existence 
de Valvará de 27 de février pour la constitution du corps 
de genie, 16 outubro 1801. 

5.º Alvará do principe regente sobre a constituição do 
effectivo dos officiaes de 27 Fev. 1801. 

6.º Constituição do corpo real d'engenheiros, segundo o 
alvará de 27 fev. 1801. 

7.º Relação dos off.” d'engenharia, segundo o alvará 
de 27 de Fev.” 1801. 

8.º Opinião do marquez de La Rozitre sobre o projecto 
de Candido Furtado, de 19 de Nov. 1802, — Arch, d'En- 


genharia. 


Acrescentando ao que dêste engenheiro dei- 
xámos dito o no vol. vir destas Provas, diremos 
que é déste engenheiro a seguinte: 


— — Carta Topographica de huma parte da Pro- 
vincia da Beira compreendida entre Sovereira For- 
moza e Pena Macôr p.“ servir as Manobras do nosso 
Exercito conforme o curso dos Rios, pozição de Mon- 
tanhas, Postos e Raia de Hespanha. Levantada em 
Dezembro de 1796 debaixo do Comando do Coronel 
do Real Corpo d'Engenheiros Luiz Candido Cor- 
deiro Pinheiro Furtado. Dezenhada pello 1.º Tenente 
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do mesmo Real Corpo Luiz Candido Cordeiro Pi- 
nheiro Furtado. Manuscrito a preto medindo, 
0"290, x 0",650. — Direcção Geral dos Trabalhos 
Geodésicos. 


Pinto (Baltazar) 


Daremos notícia déle, embora não fôsse militar. 


- Era Cosmógrafo, Nasceu a 13 de Maio de 1621, 


era Abade de S. Bento; faleceu em Tabaens a 3 de 
Agôsto de 1696. 


E autor de: 


Emblemas que estão pintados no texto de 
Igreja e livraria de S. Bento. 

Deseripção do Brazil desde o rio da Prata até 
o Pará demarcando todos os baxos da Costa, assinando 
o fundo de todas os barras, declarando a altura do 
polo e apontando os surgedouros. Manuscrito. Con- 
serva-se na livraria do Convento e é acompanhado 
de mapas debuxados pelo mesmo; foi composto 
quando provincial no Brazil. 


Pires (Afonso) 


Era mestre de Pedraria das obras reais de 
Santarém no tempo de D. João II e de seu pai 
D. Afonso V. No ano de 1504 era falecido. Vid. 
Carta de Pedro Nunes. (Tórre do Tombo, Lav. 
23 de D. Manoel, fl. 45). 


Pires (Miguel Joaquim) 


Em aditamento ao que deixámos dito déste en- | 
genheiro no vol. vir destas Provas, diremos que.. 
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Julho de 1815 por haver completado com apro- 
vação plena e distinção os dois anos do curso ma- 
temático da Academia Real de Marinha e os três 
da Academia de Fortificação, Artilharia e De- 
senho. 
Vid. António José Vaz Velho. 


Ponte (Francisco Adão da) 


ÉÊste engenheiro, como já deixámos dito no 
vol. vu destas Provas, foi morto na renhida luta 
que se travou na noite de 23 de Junho de 1663, 
nas trincheiras da porta de Machede, onde houve 
sortida e contra-sortida, ficando muitos feridos 
e alguns mortos, entre êles alguns oficiais supe- 
riores. Entre os gravemente feridos foi o general 
de artelharia Fontenai e entre os mortos os enge- 
nheiros Bartolomeu Zenit e Francisco Adão da 
Ponte, ambos muito considerados. 


Pontes (Francisco de) 


Era em 1660 engenheiro da praça de Ponte de 
Lima. 


Carta para o engenheiro fr. de Pontes 


Mandeme Vm. hiãa sertidam jurada da forma e estado 
em que se achaua esa Praça de conservaçam quando man- 
dey a Vm. para ella, e do estado em que hoje se acha, 
declarando com meudeza todas as obras que nella se fi- 
zeram, com as alturas, larguras, de toda a fortificaçam 
que nella se obrou desde o tempo que digo, e esta ser- 
tidam me traga aste portador que nam uay a outra couza. 


G.º D.' a Vm. Ponte de lima. Abril 19 de 1660. — 


Bisconde. 
Biblioteca da Ajuda, 5!-v11-38, Copiador de Cartas, 
Bandos etc. desde 9 de Dezembro de 1659 a 50 de 
Maio de 1660. Tôm. 1x, fl. 119, v. 120. , 


Rangel de Macedo (Diogo) 


Moço Fidalgo da Casa Real, comendador da 
Ordem de Cristo; nasceu a 7 de Setembro de 1671 
e morreu a 25 de Novembro de 1754. Escreveu 
muitas obras, e entre outras: 


Dissertação em que defende a nobresa da 
pintura a qual se deve contar por arte liberal, ainda 
que não seja incluida nas que assinarão os authores 
por liberaes. 4 Manuscritos. 

Elogio do Cosmografo mor. 


Raposo (I'rancisco Antonio) 


Passou de major a tenente coronel engenheiro 
do Estado Maior da Divisão de voluntários Reais 
do Príncipe em Julho de 1815. 

Vid. António José Vaz Velho. 


Rebouça (Joko Pires) 


- Aditando e confirmando o que a respeito dêste 
engenheiro deixámos dito no vol. vis destas Provas, 
daremos ainda os seguintes documentos: 


Sior — Neste estado se não acha de presente mais que 
hã engenheiro que se chama João Pires Rebouça, e o 
outro que nelle avia he fallecido o qual não assiste nesta 
cidade para o beneficio das Fortz.'* destas Ilhas por ser 
preciso estar no Norte para dispor as obras e reparos das 
Fortalezas que nelle ha, e assy me pareça muy conve- 
niente que V. Mag.!º mande dous engenheiros para este 
estado, hii para estar de assistencia nesta Ilha de Goa, e 
o outro para se meter em qualquer Praça por algã acon- 


- | 
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tecimento de citiar o inimigo, e se 'na de Mombaça estiuéra: 
engenheiro como era rezão sem duuida se tivera deffen- 
dido o citio cô mayores uentagês, e differente desposição. 
Gôa, 17 de Dezembro de 1698. — António Luis Gonçal- 
ves da Câmara Coutinho. 


Livro das Cartas de S. Mag.º que Deos g.iº; resposta 
que fez a ellas o Ex.”º Sior Antonio Luis Gonçalves da 
Camara Coutinho Almutacé Mor do Reino do Conce.º do 
Estado do dito Shor V, Rey e Capitão geral da India; e 
das suas desposições que fez no tempo do seu governo. 


Anno 1698. Biblioteca da Ajuda, cod. bl-1x-8, 8: Bl v. 


Shor — À resolução que V. Mag.'* foi servido tomar 
sobre hauer aula nesta Cidade, em que se ensine a forti- 
ticação, he de grande utilidade para este Estado; porem 
no em que de presente se acha, não he possivel darse 4 
execução o que V. Mag.? por esta carta ordena; por 
quanto de prezente não ha aqui mais que hum engenhr.º, 
que se chama João Pires Rebouca por ter falecido outro 
antes de eu tomar posse deste governo, como já fiz prez.' 
a V. Mag.º o unno passado, e este mal poderá ensinar o 
que não sabe, porã na minha consideração: sabe tão pouco 
que se não pode fazer confiança do seu prestimo, baldan- 
doçe o tempo, e acrescentandoçe as despezas, comã man- 
dando V. Mag.º engenheiro capaz de ser mestre, cessarão 
todos estes inconvenientes, e se porá logo com effeito a 
execução tudo o | V. Mag.º por esta carta despoem, A 
muito Alta etc. Gon 28 de Des.º 1699. ) 

Biblioteca da Ajuda, Blix. Livro das cartas de 


Sua Magestade do ano 609 respondido em 1700, 
Tôm. 2.º fl. 136, 


Rego (Romão José do), José de Sande Vasconcelos 
e José Carlos Mardel 


À acrescentar ao que a respeito déste engenheiro 
deixámos dito no vol. virr destas Provas, daremos 
agora notícia da seguinte carta topográfica execn- 
tada por êste engenheiro em 1775, sendo sargento 


mór, juntamente com José de Sande Vasconcelos 
É É) VOL, XIY 
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também sargento mór e José Carlos Mardel, ca- 
pitão, ambos de engenharia. 


Carta Topographica das quatro leguas que 
jazem entre Villa Nova de Portimão e Villa Nova de 
de Monxique com o alinhamento dos caminhos que se 
devem abrir para « comunicação das dittas Villas 
tirada por ordem do IW.”º e Ex” Senhor D. José 
Francisco da Costa Armador mór de 8. M. Gover- 
nador e Cap.” Gen. D'Este R.”º do Algarve e exe- 
cutada pellos Sargentos mores Romão José do Rego, 
José de Sande Vasconcelos e o Capp.” José Carlos 
Mardel. Aos 12 de Julho de 1775. Manuscrito 
colorido, medindo 1",98 x 0",80. — Direcção Geral 
dos Trabalhos Geodésicos. 


Êiste José Carlos Mardel deve ser filho de Carlos 
Mardel que morreu em 1773. 


Reis (Balthasar dos) 


Na vaga deixada por João Nunes Tinoco, foi 
escolhido para um dos três lugares de alumnos de 
Arquitectura, com vinte mil réis de ordenado por 
ano, por decreto de 1 de Fevereiro de 1641. 

Por consulta do govêrno de 8 de Outubro 
de 1641. 


El Rey Noso Sior ha por bem de fazer m.'* a Bal- 
tezar dos reis de hi dos tres lugares de estudar Arquite- 
tura que uagou por ioão nunes tinoco ter pasado a outro 
oficio de seu arquiteto cô que auera uinte mil reis de or- 
denado cada anno que é outro tanto como com elle tinha 
o dito ioão nunes tinoco auendo respeito aos principios que 
tem de architetura e assistirá no estudo e em tudo o mais 
que lhe for mandado pelo proceder das obras de seruiso 
do dito Síior. Lisboa 1.º ++ feuereiro de 1641. 


L.º Pires de Carvalho, 


Biblioteca da Ajuda, bl-vin-8 Do Govômo 
de Portugal, 8. 195. 
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Rezende (Barreto de) 


São déle as seguintes: 


Descripções das Fortalezas da India Orien- 
tal, por Barreto de Rezende (Cópia do manuscrito 
de Paris). — Biblioteca Nacional de Lisboa. 


Descripção da India Oriental, fol. 1; da Fortaleza de 
Sofala, fol. 2 v.; do Forte de Tete, fol. 10; da Fortaleza 
de Mosambiqve, fol. 20; da Fortaleza de Mombata, 
fol. 29 v.; da Fortaleza de Cvriate, fol. 40; da Fortaleza 
de Mascate e das mais da costa da Arabia e das nave- 
gações do Estreito da Persia, fol, 41; do Forte de Ma- 
tará, fol. 51; do Forte de Sibó, fol. 52; do Forte de 
Borca, fol. 62 v.; da Fortaleza de Svar, fol. 53; da For- 
taleza de Qvelba, fol. 55; da Fortaleza de Corfa ão, 
fol. 55 v.; da Fortaleza da Libedia, fol. 56; da Er pad 
de Mada, fol. 56 v.; da Fortataleza de Duba, fol. 57; 
Forte de Dubo, fol. 57 v.; Forte de Moçambique, fol. 57 v. 
e 58; Descripção da Fortaleza de Ormuz, fol. 59; da 
Fortaleza de Dio, fol. 71 v.; da Fortaleza de Damão, 
fol. 88 v.; do Forte de S. Gens, fol. 99; do Forte de 
Danú, fol. 100; Gasto do forte de Danú, fol. 102; des- 
cripção do forte e povoação de Tavapor, fol. 102 v.$ 
Gastos de Damão, Fortes e Tranqueiras, fol. 106 v.; des- 
cripção da fortaleza do Manorá, fol. 109 v.; da Tran- 
queira de Saybaina, fol. 120 v.; da Tranqueira da Caran- 
gangees, fol. 121 w.; da fortaleza e ilha de Caranja, 
fol. 125 v.; do Baluarte do mar de Taná — Reis Magos, 
fol. 128 v.; Resumo das contas do rendimento todo de 
Bassaim de rendas e foros e despeza que se faz na dita 
Feitoria com todos os Fortes e Tranqueiras e Tanadarias 
e o que fica subejando da Receyta e Despeza, fol. 129 73 
descripção da fortaleza do morro de Chaul, fol. 130 +24 
dita da cidade e fortaleza de Chaul, fol. 133; do forte da 
Aguada que está na boca da barra a na ponta das terras 
de Bardés, fol, 140 v.; da fortaleza de Bardés, chamada 
Reis Magos, fol. 142 v.; da ilha de Goa, Passos e Fortes 

ue ha n'ella e das mais ilhas mas adjacentes, fol. 145.; 
do Forte de Nossa Senhora do Cabo, fol. 145; do Forte 
de Gaspar Dias, fol. 146; do Passo de Daugim, fol. 148; 
de S. Braz, fol. 149 v.; de S. Thiago ou Banastarim, 


136 


fol. 150; do Passo de S. João Baptista por outro nome 
Carambolim, fol. 150 v.; do Passo de S. Lovrenço por 
outro nome Agassaim, fol. 151; Armadas ordinarias que 
se fazem em Goa. Armada do Norte o que faz de custo 
cada navio da Armada do Norte, fol. 184; Artilheria e 
monições, fol. 185; Armada do Cabo do Comorim, fol. 187; 
Armada do Canará, fol. 188; Artilheria, armas e, moni- 
ções, fol. 188 v.; Armada das Sanquiceis, fol, 190; des- 
cripção do Forte de Mormugão, fol. 199; da Fortaleza de 
Onor, fol. 203 v.; da Fortaleza de Cambolim, fol. 206 v.; 
da Fortaleza de Barcellor, fol. 208; da Fortaleza de 
Mangalor, fol. 211 v.; da Fortaleza de Cananor, fol, 214; 
da Fortaleza de Cunhale, fol. 219; da Fortaleza de Cran- 
ganor, fol. 219 v.; da Fortaleza de Cochim, fol. 226; da 
Fortaleza de Coulão, fol. 237; da Fórtaleza de Pallea- 
cate, fol. 252; da Fortaleza de Manar, fol. 252 v.; da 
Fortaleza de Columbo, fol 256 v.; da Fortaleza de Ne- 
gumbo, fol. 217 v.; da Fortaleza de Caleturé, fol. 272 v.; * 
da Fortaleza de Jafanapatão, fol. 274 v.; da Fortaleza de 
Guale, fol. 279 v.; da Fortaleza de Triqvilimale, fol. 282 v.; 
da Fortaleza de Batecalou, fol. 287; da Fortaleza de Ma- 
jaca, fol. 290; da Fortaleza de Iacatará, fol. 305; da 
fortaleza de Solor, fol. 306; Demonstração da Fortaleza 
de Sofala, 1.º; da Fortaleze de Mosambique, 3.º; da For- 
taleza do Mombaça, 4.º; da fortaleza de Cariate, 5.º; de 
Mascate, 6.º; de Matará, 7.º; de Sibó, 8.2; de Barca, 
9.*; de Soar, 10.3; de Qvelba, 11.º; de Corfação, 12.º; de 
Libediá, 13.2; de Mada, 14.?; de Doba, 15.º; de Ormús, 
16.2; de Baçorá, 17.2; de Barem, 18.*; da fortaleza Dio, 
19.2; Tavanapatão, 20.2; Svrrate, 21.º; Damão, 22.º; Sad 
Gens, 23.º; Carapor, 24.*; Sirgaô, 25.º; Manorá, 26.º; da 
Serra de Assarim, 27.º; da Fortaleza de Baçaim, 28.º; da 
Fortaleza de Mombaim, 29.º; do Morro do Chavl, 30.2; 
da Fortaleza de Chavl, 31.º; das Terras de Bardés, 32.º; 
da Ilha de Goa, 33.º; da Ilha de Salsette, 34.2; da For- 
taleza de Onor, 35.º; da Fortaleza de Câbolim, 36.º; da 
Fortaleza Mongulor, 38.2; de Cananor, 39.º; de Cunhale, 
40.2; de Caranganor, 41.º; de Cochim, 42.º; de Covlão, 
43.2; de Magapatão, 44.º; da Cidade de S. Thomé, 45.*; 
da Fortaleza de Pallacate, 46.2; da Ilha de Manar, 47.º; 
de Ceilão, 48.º; da Fortaleza de Columbo, 49.º; de Ne- 
gvmbo, 50.º; de Caletvra, 51.º; de Jafanapatão, 52.º; 
de Gale, 53.2; de Triqvilimale, 54.º; de Batecalor, 55.?; 
da Enseada de Canavaré, 56.º; da Bahia de Belligão, 7.º; 
das Ilhas de Maldiva, 58.:; da Fortaleza de Malaca, 59.*; 
da Ilha das Naos, 60.*;-da Fortaleza de Achem, G1.º; de 
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Iacatará Antiga, 62.º; de Iacatará Moderna, 63.º; das 
Ilhas de Maluco, 64.º; dos Ilhas de Amboino, 65.º; da 
Fortaleza de Solor, 66.2; de Endeminor, 67.º; da Cidade 
de Macao, 63.2; da Ilha Formosa, 69.*; da Ilha de 
Manilha, 70.º. 


Ribeiro (João Pedro) 


E dêste engenheiro a: 


Planta Topographica da Cidade de Lisboa 
arruinada, e tambem segundo o novo alinhamento dos 
Architectos Eugenio dos Santos Carvalho e Carlos 
Mardel. Feita por João Pedro Ribeiro. Dimen- 
sões 1",210x 0",780, — Direcção Geral dos Tra- 
balhos Geodésicos. 


Ribeiro (Eusébio António) 


Autor, com Luís e Francisco de Alincourt, dum 
mapa topográfico das freguesias de Loures e 
Tojal. 


Rodrigues (André) 


Engenheiro. Yêz o risco para a fortaleza de 
Tanger, o qual fêz desprezando o que se fazia pelo 
regimento real, por não parecer bem. «E o capitão 
e outros cabos, ouvido o parecer da cidade, porque 
nenhum sabia traço nem debuxos, lhe pedirão que 
os fizesse de tôda a cidade e sua fortificação que 
remete o S. Alteza». Veja-se a Carta a El-Rei do 
dito André Rodrigues. (Tôrre do Tombo, corp. 
chron. P, 1.º m. 102. doc. 126). 

Mestre das obras de Tanger. Carta a ElRei, 
sôbre o estado das obras da dita fortaleza, 8 de 
agôsto do 1546. Idem, P. 1. m. 78, doc. 5. 


ES 


C. sobre a necessidade que havia de casas 
capazes para a Alfandega na Ilha de Santiago e de 
se fortificarem aquelles pontos de artelharia. 27 de 
Março de 1549, (Tôrre do Tombo, P. 2. m. 241, 
doc. 102). 

C. á Rainha sobre a fortificação de Tan- 
gere. 19 de Julho de 1758. (Tórre do Tombo, P. 1. 
m. 102, doc. 126). 


Rodrigues (António) 


Era Cavaleiro Fidalgo da Casa Real. Aten- 
dendo aos serviços dele recebidos, foi nomeado 
Mestre de obras Reais, cargo que vagou por fale- 
cimento de Miguel de Arruda, a 27 de Junho 
de 1655. (Tórre do Tombo, Livro 15 de D. Se- 
bastião, fl. 188). 


Rodrigues (João) 


Foi nomeado mestre das obras de Santarém 
pela mesma maneira por que tinha o dito ofício 
Mateus Fernandes. É de 1480. (Tóôrre do Tombo, 
Livro 32, D. Afonso V, fl. 111). 

Foi-lhes passada a carta do Mestre das Obras 
dos paços de Sintra por falecimento de seu pai 
Martim Rodrigues, que então falecera a 12 de 
Junho de 1490. (Tórre do. Tombo, Livro 9 de 
D. João II, fl. 30). 


Roiz (António) 


Atendendo à satisfação com que servia, era pro- 
pôsto em Abril de 1665 para o hábito de Cristo, 
com sessenta mil réis e a promessa de quarenta mil 
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para a pessoa que casasse com sua filha, e um al- 
vará do ofício de fazenda ou justiça para seu filho. 


Parecer ou petição de Antonio Roiz 


Vi como V. Mag.iº manda os papeis de Ant.º Roiz en- 
genheiro que a annos serue a V. Mag.s, e sempre com 
boa satisfação, pareceme que V. Mag.“º lhe faça me.ºº da 
habito de Xp.** com sesenta mil r.ºe a promessa de quarenta 
delles efectivos p.* a pessoa que cazar com a sua f.º, e de 
hã Aluara de officio de justiça ou fazd.* p.* seu f.º. Em 
24 de Abril de 665. 


Biblioteca da Ajuda — bl-v-41. Papeis Miso. 
Tom. av, 8. 158. ' 


Sá e Faria (José Custódio) 


Completando o que déêste engenheiro fica dis- 
semos no vol. vir destas Provas, daremos notícia 
da seguinte: 


Carta Geral do Brazil. Escala de 1 grau 
equivalente o 0",043. Manuscripto colorido sem 
titulo, nem data ou nome do auctor. Contem as 
as plantas seguintes: «Barra do Rio grande» le- 
vantada em 17719 pelo brigadeiro eng.” José Cus- 
todio de Sá e Faria; Barra do Rio de Janeiro; 
Praia da Pescaria, ilhas, pontas e praias próximas ; 
Planta hydrographica do Porto de Pernambuco ; 
Barra da Bahia. — Direcção Geral dos Serviços 
de Engenharia. 


Sá de Noronha (D. Constantino de) 


é ” 
Era Cosmógrafo. Nasceu em Lisboa em 1856. 
Serviu na África e na India, onde se distinguiu 
muito em várias expedições de que foi encarregado 


E 


e morreu em um conflito defronte da Cidade de 
Rutelém, atravessado por duas balas no peito. 
E dêle a seguinte: 


Descrição dos Rios plantas portos do mar e 
fortificaçoens de Ceilão enviada a Portugal no ano 
de 1624 com as fortalezas excelentemente delineadas. 


Conserva-se na Biblioteca de El-Rei de Es- 
panha V.º Biblioteca Oriental de Leão. 


Saldanha (José de) 


«O Mapa Geográfico que mostra tôda a fronteira 
do Comando do Rio Pardo com os terrenos con- 
quistados ao norte e oeste da mesma fronteira 
nesta última guerra...» do qual démos notícia ao 
tratarmos no vol. vis de Alexandre Eloy Porteli, 
diz que êsse trabalho fôra feito, por ordem do 
governador da referida capitania do Rio Grande, 
pelo sargento mór engenheiro José de Saldanha 
e acabada de configurar e aperfeiçoar pelo coronel 
do mesmo corpo Alexandre Eloy Porteli no ano 
de 1806. Manuscrito colorido (DB 0882. 
Biblioteca da Sociedade Geográfica de Lisboa. 


Saldanha Machado (Manuel Epifanio) 


Era aluno da Academia Real de Fortificação, 
Artelharia e Desenho e foi promovido no dia 1 de 
Abril de 1817 a 2.º tenente. 

Vid. Inácio Justino Alves Chianca. 


Sande e Vasconcelos (José de) 


Temos a acrescentar ainda aos trabalhos já 
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indicados déste oficial no vol. vim destas Pro- 
vas, 08: 


Mappas, curiosos, do Algarve, com vistas, 
plantas, relação das forças R., feitos pelo coronel en- 
genheiro José de Sande e Vasconcellos, lente da Aula 
de Fortificação e Desenho da cidade de Tavira, sendo 
capitão general governador das armas da provincia o 
Conde de Valle de Reis. 1788. Estão no corredor 
da Biblioteca Pública, 1.º andar. 


Há ainda dêste mesmo oficial a seguinte: 


Planta da Cidade de Tavira, dedicada aos 
Ju” e Ex” Srs. Concelheiros, Secretários de Jis- 
tado e Presidentes da Sociedade Real. Copiada 
(duma planta feita e desenhada pelo Brigadeiro 
José de Sande Vasconcellos) no Real e Geral Depó- 
sito das Cartas Maritimas no anno de 1800. Ma- 
nuscrito colorido medindo 0º,63 x 0",54, — Direc- 
ção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 


Santos (José Clemente dos) 


E dêste oficial, do qual tratâmos no vol. vi 
destas Provas, o seguinte: 


Reconhecimento das margens e passagens do 
Douro desde Sam Xisto nas vizinhanças da Par- 
queira até ao rio Tamega, Clemente dos Santos. 
(17 de Novembro 1809). — Bib. do Est. Maior. 
Col. Man. n.º 401. | 


Santos (Ricardo Joaquim dos) 


Tendo completado com aprovações plenas e dis- 
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tinção os dois anos do Curso matemático da Aca- 
demia Real de Marinha e os três na Academia de 
Fortificação, Artelharia e Desenho, foi propôsto em 
Julho de 1815 para 2.º tenente do Corpo de En- 
genharia. 


Vid. António José Vaz Velho. 


Santos (Simão dos) 


Dêste oficial, sendo capitão de engenharia, é 
a seguinte: 


Planta da Praça de Mazagam. Feita pello 
Capitão Engenheiro Simão dos Santos e desenhada 
por Guilherme Joaquim Pais. Aguarela em mol- 
dura, medindo 0",62 x 07,82. — Direcção Geral 
dos Trabalhos Geodésicos. 


Sarmento (João António Águia Pinto) 


Com respeito ao Mappa Topographico da Ju- 
risdição da Praça de Damão etc. dêste engenheiro, 
de que demos notícia no vol. vit destas Provas, 
acrescentaremos que é uma carta colorida, onde 
as aldeias da jurisdição de Damão se acham re- 
presentadas por pequenos rectângulos vermelhos 
e as demais pela mesma figura colorida de ama- 
relo. 

Dêste oficial existe na Direcção Geral do Ul- 
tramar a seguinte: 


Planta do Logar e Monte de Pangim tirado 


por João António Águia Sarmento. Desenhada por 
João José Baptista. Escala de 10 braças, 9””. 
Manuscrito colorido. o 
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A Direcção Geral dos Serviços de Engenharia 
possue também dêste oficial o seguinte: 


Projecto para a Nova Cidade de Ga feito 
por João Aguia Sarmento, em 1777. Escala de 
10 braças 8”"”. Manuscrito colorido. 


Seara (António Anacleto de) 


A memória que trata da construção dum novo 
instrumento de reflexão para achar as distâncias 
terrestres por uma simples observação, devida a 
êste engenheiro, sendo capitão e lente substituto 
da Real Academia de Fortificação Artelharia e 
Desenho, de que falámos no vol. vii destas Provas, 
deve ser de 1808 a 1812, por ter sido oferecida 
ao ministro dos estrangeiros, guerra e marinha, 
D. Miguel Pereira Forjaz, que esteve no ministério 
durante aquéle período. 


Serpa (Luis Manuel de) 


Dêste oficial de que tratámos no vol. vir destas 
Provas, é também a seguinte: 


Copia do Theatro Topographico da Fron- 
teira do Reino na Provincia da Beira, com a Raya 
de Hespanha entre Salvaterra do Extremo e o Rio 
Tejo, para ilustrar a Memoria descriptiva Militar 
das Manobras defencivas do nosso Exercito naquella 
Provincia combinadas com as d' Alemtejo. 


Foi levantada em Dezembro de 1796 por Ordem 
“do I1."º e Ex.”º Senhor Marechal General junto à 
“Real Pessoa, iii de Lafões, debaixo do Co- 
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mando do Coronel do Real Corpo de Engenheiros 
Luís Candido Cordeiro Pinheiro Furtado. Por 
Luís Manoel de Serpa, 1.º Tenente do Real Corpo 
de Engenheiros. Manuscrito colorido medindo 
0",880 x 07,660. — Direcção Geral dos Trabalhos 
Geodésicos. 


Serra (Maximiano José da) 


Além dos trabalhos dêste oficial que deixámos 
indicados no vol. vim destas Provas, temos ainda 
os seguintes: 


Mappa dos Pinhaes de S. Magestade e 
S. Alteza Concelho de Leiria e Universidade de 
Coimbra com os Logares e Povos Vizinhos feito de- 
baixo das ordens do Ten. Coronel Guilherme Elsden 
pelo discípulo de Numero Maximiano José da Serra 
a 1 de Julho de 1796. — Direcção Geral dos Tra- 
balhos Geodésicos. 

Planta dos terrenos de Caminha thé a Insola, 
e sitios fronteiros levantada de golpe de vista pelo 
sarg.º mór Maximiano José da Serra em 1797. Ma- 
nuscrito colorido medindo 0",418 x 0",320. — Di- 
recção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 

Copia da Planta de Camarate. Levantada 
por Ordem do Governo para ilustração da Carta 
Thopografica dos Contornos de Lisboa em 1826 pello 
Brig.” Graduádo Maximiano José da Serra e de- 
zenhada pelo mesmo em Julho de 1828. Petipé de 
2500 palmos, 228"”, Manuscrito a preto. — Bi- 
blioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa. 


Serrão (João) 


Existe na Tôrre do Tombo a seguinte: 
õ 


—— Carta d'El Rei p.º Affonso de Albuquerque 
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em que lhe diz enviar Jaão Serrão p.º que vá ao Mar 
Roxo tirar hum mappa de suas terras, ilhas e lugares 
com a distancia dos mares p.º examinar a terra de 
Suez e Mar d' Arabia, 2 de Março de 1574. (Tôrre 
do Tombo, Corpo Cronológico. P. 1.ºm. 14, d. 77). 


Serrão Pimentel (Luís) 


Dêste engenheiro de que tratâmos no vol. vu 
destas Provas, há ainda o seguinte: 


Tratado da opugnação, e deffença das Pra- 
ças, por Luiz Serrão Pimentel Tenente General com 
exercicio de Engenheiro, nas Provincias em q se 
acha Eng.” mor dos Exercitos et Provincia do Alem- 
tejo e Reino, Lente da Fortificação E mathemá- 
ticas. Manuscrito sem data. — Biblioteca Nacional, 
Cod. 1640. 


Silva (Cipriano José da) 


O título da « Arquitectura Militar » de Antoni 
que, como dissemos no vol. vim destas Provas, foi 
traduzida por êste engenheiro, é o seguinte: 


— — Architectura Militar, em que se trata do 
modo de attacar e defender qualquer recinto presi- 
diado, e onde se dão as regras para idear as fortifi- 
çoens de campanha, assaltallas, e deffendellas. Com- 
posta pelo Comendador Alexandre Vittorio Papacino 
D'Antoni. Traduzida do italiano, para o uso da 
Real Academia de Fortificação, Artilharia e De- 
senho. Oferecida ao Serenissimo Senhor D. João 
Principe do Brazil. Por Cypriano José da Silva, 
Capitão de Infantaria, com exercicio de Engenheiro 
e Lente substituto da mesma Academia. Tomo vi. 
Lisboa: Na Oficina de João António da Silva, Im- 
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pressor de Sua Magestade 1791. Com licença da 
Real Meza da Comissão Geral sôbre o Exame e 
Censura dos Livros. Carta ao Principe, Prefacção 
e Índice de matérias, em 12 páginas inumeras. 


Silva (Filipe Nery da) 


A acrescentar ao que dêste engenheiro dissemos 
no vol. vi destas Provas, diremos ainda que é 
déle, sendo capitão engenheiro, a seguinte: 


Planta das duas Barras formadas pela 
Insula de Caminha. O Capp” Engenr.º Filippe 
Neri da S.º em 12 d'Agosto de 1794. Manuscrito 
colorido, medindo 0",908 x 07,645. — Direcção 
Geral dos Trabalhos Geodésicos. 


Silva (Francisco da) 


Na Tôrre do Tombo existe a seguinte: 

«Carta em que o nomea em arquitecto, visto a 
sua suficiência e talento que tem mostrado no es- 
tudo de arquitectura e ter servido com satisfação 
do ofício de arquitecto que vagou por Luís de 
Frias que foi promovido ao de Mestre dos seus 
paços desta cidade e haverá com o dito ofício, 
como tinha Luís de Frias 503 réis de ordenado. 
Lisboa 19 de Dezembro de 1634. (L. 25 de Fe- 
lipe 3.º, fl. 416), 


Silva Costa (José Feliciano da) 


Vid. Inácio Justino Alves Chianca. 


Silva (F. M. P. da), C. M. Batalha 
e €. B. Vasconcellos 


Era engenheiro hidrógrafo, e deve-se-lhe, com 
outros engenheiros, a 


Carta da Berlenga Farilhões e Enseada de 
Peniche na Costa de Portugal. Levantada em 1853 
e 1854, debaixo da direcção do Conselheiro F. Fol- 
que. Pelos Eng.“ Hydro.“ F. M. P. da Silva, C.M. 
Batalha e O. B. Vasconcellos. Gravura a preto 
medindo 0",61 x 1",02. Publicada no Depósito 
Hydrographico. — Biblioteca da Sociedade de Geo- 
grafia de Lisboa. 


Silva (Miguel Cipriano da) 


E dêéste oficial o seguinte: 


Manobra que se fez por ordem de Sua Al- 
teza o Snr. Marechal general no sitio dos Olhos 
d Agua no dia 23 de Novembro de 1767. Assinado: 
Miguel Cypriano da Silva. — Direcção Geral dos 
Serviços de Engenharia. 


São 5 desenhos coloridos com as seguintes di- 
mensões: 

2 desenhos a 07,31 x 0",22,5. 

1 » a 08,51x0",36. 

2 » a 07,45x0",84. 


Silva Costa (José Feliciano da) 


Era aluno da Academia Real de Fortificação, 
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Artilharia e Desenho e foi promovido a 2.º tenente 
em 1 de Abril de 1817. 


Silva Pombo (Joaquim José de Groot da) 


Era aluno da Academia Real de F ortificação, 
Artilharia e Desenho, e foi promovido a 2.º tenente 
no dia 1 de Abril de 1817. 


Silva Pontes (Simões de Carvalho), Victorio da Costa, 
de Ribeiros, Pedro Alexandrino, Gama Lobo) 


Mappa Geographico de huma parte do Im- 
perio do Brazil confinante com as Republicas do 
Perú, Nova Granada, Venezuela, e com as colonias 
de Inglaterra, Hollanda e França. Organisada 
conforme os trabalhos dos Engenheiros da Comissão 
de lemites de 1777 — Silva Pontes, Simões de Car- 
valho, Vitorino da Costa, de Ribeiros, Pedro Alexan- 
drino, Gama Lobo, etc. e as Cartas, Planos e Me- 
morias de Humboldt, Codazzi, Tchomburgk, Men- 
telle, Poirson, Montravel, Carpentier, Costa Azevedo, 
etc. com additamento de quatro Planos para mostrar 
em grande escala os pontos sobre que tem havido 
questões de limites. Pelo Conselheiro Duarte da 
Ponte Ribeiro e o Major de Estado Maior de 
1º Classe Izaltino José Mendonça de Carvalho. 

Compõe-se êste mapa de duas folhas medindo 
1º,48 x 0",65 e foi litografado a preto no Rio de 
Janeiro, na Litografia Imperial de Ed. Rensburg, 
no ano de 1863. — Direcção Geral dos Serviços 
de Engenharia. 
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Soares (Cipriano José) 


Confirmando o que a respeito dêste oficial e de 
Francisco Xavier Soares dissemos no vol. vii 
destas Provas publicaremos o seguinte: 


Em 13 de Setembro de 1814 foi apresentada por Beresford 
a seguinte proposta ao Governo, que foi aprovada 
em despacho de 19 do corrente do mesmo ano 


Ill.mº e Ex.”º Senhor. — Tenho a honra de propôr a 
V. Ex: À á 

Para Segundos Tenentes do Real Corpo de Engenhei- 
ros, em cuja classe se achão 19 Postos vagos, aos Disci- 
pulos do Numero da Academia Real de Fortificação, Arti- 
lharia e Desenho, Francisco Xavier Soares e Cypriano 
José Soares, que completarão dois anos de estudos no 
Curço Mathematico da Academia Real da Marinha, e tres 
no Curço Melitar da sobredita Academia ; tendo sido appro- 
vados plenamente em todos os cinco annos, e gozado dos 
Partidos, que se conferem aos Discipulos de destincta appli- 
cação. 

Esta Proposta se destina a preencher os dois Segundos 
Tenentes, que faltão nas duas Companhias de Artifices, e 
Mineiros, e que a elles forão addicionados pela Portaria 
de 13 de outubro de 1813; a qual se não tem podido 
nesta parte cumprir, pela falta de officiaes desta graduação. 

V. Ex. Mandará o que for servido. 

Quartel do Real Corpo de Engenheiros 10 de Septem- 
bro de 1814. — Matheus José Dias Azedo. 


Tôrre do Tombo — Guerra Peninsular. Maço 88. 


Soares (Eusébio de Sousa) 


Confirmando e completando as informações da- 
das a respeito dêste engenheiro no vol. vir destas 
Provas, publicaremos agora os seguintes documen- 
tos, muito honrosos para a sua biografia : 


Senhor. — Diz Euzebio de Souza Soares, Sargento-Mór 
10 VOL, XIY 
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do Real Corpo de Engenheiros, que tendo hido para o 
Reyno do Algarve no anno de 1796, no Posto de 1.º Te- 
nente, e sendo ali empregado, sem emterrupção, em dele- 
gencias do Real serviço, tanto emtempo de Paz, como no 
da Guerra, o que consta pelo Documento n.º 1. foi Voísa 
Alteza Real Servido, por Decreto de 22 de Maio de 1805, 
promovelo a Capitão do mesmo Real Corpo, e Lente de 
Mathematica, e Fortificaçad do Regimento de Infantaria 
n.º 2.º o que prova pelo 2.º Documento: que alem do 
ditto Exercicio de Lente, foi a Sup.!º empregado na reedi- 
ficação da Ponte da Cidade de Lagos, e na direcçad do 
Trem da mesma Praça, em cuja commilsão continuou, 
athe que nella entráraôd as Tropas Francezas, oque prova 
com os Documentos 3.º e 4.º que acontesendo no Reyno 
do Algarve, aglorioza Revoluçad, contra o entruzo Go- 
verno Francez, alem de cumprir com as acçoens dehum 
Verdadeiro Patriotismo, foi o Sup.!'* empregado, na defeza 
particular da Praça de Lagos, e depois na execcução, Ins- 
pecção dehum Plano de defeza do mesmo Reyno, que para 
esse fim ordenou o Ex.”º Marquez Monteiro Mór, Gover- 
nador, e Capitad General do mesmo Reyno: Que mar- 
chando nefse tempo o Exercito do Algarve até á mar- 
gem esquerda do Tejo, o acompanhou o Sup.'* tendo na 
marcha, o exercicio de Quartel-Metre General, sendo ao 
mesmo tempo incumbido na ditta marcha de marcar os 
pontos, que deviao occupar as avançadas, e Artilharia do 
mesmo Exercito, oque prova com os Documentos 4.º e 7.º, 
Que entad opromoveo o ditto Ex.”º Marquez Monteiro- 
Mór, tanto na qualidade de General, como de Prezidente 
da extinta Junta do Algarve ao Posto de Sargento-Môr 
do Referido Real Corpo, oque prova com apropria Pa- 
tente junta: Que tendo-se retirado aos seus Ouarteis, 08 
Corpos que formavaô o ditto exercito, igualmente se reti- 
rou o Sup.” continuando no seu exercicio, e sendo nova- 
mente empergado na trabalhoza reedificaçad da Fortaleza 
da Ponta da Bandeira, e varias revistas dos Fortes, e Bat- 
tarias, desde Villa-nova-de Portimaõ, até Sagres, na reedi- 
ficação das muralhas, e Baluartes da Praia de Lagos, e 
outros serviços, que vaô provados nos Documentos 5.º e 
6.º. Avista do exposto, reprezenta o Sup.º a Voísa Alteza 
Real, que tendo Voísa Alteza Real approvado todas as 
Patentes dos promovidos naquelle mesmo tempo, tanto 
nos Corpos arregimentados, que marchárad com o Exer- 
cito do Algarve, como doseu Esttado Maior, e mesmo ade 
outro mayor Engenheiro promovido na ditta occaziad, uni- 
camente naô foi confirmada ado Sup.º talves porque o seu 
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Requerimento naô fosse apresentado em tempo compe- 
tente; ecomo o Sup.º tendo servido a Vofsa Alteza Real, 
com aquelle zello e actividade constantes dos Documen- 
tos incluzos, se vê excluido daquella aprovação, por estes 
motivos implora agraça de Vofsa Alteza Real para que 
haya por bem confirmar ao Sup.º a Patente de Sargento- 
Môr do Real Corpo de Engenheiros com c Exercicio de 
Lente do Regimento de Infantaria n.º 2.º conforme a 
Mercê que Vofsa Alteza Real já lhe havia feito no Posto 
de Capitad esperando igualmente da ignatta piedade de 
Vossa Alteza Real, naô ficar projudicado tanto na sua an- 
tiguidade como nos seus Soldos, portanto 


P. a Vossa Alteza Real que pella 
sua alta Grandeza haya por 
bem difirir-lhe como suplica. — 
E. R. M,e 


1.º DOCUM.”º 


Francisco de Mello da Cunha Mendonça e Menezes do 
Concelho do Princepe Rigente Nosso Senhor Gentil Ho- 
mem de Sua Camara Conde de Castromarim Monteiro 
Mor do Reyno Marchal de Campo dos Reaes Exercitos 
Governador e Cappitão General do Reyno do Algarve 
enelle Regedor das Justiças, &. 


Attesto que oprimeiro Tenente do Real Corpo de En- 
genheiros Euzebio de Souza Soares veio destacado para 
este Reyno em treze de Novembro de mil sette centos 
noventa e seis e em dezanove de Março de mil sete cen- 
tos noventa e sete «o mandei para a Praça de Albofeira 
aonde o incubi das reedificaçoens da Torre de Quarteira 
do Forte Novo de Lolé, da Fortaleza da Ponta do Car- 
voeiro e das reideficaçoens dos Quarteis do Forte de Val 
Longo e dos da Fortaleza de Santo Antonio de Pera, em 
vinte e hum de Fevereiro de mil settecentos noventa 
eoito omandei passar huma revista do estado em que se 
achavaô as Forteficaçoens das Praças, Fortalezas e Bata- 
rias desde Allcoutem athe a Arrifana como egualmente 
da Sua Artelharia, em nove de Settembro do mesmo anno 
omandei destacado para a Praça de Villa Real aonde o 
incumbi da reedeficação da Bataria e Quartel de Monte 
Gordo e da edeficaçad da Bataria do Cabeço e seu Quar- 


tel aonde levantou o seu Plano, Distritos eCosta; em de- 
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zanove de Março de mil oito centos ehum o mandei desta- 
cado para a Praça do Castromarim aonde o incumbi de- 
por em estado de defeza a Bataria do Registo da mesma 
Praça tendo igualmente por ordem minha traçado e ali- 
nhado ocampo de Saô Bartholomeu; achavase em a refe- 
rida Praça em oito de Junho de mil oito centos ehum em 
occaziad de ataque que os Ilespanhoes lhe fizerad e em 
omesmo dia foi destacado para o Porto de Zambugeira, 
ponto attacado pelo Inimigo eahi rezedio pello espaço de 
déz dias: Em todas as referidas cumisçoes deu oSupplicante 
provas do seu zello actividade dezenterece, eluzes de que 
he dotado ena occaziad do referido Ataque ge comportou 
com o acerto e dezembaraço proprio dehum offecial de 
honrra epara que conste aonde lhe convenha lhe mandei 
passar aprezente por mim asignada esellada com osello de- 
minhas Armas. Tavira seis de Fevereiro de mil oito centos 
equatro. Conde Monteiro Mór || Lugar do Sello, 


2.º pUCUM.T 


Dom Joad por Graça de Deos Princepe Regente de 
Portugal edos Algarves, da quem e daLem Már em Africa 
de Guiné da Conquista Navegaçad Commercio da Ethio- 
pia, Arabia Persia e da India & Faço Saber aos que 
esta minha Carta Patente virem que tendo concideraçad 
aos merecimentos emais partes que concorrem na pessoa 
de Euzebio de Souza Soares Primeiro Tenente do Real 
Corpo de Engenheiros e esperar delle que emtudo o deque 
for encarregado me servirá muito ameu contentamento : 
por todos estes respeitos Hey por bem emepráz de onu- 
miar / como por esta Carta onomeio / por Capitad do 
mesmo Corpo para ter Exercicio de Lente de Mathema- 
tica e Fortificaçad do Regimento de Infantaria de Lágos 
o qual Posto servirá emquanto Eu ohouver por bem ecom 
elle haverá vinte mil reis de soldo por mez e gozará de 
todas as honrras, previlegios, e liberdades exençoens e 
franquezas que direitamente lhe pertencerem, Pello que 
Ordeno ao Marchal de Campo Joaô Shawell Conell que 
interinamente governa o Reyno do Algarve que mandan- 
dolhe dar apoce deste posto / jurando primeiro de satisfa- 
zer as suas obrigaçoes / o deixe servir e exercitar, eos 
cabos e offeciaes maiores otenhaôd econheçad por tal Capi- 
taô Engenheiro com o mencionar do exercicio cos offeciaes 
esoldados emais pessoas quelhe forem sobordenadas lhe 
obedeçad eguardem suas Ordens emtudo oque tocar ao 
mesmo serviço taôd inteiramente como devem esaôd obriga- 
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dos, e o Soldo referido selhes assentará nos livros aque 
pertencer para lhe ser págo aos seus tempos devidos : 
Em firmeza do que lhe mandei pasar esta Carta por mim 
assignada e sellada com osello grande deminhas Armas. 
Dada na Cidade de Lisboa aos vinte e seis dias do mez 
de Julho do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus 
Christo de mil oito centos esinco | O Princepe com Guar- 
da || e Sinco pontinhos || Lugar do Sello das Armas Reaes 
Marquez de Angeja | Joad Forbes Skellater. 


Patente porque Vossa Alteza Real ha por bem numiar a 
Euzebio de Souza Soares por Capitad do Real Corpo de 
Engenheiros para ter exercicio de Lente de Mathemática 
e Forteficaçad do Rigimento de Infantaria de Lagos como 
acima sedeclara || Para Vossa Alteza Real Ver. 


Por Decreto de Sua Alteza Real de vinte e dois de 
Mayo de mil oito centos esinco || Pedro Telles de Mello 
afiz escrever | 

Joaquim Xavier de Castro a fez | Registada no Livro 
cento etrinta esette da Secretaria de Guerra afolhas tre- 
zentas e dezoito || Joaquim Xavier de Castro | 


Lugar do sello Cauza publica || Pagou quatro mil reis 
de Sello || Lisboa dezoito de oitubro demil oito centos e 
ginco || Oliveira. Numero sescenta e hum. Lancado | 


Folhas sincoenta e ginco do Livro quarto das Patentes 
fica esta registada. Secretaria de Estado em sinco de No- 
vembro de mil oito centos esinco | Bernardo Joaô da 
Matta Guorlade | 

Jumprase como Sua Alteza Real manda: Quartel de 
Tavira treze de Dezembro demil oito centos e sinco |] 
Com huma rubrica |. 


Registese ese execute como Sua Alteza Real manda. 
Elvas nove de Janeiro de mil oito centos eseis, Antonio 
Manuel Córtes de Barros | 


Na Thezouraria Geral das Tropas da Provincia de 
Alem-Tejo, e Reino de Algarve fica esta Patente regis- 
tida a folhas cento equarenta é sinco verso do Livro hum 
decimo do Registo Real e em seu cumprimento formado 
o assento respectivo ao contheudo nella no Livro pri- 
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meiro dos Offeciaes do Exercito: Ellvas nove de Janeiro 
de mil oito centos e seis || Jouj Nepomoceno. 


3.º DUCUM.TO 


Em concequencia do falecimento do Director do Trem 
me partecipa o Coronel Governador Interino d'essa Praça 
numiara a Vossa Merce para o dirigir por naô deverem 
estar parados os trabalhos que no mesmo sefazem, em 
quanto me dava parte. Eu naõ só approvo aquella nu- 
miaçaô mas tad bem determino que Vossa Merce continue 
naquelle emprego emquanto nad houverem outras provi- 
dencias. Estou bem certo que Vossa Merce hade dezem- 
penhar as suas obrigacoes assim como tem praticado em 
outras commissoens de que otenho emcarregado. Deus 
Guarde a Vossa Merce. Quartel General de Tavira deza- 
seis de Janeiro de mil oito centos e oito || Conde Monteiro 
Mór || Senhor Euzebio de Souza Soares | 


4,º DUCUM.T 


O Presidente e Deputados da Junta Provezional da 
Cumarca de Lagos || 


Attestamos em como o Sargento Mór do Real Corpo de 
Engenheiros Euzebio de Souza Soares tendo vindo para 


- esta Praça em vinte e dois de Oitubro de mil oito centos 


eseis na quallidade de Lente do Rigimento de Infantaria 
de Linha numero dois foi logo encumbido da reedeficaçad 
da Ponte desta Cedade em cuja obra manifestou nad só 
amaior actividade porem ainda mesmo grandes conheci- 
mentos theoricos epraticos. Que sendo nescario cometer 
a direção do Arcenal desta Praça ahum offecial que pello 
seu zello eexperiencia podece aprefeicoalla ediregilla, con- 
correndo para a sua boa ordem epara melhor construção 
dos objectos mellitares o Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor Conde Monteiro Mór Governador e Capitad Ge- 
neral deste Reyno, conhecendo que no referido Sargento 
Mor Engenheiro concorriad as qualidades de muito activo, 
zellozo do serviço de Sua Alteza Real e consumáda- 
mente instruído naquella e outras Administraçoens, houve 
por bem nomeailo Director interino do mencionado Ar- 
cenal cuja nomiação aceitou e dezempenhou da maneira 
mais digna de louvor athe o desgraçado momento da en- 
trada dos nossos enimigos nesta Praça, outro sim attesta- 
mos que restaurando-se nesta Praça no memoravel dig” 
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vinte é dois de Junho de mil oito centos e oito o suave é 
legitimo Governo de Sua Alteza Real foi o mesmo Sar- 
gento Mór Engenheiro huma das pessoas desta Cidade 
que concorreo com O Povo no acto em que assim elle 
como o Clero e Nobreza fizerad arvorar à Bandeira 
Portugueza destinguindose notavelmente nesta occazião 
já pellas vozes e aclamaçoens com que excitava atodos 
para apublicaçaôd a instauraçad do Governo de Sua Alteza 
Real já pella promptidad com que seprestava é offerecia 
para qualquer delligencia necescaria ejá finalmente pella 
actividade e zello com que aparecia em todos os lugares 
e partes publicas desta Cidade. Que o ditto Sargento Mor 
Engenheiro foi logo empregado pello Coronel Governa- 
dor desta Praça na importante ocupaçaõ de fazer alguns 
planos de defeza della e seus contornos os quaes effecti- 
vamente sepuzerad em pratica na occaziad em que, cor- 
rendo vóz que os nossos inimigos se avezenhavad desta 
Cidade, se tocou a rebate, conceguindose por elle ordenar, 
armar é fazer marchar os Corpos de Linha, Millicias e 
Ordenanças não só com a maior breuidade, mas principal- 
mente com huma disciplina e ordem que nad he vulgar 
nos Corpos da primeira linha. Que erigindoso nesta Ci- 
dade hiia Junta Provizional para dar as providencias ne- 
cescarias em tempos de tanta urgencia foi oditto Sargento 
Mor Engenheiro deputado da mesma Junta em attençaôd 
ao seu prestimo prudencia, e conhecimentos. Que em setto 
de Julho de mil vito centos e oito foi encarregado da exe- 
cucad e inspecçad de bum plano de defeza deste Reyno 
do Algarue ficando incubido da Divizad da Esquerda 
desde Odecheixas athe Sad Marcos, comprehendendo todo 
o terreno athe a Costa acrescendolhe o trabalho de vegiar 
os Portos competentes e distribuir por elles os differentes 
Corpos de Mellicias, Artilheiros, e Ordenanças, que final- 
mente mandando o Exercito do Sul athe a margem es- 
querda do Tejo, elle foi servindo de Quartel Mestre 
General cujo lugar nos consta que dezempenhou com 
a sua custumada actividade athe que se recolheo aesta 
Praça na retirada do mesmo Exercito. E por ser ver: 
dade eesta nos ser pedida lha mandamos passar. La- 
gos em Junta de seis de Oitubro de mil oito centos 
e oito. Eu Francisco Luiz da Silva Secretario que afiz 
escrever || Henrique Pereira da Cunha Azevedo Corte 
Real | Coronel Prezidente || Manoel Joaquim de Almeida 
Corte Real | O Juiz de Vora Joaquim Antonio Vieira Bel- 
fort || Vicente de Azevedo de Magalhaens Capitad Mór | 
Manoel Antonio de Lacerda Limpo Sargento Mór || Bel- 
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chior da Costa Ferreira || Mathias da Luz Capitad de Or- 
denanças || 


5.º DUCUM,TO 


Henrique Pereira da Cunha Azevedo Corte Real Caval- 
leiro Profeço na Ordem de Christo Coronel é Governador 
da Praça de Lagos por Sua Alteza Real o Princepe Re- 
gente Nosso Senhor que Deos Guarde. &. 


Atesto que Euzebio de Souza Soares Sargento Mór do 
Real Corpo de Engenheiros e Lente de Aulla de Mathe- 
matica e Fortificaçad do Regemento de Infantaria numero 
dois no Acto da Revulluçad e felliz instauraçad do Go- 
verno de Sua Alteza Real o Princepo Regente Nosso Se- 
nhor foi hum dos Officiaes que mais se distinguio e traba- 
lhou tanto em dispoziçoes tendentes ao sucego do Povo 
como na defeza da Praça e seus contornos foi encarregado 
da redificaçad da Fortaleza do Registo em cujo emcargo 
o seu trabalho assiduidade e entelligencia concorrerad para 
aprompta e segura reparaçad enaô menos para poupar 
grandes quantias a Fazenda Real pois ficando aditta for- 
taleza cituada na garganta do Rio epor outro lado exposta 
aos choques.continuos do Mar, anad haver tad acertadas 
providencias como elle deo, seria empraticável o seu reparo 
e assim mesmo duas vezes distruio o Mar os primeiros 
fundamentos da obra. Este mesmo Offecial quando ge 
comessarad a reedificar as muralhas eballuartes desta 
Praça andou comigo solicitando de caza em caza os par- 
ticulares da Cidade para contribuirem com alguns donati- 
vos para o referido fim em que se achava actualmente 
empregado, havendo varios rebates nesta Praça elle foi 
aquem nomeei para a distribuiçad emproviza das differen- 
tes forças de paizanos e Mellicias pellos postos que deviad 
guarnecerce, oque tudo cumprio com amelhor ordem e 
contentamento dos moradores desta Praça, finalmente deu 
huma norma amais breve pera os exercicios tanto de Ar- 
thelharia de Bateria como de Companhia, acistindo conti- 
nuamente a elles: he dhuma conducta excellente, eporser 
tido verdade eme ser pedida mandei passar aprezente que 
abono por minha palavra dehonrra hindo por mim asig- 
nada. Lágos Vinte e Sette de Julho de mil oito centos e 
nove || Henrique Pereira da Cunha Azevedo Corte Real 
Coronel Governador da Praça || 
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6.º DOCUMT? 


Dom Francisco Gomes de Avellar por Merce de Deos 
e da Santa Sé Appostolica Bispo da Deoceze deste Reyno 
do Algarve do Concelho de Sua Alteza Real o Princepe 
Regente Nosso Senhor e Gouernador interino das Armas 
do mesmo Reyno, &. 


Attesto que o Sargento Mór do Real Corpo dos Enge- 
nheiros e Lente de Mathematica e Fortificaçad do Regi- 
mento de Infantaria de Linha Numero dois Euzebio de 
Souza Soares tem satisfeito todo ode que otenho emcarre- 
gado como a reedificaçad da Ponta de Bandeira, reedifica- 
çaõ da Forteficaçad da Praça de Lagos em cuja delligen- 
cia actualmente se achava evarias revistas a fortalezas e 
batarias desde Villa Nova de Portimad athe a de Sagres 
tendo em todas estas delligencias dado provas dos seus 
grandes conhecimentos tioricos e praticos dasua profiçad 
sendo muito zellozo do Real seruiço eprompto na execução 
das minhas ordens epara que conste o referido mandei 
passar aprezente que vai por mim asignada esellada com 
o sello de minhas Armas. Dada neste Quartel General 
das Caldas de Monchique aos vinte e quatro dias do mez 
de Julho de mil oito centos enove || Fran.º Bispo || Gover- 
nador enterino das Armas || Lugar do Sello || 


7.º DOCUM.T? 


Sebastiad Drago Vallente de Brito Cabreira Fidalgo Ca- 
valleiro da Caza Real Cavalleiro da Ordem de São Bento 
de Aviz Freire Coronel do Segundo Regimento de Arthe- 
lharia do Exercito e Ajudante Geral do General em Cheffe 
do Exercito do Sul por Sua Alteza Real, &. 


Attesto que oSenhor Major do Real Corpo de Enge- 
nheiros Euzebio de Souza Soares em a felliz restauraçad 
do Reyno do Algarve trabalhou com amaior applicaçaô em 
marcar os pontos de defeza que por ordem do General em 
Cheffe do Exercito do Sul o Excellentissimo Senhor Mar- 
quez de Olhão lhe foraô destinados na Serra do Algarve 
quando se imaginara que os inimigos tornariad a invadir 
aquelle Reyno oque cumprio tad pontualmente que foi nu- 
miado Quartel Mestre General do Exercito do Sul que se 
eregio naquelle Reyno para ver libertar a Capital cujas 
obrigaçoens satisfez com huma conducta ireprehencivel 


a O aa a e e 


O aa 


e mam quo 
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marcando nas Muralhas do dito Exercito não só os Quar- 
teis mas os pontos que deveria ser occupados pellas 
avançadas, e artelharia aque tudo prezenciei como Aju- 
dante Geral do Exercito epor ser verdade o referido lhe 
passei apprezente que vai por mim asignada esellada com 
o sello das minhas Armas | Dado em Lisboa atrinta chum 
de Agosto de miloito centos enove. Sebastiad Drago Val- 
lente de Brito Cabreira || Lugar do Sello || 


“Trasladados os concertei com os proprios a que me re- 
porto que passei em publica forma apedimento de quem 
mos aprezentou os quaes lhe tornei a entergar aomesmo 
que mos aprezentou: Lisboa oprimeiro de Setembro de 
mil oito centos enoue Annos. E eu Felesberto Conrado 
Xavier de Brito Tabeliad queosobscrevy e o assiney em 
publico e razo em testimunho da verdade, — Felesberto 
Conrado Xaxier de Brito. 


O Supremo Conselho de Regencia da Justiça e Guerra 
por merce de Deos e Direito do Povo estabelecido neste 
Reyno do Algarve. Em Nome do Principe Regente Nosso 
Senhor. Fazemos saber aos que esta Nossa Carta Pa- 
tente virem que attendendo aos merecimentos ecircunstan- 
cias que concorrem napessoa de Euzebio de Souza Soares 
Capitad do Real Corpo de Enginheiros com exercicio de 
Lente de Mathematica, e Forteficaçad do Regimento de 
Infantaria de Linha Numaro segundo, esperarmos delle 
que emtudo o dequefor emcarregado no Serviço da Nação 
obrará muito acontento della eNosso; por todos estes res- 
pectos. Ilavemos por bem enos praz fazerlhe amerce 
doposto de Major o qual servirá emquanto Nós o houver- 
mos por bem ena3 mandarmos o contrario, ecom elle ha- 
verá oSoldo que lhe compete de trinta, e oito mil reis por 
mes; egozará detodas as honras, privilegios, liberdades 
izemçoens, efranquezas que legitimamente lhe competem. 
Pelo que mandamos ao Conde Monteiro Mór Governador 
General emChefe deste mesmo Reyno, e Prisidente do Su- 
premo Conselho delle que mandandolhe dar a posse deste 
posto || jurando primeiro satisfazer suas obrigaçoens || odeixe 
servir, exercitar eos Cabos de Guerra e Offeciaes do Es- 
tado Mayor o tenhad econheçaõ por Major, eos Subalternos 
eSoldados lhe obedeçaôd, cumpraõ eguardem suas ordens 
emtudo quetocar ao serviço daNaçad eNosso, taô inteira- 
mente como devem esad obrigados. Emfirmesa doque lhe 
mandamos passar esta por Nós asignada esellada com 
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oSello das Armas Portuguesas. Dada em Faro aos deza- 
cete dias domes de Agosto da era deChristo Senhor Nosso 
demil outo centos eouto anos. — Conde Monteiro Mor — 
O Tº Cor. de Ar. Drago Valente de Brito Cabreira. — 
O T Cor. Joaquim Felippe de Landernt — O Cons.” An- 
tonio Luiz de Macedo e Brito — José Bernd. da Gama 
Mas. — Fran.º Aleixo. 


Carta Patente porque V. Alteza ha por bemfazer merce 
a Euzebio deSouza Soares doposto deMajor como assima 
sedeclara., 


Para V. Alteza ver. 


Hl,”º e Ex.”º Senhor. =Tenho ahonra de propor “a 
Vs: 

Para Brigadeiro do Real Corpo de Engenheiros, vago 
pela morte do Brigadeiro Euzebio Dias Azedo, ao Coro- 
nel do mesmo Real Corpo Manoel de Souza Ramos, por 
ser omais antigo da sua classe, eter sempre servido com 
muita distinçaô. 

Para Coronel do dito Real Corpo, so Tenente Coronel 
Pedro Folque, por ser omais antigo da sua Classe, e 
muito apto para o serviço activo da profissad. 

Naô proponho aV. Ex.? para o Posto de Tenente Co- 
ronel, porque o Major José Joaquim Talaia, omais antigo 
da sua classe, que ainda he considerado prizioneiro de 
guerra, me participou, que oficialmente fôra insinuado, 
deque se estava tratando da sua troca; depois da qual 
deve passar á dita graduaçaõ na conformidade da Portaria 
do Governo de 18 de Abril de 1811. 

Logo que seja preenchido este Posto, compete ao Ma- 
jor Supranumerario Balthazar de Azevedo Coutinho, pas- 
gar ao activo, por ser omais antigo da sua classe. 

V. Ex.º Mandará oque for justo. Quartel do Real 
Corpo de Engenheiros 14 de Janeiro de 1813. — Mathias 
Jozé Dias. 

Aprovado. Palacio do Governo 21 de Janr.º de 1813. 


Jl.mo e Ex.”"º Sr. — Tenho a honra de remetter a 
V. Ex.*, para subir 4 presença de S. A. R., a Proposta 
incluza do Real Corpo dos Engenheiros, a qual approvo. 
Eu mesmo indiquei ao Major Jozé Joaquim Talaia, que se 
estava tratando da sua troca, pois que S. Ex.* o Mare- 
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chal General Lord Marquez de Welington, e de Torres 
Vedras, escreveu para Inglaterra sobre este objecto, epa- 
rece-me, que naô soffrerá embaraço. Deos guarde a V. Ex., 
Quartel General do Calhariz 16 de Janeiro de 1813, — 
Mar W. O. Bersford, Conde de Trancoso. 


Hl,"º e Ex.”º Sr, D. Miguel Pereira Forjaz. 


Academia das Sciências de Lisboa — Arquivo 


Soares de Melo (Estêvão) 


Cosmógrafo. Senhor de Melo. Serviu na res- 
tauração da Bafa em 1625 e na Aclamação de 
1640. Compoz: 


Cosmografia Universal de todos os portos 
maritimos, com todas suas descripçoens, situações, de- 
marcaçoens e navegaçoens. 


Sousa (Ambrósio Joaquim) 


Levantou em 1815 a 


Planta do Ilheo de Villa Franca do Campo 
na ilha de S. Miguel e da Costa fronteira aonde 
estão situados os 5 fortes que defendem a Villa e o 
seo ancoradoiro. Ambrozio Joaquim de Souza deze- 
nhou em 1815. Escala de 150 braças, 112º", Tem 
sondagens. — Bibl. da Soc. de Geogr. de Lisboa, 


É uma carta manuscrita e ligeiramente agua- 
relada. Está autenticada com a assinatura do ma- 
Jor dos Reais Engenheiros F. Borges. A Dir. Ger. 
Serv. Eng.” tem uma carta com o mesmo título 
e escala. 
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Sousa Magalhães (sargento-mor engenheiro . 
Antonio Maximo de) 


Vid. Luís Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado. 


Sousa Mexia (Bartolomeu de) 


Era Cosmógrafo. Fidalgo da Casa Real, nasceu 
a 17 de Novembro de 1723, filho de Diogo de Sousa 
de Mexia e de D. Luísa Helena Teresa de 8.” Cruz 
Bergier, filha de Isac Bergier, enviado de El-Rei 
da Prússia a esta côrte. 


São déle: 


Abreviado de Geografia do Reino de Portu- 
gal com 3 cartas geograficas desenhadas pelo author. 
— Mss. 


Methodo abreviado de geografia do Reino de 
Napoles e Sicilia com 2 cartas geograficas huma do 
reino de Napoles e outra da Sicilia, desenhadas pelo 
author. — Mss. 


e 


Sousa Ramos (Manuel de) 


Em aditamento ao que dêste oficial deixamos 
dito no vol. vut destas Provas, daremos o título 
do seu 


Mappa topografico da Barra, Rios e Estrei- 
tos de Aveiro, ete., tirado no anno de 1778. 


Sousa Vidigal (José Maria de Mendonça) 


É deste oficial a 


Planta topographica da Cidade de Damão. 
Levantada em 1892 por José Maria de Mendonça. 
Souza Vidigal. Escala de 0",0005 por metro. Grav. 
a preto. Bibl. da Soc. de Geog, de Lisboa. 


Stattmiller (Francisco Augusto) 


Era filho de João Martins Stattmiller. Nasceu 
em Lisboa. Assentou praça a 25 de Abril de 18292, 
Foi promovido ao pôsto de 2.º tenente engenheiro 
a 26 de Ontubro em 1823, a 1.º tenente em 1829 
ea capitão em 1831. 

Serviu o governo de D. Miguel, que lhe deu estes 
dois últimos postos, que ficaram sem efeito por 
lhe não serem reconhecidos pelo govêrno liberal, 

Foi morto com um tiro de bala no dia 14 de 
Abril de 1833, na ocasião em que dirigia os tra- 


balhos de fortificação no Forte de S,. Lourenço, no 
Monte do Crasto. 


Talaia (José Joaquim) 


Temos a acrescentar ao que fica dito a respeito 
dêste oficial no vol. vir destas Provas, que a 14 de 
Janeiro de 1815 dizia Matias José Dias Azêdo ao 
Marechal Beresford, ao fazer a proposta do coro- 
nel Manuel de Sousa Ramos para brigadeiro do 
Real Corpo de Engenheiros e do tenente-coronel Pe- 
dro Folque para coronel do mesmo corpo, que não 
propunha para o pôsto de tenente-coronel 0 major . 


16: 

Talaia, o mais antigo da sua classe, por ser ainda 
considerado prisioneiro de guerra, mas que lhe fôra 
insinuado que se estava tratando da sua troca, 
depois da qual éle devia passar ao pôsto imediato. 
Beresford dizia em 17 de Janeiro dêsse ano de 
1813 que éle próprio indicaria para a promoção o 
major José Joaquim Talaia, pois que lord Wellin- 

ton escrevera para Inglaterra sôbre o assunto da 
troca dêste oficial, que lhe parecia não sofria dú- 
vida. 


Tavares Gonsalves (Jorge) 


Era Cavaleiro da Casa Real e da Ordem de Cristo. 
C. de M. das obras de Tânger de que foi proprie- 
tario seu pai e cunhado, por ter o dito J. Tavares 
servido com satisfação aquele ofício alguns anos e 
atendendo a que a sua suficiência se lhe fazia mercê 
déle, o qual vagou por falecimento de João Nunes. 
29 de Maio de 1607. (L.º 18 de Filipe II, fl. 205.) 

53000" da tença a J. Tavares, cavaleiro Fidalgo 
da Casa Real, por o ter servido com armas e cavalo 
na praça de Tânger achando-se em todos os casos 
de guerra que no tempo que ali servia se oferece- 
ram e na dianteira da entrada do Campo de Tetuão. 
21 de Abril de 1606. (Tórre do Tombo, Livro 16, 
de D. Filipe II, fl. 150) 


e 


Tinoco (João Nunes) 


Como dissemos no vol. vir destas Provas, con- 
serva-se na Biblioteca da Ajuda o segundo livro, 
que foi feito no ano de 1662, e não no de 1653, 
como ali dissemos. Damos aqui o título completo 
e mais indicações com respeito a esta obra: 


Livro das Praças de Portugal com svas for- 
tificações. Desenhadas pelos engenheiros de S. Mag.“ 
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Cosmander, Gilot, Langres, Santacolomba de outros; 
delineadas por João Nunez Tinoco. Architecto de 
S. Magestade. Anno de 1662. 


Estes dizeres encontram-se numa grande tarjeta, 
coroada por emblemas militares (fl. 72). A seguir 
e ao centro, o brazão do Conde da Tôrre, tendo ao 
lado dois meninos — um com um livro, outro com 
instrumentos de construção. Logo abaixo: « Este 
Livro mandou fazer o sr. Conde da Torre». No 
final da página e em tira sinuosa: « Strenuus non 
indiget armis ». 


Mss. in-fl. gr. medindo 0",149x 07,275. Con- 
tém 48 plantas, das quais 16 relativas a Portugal 
e Espanha e as restantes 32 ao Brasil. Precedendo 
estas 48 plantas, o volume contém mais 71, sem 
designação de lugares a que dizem respeito. En- 
cadernado em carneira escura, lombada e cantos 
restaurados, rótulo verde. R. O. 


Tinoco foi engenheiro, arquitecto, director das 
obras da igreja de S. Vicente de Fora, nomeado a 
3 de Fevereiro de 1641, por morte de seu pai, 
Pedro Nunes Tinoco, que para essa direcção fôra 
nomeado em 1624. É autor duma planta das 
casas que António Cupido mandou fazer em Che- 
las (1654) e dum orçamento de balanço na obra 
da igreja da N. Sr! da Piedade, em Santarém 
(1667). 


Tinoco da Silva (Diogo) 


Com respeito a éste engenheiro diz o respectivo 
decreto que o manda aprender arquitectura : 

« Havendo respeito a Diogo Tinocus da Silva 
estar aprendendo architectura civil com seu thio 
o P.º Erancisco Tinocus da Silva Architecto e 
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Mestre dos Paços da Ribeira e o talento que mos- 
trou para poder servir na mesma faculdade. Ha 
por bem fazer-lhe mercê da graça de poder apren- 
der architectura civil que vagou por promoção de 
Manuel da Costa á praça de Mestre e Architecto 
dos Paços da Villa de Salvaterra de Magos e Al- 
meirim e Mosteiro da Batalha, com obrigação que 
estudará com o dito seu thio e fará todos ou pa- 
peis que pelo provedor das obras for mandado. 
10 de outubro de 1690 ». (Tôrre do Tombo). 


Torriani (João Evangelista) 


Era filho de Luís Torriant; nasceu em 27 de 
Dezembro de 1760 em Belém, freguesia da Ajuda; 
foi sócio da Academia das Sciências, em cuja colec- 
ção deixou algumas memórias. 

Foi despachado, sendo 1.º tenente, lente substi- 
tuto da Academia Real da Marinha, em Abril de 
1812. 

« Este official he formado em mathematica ; exis- 
tia na Universidade de Coimbra pelo tempo da 
nossa feliz restauração em 1808, e d'ahi passou a 
servir como Engenheiro; depois foi empregado 
nas fortificações desta Capital e nas linhas de 
defesa ao Nortesdo Tejo donde regressou para 
este quartel (R. O. de Eng.”) em novembro do 
anno passado (1411). Segundo o seu novo destino 
ficará pertencendo ao estado effectivo do mesmo 
corpo, logo que se ponha em pratica a nova orga- 
nisação (1). 

A respeito dêste engenheiro escreve Rodolfo 
Guimarães : 


«João Evangelista Torriani, colonel du génie 
(1) Archivo da Engenharia. sedia do Comando do 


R. C d' ii officio n.º 32, fl. 270 do Registo respectivo. 
11 VOL. XIY 
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et professeur de mathématiques à "Académie de 
marine et au Collége des nobles. Il a composé un 
savant mémoire couronné par " Académie des scien- 
ces de Lisbonne, et dans le quel il démontre que 
les formules proposées par Wronski pour la réso- 
lution général des équations ne sont plus vraies 
au délà du troisitme degré. Cet ouvrage a été trés 
apprecié et on le tronve cité par M. Dickstein 
dans son livre: Hoene Wronski, sa vie et son cuvre, 
Cracovie, 1896, págs. 92, 325. Il a inséré aussi 
aux mémoires de "Académie de Lisbonne, un écrit 
intitulé: Deducção de uma formula geral que com- 
prehende o theorema de Newton sobre as potencias 
das raizes das equações». (Les mathématiques en Por- 
tugal, por Rodolfo Guimarães, 2.º ed., pág. 68). 


Vasconcelos (C. B.) 


Vid. F.M. P. da Silva. 


Vaz Parreiras (Caetano José) 


Era aluno da Academia Real de Fortificação, 
Artelharia e Desenho e foi promovido a 2.º tenente 
em 1 de Abril de 1817. 

Vid. Inácio Justino Alves Chianca. 


Vaz ou Vasques (Martim) 


Carta pela qual El-Rei o toma por aparelhador 
e devisador da obra de 8.º Maria de Victoria, em- 
prego que tinha Mestre Huguet que ora finou, e 
manda aos assentadores, Mestres cavouqueiros e 
servidores que lhe obedeção e delle tomem as me- 
didas e lavrem o que elle lhes ordenar para avia- 
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mento da dita obra. Dada a 8 Junho de 1439. 
(Tóôrre do Tombo, Livro 2.º de D. Afonso V, fl. 43). 


Vaz Velho (António José) 


Em aditamento ao que a respeito déste oficial 
deixamos dito no vol. vir destas Provas, acrescen- 
taremos que foi proposto para major efectivo do 
Real Corpo de Engenheiros, sendo major supra- 
-numerário; era o mais antigo dessa classe. 

Damos também em seguida o « Esboço duma 
memoria sôbre o modo de organizar as Côrtes de 
Portugal nas actuais circunstancias em que se 
acham », por êste engenheiro elaborada e datada 
de Lisboa, em 16 de Outubro de 1820: 


Jl.mº e Ex.”º Snr. — Tenho a honra de remetter a 
V. Ex., para subir á presença de S. A. R. a Proposta 
incluza do Real Corpo dos Engenheiros, a qual approvo. 

Deus guarde a V. Ex.*. Quartel General do Pateo do 
Saldanha 29 de Julho de 1815. — Beresford-Mar.4 — 
Mar.* de Campo Maior. 

JU.”º é Ex.”º Sr. D. Miguel Pereira Forjaz. 


Il.mº e Ex.”º Senhor. — Tenho a honra de propor a 
Mi. Ros é 

Para Major do Estado effectivo do Real Corpo de En- 
. genheiros, oMajor Supranumerario do mesmo Corpo, An- 
tonio Jozé Vaz Velho, por ser o mais antigo desta classe, 
e por haver passado a Tenente Coronel do Estado Maior 
da Divizas dos Voluntarios Reaes do Princepe, oMajor 
effectivo, Francisco Antonio Rapozo. 

Para Primeiro Tenente effectivo, com o mesmo exer- 
cicio que tem de Ajudante de Ordens, annexo ao Com- 
mando do mesmo Real Corpo, segundo a Portaria de 9 
de Janeiro de 1812, e o Regulamento Provisional de 12 
de Fevereiro do mesmo anno, o Segundo Tenente Luiz 
Antonio de Mesquita Cabral, por estar vago o sobredito 
posto, em razão de haver passado á classe dos additos, o 
Primeiro Tenente Joad Carlos de Miranda, actualmente 
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Substituto das Aulas de Mathematica da Cidade do Porto; 
e por seguir-se ao mais antigo da sua classe, Segundo 
Tenente Jozé Antonio de Almeida Matos; oqual alem de 
ter somente frequentado os dois primeiros annos do Curço 
Mathematico da Universidade de Coimbra, quando foi pro- 
movido a este posto, por ser habil desenhador, no tempo 
da nossa feliz restauraçad; padece huma molestia cronica 
de retençad de orinas, deque ao presente está doente em 
Almeida, que o impossibilita de serviço activo; ao mesmo 
tempo que 0Official proposto, fez todo o Curço Mathema- 
tico, e Militar; tem adquerido pratica da profissão, e he 
muito habil, e proprio para o exercicio emque se acha. 

Para Segundos Tenentes do mesmo Real Corpo, em 
cuja classe se achad dasasete postos vagos, aos Discipulos 
da Academia Real de Fortificaçad, Artilheria, e Desenho, 
Miguel Francisco Freire Pedrozo, Alferes da 2.º Compa- 
nhia do Regimento de Milicias apé de Lisboa Oriental; 
Jozé António de Abreu; Gregorio Antonio Pereira e Souza; 
Miguel Joaquim Pires; Joaquim Manoel Vidal; e Ricardo 
Joaquim dos Santos; que todos completarad com appro- 
vações plenas e distinçad os dois annos do Curço Mathe- 
matico da Academia Real da Marinha, e os tres de Forti- 
ficaçad, Artilheria, e Desenho na respectiva Academia: 
pelo que os julgo nas circunstancias de poderem desempe- 
nhar as funções de Officiaes Engenheiros. 

V. Ex.* Mandará oque for Servido. — Quartel do Real 
Corpo de Engenheiros 23 de Julho de 1815. — Mathias 
José Dias Azedo, Ten. Gen.'! Command.º. 


Lista dos Ofliciaes, a quem Sua Alteza Ieal por Portaria 
de 1.º de Agosto de 1815, Foi Servido Approvar 
para os Postos abaixo mencionados do Real Corpo de Engenheiros 


Major do Estado effectivo : 


Antonio Joze Vaz Velho, Major Supranumerario. 


Primeiro Tenente effectivo, com o mesmo exercicio que 
tem de Ajudante d'Ordens, annexo ao Commando do 
mesmo Real Corpo, segundo a Portaria de 9 de Janeiro 
de 1812, e o Regulamento Provisional de 12 de Feve- 
reiro do mesmo anno: 


Luiz Antonio de Mesquita Cabral, Segundo Te- 
nente. 
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Segundos Tenentes : 


Os Discipulos da Academia Real de Fortificaçaô, 
Artilheria, e Desenho: 

Miguel Francisco Freire Pedrozo, Alferes da 2.º 
Companhia do Regimento de Milícias a pé de 
Lisboa Oriental; 

Joze Antonio de Abreu ; 

Gregorio Antonio Pereira e Souza ; 

Miguel Joaquim Pires; í 

Joaquim Manoel Vidal; 

Ricardo Joaquim dos Santos. 


Todos completarad com approvaçoens plenas, é dis- 
tincçad, os dois annos do Curço Mathematico 
da Academia Real da Marinha, e os tresede 
Fortificaçad, Artilheria, e Desenho na respec- 
tiva Academia. 


Palacio do Governo, em o 1.º de Agosto de 1815. — 
D. Miguel Pereira Forjaz. 


Esboço de huma Memoria 

sobre o modo de organizar as Côrtes de Portugal 

nas actuaes circunstancias em que se acha: 

offerido por 
Antonio José Vaz Velho, Provedor Cosmografo 
da Comarca de Tavira, sargento-Mor do Real Corpo de Engenheiros, 

e superintendente do Encanamento de Quarteira. 

Lisboa em 46 de outubro do anno &e 1820 


Esboço de huma Memoria 
sobre o modo de organizar as Côrtes de Portugal 
nas actuais circunstancias em que se acha 


$1. 

Desejando a Junta Provizional Preparatoria das Côr- 
tes de Portugal convocar as ditas Côrtes pelo modo mais 
commodo, simples, expedito, e valiozo ou legal para cons- 
truirem a grande obra de huma perfeita constituição deste 
Reino, que faça a felicidade da Nação toda, querendo aco- 
lher a si quaesquer trabalhos, que a este assunto lhe 
forem dirigidos, como se vê na Circular de 6 do corrente 
mez; me animei juntamente com os outros que para isso 
foram convocados, e em que maior patriotismo mostro, à 


No 


insinuar o meu projecto, que dezejarei mereça o acolhi- 
mento e aceitaçad de taô respeitavel Junta e de que me 
rezultará ainda maior gloria. 


g 2 

De todas as Côrtes, que se tem feito em Portugal até 
ao seculo 17, se não pode colligir huma norma geral da 
sua formatura pela diversidade de suas convocações; nem 
a cauza por q' a das primeiras foi alterada nas posterio- 
res; pois que humas vezes vemos Cidades, e villas com 
hum Reprezentante, ou Procurador, e outros as vemos 
com dois, e vice-versa; nad sendo a cauza certamente pela 
sua população; por que vemos, por exemplo, Coimbra 
com hum só, e Castromarim com dois; e só se poderá 
atribuir isto a privilegios, e prerogativas concedidas, igno- 
ramos a cauza, a taes, e taes Pouoações: por cujo motivo 
deixando nós essas antiquadas formulas, e seguindo a que 
o espirito de nossos dias nos tem sugerido pela ventilação, 
ou discussão das mais Nações, que primeiro, que nós, abri- 
ram esse caminho ao verdadeiro conhecimento dos direitos 
de vassallo, ou Cidadão, me persuado ser a norma seguinte 
a melhor e mais legal que se deve adoptar, sem q para 
isso me sirva de maiores provas pela piquenhez deste Es- 
boço, e do prazo do tempo estipulado. 


E) 

Acha-se Portugal hoie devidido geograficam.! ainda 
que mal, em 44 comarcas, tendo cada huma dellas mais 
ou menos fogos, ou familias: deve ser nomeado hum indi- 
viduo de cada porção dellas, o que constitue a igualdade 
da destribuição por todo o Reino, e estes nomeados forma- 
ram hum todo, ou Ajuntamento capaz de se confiar delle 
tad emportante Negocio, e jsto do modo seguinte, que vem 
a ser; hum individuo de cada 45 fogos (1); Isto he, a 
comarca, que tiver até 3999 fogos nomeará hum Deputado 
ou Representante e chegando a 65, ou dahi para cima, 
nomeará 2; chegando a 105, ou dahi para cima, 3; che- 
gando a 145, ou dahi para cima, 4; & e assim por diante; 
deste modo teremos : 

De Lisboa — 14 Reprezentantes, por ter juntam.! 


(1) Isto he aproximando a proporção entre Hespanha e Portu- 
gal, que nomeando gm de 123 fogos, ou 60g almas hum indivi- 
duo, tendo o tripulo da população de Arno nomeará este, tendo 


o terço daquella, hum de cada 43 fogos, ou de 205 almas. E tam- 
bem pela razaó de haver hum numero de pe quaze 
hum termo medio entre o das Cortes já celebra 
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O que soma 189 Deputados, ou Reprezentantes da 
Nação, que com os das Ilhas de Açores, e Terceira dei- 
tará a 192 (2), pouco mais ou menos. 

Se se quizer porem diminuir ainda este numero, se 
tomará de cada 64 fogos hum Deputado, que vem a ser 
o mesmo, que hum de cada 308 almas; e guardando a 
mesma proporção, deitará a 128, ou 130 com as Ilhas (3). 
He a simplicidade, que eu julguei, que se pode guardar 
na prezente convocação: agora veremos, como ella deverá 
ser feita, 

g 4. 


Não consta, ou nao acho nos mesmos Livros das Ca- 
meras o modo, como eram nomeados os Procuradores das 
Cidades, e Villas do Reino para assistirem às Côrtes; só 
se suppõe, que fossem nomeados em acto da Camera res- 
pectiva, mas não o methodo da sua eleição ; porem encos- 
tando-nos áquelle para sua maior validade (4), seguiremos 
o seguinte, 


(1) As Comarcas, que aprezentarem igual numero de Deputa- 
dos teram a preferencia nos assentos segundo a antiguid.º dos 
foraes de suas cabeças. 

(2) Este numero he quaze o medio do dog Reprezentantes das 
Cortes feitas antigamente em diferentes Terras, e parece, que naô 
deverá ser muito menor pela increpação, que disso se pode seguir, 
parecendo, que hum pequeno numero de Deputados naô seja suffi- 
ciente para reprezentar, ou incluir em si à unanimidade dos votos 
da poa inteira, como alguns notaram na Constituiçad de Hes- 

anha, 
É (3) Perfiro este methodo de nomeaçaôd por Comarcas pela difli- 
culdade da divizaõ, ainda que aproximada, das 308 almas; do des- 
membramento de parte de huma Comarca para outra; e da emula- 
aó, que deve haver nas Cameras havendo mais de huma comprehen- 
idas nas 308 almas, e iguses em prerogativas e poa; sobre 
qual deve ter a preferencia de votar e parece que pela brevidade 
que as circunstancias exigem se naô poderá formar outra eleiçad. 

(4) Se as Cameras, asi que houveram Côrtes em Portugal, 
tem sempre conservado a sua autoridade, ou por uzo, e costume, ou 
por Determinaçaô do principio da nossa Monarquia de elegerem os 
seus Deputados, será para ellas hum grande disgosto, o suprimir- 
se-lhes esta regalia, na qual reputam a legalidade da eleiçad dos 
seus Reprezentantes, 


s 
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g 5. 

O Corregedor da Comarca, ou na sua falta o Prove- 
dor, convocará para á cabeça della, em hum dia Santo, 
as Cameras de todas as Cidades, e villas compreendidas 
na sua respectiva Comarca, excepto os Juizes de Fora, 
que por pouco tempo nos lugares, não poderam bem conhe- 
cer os individuos, e conhecimentos delles; e daquellas Ca- 
meras, onde o não houer, se chamará somente o Juiz 
Ordinario; e então chamando allio Corregedor, como Prezi- 
dente todos os da governança da Povoação cabeça da Co- 
marca, assim como todo o Clero, e até o mesmo Bispo, 
onde o houver, que se assentará á direita do Prezidente, 
chamando tambem todo o official Militar, que tiver Patente 
assinada por S. Mag.ºº e não entrando ahi o Povo, mais 
que para espectador do acto, pois que delle se não pode 
esperar eleição acertada em materia de tanta ponderação ; 

- tendo todos já ouvido Missa até ás onze horas e entrando 
para 4 Caza da Audiencia, onde assentados, se começará 
a eleição do modo seguinte: 


86 

Annunciando o Prezidente o motivo, que teve para 
aelle serem chamados, lendo os officios para isso deregi- 
dos, e advertindo-lhes a imparsialidade, com que devem 
votar, lhes declarará quantos Deputados tem de enviar 
ás Côrtes a sua Comarca; e fazendo destribuir pelo Mei- 
rinho aos circunstantes, dois pequenos papeis, em hum 
dos quaes esteja a letra = À ==, e no outro a letra ==N ==; 
e declarando-lhes, que o ==A == servirá para aprovar a 
eleiçad do individuo, que se propozer, e 0 ==N = para 
dezaprovar, mandará votar para o primeiro, e entaô no- 
meará o vereador mais velho da dita Camera em voz alta 
o nome do 1.º (que nunca deverá ser o Prezidente o no- 
meado); depois de ouuido por todos, o Escrivad da mesma 
Camera com hum escrutinio, ou urna na mão hirá rece- 
bendo nella os votos dos concorrentes, e recebidos todos 
fechará a urna, e sancolejando-a a abrirá sobre huma 
meza, que estará adiante do Prezidente, e ahi se verá se 
foi vencido em votos, sendo maior o numero dos papeli- 
nhos da letra == A ==; e entaô o declarará o dito Escrivão, 
proferindo em voz alta a palavra — Aprovado — e se 
lavrará hum Termo, que será assinado por todos os notan- 
tes, depois do Prezidente, e o Bispo, se ahi estiver, se- 
guindo-se as Cameras de mais reprezentação, depois os 
chamados, e por ultimo o Escrivad; cujo Termo, sendo 
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registado na mesma Camera, deverá ser remettido para 
esta Capital a qualquer dos dois secretarios da Junta Pre- 
paratoria. 

$7. 

Mas naô sendo vencido em votos, destribuidos de novo 
ontros papelinhos, nomeará 2.º o vereador mais velho da 
Camera (se o honver) em reprezentaçaô, segundo o pre- 
dicamento do seu Juiz, ou sendo igual, pela antiguidade 
do seu Foral; e este sendo igual, pelo maior numero de 
fogos de sua respectiva Villa; o qual sendo vencido em 
votos, se lavrará o dito Termo: mas naô sendo, e feita a 
primeira preparação, nomeará o Vereador mais velho da 
3.º Camera outro: e se este ainda naô for aprovado, no- 
meará outro o da 4.º e assim por diante; advertindo-se, 
que tendo acabado de correr a roda dos Vereadores mais 
velhos, e nad se dezempatando ainda a nomeação dos 
Deputados ou por ser huma só Camera, ou havendo-se de 
nomear mais de hum, seguir-se-ham os 2.º Vereadores e 
depois os 3.ºº se necessario for, ou acabados se tornará 
ao 1.º. Esta mesma norma que se seguio para hum só Re- 
prezentante, havendo empates, se seguirá não os havendo, 
mas tendo que nomear mais de hum Deputado. 


Para Reprezentantes de Côrtes se poderam nomear 
individuos de todas as classes; e mesmo da do clero se- 
cular; advertindo, que todos sejam naturaes da Comarca, 
que os nomeia; à excepção dos Bispos, que pela sua rezi- 
dencia na Comarca, e pelo que se supõe cooperarem para 
à felicidade de seus Povos, se consideraram como natu- 
raes, e por isso aptos para serem eleitos Reprezentantes : 
mas para que qualquer das classes convocadas não possa 
ter ascendencia sobre as outras se seguirá a norma se- 
guinte: 

go. 

Tendo a Comarca, por sua pequinhez, que nomear 
somente hum Deputado, este será da classe Paizana: tendo 
a nomear dois, será o 1.º Paizano, e o 2.º clerigo: tendo 
a nomear tres, será hum Paizano, outro clerigo, e outro 
Militar: tendo a nomear 4, seram dois Paizanos: tendo a 
nomear 5, seram dois Paizanos, e dois clerigos: tendo a 
nomear 6, seram dois de cada classe, e assim por diante. 
He quanto me pareceo pertencente á sua legalidade, e 
unanime consentimento dos Povos: pelo que pertence 
porem á sua economia, se observará o methodo seguinte: 


Ds 


Para as Côrtes feitas antigamente em Portugal eram 
chamados os Procuradores das Cidades, e Villas á custa 
das rendas de seus respectivos Conselhos; mas isto vinha 
a ser dezigual, e muito onorozo a alguns delles pela pouca sá 
renda de huns relativamento á de outros, e pela sua pre- 
rogativa; por que hum Conselho pouco rendoso, como por 
exemplo o de Castromarim, e com dois Procuradores, 
vinha a ser mais carregado, do que o do Porto só com 
hum, como em alguns Mappas se observa. Por tanto 
rezentantes, q' tendo bens suficientes, a quem 
naô faça maior differença, e aos interesses de sua caza . 
tanto pela jornada para esta Capital, como pela sua es- 
tada, será muito louvado, 
viço relevante áquelles, porem os que ou tiverem percizaõ, 
ou naô quizerem detriorar suas cazas, se dará huma ajuda 
de custo de 45800 r.' por cada dia de jornada á vinda, e 
regedor deverá mandar aprontar, Ta- 
teando todos os Conselhos da sua respectiva Comarca com 
3 aos seus rendimentos, e que será entregue aos 
dias antes da sua partida, como tambem da sua 
a isso será avizado 8 dias antes. A falta 
das sobreditas rendas nad servirá 
de demora á partida do Reprezentante, mas sim o dito 
Corregedor, procurando quem abone o respectivo Thezou- 
orontar a dita ajuda de custo, e será este 
do das ditas rendas com preferencia a 
despeza do mesmo Conselho, ainda que 


sejam ordenados, ou Terças Reaes. 


áqueles Rep 


4 hida, o que o Cor 


retirada, que par 
do pronto pagamento 


reiro, fará al 
abonador embolsa 
outra qualquer 


No dia immediato ás eleições se lavraram pelo Escri- 
vão da Camera da Cidade, ou Vila Cabeça da Comarca 
as Procurações ou Dipl 
nados pelo Corregedor, 
sendo entregues a cada hum de per si juntamente com à 
sua ajuda de custo, não tardará mais tempo a sua partida, 
do que 3 dias, pela 
adiantar este trabalho; de cuja demora será responsavel, 
o que se fizer omisso. 
utados nomeados, ou naõ chegar a Lisboa por qualquer 
o havendo tempo de se convocarem de novo 
as Cameras todas; entad em Camera da Cabeça da Co- 
marca, a que mandar convocar O Corregedor, proporá 
elle o Deputado, que houver de vir substituir a dita falta, 


incidente, e nã 
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g 10. 


e entrará isto na ordem de ger- 


g 11 


omas de poderes de toda ella, assi- 
e por essa Camera .somente, e 


brevidade que deve haver em se 


Se porem adoecer algum dos De- 
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que sendo aprovado pelos Vereadores, se lavrará o Termo 
indicado no $ 6. que avizado, se porá immediatamente a 
caminho com os seus despachos competentes. Se porem 
naô for aprovado, nomeará ontro o vereador mais velho: 
se ainda o naô for, nomeará o immediato, & se a nomea- 
çaô de todos elles tambem o não for tornará a nomear 
outro individuo o mesmo Corregedor, e assim por diante. 


$ 12. 

Digo pois, que deve ser o acto de Côrtes nesta Capi- 
tal pelos recursos, que ella subministra, e que se fazem 
tad necessarios aos seus Reprezentantes. Antigamente 
propunham-se nas Côrtes as necessidades, que cada hum 
dos concorrentes sentia no seu paiz, e para isso bastava 
hum rol, do que lhes era preciso; esperavam-se as decizões, 
e, passados dias, se patenteava a aprovação, ou reprova- 
ção do soberano, a que, quando muito, se admittia huma 
replica, ou advertencia: hoje porem que he necessario, 
nad só que se exponham estas necessidades, mas que se 
estabeleçam Leis no mesmo acto, e estas se discutam, 6 
debatam, he percizo mais algum socorro; ora para este 
efeito nenhuma outra Terra do Reino pode subministrar 
melhores, e mais Livrarias para lerem sobre qualquer 
ponto a discutir, nem mais homens de letras, que elles 
possam consultar, nem melhores commodidades para a sua 
estada, decencia e conservação. 


$ 13. 

Para os que puderem, ou quizerem sustentar-se á sua 
custa nesta Capital, seram aprontadas cazas de aposenta- 
doria nas immediações do Convento de S. Vicente de 
Fora (1). Os que o não puderem fazer seram hospedados 
nelle, e no da Graça, se necessario for, a quem deverá 
pagar o Senado desta Capital (se os seus Provinciaes, ou 
Geraes o consentirem), 400 r.º por dia, e por cada hum 
dos Reprezentantes, em quanto durar o tempo das Côr- 
tes, e ellas derem por findo, e desfeito este Ajuntamento; 
e isto nad só por que nad tem que pagar ajuda de custo 
aos seus eleitos, mas por que os Conselhos, e o Estado 
não estam em circunstancias de o poderem fazer, Teram 
pois obrigação os ditos Conventos de subministrar aos seus 
hospedes, alem da ração diaria delles, mais dois pratos ao 


(1) Por ser o centro da Cidade, e mais proximo & caza das 
sessões da Junta que se houver de nomear ou estabelecer, ” 


NA 


meio dia, e hum á noite, e tres frutos, e queijo de sobre- 
meza, 
8 14. 

As sessões das Côrtes deveram ser feitas na Igreja do 
dito Convento de S. Vicente de Fora (1), em cujos dias 
deveram estar acabados os Officios Divinos proprios do 
Convento até ás 10 horas: e ás 10 e meia haverá huma 
Missa na Capella Mor, a que assistiram impertirivelmente 
todos os Reprezentantes das Côrtes antes da sessão, a 
qual deve principiar, logo que se acabe a dita Missa, 

A brevidade do cazo me nad dá lugar de apontar 
mais alguns requizitos; e parece-me, que o expendido 
será bastante para á convocação das Côrtes; agora para 
à direcção, arranjo do Estrado, onde no 1.º dia se deverá 
assentar a Junta do Governo actual, e no 2.º a Junta 
nomeada pelas Côrtes mesmas; o arranjo da bancada, 
ordem de assentos etc., de tudo isso poderei dar tambem 
hum pequeno traço, se a Junta Preparatoria o quizer, por 
haver mais tempo para à sua meditação. 


FIM. 


Velho (Bartolomeu) 


Era cosmógrafo do tempo de El-Rei D. João HI, 
por cuja ordem escrevo : 


— — Carta geral do Orbe que acabou no ano de 
1562. fol. Mss. He allegada na noticia e justifica- 
ção do titulo a boa fé com que se abona a nova 
Colónia do Sacramento, na terra da capitania de 
S. Vicente. Mss. Lx. 1631. Bib. Lusit. 


Vidal (A. T. E.) 


Gopiei dos albuns de António Pedro de Azevedo 
o seguinte : 


Canal entre as Ilhas de Pico e Fayal que 


(1) Assim poupa o Estado a grande despeza da urmaçad de 
outra qualquer caza, e a de seges, morando distantes; e só tem a 
fazer à do estrado, e bancada ou directa, ou em anfiteatro. 
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as tropas do Conde de Villa Flor atravessaram a 23 
de Junho de 1831 tendo da Villa da Magdalena para 
a da Horta, levantado por A. T. E. Vidal e copiado 
dos albuns de A. P. de Azevedo. Escala de 3 mi- 
lhas, 188”,5. Lithographia a preto. Tem sonda- 
gens. Bibl. da Soc. de Geog. de Lisboa. 


Vidal (Joaq.” M.º1) 


A acrescentar ao que ficou dito no vol. vi 
destas Provas, diremos que foi proposto em Julho 
de 1815 para 2.º tenente do Real Corpo de Enge- 
nharia, por haver completado, com aprovações ple- 
nas e distinção, os dois anos do Curso Matemático 
da Academia Real de Marinha e os três na Acade- 
mia de Fortificação, Artilharia e Desenho. 


Vieira (Domingos) 


Conserva-se de Domingos Vieira, na Bibliteca 
É CXXV 8 À 
de Evora, cód. XI os seguintes trabalhos: 
, 1—24 ) 


Tratado Militar dos Fogos Arteficiaez e tra- 
tado Mathematico da Arte de deitar Bombas. Que 
Domingos Vieyra dittou na aula regia das fortefica- 
ções d'esta corte. Anno de 1709. (Tem por baixo: 
de Anacleto Ventura de Castro). 


No mesmo cód.: 


—— “Tratado mathematico da arte de deitar bom- 
bas por Domingos Vieyra. Anno de 1709. 


Tem também por baixo: Anacleto Ventura de 
Castro que apostilei e escrevi etc. sa 
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Em Lisboa, na Biblioteca Nacional, também 
existe o 


— Tratado mathematico da arte de municiar 
as praças. 4.º vol, 1. 


Diz no fim — Em 9 de fevereiro de 709 a escre- 
via Manuel Antonio de Mattos, sendo lente Domin- 
gos Vieira. 


Vieira Godinho (J. B.) 
E dêste oficial a planta seguinte que se conserva 
na Direcção Geral do Ultramar: 


— — Planta do Palacio da Fortaleza, em que re- 
zidiram todos os governadores e Vice-Reys, enquanto 
se não despovoou a cidade. Escala de 102 palmos 
937º Por J. B. Vieira Godinho. Não tem data. 


A Capital da província mudou-se para Pangim 
em 1842, sendo governador o Conde das Antas. 

A planta aguarelada com o seu perfil é acom- 
panhada dum pequeno esbôço do Arco dos Vice- 
-Reis. 


Vieira da Silva (Joaquim) 


q 


É dêste engenheiro a seguinte: 


Carta Topographica da Cidade Capital de 
S. Salvador, Bahia de todos os Santos, huma das mais 
famosas do Reino de Portugal, situado aos 13 gr. 
de Latitude ao Sul e 896,86 de Longitude; onde 
tambem. se vê o restante do Grande Dique. que servia 
de fôsso aquatico a huma trincheira com q antiga- 
mente foi destendida esta Cidade p.“ parte interior 
de q ainda se observam fraguem.”* e está m.º dimi- 
nuido, não só na sua maior extenção, q compreen- 


a ii ci a a iii 
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dia toda Cid. mas tambem na menor p.* o centro 
della p.“ terem uzurpado os m.'* entulhos e hortas 
que a circundam. (a.) Joaquim Vieira da Silva Ajud.* 
eng." 1798. Mass. Col.” medindo 0",65 x0",48. 
Dir. Ger. dos Serv. de Engenharia. 


Vilasboas (Custódio José Gomes) 


À acrescentar ao que deixamos dito àcérca déste 
oficial no vol. vi destas Provas, diremos que há 
dêle ainda os seguintes trabalhos: 


Distribuição e Poziçoens do Exercito exis- 
tente na Provincia do Minho, com relação ás ultimas 
Ordens do Quartel General de 21 de Março de 1801». 

Tem um Mappa da provincia do Minho, reduzido 
para usos Militares da Carta da mesma Provincia 
que levantou o Capitão Engr.º Custodio José Gomes 
de Villasboas, acompanhado de uma legenda muito 
detalhada e minuciosa. 

Datada de Viana em 9 d'Abril de 1801 e assi- 
gnada por Gunçallo Pereira Caldas. 

Biblioteca Nacional — Cód. 7990. 


Vilas Lobos (Manuel Pinto de) 


Diz Lino de Assumpção no seu livro As ultimas 
freiras que a obra importante do aqueduto que 
levava a água ao mosteiro de Santa Clara de Vila 
do Conde foi começada em 1628, sendo o seu pri- 
mitivo projecto do engenheiro estrangeiro D. Fi- 
lipe Tércio, e, como as obras se interrompessem, 
foram recomeçar uns 80 anos depois. E, a pá- 
gina 120, diz: 

« Comquanto o não possa afirmar categorica- 
mente, tenho bastantes elementos de conjectura 
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para dizer que o architecto da obra foi o coronel 
de engenheiros de Viana, Manuel Pinto de Villas 
Lobos, que modificou muito o projecto e nivela- 
mento antigo, organisou as bases dos preços, por 
um orçamento geral, foi encarregado da fiscalisa- 
ção dos trabalhos etc. ». 


Xavier (Pedro Joaquim) 


Além do que deixamos dito dêste engenheiro'no 
vol. vim destas Provas, daremos notícia dos seguin- 
tes seus trabalhos : 


Architectura Militar, em que se trata do at- 
taque e defensa das Praças regulares; composta pelo 
tenente coronel Bozzolino, traduzida do italiano para 
o uzo da Real Academia de Fortificação, Artelharia 
e Desenho. Oferecido ao Serenissimo Senhor D. João 
Principe do Brazil. Por Pedro Joaquim Xamer, 
Capitão de Infantaria, com exercicio de Engenheiro, 
e Lente da dita Academia. Tômo nm. Lisboa: Na 
Offic. de João Antonio da Silva, Impressor de 
S. Mag.º. Com licença da Real Meza da Commiis- 
são Geral sobre o Exame e Censura dos Livros. 
348 págs. 4 de Índice e 2 de Erratas e innumera- 
das. 12 estampas. 

Architectura Militar, de Antoni. Traduzida 
do italiano, para o uso da Real Academia de Forti- 
ficação, Artilharia e Desenho, oferecida ao Serenis- 
simo Senhor D. João Principe do Brazil por Pedro 
Joaquim Xavier, Capitão de Infantaria, com exercicio 
de Engenheiro, e Lente da dita Academia. "Tômo Iv. 
Que compreende a Fortificação irregular. Lisboa: 
Na Ofric. de João Antonio da Silva, Impressor de 
S. Mag. 1790. Com licença da Real Meza da 


Commissão Geral sobre o Exame e Censura dos 
12 


ELA 


Livros. 297 págs. 4 de Indice e 2 de Erratas in- 
numeradas. 29) estampas. 

—— Architectura Militar, de Antoni. Traduzida 
do italiano, para uso da Real Academia do Fortifica- 
ção, Artilharia e Desenho, oferecida ao Serenissimo 
Senhor D. João Principe do Brazil. Por Pedro 
Joaquim Xavier, Capitão de Infantaria, com exer- 
cicio de Engenheiro, e Lente da dita Academia. 
Tômo v. Que comprehende a Fortificação effec- 
tiva, e as regras Fizico-Mechanicas pertencendo à 
mesma. Lisboa: Na Offic. de João Antonio da 
Silva, Impressor de S. Mag.? 1720. Com licença 
da Real Meza da Commissão Geral sobre o Exame 
e Censura dos Livros. 358 págs. 3 de Indice e 5 
de Erratas innumeras. 13 estampas. 


Por decreto de 4 de Março de 1816 foi Pedro 
Joaquim Xaxier, tenente coronel do Real Corpo 
de Engenheiros e lente do 2.º ano do curso dos 
estudos da Academia Real de Fortificação, Arti- 
lharia e Desenho para membro da Comissão en- 
carregada dos projectos das Fortificações do Reino, 
substituindo assim o lugar que ficara vago pelo 
falecimento do coronel do mesmo corpo Joaquim 
de Oliveira. 

Pedro Joaquim Xavier era tido por um oficial 
inteligente em objectos da natureza daqueles sobre 
que tinha agora de exercer a mencionada comis- 
são. 


O Principe Regente Nosso Senhor Ha por bem nomear 
a Pedro Joaquim Xavier, Tenente Coronel do Real Corpo 
de Engenheiros, e Lente do segundo anno do Curso de 
Estudos da Academia Real de Fortificaçad, Artilharia e 
Dezenho para Membro da Commissão encarregada do 
Exame dos Projectos das Fortificaçoens do Reino, para 
substituir o Lugar que se acha vago pelo fallecimento do 
Coronel do mesmo Real Corpo, Joaquim de Oliveira. Dom 
Miguel Pereira Forjaz, do Conselho de Sua, Alteza Real, 
“Secretario dos Negocios Estrangeiros e da Guerra e Mari- 
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nha o tenha assim entendido e expéssa as Ordens necessa- 
rias. Palacio do Governo em quatro de Março de mil 
outo centos e deseseis. — V. P. N. 


H1.7º é Ex.”º Sr. — O Principe Regente Nosso Senhor 
Manda Declarar a V. Ex.º que os Membros da Commis- 
saô das Fortifieaçoens devem ser considerados em Serviço 
de rezidencia, desde o dia emque forem avizados para 
comparecer na primeira Sessaõd. 

Deos.G.º a V. Ex.º. Palacio do Governo, em 5 de 
Setembro de 1815. || D. Miguel Per. Forjaz | Sr. Ma- 
thias Jozé Dias Azedo. 


Hl,”º e Ex.”º S.º — Em consequencia do Officio, que 
V. Ex.º me dirigio em data de 18 do corrente, partici- 
pando-me haver fallecido o Coronel do Corpo do seu Co- 
mando Joaquim de Oliveira, Membro da Commissad en- 
carregada do Exame dos projectos das Fortificaçoens do 
Reyno; Cumpre-me dizer-lhe, de Ordem de S. A. R., que 
póde ser nomeado para o substituir, o Tenente Coronel do 
mesmo Corpo Pedro Joaquim Xavier, Lente do 2.º Anno 
do Curso de Estudos da Real Academia de Fortificaçad, 
Artilharia, e Dezenho, por constar, que hé hum Official 
inteligente em objectos da natureza d'aquelles sobre que 
tem a operar a mencionada Commisssão. 

Deos Guarde a V. Ex.?, Palácio do Governo, em 26 
de Fevereiro de 1816. 

S.º Mathias Jozé Dias Azedo. 


OFICIAIS ENGENHEIROS PORTUGUESES E ALGUNS ESTRANGEIROS 
EM 17 DE MARÇO DE 1790 


Offesiaes 


Nomenclatura 


dos 


Numero 


1! Alexandre Eloy Portel 


2£| Alexandre Jozé Montanhas 


5! Anastacio Ant.” de Souza e Miranda. . .. 


9 | Antonio Bernardo da Costa 


10 | Antonio de Souza 


11 | Antonio Rodrigues Montezinho 


12 | Baltezar de Azevedo Cout.º Banha .. 


18 | Camilio Joze Gomes Castelad 


14 | Carlos Federico Bernardo da Paula. ... 


15 | Cipriano Joze da Silva. . +. 


16 | Diogo Correia da Motta. . .. ..» 
17 | Estevad de Freitas Per.* de Miranda . . 


18 | Euzebio Antonio Ribeiro. . « «+.» 


19! Euzebio Dias Izedo . - » 


l 
20 | Faustino Salustiano 


21 | Felippe Joze Belarbeh. . + «cet. 


22 | Felippe Nery da Silva, . «ve 


6| Ant.º Joze de S.* Anna Careiro . . ... 
7| Antonio Joze Moreira . +... ... 
8! Ant.º Maximo de Souza Magalh.". .... 


da Costa e Sá 


Naçoens 


«| Portugues 


RR, Portugues |“ 


Portugues 


Portugues 


Portugues 


+» «| Portugues | 5 


Portugues 


« «| Portugues | É 


«| Portugues 


Portugues 


«| Portugues 


«| Portugues 


«o» «| Portugues É 
, 


x GR ÁVELO | Portugues 


«| Portugues 


«| Portugues 


Portugues |! 


Portugues |: 


Portugues | é 


Portugues |! 


Anos de Idade 


go 


So 


2 | Solteiro 


Relaçaõ Alphabetica de todos os Offesiaes Inginheiros que actualmente Servem a S$. Mag. neste Reino, e seos Dominios, 


| Solteiros ou casados 


Franceza. 


= | Franceza. 


— ] 
| 
| 


Solteiro | 


| Franceza. 


Solteiro | Franceza, 


Lingoas, q. sabem 


Arithmetica 


> 


A 
A 


» >>> 


Desenho 


D 
D 


D 


D 


Artilharia 


» 
” 


A 
A 


A 


A 


A | 


Astronomia 


Dinamica 


| Architectura Civil 


>= 


| 


e » 
e ” 


A 


Geometria 


Letras iniciaens das Sciencias q. aprenderad 


Mediçoens 


Forte 
ficação 
| | 
E 
| s 
Ela 
& |O 
Pp 
PIC 
RA 
P|- 
P|4 
PA 
Pd 
P|( 
P|( 
P | 4 
P|/C 
P|« 
P|/C 
P|C 
P|/C 
P|« 
| PIA 


UÚptica 


O 


O) 


Physica 


I 


H 
H 


H 
H 


Hydraulica 


Hydrostatica 


Trigonometria plana 


Y 


Ursamentos 


Õ 


Ro 


| Statica 


Steriotomia 


m 


Tatica Militar 


3 


ou Aulas / 


m q estudarad 


e 


â : 
Aula d'Artilhr.* 

Aula estinta, 

Aula estinta. 
Academia da Marinha. 


Aula estinta. 


Aula estinta. 


| Aula estinta. 


Em Sua Caza. 


Na Universidade de 
Coimbra. 
Aula estinta. 


Academia da Marinha. 


| Aula estinta e Acade- 


mia da Marinha. 
Aula estinta, 


| Aula estinta. 


Aula estinta. 

Aula estinta e Acade- 
mia da Mar.* 

Aula estinta. 


Aula estinta. 


| Auln estinta, 


Empregos, ou Graduaçoens Melitares 


jarad 
jo de 
Promtos, mandados, ou em 


k 


vando princi 
a vencer So 
S. Mg.de 


23 Novembro de 1758 
Td Agi 1766 
17 de Setembro de 1789 
10 de Outubro de 1750 
17 de Novembro de 1764 
13 de Abril de 1774 
1.º de Outabro de 1779 


| Em 22 de Julho de 1782 


Em 1.º de Fevr.º de 1774 
Em 7 de Janr.º de 1770 
15 de 9.» de 1768 
12 de Abril de 1756 
| 27 de Setembro de 1770 

23 de Junho de 1768 


29 de Dezbr.º de 1738 


| 


13 de Março de 1769 


Patentes acluaes q 
occupad, com o 
dia mez e Anno 
do assentamento 
d'ellas 


Major em 16 de Jan.º de 1790 
Major em 16 de Mayo de 1182 
Major em 28 de Jan.º de 1790 
| Ajudante 17 de Tbr.º de 1789 


Major em 23 de Dez. de 1770 


Major em 12 de Jan.º de 1790 
Capp." 17 de 7br.º de 1789 


| Major em 27 de Janr.º de 1781 
Ajudante 1.º de 8br.º de 1779 


Ajudante 
| 


Ajudante 


Ajudante 3 de Junho de 1789 


Ajud.! 18 de Tbr.º de 1789 
Capp.” em 17 de Dezbr.º de 1798 
Ajud.'* em 16 de 8br.º de 1769 
| Ajud.'º em 14 de Abril de 1762 
Major em 12 de Janr.º de 1780 
Capp.” 22 de Tbr.º de 1787 
| Capp-” em 3 de Junho de 1781 
Capp.” 16 de Novembro de 1730 


Ajud.º em 7 de br. de 1776 


Em 28 de 8.º de WU | Ajud.!º em 26 de Fevr.º de 1789) 


com as Noticias que dos mesmos se poderaô adquerir dos seos serviços athe o dia 17 de Março do Anno 1790 
" 


dida p.* hum de 


deligencia, e aonde 
serviço 


Servicos da profiçad em q. se ocuparad 


a 


Na Paz 


Na Demareação do Rio Grande, 


| Ag Ordens do Cr.*! Romaô Joze. 


Mandado em Almeida. 
Prompto. 

Promto. 

Mandado na Prov.* do Minho, 
Promto, Lente da Aula do Risco 


de Lisboa. 
Mandado em Angola. 


| Mandado em Almeida. 


Mandado no Rio de Janr.º 

Mandado no Rio de Janeiro. 

Mand.º em Tavira Reyno do Al- 
garve. 


Promto. 


Promto. 


Sostituto da Aula do Risco de 


Lisboa. 
De Serviço na Tapada. 


Prompto. 


| Mand º na Demareação do Pará. 


Promto e Lente dos Goardas Ma- 
rinhas. 

Mandado no Porto. 

Promto. 


Promto. 


Na Guerra 


Erigio novas Povoaçõens no | Na Guerra de 1762 e na do 


Brazil, 
Varias deligencias da Pro- 
,fiçao, 


Na Reparaçaô das Praças de 
Bisao e Caxeo. 


| Na Reparaçaõ das Praças de | 


Bisao e Cabo Verde, 


Em varias deligencias da 
Sua Profiçad. 


Sostituto da Aula de Forte- 
ficaçaô de Pavira, 
Em Mediçoens do terreno. 


Na Abertura do Rio de Al- 
cobaça. 

Nas Praças ce Campanha no 
Reino. 

Na Architectura Civil no 
Reino. 


Levanta parte da Planta de 
Lisboa, 

Varios Serv.º' da Sua Pro- 
fiçao. 

Na praça de Elvas na For- 
taleza de Lippe. 

Na Arehitectura Civil. 


Rio Grande, 


No Sitio de Almeida no Guer- 
ra de 1762. 


= "o 


E ol ) fed 
Z ss a UR 


21 
33 


19 


1 


tc oia 


Dias 


[5 


Genio, ou prepençad dece 


Para Inginheiro Geographo. 
Abil p." todo o Serviço. 

P. Ing.º de Praça e Geographo. 
Abil p." todo o Serviço. 
Abil para todo o Serviço. 
P. Enginhr.º de Praças. 
Desenhador. 

Abil para todo o serviço. 
Abil para todo o Serviço. 
Geographo, 

Geographo. 

Abil para todo o Serviço, 
P. Enginhr.º de Companha. 
Architecto Civil, 

Inginhr.º' Geographo. 

Abil p.” todo o Serviço. 
Inginhr.º Geographo. 
Enginhr.º de Praças, 


Architecto Civil, 


188 
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| Letras iniciaens das Sciensias q. aprendorad Empregos, ou Graduscoeus Melilares | Servicos da profiçad em q. se ocuparad ir és 
ba | —— — Em eee Pa a em O | CSS ee RE ato 
É| : , 8] | Forte MRE Ss E | e< | És 
É | | Z | ; | = | o | | aos || Er | &e ES 
S | Nomenclatura E $ | a [a | | | | e e EE es EE 
| E E DN e | LE Re O = Po! Ss Ep. | =| 
, A | a APPA EE APRE slilals] |E]E gº ss | E se 
£ E 2 | 2 | É 212 | E elSiElzlg E sis |/ClB gls] ge SER 8 E eta 
E g 2! ç slElE E|ElZ|2E]S|s|Sis|S|s|elsiêElS|s]s Se Ee. Ey SE [ES de | cs E 
ê g E| & É ERERE SiSlBisjglrisialElalelS|ElB SIE E Ec | E s [EIS IÊ E 
A | z -< f Ra ix lála 2lalZ|S|izláais ElElzls|léEls|alal|éÊ = =) z Z «IzZIE cs 
SE - = —=" | — — — — — | - —— — - —— | mm | | = E 
23 | Felis Duarte Mendes de Ar.º Souto Manor. | Portugues | 67| - - ADM A ANS 5 3IM | PIC|-|/-1H | =| Rj 108 P| Aula estinta. 30 de Maio de 1753 Capp.” em 9 de Maio de 1730 | Proto, cpede reforma ' Muitos Serviços um Varias | Na Campanha de 1762, 36 | 9/18) Inginhr.º de Praças. 
ES SPO | | | facoldades da Profiçad. , E 
a8 | Franc. D'Alinoourt. . . asa sas Frances |57 Cazado - AID|JA|A|-|ID|AIGIM|[PiIC|/-/P|IH|H|[ TIC LE LT | Na Academia de Fran-| 28 de Janeiro 1760 Ten.!º Cor.! 2% de Maio de 1789 | Promto. Muitos Serviços em todas as — [30| 1/20/ Abil p.* todo o Serviço de Cum- 
= E | | | | | | | ça. facoldades da Profiçad. | panha 
| = Fran.º de Britto Rebello. +... ,..... | Portugues |39) — | - AIDIA|JAl-=|="-|G|MIP|C|-|-|]H|-|7]0) =) -]'P | Aula estinta 18 de Setembro de 1766 | Capp.” em 11 de 7br.º de 1789 | As Ordens do Cr.! Romaôd Joze | Na Architeetura Civil. - (23) 5/29] Inginhr.º Geografo. 
] «| | | | | ap | | | | 
| 26| Francisco da Chagas... ......... Portugues | — Solteiro | - A|D|- E -Ial-|-|-lo|-|H|H|T|-|8|-|-| Aula da Marinha. - Ajud.'º 12 de Fevrº de 1781 Mandado na Demarcaçaôd do Rio a E - | — | - | Inginhr.º Geografo. 
Grande. 
27] Frane.º Gomes Lima. . . ...ccccs. Portugues | 60 | Solteiro | Franceza. AIDIA|A|-|I-|AIGIM'PIcC|-|-|H|H|T|0|SIS|T| Aula estinta. 20 de Março de 1756 Major em 7 de Ag.'º de 1789 Promto. Em Varias deligencias da | Nu Guerra de 1762 na Praça |33| [1 | 28] Abil p.” todo o Serviço. 
j | | Sua Profiçuód. | de Almeida. A] É 
28 | Francisco Joad Rocio... ..... «+ «| Portugues si Cazado | Latina c Franceza, JA|D|JAJA|-|-|A|GIM|P|C|/-|-|H|-|T | O|-: S|T| Aula estinta - Cor.º! 26 de Tbr.º de 1783 Mandado no Rio Grande. Relevantes Serviços da Sua -— É - | — | — | Abil p.* todo o Serviço. 
ne “Ae | | | | Profiçaõ, | | y 
29| Francisco Xavier Machado. ....... Portugues |48)  —- | - AID|I-|A|-|-|-|]IGIM|[P|Cl-|-|HI-|T|O|-1-|T | Aula estinta 26 de Outubro de 1768 Major em 11 de Ybr.º de 1789 | Promto. Nas lihas Tereciras apagou - 26] 4/22 | Inginhr.º de Praças. 
E] | | | | | ofogo da Alfandg.” | 
30 | Fran. Ant. de 5.º Barbora Pimentel. . Portugues |44|  - | - A | PAM] A] = | o PAGE GA] A Pu =) =] FE) ER | O|-|- || Aula estinta 15 de Novembro de 1768 | Ajude em 25 de Abril de 1774 | Reformado Em Varias deligencias da = 911 4| 2 Inginhr.” de Campanha. 
e | | | * Sua Profiçaõ. , 
31| Felesiano Joze Pereira da Silva. ... Portugues | 15 | Solteiro | - A D|-= |A|l-|-|AIGIMIP|C|-|=-|H|]-= |O =1S|T| EnsSua.Caza: 11 de Fevr.º de 1790 Ajud.'º em 11 de Fevr.º de 1790 | Deligencia na tapada, com deli- | - = -| 1) 6) Inginhr.º Geografo. 
- Ê E || | | | | o 0] | | gencia do Princepe. | | 
32) Francisco Antonio Rapozo. .. ...... Ê pe = - - | Sado = = EE e=oie | | = pe = = — Ajudante | Na Fondição. - | - | — 
] | ! . | 
33] Felippe Catalani. . ......... - «| Romano | - | Cazado - ço = | E | = spell so pets == | ==] Saloo io || - 0 Ten.te Coronel | Em Goa. - - a = 
| | | | = 
| Gaspar Joaô Geraldo Gonferlo. . . .... = = = Er = (psp pes so == eee a as telo|o lo - - Major em 16 desJunho de 1781 | Mandado no Pará, - - -|-|- | = 
or . . ' = el | | | | | | j o é &, 
3ô | Grigorio Rebelo Guerreiro Camacho. . . Portugues | 76 | — - AIJDIATAl|-I-=]AIGIM|/PIE|-|-| -1T|O!-| S|]T| Aula estinta. 17 de Fevr.º de 1740 Major em 19 de Fevr.º de 1878 | Promto. Em Mediçoens Desenhos e - 50 | 1) 7 Inginhr.º de Praças. 
: : Ra | na Architectura Civil, | j ) 
36 | Henrique Joaô Wilcheno ...,..... . E ca — e - jm |=|=|=| =| = | -|j-|-|-|-|-|-|-|=|-|-1-|- - - Major em 9 de Ag.'º de 1780 | Mand.º na Demarcaçaôd do Pari - | — - | - | - | Inginhr. Geograto. 
SU | Henrique /Nymenr o. a ana Me o Almad |84| -— Frauceza é Ingleza. IA /DIAIA|-|ID|A|GIM|P|C O|P|IH|H|IT/0|]-|S|'T| Em Allmanha, | 15 de Maio de 1778 Capp " em 22 de Abril de 1782 | No Algarve. Em Copiar Plantas. — 11/10| 1/ Abil p* todo o Serviço. 
' ) | | | | | | | g e , x 
38 | Ignacio Joze Lead... ......... Portugues | 40 | — = AID|-|A | -|-|-|IGIM| PIC|-|-|- | - | T 0|-|-|T| Aula estinta. 17 de Novembro de 1768 | Ajud.! em 6 de Tbrº de 1776 || Em delig.” da Caza do Infantado. | Desenhos e Varias Plantas. - | 21) 4) -| Inginhr.º Geografo. 
, | | | 5 | 
39 | Joad Antonio Indice. ........ +. .| Portugues 60 | Cazado | Franceza. IAjDIAjA|-|-|AlGIM|Pici-|-|H|-|7|0|-|8|T| Aula estinta. | - Pen. Cor.º! 11 de Dezbr.º de 1785, Mandado nas Ilhas terceiras. - - al o | - | abit para todo o Serviço. 
40 | Joaôd da Costa Ferreira . ......... Portugues | 40 | Cazado | Franceza. RIR IPA A = PÁG imjpici-|-|al-|r|o|-|8|T| Aula estinta. | E Capp.“ em 1788 | Mande ma Demarcaçad de S. | +: | E - | - | - | Inginhr.e Geographo. 
: - ” e PR) | | | | | | | | Paulo. | = ; a 
41, Joaõd Gabriel de Cheromont ....... | Frances |58| Solteiro | = AID|JA|A|-|ID|IA|IGIM|P|C|IO|P|IH|/HIT/0]S | S/T| Aula em França de 1 de 8br.º de 1TTi Ten. Cor.! 14 de Dezbr.º de 1786, Promto. Foi encombido de muitas de- | 14 Campanhas e 12 Sitios em| 12] 5 | 17, Inginhr.º de Campanha, 
5 | ã di an | | | Mezion. ligencias da Sua profiçaô. | Flandres, 3 Bat.º* em Allem.'| | ae EA À 
rd? Jorge Lobo. . ......... * - -| Portugues |41 | - = RIPI SP IRIGIM|P/C|-|- » -|T|0|-|-|T| Aula estinta, 7 de Jan.º de 1767 Ajud.! em 7 de 7br.º de 1776 | As Ordens do Cr! Romaô Joze | Em desenhar Varias Plantas 5 23, 2/11 Inginhr.º de Campanha. 
gira ” E | | a | a | | do Rego. | 
43 | Joaôd Miguel da Silva . . cc crscsos Portugues | 43 ES Ei | ALDIA|-|-|-|AIGIM|P|C|- | -j=|=1"P|> | - | S| - | Em Sua Caza. | 15 de Junho de 1774 Capp “ em 4 Setembro de 1759 | Mand.º em Campo Maior. Varias deligencias da Sua - 115! 91 2) Inginhr. de Praças, 
5 : | | : | | : | Profiçad. | 6] : 
44 | Joad Xavier de Andrade. . +... 00. | Portugues | 42 = a AID|JAIA|-|-|[AIGIM|P|/C|-|-|IH|-|T|IO|-|S|T| Aula estinta. 5 de 8br.º de 1770 Ajude 27 Setembro 1789 Em deligencia de S. Alteza o | Varias deligencias do Real = 19 5 | 13 | Inginhr.º Geografo. 
5 : : o | | oe a : | | Sr Princepe. Serviço. : pa p 
od ai Correia da Serra... .. 0. "| Portugues | 36 E Franceza cltaliana |JA|D/A A/-|-|A|G|IM|PIC|O/PIH | H|T|- | S|ISIT | Em Sua Caza. 17 de Março de 1784 Major 30 Setembro 1789 Mand.º no Rio de Janeiro. Varias deligencias do Real - 6|- | 1] Inginhr de Campanha. 
á el, | IE Va E" | Serviço. | 
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s | Numero dos Offesiaes 


O fa o va 
So eo fo é] - 


Nomenclatura 


Joaquim Joze de Almeida ....... .| Portugues 
Joaquim Joze Ferreira +... ..... « .| Portugues 
Joaquim de Moraes Correia. +. ..... Portugues 
Tania de Oliveltas . pd cos « | Portugues 
Joaquim Texera Leitad. ........| Portugues|5 
Joze Alves de Barros. . +... .... .| Portugues 
Joze Auffdiener. . +... .........| Frances 
Joze Carlos Mardel . ...... +... .| Portugues 
Joze Champeliment de Nausane. +. .... Frances 
Joze Frun.eº Antonio Dias. . +... +... Portugues 
Joze Joaquim Victorio da Costa, . . . . .| Portugues 
Joze: Eanes «so vo + e + +» -| Portugues 
Joze'Manoel de Carv.º Negreiros . . . . .| Portugues 
Joze Mathias de Olivr.* Rego . . .... .| Portugues 
Joze de Moraes Antas Machado. . ... .| Portugues 
Joze de Sande de Vasconcelos. . . . .. .| Portugues 
Joze Simoens de Carvalho. . . ..... .| Portugues 
Joze Visente Soares, ..... ar « «| Portugues 
Joze Visentede Laserda. . . ..... « «| Portugues 


Izidoro Paulo Pereira;. . . . 0.0... 


Joze Antonio Rapozo +... cc... 


«| Portugues 


Portugues 


Annos do Idade 


uy 


a 
[ot] 


Solteiros ou casados 


Solteiro 


Cazado 


Solteiro 


Solteiro 


Cazado 


Solteiro 


Cazado 


Cazado 


Cazado 


E 
£ 
e 
E 
“e 
a 
[=] 
tu 
E 
tm) 
Pranceza, 
Franceza, 
Franceza. 
Franceza, Ingleza, Ita- 
liana. 
Franceza. 
Italiana. 
Fraeceza. 


Latina, Franceza, Ita- 
liana, Espanhola 
Franceza. 


Franceza. 


Franceza, 


JE 
A|D 
ID 
A|D 
A,D 
A|D 
A 

A 

A 

A|D 
Lola 
A|D 
A|D 
A|D 
A|D 
A|D 
Ajp 
A|D 
A|D 
A!D 


Artilharia 


Algebra 


Astronomia 


| Dinamica 


Pp nriprEPR E | Architectara Civil 


2QoLoaao 


> 


> 


> > 


Geometria 


o 


[PR > RR => 


2 o 


fp) 


Foo => RR > > 


2ogSoao 


Letras iniciaens das Sciencias q. aprenderad 


Academias, ou Aulas ' 
em q' estodarad 


eo. | [aja| 

—— | E E 
Elslilslslalglêlelsléis 
Ajéjojséjajájs 55 é ]É 
ati -«|rjol-|s|T 
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RR So E 
mipicl-|-lm|-|rlol-|slr 
M/P|c|-|-|H|-|Tlo|-I|S|T 
M|P|C|-|-|H|-|T|o|-|S|T 
M|P|C|-|-|H|-|T|o|SI|S|- 
mijplci-|-|-|-|rjol-=|8|- 
MPG a] = Ra 
ul Plelol-[ululrlol-|slr 
« |)! A o RE | 
-|-|-/0|-|H|H|T|0|-|S|- 
MIPIC|-|- -|T|0|-|S|- 
MP | Gi -“Irlol-|slr 
M| P) |) = Alps To | ESSE 
mlelcl-|-lul-I|rlol-|slT 
BRR SG ME 
M[P/jc|-|-|H|-|T|0|-|S|T 
MjP|C|-|-|H|-|T|0|-|S|T 
“lol cla a, VER 
RNME” CMN 


Aula estinta. 
Aula estinta. 
Aula estinta. 
Aula extinta. 
Aula estinta. 
Aula estinta. 


Em França na Escola 


de Pontes e Calçadas. 


Em Sua Caza. 


| Em França. 


Aula estinta e Acade- 
mia da Marinha 


Academia da Marinha. 
Em Italia. 

Aula estinta. 

Aula estinta. 

Aula estinta. 

Aula estinta, 

Aula estinta. 


Aula estinta. 


Empregos, ou Graduacoens Melitares 


is rig 
a vencer Soldo de 


S. My.de 


Quando 


292 de Outubro de 17063 


26 de Outubro de 177 


26 de Outubro de 1763 
27 de Setembro de 1770 


22 de Dezembro de 1765 


oceupaõ, com o 
ia mez e anno 
do assentamento 
dellas 


Patentes actuaes q! 
d 


Promtos, mandados, ou em 


deligencia, e aonde 


Capp.” 1,º de Dezbr.º de 1750 
Major 9 de Dezbr.º de 1788 
Ajud.'* 30 de Outubro de 1782 
Major em 18 de Janr.º de 1790 
Ajud.'º em 7 Setembro 1776 


Major em 26 de Outubro 1780 


11 de Setembro de 1789 | Capp.” 11 de Setembro de 1789 


15 de Março 1762 
29 de Março de 1762 
18 de Março 1780 


11 de Março 1750 


20 de Novembro de 177.6 


20 de Março de 17,56 
17 de Outubro de 1763 


27 de Novembro de 1758 


o 


7 de Maio 1762 
18 Setembro 1766 


10 Dezbr.º de 1764 


- 


Major 25 de Setembro de 1759 
Major 27 de Ag'* de 1777 
Ajud.'e 7 de Junho de 1783 
Capp.= 5 de Outubro 1784 
Capp.” 17 de Dez. de 1789 


Capp.” 1.º de Outubro 1782 


Ten.'º Cor. 19 de Setembro 1780 


Tens Cor.º! 18 Setembro 1789 


Ten.'t Cor.º! 27 Outubro 1784 


Capp.” 5 de Outubro de 1784 | Na Demarcaçaôd do Pará. 
Ajud.!º 7 de Setembro de 1776 | Promto. 


Capp.” 10 de Setembro de 1789 | Mande nas Estradas do Douro. 


Major 2 de Março de 1781 


Major 


— | 


Mandado em Vieira em deligen 
cia do S.r Principe. 
Mandado na Demarcaçaõ do Pará. 


Promto. 


Mand.º na Prov.º detras dos Mon- 
tes. 


Mand.º em Alcobaça. 

Mandado em Elvas. 

Mand.º nas Estradas do Douro. 
Mand.º nas Estradas do Douro. 


Mand.º na Prov.” do Minho, 

Delig.* com o Cor. Romaôd Joze 
do Rego. 

Mand.º na Demarcaçaõ do Pará, 


Sostituto do Risco da Fortefica- 
çaõ. 

Em deligencia no Tombo de Sans 
tos. 

Promto. 


As Ordens do Marchal de Campo 
o Conde D'onouzad. 

Mand.” em Tavira Reino do Al- 
garve. 


Mand.º nas Estradas do Riba "Tejo. 


Deligencia na Fondiçaõ. ) 


Serviços da profissad em q. se occuparad 


e - eee 


Na Paz 


Levantou varias plantas e mais 
deligencias da S. Profiçad. 


Varias mediçoens de terreno. 


Varias deligencias de Campa- 
nha. 


Em desenhar Plantas. 


Em varias deligencias da Sua 
Profiçaõ. 

Incombido das Estradas do 
Douro e Porto, 

Muitas deligencias do Real 
Serviço. 

Varias deligencias da Sua Pro- 
fiçad. 

Varias deligencias do Real Ser- 
viço. 


Em Varias deligencias na 
Prov.” detras dos Montes. 


Nas Obras do Palacio Real, 


Servio no Mato grosso e Af- 
frica. 
Servio na India. 


Diversos Servisos da Sua Pro- 
fiçad. 


Em Riscar Varias Plantas. 


Tirou muitas Plantas e varias 
deligencias da Sua Profiçao. 

Nas Meiliçoens na abertura da 
Barra de Aveiro, 


Na Guerra 


Em Mazagaõ. 


No Sitio de Almeida. 


28 
27 


al 


6! 
29 


dida p.º hum determinado 


Genio, ou prepençad dece 
serviço 


Inginhr.º Geographo. 

Inginhr.º Geographo. 

Inginhr.º Geographo. 

Inginhr.º Geographo, 

Inginhr.º de Campanha, e Praças, 
Inginhr.º de Praças. 

Construtor de Estradas. 
Inginhr.º de Campanha, 
Inginhr.º Geographo. 

Abil p.* todo o Serviço. 
Inginhr.º Geographo. 

Inginhr.º de Campanha. 
Architeto Civil. r | 
Abil p* todo o Serviço. E 
Abil p.” todo o Serviço. "sy 
Abil para todo o Serviço. 

Inginhr.º Geographo. | 
Inginhr.º de Campanha. ) 


Inginhr.º Geographo, 


8 Inginhr.º de Campanha, tal 


Nomenclatura 


Joze Joaquim Talaya .. 


DES 


Joze Correia Rangel. . .. 


Joze de Auzieta Mesquita. 


Joaô Vás Lebran ...... 


Luis Candido Cordeiro. . .. 


Luis Ant.º de Almd.* Pimentel 
Manoel Caetano de Souza 
Manoel de Souza Ramos, . . 
Mathias Joze Dias Azedo. . 


Maximiano Joze da Serra. . 


Miguel do Rego Paiva. ... 
Manoel Rodrigues Texr.* . 


Pedro Alexandrino Pinto de Souza .. 


Pedro Selestino de Mattos 


Pedro Gerardo de Almd.* da Serra . 


Pedro Gualter da Fonseca. . 
Pedro Joaquim Xavier. . ... 
Raimundo Valeriano da Costa 
Reynaldo Manoel dos Santos 


Reynaldo Velinot 


Ricardo Franc.º de Almeida Serra . . 


0... 


0 0.4. 


“cs 


. 


Naçoens 


- 


Portugues 


Portugues 


«| Portugues 


- -| Portugues 


BSD Mg o é 


-| Portugues 
! Portugues 


«| Portugues 


- 


« «| Portugues 
«| Portugues 
« «| Portugues 


» + | Portugues 


Portugues 


Portugues 


Portugues 


Frances 


«| Portugues 


Annos de lilade 
Solteiros ou casados 


Lingoas q” sabem 


sezu e Italiqua, 


HE 
E lê 
AID 
AI|ID 
AID 
A|ID 
MED; 
'D 
AI|ID 
AID 
AD 
AID 
lp 
AD 
AID 
AID 


Architectura Civil 


| Artilharia 
| Algebra 

| Astronomia 

| Dinamica 
Geometria 
Mediçoens 


> >>> >> 
o A o 


Q o 


»>>D>p>>>»>p> 
> OD 


[op] 


Letras iniciacns das Scicucias q. aprenderad 


O ee 


Forte 
licaçad 

E 
P|C 
P|C 
1 Lo; 
RA 6 
|P|C 
P|C 
P|C 
PI G 
PG 
P|C 
P|C 
PG 
Ro O 
P|C 


| Trigonometria plana 
| Taclica Militar 


Uptica 

Physica 
Hyaranlica 
| Hydrostalica 

Orsamentos 
| Sterintomia 


! 
] 
h 
t 
|) 
| 
1 


(9 2] 


ON ESC» ES) 


eee “CC O FE TCS É 


Academias, ou Aulas 
em q” estadarad 


Aula estinta. 


Fm Sua Caza, 
Aula estinta. 


Aula cstinta e Acade- 
mia da Mar. 


Aula estinta. 
Aula estinta. 


Aula estinta. 


Aula estinta. 


Aula estinta. 


Aula cstinta. 
Aula estinta. 


Aula estinta. 


Em Mafra. 


Em França. 


Aula estinta. 


k 


uando principiarad 
a vencer Soldo de 
S. Mg.dé 


Q 


Empregos, ou Oraduaçoens Meliares 


E 


dia mez e anno 
do assentamento 
Promtos, mandados, ou em 


Patentes acluaes q” 
occupad com o 
delas 


22 de Novembro de 1782 
15 de Novembro de 1768 
11 de Março 1780 
17 de Novembro de 1768 


26 de Outubro dc 1763 


13 de Abril de 1774 
19 Abril de 1774 


11 Janr.º de 1736 


7 de Setembro de 177.6 
3 Junho de 1775 


17 Setembro 1766 


Ajudante. 

Ajudante. 

Ajudante. 

Major. 

Ten. Cor.! 21 Junho de 1779. 


Major em 19 de Abril 1TTI. 


Major 22 de Novmbro de 1752. 


Capp.= 7 Novembro de 1787. 
Capp. 17 de Dezb.º de 1789. 
Ajud.*º 6 de Setembro de 1776. 
Ajud.te 28 de Junho de 1766. 
Ajudante. 

Capp.” 12 de Janr.º de 1750. 
Ajud.tº 18 Setembro de 1TR9, 


Ajud.'s 9 Setembro de 1776. 


Ten.'º Cor.! 26 de Maio de 1778. 


Capp." 17 Dezbr.º de 1789. 
Ajud.!e 7 de Setembro de 1778. 


Major 2 de Janr.º de 1786. 


Ten.' Cor“! 3 de Março de 1785. 


Major 9 de Dezbr.º de 1788. 


» 


deligencia, e aonde 


Deligencia na Fabrica da Polv. 

Maud.º no Rio de Janr.º 

Mand.º na Bahia, 

Mand.º no Pará. 

Mand.º em Angola. 

Delig.* na Fabrica da Polvora, 

Mand.º nas Estradas do Riba 
Tejo. 


Mand.º uas Estradas de Salva- 
terra. 


Lente da Aula da Forteficaçad. | Em Varias deligencias parti- 


Diligencia do 8. Principe. 
Promto, 

Na Bahia 

Mand.º na Demarcação do Pará. 


Sostituto da Aula do Risco, 


Ed nas Lizirias da Patriar- | Em Varias mediçoens de Cam- 


cai. 


Architecto Geral das Obras | Relevantes Serviços da Sua | 


Reaes. 
Lente da Forteficaçaõ. 


Em deligencia do S.: Principe. 


Architecto da Caza do Risco das | Em muitas deligencias da sua 


Obras Publicas. 
Mand.º na Barra do Porto. 


Mand. na Demarcaçaô do Pará. 


pu E E. da profissaô em q se oceuparad 


Na Paz 


Em Mediçoens e Architectura 
Civil. 
im Varias Mediçoens de ter- 
reno. 


colares do Real Serviço. 
Diferentes deligencias do Cam | 


po. 
Na Architectura Civil c de 
Campanha. 


Em varias deligencias de Geo- | 
graphia. 


panha. 


Profiçao. | 
Levantar Plantas, e Nivela- | 
mentos. 


profiçao. 
Em varias deligencias do Real 
Serviço. 


Na Guerra 


Annos 


to 


dida p.º um determinado 


Genio, ou propençad dece- 
serviço 


Abil p.” todo o Serviço. 
Architecto Civil. 
Inginhr.º Geographo. 
Abil p.* todo o Serviço. 
Inginhr.º Geographo. 
Inginhr.º Geographo. 
Inginhr.º Geographo. 
Inginhr.º Geographo. 
Inginhr.” Geographo. 
Architecto Civil. 

Abil p.* todo o Serviço. 
Inginhr.º Geographo. 
Architecto Civil. 


Abil para todo o Serviço. 


Inginhr.º Geographo. 


Nomenclatura 


e | Numero dos Offosiaes 


co 
o] 


Ricardo Luis Antonio Rapozo. ,.. 
Teodoro Marques Per.* da Silva. . . 
Teodozio Constantino de Chermont . 


Thomaz de Villanova de Sequeira. . 


tm et ea tem 


Romaô Joze do Rego... ...... 


Vasco Joze Cherpantier. +. . ...... 


Victorio Joze da Fonscca . . +. .... 


Naçoens 


«| Portugues 


Portugues 
Portugues 
Portugues 


Frances 


8 
=) 
s 
“ 
s 
a 
8 
” 
= 
E. 


64 | Solteiro | Franceza. 


50 - 
49 
43 - 


Solteiro | Franceza. 


Portugues | 47 - 


| 


Lingoas q” sabem 


> 


| Arilhmetica 
Desenho 


Artilharia 


> 


Algebra 


| Dinamica 


Astronomia 


> 


Architectura Civil 


fp] 


Q | Geometria 


Letras iniciaens das Sciencias q. aprenderid 


Steriotomia 


Forte- E: | 
ficaçad x | 
ZIE|S|S|E|S|E|E|S |& 
SIE 
MiPjc|-|-|H|-|T|o0|- 
SR Ed 
50 E SR INS DR a E 
“ER Ras o|.. 
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a a 


| Tactica Militar 


Academias, on Aulas | 
em q' estudarad 


Aula estiuta, 


| Aula estinta. 


Aula estinta. 


| Aula do Regim.'º d'Ar- 
tilhr.s 
Aula estinta. 


Empregos, ou Graduaçoens Melitares 


| 
pe 
a veneer Soldo de 
Promtos, mandados, ou em 


Quando princi 
S. Mg.de 


1.º de Abril de 1743 


18 Setembro 1776 

22 Dezbr.º de 1758 
13 Setembro 1758 
16 Outubro 1769 


[o 
do assentamento 


dia mez é anno 
d'ellas 


oceupad com 


Patentes actuaes q” 


Cor.'! 27 Agosto de 1789 
Major 


Capp” 12 Setembro de 1787 
Ten.º Cor.! 7 de Ag.'º de 1780 
Major 1.º de Outubro de 1777 
Capp.” 30 Julho de 1789 
Ajud.'e 27 Abril 1774 


deligencia, e aonde 


Encarregado das Obras do Ospi- 
tal Melitar. À 

Empregados na Fondiçad. 

Em deligencia na Tapada. 

Mandado no Pará. 


Mand.º em Elvas. 


Sorriços da profissad um q. se occuparad 


TT me Tem 


Na Paz: 


Sua profiçaô. 


Em Varias deligencias da 
Sua profiçaõ. 


Muitas deligencias da Sua 
Profiçad. 


Mand.º em Tavira Reino do Al- | Muitos Serviços da Sua Pro- 


garve. 
Promto. 


fiçaõ, 
Varias deligencias na Archi- 
tectura Civil, 


E 


Em muitas deligencias da | Na Guerra de 1769, 


Na Guerra 


Na Guerra de 1769. 
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Tem 
de Bar. 


“o 
ma 
o mw 
Lo] 


propençad dece- 
dida p.º hum determinado 


Genio, ou 
serviço 


Abil p.* todo o Serviço. 
Inginhr.º de Campanha. 
Inginhr.º Geographo. 
Abil p.* todo o Serviço. 
Inginhr.º de Praça, 
Inginhr.º de Campanha. 


ADITAMENTO 


Azeredo Coutinho (D. Josó Joaquim da Cunha de) 


São dêste autor os seguintes trabalhos: 


— Exortações pastoraes do bispo de Elvas aos 
seus diocesanos, aos quaes recomenda a defesa da re- 
ligião, do soberano e da patria. (Em 22 de Junho 
de 1810 e 2 de Abril de 1811). Lisboa, Impres- 
são Régia, 1811, 4.º 

Trata da terceira invasão francesa, 

Oração funebre nas exequias dos portugue- 
ses que morrerão na tomada de Badajoz. Lisboa, 
Impressão Régia, 1812, 4.º 

Cartas que escreveu aos Ex.”* Generais In- 
gleses que mais concorrerâm para a restauração de 
Portugal, copiadas do « Investigador Português », im- 
pressas em Londres... Anno de 1811. Lisboa, Im- 
pressão Régia, 1814, 4.º de 24 pág. 


O autor era Bispo de Pernambuco e Bispo de 
Elvas, Inquisidor Geral, sócio da Academia das 
Sciências de Lisboa. 


Azevedo Fortes (Manuel de) 


Em Junho de 1732 pensou-se em abrir dois po- 
ços para depósito de neve e gêlo, sendo o arqui- 
tecto João Baptista de Barros encarregado de 
apontar um sitio dentro do castelo de S. Jorge 
onde um dêsses poços podia ser aberto; e sendo 
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encarregado o engenheiro-mor Manuel de Azevedo 
Fortes de ir com êsse arquitecto examinar o lugar, 
foi éle de opinião que « examinado o sitio em que 
o dito poço de neve, se deve fabricar, achava que 
tendo elle as condições necessarias para o bom 
commodo e conservação da neve, não podia sup- 
pôr-se caso em que o dito poço pudesse servir de 
embaraço á defesa do mesmo castello, por ser den- 
tro do vão de uma torre, sem uso, que ficava ao 
Norte, da parte da calçada de Santo André, e, 
feito nella o dito pôço, ficava como se o não hou- 
vera pelo que diz respeito a qualquer genero de 
defesa ». (Hlementos para a história do município 
de Lisboa, 1.º parte, tôm. x1t, pág. 425.) 


O Secretário de Estado Diogo de Mendonça 
Côrte Real dirige, em 10 de Julho de 1732, a se- 
guinte carta ao Marquês de Marialva: 

« Ordenando S. Magestade que se fizesse um 
poço de neve e gelo n'esta cidade ou na de Lisboa 
occidental, o architecto João Baptista Barros apon- 
tou um sitio no castello, dentro da fortificação; é 
o mesmo senhor servido que V. Ex.* ordene ao 
engenheiro-mór vá com o dito João Baptista Bar- 
ros examinar se este poço póde alguma sorte pre- 
judicar a fortificação, e do que resultar d'esta dili- 
gencia dará V. Ex.* conta, para ser presente a 
S. Magestade ». 


O engenheiro-mór deu a seguinte informação : 

« Em observancia da ordem de V. Ex.* fui ao 
castello desta cidade para examinar se o sitio 
apontado para n'elle se fabricar um poço de neve, 
era ou não prejudicial á fortificação do dito cas- 

“tello, e ainda que de todas as fortificações com que 
estas cidades foram antigamente munidas, só existe 
o dito castello com alguma capacidade e fórma de 
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defesa, e seja justo se conserve na forma em que 
se acha, comtudo, examinado o sitio em que o dito 
poço de neve se pretende fabricar, acho que tendo 
elle as condições necessarias para o bom commodo 
e conservação da neve, não pode suppôr-se caso 
em que o dito poço possa servir de embaraço á 
defesa do mesmo castello, por ser dentro do vão 
de uma terra, sem uso, que fica ao Norte, da parte 
da calçada de Santo André, e feito n'ella o dito 
poço, fica como se o não houvera pelo que diz res- 
peito a qualquer genero de defesa. 

«E este o meu parecer; V. Ex." informará a 
S. Magestade como entender mais conveniente ao 
seu real serviço. — Lisboa occidental, de julho 13 
de 1732. — Manuel de Azevedo Fortes ». (Elemen- 
tos para a história do município de Lisboa, tôm. xm, 
pág. 425.) 


Caula (Carlos Frederico) 


. 


Dizem respeito a éste engenheiro os seguintes 
oficios : 


Ill,”º e Ex.”º Sr. — Respondendo ao Officio n.º 247. 
no qual V. Ex.i* me communica, que o Governo acha 
conveniente establecer-se huma Commissão, em que devão 
entrar os Commandantes Geraes do Real Corpo d'Enge- 
nheiros e Artilheria do Reino, e alguns Officiaes mais ha- 
beis daquele Corpo, á qual seja incumbido o exame dos 
projectos, que se formarem para a construcção e repara- 
ção das Obras de Fortificação do Reino, os quaes serão 
apresentados a S. A. R. com os secos respectivos exames, 
acompanhados do meo parecer, devendo eu propôr os 
Officiaes que julgar mais capazes de comporem a sobre- 
dita Commissão; cumpre me dizer que em quanto ás duas 
pessoas nomeadas não pode haver dúvida, em que são 
proprias para a natureza do encargo, que se lhes destina ; 
porem não hé desgraçadamente tão facil encontrar Officiaes 
Engenheiros, que tenhão as qualidades, e instrucção pre- 
cisa para hum objecto tão importante, e que possão dedi- 
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car-se a elle sem inconveniente dos ramos de serviço em 
que se achão empregados, como V, Ex.'i: mesmo hade 
saber. Só me lembra propôr para a dita Commissão o 
Coronel Carlos I'rederico de Caula; e espero que as obri- 
gaçoens a que está ligado no Collegio Militar da Luz lhe 
permittirão o trabalho que lhe sobrevirá de ser admittido 
nesta Commissão. Como naturalmente o Commandante 
em Chefe deve ser o Presidente da dita Commissão, os 
seos exames neste caso serão feitos com a minha opinião, 
e ou seja assim, ou transmittindo-me ella o resultado das 
suas consultas, eu o enviarei depois a V. Ex.º* interpondo 
a minha opinião para tudo ser levado ao conhecimento do 
Governo. 

Deos Guarde a V. Ex.'is — Quartel General do Pateo 
do Saldanha 25 d'Abril de 1815. — Beresford March. 
Murq. de Campo Maior, — 8.” D. Miguel Pereira Forjaz. 


IIl."º é Ex.”º Sr. — Levando ao conhecimento de V. Ex.* 
a incluza copia de hum Officio do Brigadeiro Governador 
d'Almeida ao Quartel Mestre General do Exercito, com a 
copia de outro do Tenente Coronel Commandante do Re- 
gimento 23, e que versão sobre a insufficiencia dos Quar- 
teis da mesma Praça, para conter o Regimento na sua 
força actual, e sobre varias reparaçoens que hé preciso 
fazer no mesmo Quartel, se me offerece tornar a observar 
a V. Ex.* à vista da dispeza inutil, segundo as circuns- 
tancias daquella Praça, a que isto nos obrigaria, que. 
estou cada vez mais persuadido, de que Almeida, nas suas 
circunstancias prezentes, não deve considerar-se comê, 
huma Fortaleza, e que hó perdido quanto se gastar com 
ella, continuando a olha-la debaixo deste ponto de vista ; 
por que a sua situação actual não merece esta considera-. 
ção, de modo que o melhor seria desmantela-la, é tirar 
dali a sua Guarnição, e tudo quanto for importante, pois 
agora aquella Praça não pode servir se não de compro- 
meter-nos, por motivo de que, não sendo eusceptivel se 
não de húa deffeza muito limitada, preciza para isso de 
huma numeroza Guarnição, a qual seria sacrificada dentro 
de pouco tempo, perdendo nós por esta maneira, não só 
esta gente, mas tudo o que ahi se guardasse. 

D.' G.a V. Ex.º. — Q.º! Gen. do Pateo do Saldanha, 
6 de Junho de 1815. — Beresford Marc. Marq. de Campo 
Muior. — 8.” D. Miguel Pereira Forjaz, 


« 
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Sendo da maior importancia, que os trabalhos que se 
houverem de emprehender nas Obras de Fortificação, ou 
seja na reparação das Praças já existentes, ou na cons- 
trucção das novas, que a defeza do Reino obrigar ainda a 
construir, se evitem os graves inconvenientes, que até 
agora se tem experimentado, tanto para economia dos 
fundos para isso applicados, como para a força real das 
mesmas Praças, por se não haverem antes maduramente 
considerado, a importancia, conveniencia, e bondade das 
mesmas obras, que se tem mandado executar. Determina 
o P.R.N.S., que se estabeleça interinamente, em huma 
das sallas, que servem para o Archivo Militar, huma Com- 
missão, composta dos Tenentes Ceneraes Mathias José 
| Dias Azedo, Commandante do Real Corpo de Engenhei- 
ros; do Tenente General José Ant.º da Roza, Command.* 
Gl d'Artilheria; do Brigadeiro do Real Corpo de Eng.'"* 
Ricardo Luiz Ant.º Raboso; do Cor.º! do m."º Real Corpo 
Carlos Frederico Bernardo de Caula; e do Ten.º Cor.º 
 Aggregado 4 Brigada Real da Marinha Marino Miguel 
Franzini, que fará as vezes de Secretario. A esta Com- 
| missão que se denominará de Fortificação, serão submitti-' 
“dos todos os Projectos de Nova Construcção, ou de Repa- 
ração das Obras de Fortificação em todo o Reino, bem 
“como os Orçamentos que os devem acompanhar; e com 
o seu parecer serão remittidos ao Marechal Comm.” em 
 Cheffo do Exercito; os quaes com o seu voto separado os 
fará subir 4 Prezença de S, A. R. pela Secretaria de Es- 
“tado dos Negocios da Guerra para o Mesmo 5." Determi- 
nar o que parecer a tal respeito: ficando intendido que 
“Gualquer alteração, que as circunstancias possão exigir 
“durante o progresso destas Obras, se não poderão em- 
prehender sem que preceda a aprovação pelo m.”? me- 
thodo e maneira que vai ordenado para a Construcção de 
Obras Novas ou Reparadas. D.M. P. F. &. 


Arquivo da Biblioteca da Academia das Sciências de 
Lisboa, 


i Gouto (Manuel do) 


Por decreto de 9 Dezembro de 1713 foi man- 
dado que o Senado da Câmara de Lisboa orde- 
nasse que, do dinheiro mais pronto do rendi- 
mento déle, se fizesse na Trafaria o lazareto, na 
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forma da planta do sargento-mor, engenheiro Ma- 
nuel do Couto, que tinha ordem de fazer segunda, 
visto a primeira haver-se perdido. (Elementos para 
a história do município de Lisboa, vol. xr, pág. 31 
e 45.) 


Couto (Mateus do) 


Foi Mateus do Couto encarregado em 24 de 
Março de 1650, pelo Senado da Câmara de Lis- 
boa, de ver as portas das muralhas desta cidade 
e deu o seguinte parecer: 


« Fui por mandado d'este senado vêr as portas das mu- 
ralhas desta cidade, todas em torno, e do estado em que 
ellas estão e o de que necessitam consta d'esta relação. E 
começando do Corpo Santo para a banda da porta da 
Cruz achei o seguinte: 

A porta por onde sãe dos Cobertos para o Corpo Santo 
tem portas de madeira com seu ferrolho e fechadura, e os 
dois postigos, o dos ditos Cobertos, um entra para Corte 
Real, outro para a Ferraria; um d'elles tem uma só ame: 
tade da porta, o outro tem ambas com seu ferolho e fecha- 
dura; e o postigo que do Corpo Santo sobe para S. Fran- 
cisco (1) não tem portas. 

O Arco de Ouro tem portas e ferrolhos e fechadura. 

O Arco dos Pregos (2) não tem portas; e o dos Barre- 
tos sim, com seu ferrolho e fechadura. 

No Pelhourinho Velho se tiraram as duas portas que 
havia, e está aberto; e o postigo da Portagem (3) não 
tem portas. 

Tambem da outra parte da Misericordia, da banda da 
rua das Canastras, está aberto, que se lhe tirou o muro. 

A porta do Mar e a de D. Gil Annes da Costa e do-cha- 
fariz d'El-Rei têem portas, com seus ferrolhos e fecha- 
duras. 

O postigo de S. Pedro d'Alfama e o de S. Miguel (4) 
e o do chafariz d'Alfama não têem portas; este d' Alfama 


(1) Cota escrita por Mateus do Couto — « Esta se tape», 
(2) Ibid. — « Tapal.o», 

(3) Ibid. — «Tapal-o». 

(4) Ibid, — «Os dois se taparãos, - 
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necessita de portas, e os dois se taparão e a porta do 
ferrador que aqui ferra. 

O postigo mais adiante, que se abriu ás Lavadeiras, 
e o que está no muro antigo (1) se taparão ambos, e não 
têem portas. 

Tambem o postigo junto á Torre da Polvora (2) se abriu, 
não tem portas. Tapal-o. 

O postigo da Lapa e a porta da Cruz e a do Arcebispo 
têem portas, fechaduras e ferrolhos. 

Os dois postigos que se abriram em S. Vicente, um que 
entra no campo de S.'* Clara e o outro que está dentro 
no telheiro (3), onde trabalham os officiaes, tapal-os. 

O postigo da Graça para a Penha de França tem por- 
tas e ferrolho com fechadura; e o postigo que desce para 
as Olarias (4), tapal-o 
E O postigo de S.*º André tem portas, ferrolho e fecha- 

ura. 

O postigo da Nora (5) tem portas. Tapal-o. 

As portas da Mouraria tôem portas e ferrolho com fecha- 
dura; as duas serventias de fóra, tapar a da banda do 
poente (6). 

O postigo da Palma e o do Estudo (7) não têem portas. 
Tapal.o. 

O postigo de Sant'Anna tem portas com seu ferrolho e 
fechadura. As portas de S.tº Antão, de dentro tem por- 
tas, e as duas de fóra uma só tem, a outra não (8). Esta 
so ha de tapar. 

O postigo de S. Roque tem portas, fechadura e ferro- 
lho; e o da Trindade (9) não. Tapar-se-ha. 

As portas de 8.” Catharina têem portas e ferrolho com 
sua fechadura ; e o postigo do Duque (10) não. Tapar-se-ha. 

Conforme a esta relação ha em torno da muralha exte- 
terior d'esta cidade quarenta portas, entrando as duas de 
fóra da Mouraria e S.*º Antão, das quaes se hão de tapar 
de pedra e cal dezoito, e ficam vinte e duas as quaes 
hão de servir; e n'estas vinte e duas as vinte estão para 


(1) Ibid. — a Tapados estes dois». 
(2) Ibid. — « Tapal-o». 
(3) Ibid. — « Tapal-os ambos». 
(4) Ibid. —'« Tapal-o». 
(5) Ibid. — «Tapal-ov. 
(6) Ibid. — « Tapal-ov. 
(1) «Tapal-os. 
(8) « Tapal-o». 
(9) «Tapal-os». 
(10) «Tapal-o», 
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servir e as duas se farão de novo: uma ao chafariz d'Al- 
mada, outra á Mouraria. E para estas duas portas, por- 
tas novas, e para as vinte que é necessario reformarem se 
e pôrem correntes com suas chaves, são necessarios cento 
e oincodiita mil Pala. . Lc. css SA 1508000 


E para as desoito que se hão de tapar se porão em cada 
uma d'ellas, logo, até cinco barcadas de pedra de alvena- 
ria, e quatro moios de cal com sua areia; é custará 0 tapar, 
destas desoito portas, acabado de todo, com mãos dos 
officiaes e trabalhadores e todas as mais achegas, dusen- 
top. Ssvinte Fail! pis. sora 5 sado Pd DD 2205000 

Os quaes juntos aos cento e cincoenta das portas de 
madeira e ferragens fazem somma de tresentos é setenta 
mil reis, com que sáio, ........... 3705000 


E assim mais convém encamisarem se as muralhas do 
postigo da Graça até S. Vicente e até ás portas de 8.º 
André, que estão cahindo, e é necessidade precisa acudir-ge- 
lhe logo, e juntamente a um pedaço de muralha que está 
cahindo no mosteiro da Encarnação, que só está com pa- 
rede de dois palmos e meio para resguardo da clausura, 

E no que toca ás casas que estão sobre os muros me 
parece que, por se evitarem queixas e reboliços e inquie- 
tações, se mande notificar aos donos d'ellas que logo n'ellas 
de umas para as outras e para as muralhas, abram ser- 
ventias para estarem correntes, e acabada a occasião as 
tornarão a pôr no estado em que as têem, aliás se lhes 
mandarão derribar. Em Lisboa, a 26 de março de 1650. 
— Matheus do Couto. (Elementos para a história do mu- 
nicípio de Lisboa, tômo v, pag. 200 a 203). 


«Por decreto de 29 de agosto de 1663 era recomendado 
do. Senado da Camara de Lisboa que, vendo os escriptos 
do marquez de Marialva e do conde presidente do mesmo 
Senado, se mandasse fazer o alojamento e quartel para a 
cavallaria de Lisboa, segundo a planta executada por Ma- 
theus do Couto. Essa planta fora aprovada pelo conde de 
Valle de Reis. (Idem, tômo vr, pág. 445). 


s Em Janeiro de 1665, tendo o cargo de architecto da 
Camara ficado vago, Mateus do Couto não foi substituido, 
(Idem, tomo vi, pag. 529). ) 


Easud 
A consulta da Câmara de el-rei, de 3 de Outu- 
bro de 1675, dizia: 


«No principio deste verão, tendo este Senado noticia 
do damno que o Tejo tinha feito nas praias de Belem, 
com o qual estava quasi de todo entupida a estrada pht- 
blica e se iam arruinando os melhores edificios d'aquelle 
destricto, chegando já a perda ao real mosteiro de Belem, 
resolvia que o vereador do pelouro das obras, D. Anto- 
nio Alvares da Cunha, com os officiaes dellas fossem ver 
d'oude nascia este damno e o remedio que poderia ter, os 
quaes, vendo e considerando tudo, disseram que o rio 
d'Algés, mudando o curso que levava antigamente, occasio- 
nou toda esta ruina, porque, desembocando junto ao mos- 
teiro do Bom Sucesso, acumulou grande quantidade de 
areia á Torre de Belem, naquelle lugar por onde ia a cor- 
rente do Tejo, de modo que, passando antigamente entre 
a Torre a pó enxuto, espraiando-se por este impedimento 
o rio sobre aquellas areias e fazendo sobre ellas varios 
redemoinhos as levavam, deixando sem alicerces os edi- 
ficios e sem terra a estrada, e que o remedio só era tor- 
nar a encanar o rio de Algés pela antiga corrente, e abrir 
aquello areal entre a torre e a terra», — pelo que a Ca- 
mara pedia ao rei que mandasse proceder a essas obras. 
Pelo que, D. Antonio Alvares da Cunha, com os dois pro- 
curadores do Senado, como tambem o vedor das obras e 
o seu escrivão, Luiz Serrão Pimentel, Simão Matheus, e 
Matheus do Couto viram toda a ruina da praia de Belem, 
o areal que fecha a corrente d'agua até á Torre de Be- 
lem, 6 a corrente do rio de Algés, e lhes pareceu que a 
corrente deste se havia de abrir direita ao mar, fazendo-lhe 
uma estacada e accumulando a areia para a parte do curso 
que hoje tem, e que se começasse a trabalhar na abertura 
do areal que chega 4 Torre, porque poderia succeder aju- 
dar-se a romper de todo com alguma inundação do Tejo e 
força do vento que ajudasse as aguas...». Jdem, tômo VIII, 
pág. 140. 


Em Fevereiro de 1688, um tal António de Mi- 
randa fêz à Câmara a seguinte proposta: 


« Sendo tantas as perfeições e grandezas desta cidade 
(Lisboa), o unico defeito que nella ha, como notam as na- 
ções estrangeiras e experimentam com bem prejuizo seu 
os moradores d'ella, 6 a falta d'agua, especialmente nq 

13 VOL, XIV 
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bairro Alto, que é uma mui principal parte d'ella, Varias 
vezes se intentou acudir a a esta falta, e gastado o dinheiro 
se não veiu a conseguir effeito algum, pela impossibilidade 
que se representava de não poder subir a agua das partes 
inferiores, em que ha fontes d'ella, para a eminencia emque 
está este bairro; porem como o engenho sabe vencer os 
que representam impossiveis, Antonio de Miranda se offe- 
rece para trazer de qualquer parte a agua que houver, e 
d'ella a que quizerem para a parte ainda mais eminente do 
dito bairro Alto, que corra na mesma quantidade e modo 
que corre no chafariz, d'onde quizerem que se tire, sem 
para isso se valer de noras, rodas, ou qualquer outro en- 
genho que em poucos annos se gaste, quebre e desmanche, 
mas antes aturará um centenario de annos — se o premio 
egualar o invento». 


A planta que se encontrava no verso da decla- 
ração feita pelo suposto inventor, limitava-se a um 
esbôço de perfil dum aqueduto, sem indicação 
alguma sôbre o modo como a água seria elevada; 
o que levou os engenheiros Mateus do Couto e 
Francisco Pimentel a darem o seguinte parecer: 


« Senhor. — Propõe Antonio de Miranda uma invenção, 
sobre que já trabalharam muito os sabios, e posto que 
acharam e inventaram muitas machinas para o mesmo 
effeito de levantar a agua em alto, algumas das quaes en- 
ginou Vitruvio, no livro 10, cap. 12, a que acrescentou 
outros Jacob Bessono no theatro dos instrumentos, de pa- 
ginas 43 a 54, são comtudo todas até agora inventadas 
taes que não escusam ajuda de força exterior, e tambem 
necessitam de continua despesa em seu reparo e concerto. 
Não será assim a que nos inculca Antonio de Miranda, a 
qual terá mais estabilidade e duração, segundo elle diz; 
mas, como não declara o modo, que se hade de dizer, 
senão que n'esta materia se têem enganado muitos, e que 
elle pode accrescentar o numero d'elles? 

Funda toda a sua proposta na ofterta que faz de fazer 
à sua custa a experiencia, a qual sempre é necessario"que 
faça, e não só uma, mas duas, e, depois de vistas e exa- 
minado o effeito d'ellas, estimaremos mais O invento, de 
que se podem seguir muitas e bellas invenções, assim para 
o serviço publico, como para ornato dos jardins; e não 
succedendo, o que é mais certa, com a experiencia com- 
praremos o desengano á sua custa: pelo que V, Mages- 
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tade Pha deve mandar fazer, ou que declare o modo com 
que quer obrar, que, sem uma ou outra cousa, se não 
póde fallar com bom fundamento e resolução. — Lisboa, 
8 de julho de 1688. — Francisco Pimentel, Matheus do 
Couto. — O padre João Duarte ». (Idem, tomo 1x, pag. 37). 


Dos documentos da Câmara não consta que tal 
experiência, que era pura burla, se chegasse a 
fazer. É 


Couto e Melo (João Crisóstomo do) 


Os seguintes documentos dizem respeito a êste 
engenheiro : 


«O Principe Regente Nosso Senhor, Tendo consideração 
aos attendiveis motivos que lhe expôz João Chrisostomo 
do Couto e Mello, Capitão effectivo do Real Corpo de 
Engenheiros, e Bacharel formado em Mathematica, Ha 
por bem determinar que por conta de Sua Real Fazenda 
se comprem Exemplares dos Compendios que elle publi- 
car em Mathematicas puras ou Mathematicas applicadas, 
e em Tactica e Fortificação, com destino para uso dos 
Alumnos do Real Collegio Militar da Luz. Dom Miguel 
Pereira Forjaz, do Conselho de Sua Alteza Real, e Secre- 
tario dos Negocios Extrangeircs, Guerra e Marinha o tenha 
assim entendido, e o faça executar. Palacio do Governo, 
em dezasseis de Junho de mil outocentos e quinze. / 


« Senhor. — João Chrysostomo do Couto e Mello, Ba- 
charel Formado em Mathematica, com todo o Curso Phy- 
lozophico na Universidade de Coimbra, e Capitão Effectivo 
do Real Corpo de Engenheiros, com todo o Curso Militar 
na Real Academia de Vortificação, Artilheria, e Dezenho 
movido pelos sinceros e ardentes dezejos de contribuir 
para o melhoramento da Instrueção Publica dos Vassallos 
de Vossa Alteza Real, e principalmente dos Alumnos do 
Real Collegio Militar da Luz, na occazião em que se pu- 
blicarão os seus Estatutos, imprehender com effeito a for- 
mação de hum Tratado completo de Mathematicas Puras 
segundo os lemites prescriptos nos referidos Estatutos, 
tendo já publicado o Compendio de Arithmetica, e o de 
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Algebra; e submetido ao prelo o de Geometria e Trigono- 
metria cuja publicação espera o Supp.º verificar por todo 
o mez de Agosto proximo futuro: a despeza porem que 
o Supp.º ha feito com a impressão dos sobreditos compen- 
dios publicados e com a compra de muitas Obras Mathe- 
maticas, Phylozophia, e Militares, a que muitas vezes pre- 
ciza recorrer para ratificar as suas doutrinas primeiro que 
as submetta ao prélo; e finalmente as despezas ainda 
maiores, que o Supp.º será obrigado a fazer na impressão 
dos Compendios de Geometria, Trigonometria, e do Tra- 
tado de Mathematicas Aplicadas, e dos Estudos Militares, 
cujas Obras são necessariamente acompanhadas de muitas 
estampas as quaes importão nhuma quantia muito superior 
aos meios que o Supp.º posue disponiveis: por isso com o 
mais profundo respeito supplica a Vossa Alteza Real a 
Graça de permittir que pela Real Fazenda se comprem 
para uzo dos Alumnos do sobredito Real Collegio seiscen- 
tos exemplares dos Compendios que o Supp.º publicar em 
Mathematicas Puras, em Mathematicas Aplicadas e em 
Tactica e Fortificação com destino para uzo dos sobredi- 
tos Alumnos, e em quanto se não publicarem outros Tra- 
tados das sobreditas Materias que devão preferir aos do 
Supp.* o qual confia da Real Magnanimidade de Vossa 
Alteza Real a justa e devida Remuneração de hum ser- 
viço, que deveria estar feito, desde a Reforma dos Estu- 
dos Mathematicos e Militares nos Estados de Vossa Al- 
teza Real, pois que em França ha muitos annos, que forão 
proscriptos das aulas publicas os compendios de M." Be- 
zout, não obstante o seu incontestavel merecimento; mas 
o progresso das Sciencias andando sempre a par do me- 
thodo que melhor convem seguir em ensinallas; e tendo o 
Supp.º reconhecido grande differença entre o methodo de 
descobrir as verdades ocultas de huma Sciencia, e o de as 
ensinar já descobertas a quem as ignora, está persuadido 
de haver dado alguns passos mais, para se entrar no es- 
tudo das Sciencias Mathematicas, com o gosto e aprovei- 
tamento, que todo o principiante quer achar no estudo da 
sciencia a que se propoem». — Lisboa 9 de Junho de 1815./ 
— E. R.M. 
-s 

Tendo Sua Alteza Real Determinado, por Portaria de 
16 do corrente mez, que se comprem, por conta da Sua 
Real Fazenda, seiscentos Exemplares dos Compendios que 
o Capitão Engenheiro João Chrisostomo do Couto e Mello 
publicar, em Malhematicas puras, em Mathematicas appli- 
gadas e em Tactica e Fortificação, com destino para uzo 
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dos Alumnos desse Real Collegio Militar. Ie o mesmo 
Senhor servido que V. S.* lhe mande pagar a sua impor- 
tancia pelo cofre da Administração dos Fundos do dito 
Collegio, 4 proporção que o referido Capitão fôr entre- 
gando os Folhetos da mencionada obra de sua composição. 

Deos Guarde V. S.º — Palacio do Governo, em 20 de 
Junho de 1815. — 8.º” Antonio Teixeira Rebello. 


Tendo S. A. R. determinado, por Portaria de 16, de 
Junho proximo passado, que se comprem por Conta da 
Sua Real Fazenda, seiscentos Exemplares dos Compen- 
dios que o Capitão Engenheiro João Chrisostomo do Couto 
e Mello publicar em Mathematicas puras, em Mathematicas 
applicadas, e em Tactica e Fortificação, com destino para 
uso dos Alumnos desse Real Collegio Militar: He o mesmo 
Senhor servido que os Elementos d'Algebra recentemente 
publicados pelo sobredito Capitad Engenheiro sejão usados 
na Aula do 4.º anno do Curso de Estudos do mesmo Real 
Collegio, e que pelo Cofre dos fundos delle se mande com- 
prar logo seiscentos Exemplares dos referidos Elementos 
& razão de seiscentos reis cada exemplar na forma da Lei, 
cuja importancia o Conselho de Administração deverá 
haver da Thesonraria Geral das Tropas do Centro na con- 
formidade das Ordens que lhe forão expedidas com data 
deste. 

D.' g.º a V. S.º — Palacio do Governo, em 3 de Julho 
de 1815. — 8.º” Antonio Teixeira Rebello. 


(Arquivo da Biblioteca da Academia das Sciências 
do Lisboa). 


Maia (Manuel da) 


A propósito das obras das Águas-Livres de Lis- 
boa, diz Freire de Oliveira a pág. 9 do vol. x dos 
Elementos para a história do município de Lisboa : 


« Foi este abundante manancial que corre junto á villa 
de Bellas, antigo termo da cidade de Lisboa, que deu o 
nome ao famoso aqueducto, obra realisada no faustoso rei- 
nado de D. João V, projectado e dirigido belo brigadeiro 
Manuel da Maia, engenheiro-mor do reino e guarda-mor 
da Torre do Tombo e pelo sargento-mor Custodio Vieira. 
O) aqueducto das Aguas-livres, que começa proximo da 
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ribeira de Carenque e termina em Lisboa, no sitio das 
Amoreiras, foi mandado construir por alvará regio de 12 
de maio de 1731, a reiteradas instancias do procurador 
da cidade Claudio Gorgel do Amaral». 


No vol. xi, pág. 233, diz: 


« Vê-se, portanto, que foi em 1728 que principiaram, 
com vigoroso empenho e actividade, os preliminares para 
a realisação da obra colossal do faustoso reinado de 
D. João V, o magnifico aqueducto das Aguas-livres, 
famoso emprehendimento que, pela sua utilidade e gran- 
deza, de maior lustre gloria cobriu o nome d'aquelle mo- 
narcha, perpetuando-lhe a memoria, bem como a do bri- 
gadeiro Manuel da Maia, a do sargento-mor Custodio 
Vieira e a do procurador da cidade Claudio Gorgel do 
Amaral, os dois primeiros pela maneira brilhante e arro- 
Jada como souberam corresponder ás intenções do magna- 
nimo monarcha, delineando e dirigindo a construcção do 
monumental aqueducto, o ultimo, deligente e activo repre- 
sentante da burguesia, pelo inexcedivel zelo e constancia 
com que, trabalhando e instando, promoveu a execução 
d'um melhoramento por tanto tempo reclamado, que cons- 
titue uma honra para o paiz, e aque a capital deve em 
parte o seu engrandecimento ». 


Marinho de Azevedo (Luis) 


E dêste autor o seguinte trabalho : 


—-— Primeira parte da fundação, antiguidades e 

grandezas da mui insigne cidade de Lisboa, e seus 
varões illustres em sanctidade, armas e letras. Cuta- 
logo dos seus prelados, e mais causas ecclesiasticas e 
politicas até o anno de 1147 em que foi ganhada aos 
mouros por el-rei D. Affonso Henriques. Lisboa, 
na Oficina Craesbechiana, 1652. 
2.º edição. — Fundações, antiguidades” e 
grandezas... 1.º Parte. Lisboa, por Manuel Soa- 
rez, 1753. 4.º de xxvi1-169-118 pág. — 2.º Parte. 
Lisboa, por Domingos Rodrigues, 1753. 4.º de 
266 pág. 
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Diz dêste trabalho Inocencio Francisco da Silva: 
« Nesta obra copiou, sem exames nem critica, todas 
as noticias fabulosas que encontrava, relativas á 
historia antiga da Lusitania». Luís Marinho de 
Azevedo era natural de Lisboa, onde faleceu a 25 
de Novembro de 1652. 


Miranda Montenegro (Augusto Pinto de) - 


E autor da seguinte 


Memoria sobre as aguas de Lisboa, por Au- 
gusto Pinto de Miranda Montenegro, general de bri- 
gada, engenheiro chefe de primeira classe do Minis- 
terio das Obras Publicas. 


Mateus (Simão) 


Foi encarregado em Outubro de 1675 de, com 
Luís Serrão Pimentel e Mateus do Couto, ver as 
ruínas causadas na praia de Belém. 

Vid. Mateus do Couto. 


Com data de 9 de Junho de 1815 foi pelo Prin- 
cipe Regente mandada criar uma comissão de 
oficiais do Real Corpo de Engenheiros por um 
decreto que diz o seguinte, e onde é nomeado se- 
cretário José Maria das Neves Costa: 


« Attendendo á importancia das Obras de Fortificações, 
e á necessidade de empregar os Fundos que lhes são des- 
tinados, de maneira que se concilie a economia das ren- 
das do Estado, com o interesse da sua Deffeza. Manda 
o Principe Regente Nosso Senhor interinamente crear huma 
t'ommissão de Officises do Real Corpo de Engenheiros, 
para nella serem examinados os Projectos de Construcção, 
e Reparação das Fortificações do Reino, assim permanen- 
tes, como provizionaes, e que depois de examinados os 
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ditos Projectos sejão remettidos com o Voto da mesma 
Commissão, e acompanhados dos competentes Orçamentos 
do despeza ao Marechal Commandante em Cheffe do Exer- 
cito, para subirem por elle com o seu Voto separado pela 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra 4 Real Pre- 
zença, afim de Sua Alteza Real Determinar o que lhe 
parecer relativo aos mesmos Projectos. Manda outro sim 
Sua Alteza Real, que a sobredita Commissão tenha as suas 
Sessoens nhuma das Sallas do Real Archivo Militar nos 
dias, e hora que amesma Commissão Julgar mais apropo- 
zito, para tratar dos exames, que lheforem comettidos por 
ordem de Sua Alteza Real communicada pelasobredita Se- 
cretaria de Estado: será prezidida pelo Tenente General 
Chefle do Real Corpo do Engenheiros, e composta do Bri- 
gadeiro Manoel de Souza Ramos, dos Coroneis Carlos 
Bernardo Frederico de Paula, Joaquim de Oliveira; é por 
Secretario com Voto o Major José Maria das Neves Costa, 
todos do Real Corpo de Engenheiros, D. Miguel Pereira 
Forjaz do Conselho de Sua Alteza Real, Secretario dos 
Negocios Estrangeiros, da Guerra, e da Marinha o tenha 
assim entendido, e haja de expedir as Ordens necessárias. 
— Palacio do Governô em desenove de Junho de mil 
outo-centos e quinze». 

— Com duas rubricas que parecem sor do Conselho de 


a] há 
Guer ra, (Arquivo da Biblioteca da Academia das Siências 
de Lisboa) e 


Neves Costa (José Maria das) 


Com data de 21 de Maio de 1816 foi pelo 
Príncipe Regente mandada abonar a quantia de 
1204000 rs. ao sargento-mor José Maria das Ne- 
ves Costa, por um decreto que diz o seguinte: 


«O Principe Regente Nosso Senhor por justos moti- 
vos, que lhe forão presentes Ha por bem que pela respec- 
tiva Thezouraria Geral das Tropas se abone por huma 
vez sómente a quantia de cento, e vinte mil reis ao Sare 
gento Mór do Real Corpo d'Engenheiros José Maria das 
Neves Costa. D. Miguel Pereira Forjaz do Conselho do 
Mesmo Senhor, Secretario dos Negocios Extrangeiros, 
Guerra e Marinha assim o tenha entendido, e faça exe- 
cutar, expedindo para esse fim as convenientes Ordens, 
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-— Palacio do Governo em vinte e hum de Maio de mil 
outo-centos, e dezeseis ». 
Com tres rubricas. 


Seguem-se 2 documentos assinados por Neves 
Costa: uma carta para o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros e da Guerra, D. Miguel Pereira For- 
jaz, e um requerimento pedindo adiantada a quan- 
tia de 2408000 réis à conta dos soldos, a fim de 
fazer face às despesas do seu tratamento nas Cal- 
das da Raínha. 

A carta diz o seguinte: 


«TH. e Ex."º Snr. D. Miguel Pereira Forjaz. — Con- 
tinuo a importunar a V. Ex.” com a minha corresponden- 
cia, pois que por diferentes modos, continúo a ser desgra- 
cado. Depois de noventa dias de grave doença, ha de- 
zoito que me levanto da cama com vagarosos progressos 
de convalescença, e ainda custa ás minhas mãos, traçar 
estas letras para pedir a V. Ex." a sua costumada Pro- 
tecção para o Requerimento incluso ser deferido pelo Go- 
verno de S. A. Real, aquem me dirijo, para obter hum 
socorro, que não posso achar n'outra parte, para supprir 
ás despezas feitas na minha doença de huma dnração 
extraordinaria, e as que me restão a fazer na jornada das 
Caldas, para conseguir o completo restabelecimento da 
minha antiga saúde; pois que a falta desta, fêz suspen- 
der, segundo a Ley, hiia parte dos vencimentos que per- 
cebia. 

« Não ouso pedir ajuda de custo, por suppôr excluida 
de simelh.'* graça a Classe militar. Peço hum favôr de 
que sei haver exemplos, e que vem a ser, huma somma 
adiantada à conta dos Soldos que fôr vencendo; e por 
este modo, sem prejuizo da Fazenda Real, receberei hum 
benefício que se torna indispensavel nas minhas actuaes 
circunstancias, para me habilitar á continuação do Serviço 
de S. A. Real. 

« Lembro-me que na ultima vez que tive a honra de 
fallar com V. Ex.i2 no seu Gabinete, teve V. Ex.? a bon- 
dade de me proguntar pelo estado das minhas Finanças. 
Agora tem infelizmente chegado a oecasião de lhe respon- 
der; e por isso confio em que V. Ex.* fará despachar este 
Requerimento com a brevidade necessaria para efleituar a 
jornada das Caldas, que tanto interessa ao restabeleci- 


mento da minha saude, e que se acha dependendo de 
obter a graça que supplico. 

«D.' G.ºe a V, Ex.º m.'* annos, como sinceramen.'! 
dezeja de V. Ex.* o mais hum.ºº ven.” e subd.'º obrigd.”º 
— José Maria das Neves Costa. — Quartel de Lisboa, 16 
de Mayo de 1816». 


O requerimento diz o seguinte: 


«Senhor, — Diz José Maria das Neves Costa, Major 
effectivo do Real Corpo de Engenheiros, que tendo ultima- 
mente padecido hum de Rheumatismo que o obrigou a 
estar de cama por espaço de noventa dias; contando 
actualmente dezoito dias depois que se levanta mal conva- 
lescido ainda, e ameaçado de recahir, emquanto não fizer 
uso das ágoas Thermaes das Caldas, aonde só, espera o 
seu completo restabelecimento; acha-se o supp.!º endivi- 
dado por motivo das despezas feitas no curativo de huma 
doença de tão longa duração, e falto dos meios de supprir 
às que lhe restão ainda a fazer para usar das sobreditas 
ágoas, e recuperar a saúde necessaria para continnar o 
sorviço de V. A. Real; portanto Pede o supp.* a V, A. 
Real se Digne Mandar que pela Thezouraria Geral das 
Tropas da Divizão do Centro, se empreste é adiante ao 
supp.! a quantia de duzentos e quarenta mil reis, Á conta 
dos Soldos que fôr vencendo, e para o supp.ºº restituir é 
pagar mensalmente na dita Thezouraria, pelo desconto da 
6.º ou 5.º parte dos ditos soldos. — E. R. M.º — Lx.” 16 
de Mayo de 1816. — José Maria das Neves Costa». 


(Arquivo da Bibliotoca da Academia das Sciências 
de Lisboa.) 


Pimentel (Irancisco) 


Foi com Mateus do Couto encarregado de dar 
parecer sôbre a proposta de um tal António de 
Miranda, que se propunha a elevar a água para os 
bairros altos da cidade de Lisboa, o que deram, 
mostrando as suas dúvidas sôbre a intrujice do 
proponente, que depois se provou pela falta de 
execução de tão mirabolante proposta. 


Vid, Mateus do Couto. 


Ed 


Serrão Pimentel (Luis) 


Foi em Outubro de 1675 encarregado, com Si- 
mão Madeira e Mateus do Conto, de ver as ruínas 


causadas na praia de Belém, 
Vid. Mateus do Couto. 


Teixeira Rebélo (António) 


Traduziu do inglês e adicionou a 1.º parte de 
um Tratado de Artilharia de João Muller, para 
texto da Academia Militar, que acabava de ser fun- 
dada. Terminada a impressão, foi logo em 119t 
nomeado comandante do parque que acompanhou 
o exército auxiliar a Espanha. Em 1797 foi en- 
carregado de comandar o parque do exército do 
Alentejo e da construção da barca para a ponte 
de Vila Velha. Em 1799 foi encarregado de pôr 
em defesa a fortaleza de Cascais e suas depen- 
dências e fêz a memória topográfica dêsse distrito, 
que leu na Sociedade Marítima c Geográfica. Em 
Setembro de 1800 foi nomeado para comandar os 
parques do exército do Alentejo e Beira, e da or- 
ganização de 2 baterias a cavalo. Foi coronel de 
artilharia 1; em 1807 foi nomeado brigadeiro e 
inspector dos corpos de artilharia. Foi fundador 
da Fábrica do Colégio Militar e Ministro da guerra 
da Regência em 1820. Autor da Arte braçal de 
artilharia. 


Tinoco da Silva (Francisco) 


“Por decreto de 22 de Setembro de 1704 foi or- 
denado a João de Saldanha Albuquerque, conse- 
lheiro de guerra c tenente general da artelharia 
do reino, que mandasse fazer os quarteis necessa- 
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rios para o alojamento dos oficiais e soldados da 
companhia que de novo se mandava formar, para 
guarda dos armazéns da pólvora feitos em Beiro- 
las, junto a Sacavém; o orçamento para esses 
quarteis foi feito pelo arquitecto Francisco Tinoco. 
(Elementos para a história do município de Lisboa, 
vol. x, pág. 249.) 


Por decreto de 17 de Setembro de 1721, visto 
ameaçarem ruína e se acharem já caídos vários 
quarteis e paredes dos muros que cercavam os 
armazéns de polvora de Beirolas, foi ordenado ao 
Senado da Câmara contribuírem para a reedifica- 
ção. (Idem, vol. x1, pág. 530.) 


Vieira (Custódio) 


Era em 1738 sargento-mor de infantaria com 
exercício de engenheiro na côrte e arquitecto de 
todos os paços reais, das três ordens militares, do 
conselho da fazenda e das cidadas de Lisboa oci- 
dental e oriental. 

Foi êste engenheiro quem, com Manuel da 
Maia, delinearam e dirigiram a construção do mo- 
numental aqueduto das Aguas-Livres, no tempo de 
D. João V; a Manuel da Maia pertence o traçado 
da parte compreendida entre a ponte das Aguas- 
“livres ce o monte chamado das Três Cruzes, e a 
C. Vieira desta parte até Lisboa. (Elementos para 
a história do município de Lisboa, 1.º parte, tôm. x1x, 
pág. 233 e 370, notas.) ; 

Foi êle também encarregado, em Novembro 
dêsse ano, de fazer orçamento de quanto podia 
custar o concêrto das calçadas das ruas de Lis- 
boa, e crçou a despesa em 30 contos de réis. (Idem, 
pág. 3%0.) 

O aqueduto das Aguas-livres, que começa pró- 
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ximo da ribeira de Carenque e termina em Lisboa, 
no sítio das Amoreiras, foi mandado construir por 
alvará régio de 12 de Maio de 1731; o aqueduto, 
obra grandiosa realizada no reinado de D. João V, 
foi projectado e dirigido pelo engenheiro-mor do 
reino, o brigadeiro Manuel da Maia, e pelo sar- 
gento-mor Custódio Vieira. (Idem, tôm. x, pág. 9.) 
Em Março de 1738, tendo o Conde da Ericeira 
e o coronel Manuel Coutinho Castelo Branco pe- 
dido à Câmara licença para pôrem uns pilares de 
pedra da banda do Terreiro do Paço, aos Passari- 
nhos, para segurança das propriedades de casas 
que no mesmo sítio tinham, foi encarregado de 
levantar a planta destas obras o sargento-mor 
Custódio Vieira. (Idem, tôm. xi, pág. 332.) 


Xavier (Pedro Joaquim) 
Além do que deixamos dito dêste engenheiro no 


vol. 8.º destas Provas, daremos notícia dos seguin- 
tes seus trabalhos: 


Architectura Militar, em que se trata do 
attaque e defensa das Praças regulares; composta 
pelo tenente coronel Bozzolino, traduzida do italiano 
para o uzo da Real Academia de Fortificação, Arte- 
lharia e Desenho. Oferecida ao Serenissimo Senhor 
D. João Principe do Brazil. Por Pedro Joaquim 
Xavier, Capitão de Infantaria, com exercicio de En- 
genheiro, e Lente da dita Academia. Tôm. 1. Lis- 
boa. Na oficina de João Antonio da Silva, Im- 
pressor de S. Mag.. Com licença da Real Meza 
da Comissão Geral sobre o Exame e Censura dos 
Livros. 348 págs. 4 de Indice e 2 de Erratas inu- 
meradas. 12 estampas. 

Architectura Militar, de Antoni. Tradu- 
zida do italiano, para o uso da Real Academia de 
Fortificação, Artilharia e Desenho, oferecida ao Se- 
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renissimo Senhor D. João Principe do Brazil por 
Pedro Joaquim Xavier, Capitão de Infantaria, com 
exercício de Engenheiro, e Lente da dita Academia. 
Tomo sr. Que comprehende a Fortificação irregular. 
Lisboa: Na Ofic. de João Antonio da Silva, Im- 
pressor de S. Mag.“. 1790. Com licença da Real 
Meza da Comissão Geral sobre o Exame e Cen- 
sura dos Livros. 297 págs. 4 de Índice e 2 de 
Erratas inumeradas. 29 estampas. 

Architectura Militar, de Antoni. Tradu- 
cida do italiano, para o uso da Real Academia de 
Fortificação, Artilharia e Desenho, oferecida ao Se- 
renissimo Senhor D. João Principe do Brazil. Por 
Pedro Joaquim Xavier, Capitão de Infantaria com 
exercício de Engenheiro, e Lente da dita Academia. 
Tomo v. Que compreende a Fortificação efectiva, 
e as regras Fízico-Mecânicas pertencentes à mesma. 
Lisboa: Na oficina de João António da Silva, Im- 
pressor de S. Mag... 1790. Com licença da Real 
Meza da Comissão Geral sobre o Exame e Cen- 
sura dos Livros. 358 págs. 3 de Índice e 5 de Er- 
ratas inumeras. 13 estampas. 


Por Decreto de 24 de Março de 1816 foi Pedro 
Joaquim Xavier, tenente-coronel do Real Corpo 
de Engenheiros e lente do 2.º ano do curso dos 
estudos da Academia Real de Fortificação, Arte- 
lharia e Desenho, para membro da Comissão en- 
carregada dos projectos das Fortificações do Reino, 
substituindo assim o lugar que ficara vago pelo 
falecimento do coronel do mesmo corpo Joaquim 
de Oliveira. is 

Pedro Joaquim Xavier era tido por um oficial 
inteligente em objectos da natureza daqueles sôbre 
que tinha agora de exercer a mencionada comissão. 
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